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D I A R I O D E L A M A R I N A 
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3 C E N T A V O S 
D E L A HAP-ÍNA. 
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V u e l v e e l c o n d e Y o n B r a c k d o r f f - R a n t z a u a V e r s a l e s 
j e c a m b i a r o n l a s c r e d e n c i a l e s e n t r e l o s d e l e g a d o s a u s t r í a c o s y l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a s p o t e n c i a s a l i a d a s 
^ ^ » I I — L ?!_;. j , i 
i o s q u e e m b a r c a n e n e l " R e i n a 
M a r í a C r i s t i n a " 
1 cuadro de pe lotar i s . U n d i s t i n g u i d o n a v i e r o . R á p i d o d e s p a -
[ h de b a ú l e s . F u e g o e n e l " H a t u e y . " E n e l " C h a l m e t t e " l l e g a -
cuatro av iadores m i l i t a r e s c u b a n o s . 
ron 
'V«?PECCION D E B A U L E S • ¡ p r e n d i ó un poco de pintura, por lo 
W -; * je oe oomprobó u.ia vez ¡ q u e el encargado del talle de Pesant 
Ayer Anta razón t e n í a m o s en pe- que es donde está, atracado el barco 
cuan n0tabrará una persona ¡ p idió auxil io con el pito di» la fur-
* ^ sano juicio organ izará l a n s ; d ic ión acudiendo uno de los tornes 
<iaf .fD lp ios señores pasajeros a l la lancha de la po l i c ía del Puerto y 
I el caza submarino n ú m e r o T n o . L a 
t r ipu lac ión del "'Hatuey'' con su co ^ ü o r e s Escoto. Administra-
""AO la Aduana, y A raz^sa, Jefe | mandante l o g r ó dominar enseguida el 
- w i ó n de ir " 
nisionados 
enda para 
|BBSus acertadas m e d i a s y amplio 
"VV «^cró  m ó u e s t o s oue h a n I fuego s in oue l l egará a func'onar el 
^ ^m por el Secretario i material de incendio que a ardió d© 
n  esa o r g a n i z a c i ó n , | Regla . 
Se p e r o r ó a bordo del "Haruev" el 
fHacie .  
-t ica  li  e 3 
|r:terio de justicia lograron r«*alizpr! Jefe de F , M . de la Marina ^aoional 
es \oras . 
invertía todas las horas 
.es \oras el trabajo en que antes Capi tán de F r a g a t a ^eñor Oscar F e r -
iü'ymvLOÍzs que err.n cxtraordl 
Como dedamos en la ed ic ión ante-
1-or no hubo esperas dilatlvas fren 
â'la verja y todos los baulo?, fueren 
•tpfccijnádos como J á m e n t e . 
UN H E C H O R a R O 
wer tard» se presento en l a F s -
,ci6n da ¡a Policía del Puerto el t r i -
Llante del v ñ e r o "San J o s é Cni -
\'r\io'' nombrado Jaime Alvarado de 
•jiciando que dos ir-viduos pp le ha-
•rPEentado a bordo y lo h a b í a n 
Ipedido caté, y que luego lo a m a r r a -
•on registrando el baúl del p a t r ó n 
|i<! rivero sin que lograran apode-
Tüt de nada. 
Rímitldo el cuso a? Juez de I n s t r n c 
1 la" Sección Pr imera lo de-
para que se le diera cuenta 
I Mi Correccional toda vek que el 
1 • •:-/ carece de importancia, TH-r 
panto uno de los acusador nombra-
Justo Echenique dijo que todo 
k pura broma 
8C " C H A L A I E T T E " 
Procedente de N'ev/ Orleans l l e g ó 
live:tarde el vapor americano "Cl'.al-
nue trajo carga geneial y n9 
luajeros entre los cuales figuian 
aviadore cubanos Joso T ^ r r y , 
VA García, Amado F e r n á n d e z de 
helasen v Manuel Arozarena que a.-á 
p de terminar sus estudios de avia-
üa. 
'leparon en este vapor cuarenta 
| K) A BORDO D E L " H A T U E Y " 
•V»'y debido a los trabajos do 
'''ión que se le e s tán caeien^o 
I f presidencial "Hatuey" se 
n á n d e z Quevedo con su ayudante el 
Al férez s e ñ o r Ardoiz, el Capi tán Ma-
quinista s e ñ o r Chalu, el Teniente de 
Navio s e ñ o r Insautegui, y el Capi tán 
de la p o l i c í a del Puerto s e ñ o r Jua-* 
P e r a r n a u . 
Por tratarse de un barco mi l i tar l a 
po l ic ía no a c t u ó . 
L O S DOS D E "WORr." 
M a ñ a n a m i é r c o l e s l l e g a r á n de V e 
racruz y Nueva Y o r k respectivamer-
te los vapores San Jacinto y Monte-
rrev, que traen carga general y pa-
sajeros tanto para la Habana como 
de transito. 
D I N A M I T A 
E l vapor noruego 4'Absalon" trae 
de New Y o r k 795 toneladas de c a r g a 
general entre ella 150 cajas de pól -
vora y 627 cajas de dinamita. 
M R . K K L L E C H E N S E M A R C H A 
B I E X I M P R E S I O N A D O 
M a ñ a n a e m b a r c a r á por* la v í a de 
T'ey West, j.^f» (i- Fletes de ,» 
••'Iota B lanca*Mr. Kei leben qui^n lle-
g ó a l a Habana con objeto de in f i r -
mar a la Gerencia de l a m e ü c i o c a d a 
c o m p a ñ í a de las condiciones del putT 
to, y sobre todo de los muelles de la 
Port Dock donde siempre hnn atra-
cado los barcos de la F lota Blanca , 
para reorganizar el tráfico de pasaje 
ros con los vapores Je alto tonelaje 
de la c o m p a ñ í a . 
M r . í ' e l l e r v á muy bien innres io-
nado y se cree que dentro de poco, 
s i no se advierten s i n t ó m a s de nuevas 
huelgas y paralizaciones o conges-
tiones do 16s muelles, v o l v e r á n leu 
barcos de la F lo ta B l a n c a . 
(Pasa a la OCHO, columna SEGUNDA) 
I N T E R N A C I O N A L 
L o s b o l s h e v i l d s d e r r o t a d o s e n t i e r r a p o r e l g e n e r a l D e n i k i n e , y en 
e l m a r p o r los ing leses . W i l s o n y P e r s h i n g e s tud ian l a d e s m o v i l i z a -
c i ó n de l a s f u e r z a s a m e r i c a n a s e n F r a n c i a . E l h i d r o p l a n o de l a m a -
rina a m e r i c a n a N - C - 3 Uego a P u n t a D e l g a d a . I g n ó r a s e l a suerte de l 
i n t r é p i d o a v i a d o r aus t r a l i a n o H a r r y G . H a w k e r . 
R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N ^ « e ^ e s o b e j , p r e s i d e ^ t k 
D E L A D E L E G A C I O N A L E M A N A 
j Tersa l ies , MAJO 18. (Por l a P r e n s a 
I Asociada. ) 
! E l Conde Voii Brackdorff .Rantzai . 
! ha regresado fi Versaless, a c o m p a ñ a -
! do de L a n d s b c g . Giesberts, el gene-
r a l Von SeeM y cuarenta m á s . 
T a m b i é n lian llegado nuevos pritos 
] mll itars y navales a Versal les . 
E l regreso del jefe de la delega-
' c i ó n alemana se ver i f icó sin ceremo-
i n ia ninguna. Los viajeros sal ieron 
I del tren en Xolsy-Le-Roi y vinieron 
en a u t o m ó v i l o Versal les . 
1 E l Conde Von Brackdorff-Rantzau 
i estaba a l uarecer contento, sin la me-
| ñ o r sefial de abatimiento. D i ó las 
! gracias a los oficiales franceses por 
los exceientes arreglos que se h a b í a n 
hf-cho para sa viaje a Spa, diciendo 
que todo se había desarrollado de una 
manera perfecta. 
(Pasa a la C A T O R C E . Col. P R I M E R A ) . 
A n t e l a e s t a t u a d e l A p ó s t o l E l 2 0 d e M a y o 
E L H O M E N A J E A M A R T I D E L A R E P U B U C A O R I E N T A L D E L 
U R U G U A Y 
E n l a A c a d e m i a d e C i e n c i a s 
53° A N I V E R S A R I O D E S U F U N D A C I O N . S O L E M N E S E S I O N C O N -
M E M O R A T I V A 
E l primer n ü m e r o del programa 
fué una a l o c u c i ó n del s e ñ o r Presi -
dente que transcribimos integra: 
S e ñ o r e s A c a d é m i c o s . 
S e ñ o r a s y s e ñ o r e s : 
Permitidme que a l dar principio a 
jaiorme anunciamos oportuna 
, . •p.noche tllvo lugai la solemne 
;Mae oeieiraba la Academia de 
t t ^ n J m o , i v o del 53 a n í v e r s i ,JC su fandación 
•Jron el estrado Presidencia: 
¿' p ^ ^ a r i o de I n s t n i c c i í n P-í 
• > nenas Artes doctor Fmnpitspn i 
' • S T ' Roldán el s í o r v ° esta alocuci6n' en cumplimiento del 
..^"nte de la Repúbik-a Geno-1cargo con ^ue se me ha honrado' 
l ~"5rart/LN<iñez' Presidente de l e ' enuncie las dos palabras sobre laJ 
'<4 V doctor ] u a - n Santos F e r i c u a l e s 116 de discurrir , y aunque a 
I êsno President6 doctor J o s ó primera vista parezcan no tener re-
| -Mantelu^l>enia<ior Provincial , ¡ i ac ión o nexo la una con l a otra, lo 
:ieron i 110 Rarrera ¡ t i enen , como se v e r á , pues me refie-
Mestre Acade?icos d.X'tores j ro a la ciencia y a la p a t r i a 
í?150^. José A t!?^1^ A " ^ 6 8 ' Durante mucho tiempo se c r e y ó que 
íLÍOs* P. Alac¿n p / : \ r ' ' 5 0 1 0 las armas Podían « « « W * liga-
• ¿ ^ Lsuiza • R p Áh-^t11110 - 1 llas casi exclusivamente a l concepto 
I ^ J r a l e s , Raii¿un(i0 Castro S í ! í ^ 1 de la patrla- E1 8entiiniento de la na' 
Ki í iJ* .7 sobrinos, Francisco C --' CÍÓn 0 Patria Sermina' cual manifes-
l5* Beta0 Bautista Landeta ^ l i t a c i ó n innata y noble, de modo m á s 
^ úo T111̂  Pedro V a l n é s ' R a - ' 0 menos ostensible o saliente, en el 
E . , fl S€«^r •Jo8* María F e r n á n - ! (;oraz6n del hombre civilizado, a po» 
I ,-0f Jo»e l 3 » 0 de la CorI-oracióii ico que alborea la edad v i r i l y adqu.e-
L -̂ inió ia g" ^oy ; re aquel personalidad. No Importa 
da del Cuartt l Gone-1 (lue en estos ú l t i m o s tiempos, aberra-
ciones de las ideas hayan querido bo-
¡rrar este s í m b o l o de u n i ó n para los 
i diferentes grupos de l a humanidad 
(TRASMITIDO D E S D E NEW VOKK 
POR NUESTRO H I E O D I R E C T O 
—POR E A P R E > 8 A ASOCIADA.) 
X f B W Y O R K . Mayo 19.—No sólo ^ ha 
regresado el Conde Von Brakdorff-
Rantmu, jefe de los plenipotenciarios 
alemanes a Versalles de Spa, a donde 
fn; el sábado para una conferencia, 
sino que vino acompañado de Herr 
Landsberg y Herr Geísberp, dos de 
los miembros principales de la dele-
iración alemana que habían estado 
en Berlín, estudiando la situación con 
las autoridades, y también de una 
gran comitiva de peritos navales, mi-
litares y financieros. 
Así sucede q,i\e todo parece indicar 
que los alemanes se proponen persis-
tir en sus esfuerzos para llegar a 
un acuerdo con los representantes 
aliados y asociados sobre términos de 
paz que sean satisfactorios para el 
gobierno y el pueblo de Alemania. 
Mientras tanto continúan emanando 
de Alemania noticias de descontento 
con motivo de los términos expuestos, 
habiendo reiterado el Presidente Bbert 
?iue los alemanes Jamás fijarán sus irmas al tratado en su forma actual, 
y que los países extranjeros protes-
tarán con Alemania contra "esta ser-
vidumbre de la paz." 
Por otra parte dícese que el Feld 
Mariscal Vou Hlndemburg ha decla-
rado a los miembros del gabinete 
alemán, a los representantes de los 
partidos políticos y a otros leaders, 
en un meeting celebrado en Berlín 
el viernes, que la resistencia era im-
posible, y que los jefes militares con-
sideraban necesario firmar el pacto 
como l'o desean los aliados. 
E l cambio de credenciales entre los 
los delegodos austríacos de la paz 
y los representantes de las potencias 
aliadas y asociadas se ha verificado 
en Saint Germaln, con una ausencia 
casi total de ceremonias. Exprésase la 
creencia en París de que se demorará 
la entrega del tratado de paz a los 
austríacos, tal vez hasta la próxima 
semana, debido a la imposibilidad de 
preparar el- documento. 
E l Consejo de los Cuatro discutió 
el lunes sobre la cuestión de las mi-
siones religiosas alemanas eu el ex-
tranjero y también sobre lag cuestfó-
relativas a Bulgaria y Turquía. E l 
Consejo de los Ministros do Kolaciones 
Exteriores se reunió y consideró las 
reclamaciones de Bélgica en l'o que 
afectan a Holanda. 
Las fuerzas bolshevikis en Rusia 
han sufrido una severa derrota a ma-
nos de las tropas del general Deni-
kine que han hecho al enemigo diez 
mil prisioneros, ocupándole veinte y 
ocho de sus cañones en las operacio-
nes llevadas a cabo en Tsaritsin, 
sobre el Volga. 
Los barcos de guerra ingleses han 
derrotado a nna flotilla bolsheviki en 
un combate librado en el golfo de F in -
landia. Un barco enemigo fué hun-
dido y otro tuvo que embarrancar. 
E l Presidente Wilson v el general 
Pershing estudiaron juntos el lunes 
los detalles de la desmovilización fi-
nal de las fuerzas amerlcauas en 
Francia y en el antiguo territorio ale. 
mán. La retirada de las fuerzas ame-
ricanas del frente de Arkbangel en el 
frente do Rusia comenzará, según se 
proyecta, dentro de diez días, con el 
transporte del 3S0 do Infantería a In-
glaterra. E l 138 de Ingenieros en el 
frente del Arkhangel y las tropas de 
Infantería en el frente de Murmansk 
serán las últimas fuerzas a moricanaa 
Tiue serán retiradas. 
N U E S T R A E D I C I O N D E L A T A R D E 
E n a t e n c i ó n a la f e c h a p a t r i ó -
t i c a q u e h o y se c o n m e m o r a , d e -
j a r e m o s d e p u b l i c a r l a e d i c i ó n 
d e l a t a r d e , a f in de q u e n u e s -
tros e m p l e a d o s p u e d a n p a r t i c i -
p a r d e los dist intos festejos or-
g a n i z a d o s en c e l e b r a c i ó n d e l 
X V I I a n i v e r s a r i o de l a d v e n i -
m i e n t o d e l a R e p ú b l i c a . 
E L D O C T O R M E N D E Z C A P O T E 
S E G U I R A A L E J A D O D E L A 
P O L I T I C A 
Nnestro rüatinguldo amigo e5 ilustre 
Juriscotusulto doctor Domingo Méndez 
Capote, coa quien tuvimos el gusto de 
departir ay^r sobre asuntos de actuali-
dad, nos rogó encarecidamente hiciése-
mos público su decidido propósito de 




C a b l e g r a m a s 
d e E s p a ñ a 
S E L E V A N T A TEMPORALMEINTÍ3 
L A S U S P E N S I O N D E L A S 
G V R A N T I A S 
Madrid, 19. 
E n Consejo ae Ministros se acordó 
publ icar un decreto levantando dn^ 
rnnte e l periodo electoral l a suspen-' 
pión de las g a r a n t í a s c o n s t i t u c i ó n ^ 
les 
E l ministro de Ja Gobernac ión , se 
ftor Goicocchf: , dará las instmecio . I 
nes de] caso. 
Se facilita la libre propaganda de 
lox partidos l'oii í ines electorales-
Durante e l Consejo de Ministros 
d e t a l l ó e l s e ñ o r Ossorio Gallardo las 
Impresiones de su viaje a A n d a l u c í a . 
L A S I Z Q U I E R D A S D I S G U S T A D A S 
Madrid, 19. 
E l acuerdo del Consejo de Minis-
tros restableciendo solamente l a ga-
r a n t í a del derecho de reun ión , ha dis 
inis ado granodmente a las izquier-
das . 
Aspecto de ja hermosa láp ida ofrenda 
de la K e p ú b l i c a y d e m á s au 
Jja conniiimoraolóu de la muerte del 
Apóstol Martí, que ayer tuvo efecto rin-
diendo el pueblo un homenaje a su me-
moria turo este año mayor resonancia 
que en loa anteriores. 
La ofrenda de la República del Uru-
guay al Ma-stro, perpetuada en una ar-
tística lápida de bronce, congregó a Ips 
primeras autoridades en- torno a la es-
tatua del gran estadista, que se levanta 
nn el Parque Central. Y junto a las 
autoridado*, .•'e encontraba la representa-
ción del Cut-rpo Diplomático y Consular, 
miembros del Congreso y demás corpo-
raciones ofir'ales, así como una valiosa 
representación del pueblo. 
DOÍ C O N C U R R E N T E S 
Rodeando al Primer Magistrado de la 
República, recordamos a los señores Se-
cretarios de Despacho doctor Pablo Des-
vfrnine, Domínguez Roldán, el coronel V i -
llalón, doctor Rafael Montoro, el doctor 
Rafael J . Fo«alba, mlnistn del Uruguay; 
el señor MariAtegul. Ministro de España; 
E l s e ñ o r M i a r a era partidario do ol áoct0T Gutiérrez Lee, Raúl Kay, secre-
»ine se levantara la totalidad de la de ^ legación de China; el señor 
s u s p e n s i ó n de las g a r a n t í a s ; pero los! Barbero cónsul de Boiivia y otros; los 
s e ñ o r e s GoicocLea J Ossorio y Gallar-1 generad Emilio Núñez, Vicepresidente 
OOr expusieron los Informes que re- I fle ]a República y Presidente del Consejo 
OOfderon en A n d a l u c í a y otras regio- 1 Nacíonal le Veteranos; Díaz Piedra, Ce-
ues y consideraron peligroso e l le- breco, Montalvo. Betancourt. Francisco 
Carrillo, Gobernador de las Villas; docto-
res Pedro Duarte, Baralt, Gómez de la 
ve uta miento total de l a s u s p e n s i ó n . 
la CINCO, columna T E R C E R A . ) (Pasa 
r i e l A c o s t a 
S e a m o s j u s t o s y a n a l i c e m o s 
(Por E V A C A N E E . ) 
¿ D e qué puedo yo ser sospechosa a e x p r e s i ó n de mis observaciones, voy a 
las alturas p ú b l i c a s a que he llegado, decir "Dios se lo pague a usted": a', 
inventada por unos, conocida por doctor Bango, subjefe de la Inmigra-
otros y analizada por algunos, l o s j c i ó n : é l vió una cosa que le p a r e c i ó 
menos? (horrenda y su a lma bien templada le 
De muy e s p a ñ o l a ; de muy dofenso- i n s p i r ó la Protesta, 
r a de los humildes, en general y de | Pues yo no voy ahora a protestar, 
porque t a m b i é n he visto, examinando 
con pena p r o f u n d í s i m a y, ¿por qué 
( Maza. Carl)s Fons, Presidente de la Co-
misión del R^rvlvclo Civil; el doctor Va-
rona Suárw. Alcalde Municipal; Carlos 
de Velasco. Carlos Armenteros, Eulogio 
SardifUs. Coronel IVStrampes, Luis de la 
C(ruz Muñor. Agustín Treto, Pennino, 
Teniente Coronel Aguilera, Max Enriques 
Ureña, Miguel Angel Clsneros; el Jefe de 
la Banda dd Cuartel General que ameni-
zó el acto, sevor Molina; el Coronel San-
gully. Jefe del Cuerpo de Policía; el se-
gundo jefe teuor Regueira; Francisco Ma-
ría Gonzál"?. Teodoro Cardenal, Satur-
nino Escoto y Carrión. Alberto Barreras. 
Gobernador Provincial: el sefior Antonio 
Pardo Su.ir-/, y otros cuyos nombres se-
ría prolijo (.numerar. 
P r e t é n d e s e , que la patria es el un í - , mis c o m p a t r i o í a s en particular, sobre 
I verso s in l í m i t e s e t n o l ó g i c o s , ni te-! todo de loa que pertenecen a clase 
irritoriales o g e o g r á f i c o s ; mas el re-j que no encuentra valientes defenso-lno decirlo?, con rubor y v e r g ü e n z a 
isultado prác t i co de este d e s v a r í o ha ¡ re s , sino cuando los defensores sacan ¡ Jorque provoca esos^momentos de vio 
\ é S 0 h k * ? A T Pedro Gonzá lez ¡ s e r v i d o para demostrar, como sabéis» ! toco, codo el cuerpo, para que l e s | l e n c i a , inevitables hasta para un su-
Su cuña*5 Habana, e s t á 
. ^ e c i ó oho;,61 señor Gabriel 
ff^TJ f J ^ a m e n t e el * -
• < V a « b e r cebl*o los au-
í ^ ? f S : ia per!-
Í¿4¡Í7• 8e estrln Rodríguez, que 
' ^ ^ ^ a m " 0 1 1 contra la 
IWjWo. Cr6nico Que aqueja-
^ S L ^ l l á n d ? T m g 0 la misa 
^ ¿ ^ ' o W la " B e n é f i c a ' , 
> I k . ¿ ella a?RV nui,ci6 a • ¿ 7 **bla e in^lst ian. ]a destrra-
s y d > p 6rl,;nenta(io ei 
B U - 5 S J > o S , fr8pué8 e n t o n ó 
^ g j ü l a , . n80. que oyeron •o 
te^f ¿eerVam08 — 
^ j T ! 6 S t f í S r 0 dolor a l 
ma*>e familiares 
que a l desaparecer el sentimiento á e l U e a n . Entonces yo me cal lo: hay enj fr ido Job sí le vistiesen uniforme, 
santo localismo, se ha borrado hasta algunas almas cierto aristocratismo i 1 r e s é ñ e l e la salida del Alfonso 
el instinto de c o n s e r v a c i ó n de los púa U s p i - l t u a l quo no les permite s u m a r - 1 X I I I y no la_ p r e s e n c i é como cua' 
blos y se han palpado los c r í m e n e s de! se a las aristocracias humanas, s eanjqu ier a c o m p a ñ a n t e : pase m á s de una 
tal" p e r t u r b a c i ó n mental. surgiendo do la clase q u i fueron, pues en esto ; hora en pie. tras do la reja y de la ^ 
como fruto el anarquismo que es su 
obligada secuela o consecuencia. 
Por mucho tiempo, repetimos, so-
lo han contado los hombres de go 
bierno, los encargados de la d irecc ión 
o a d m i n i s t i ^ c i ó n de los pueblos, con 
el concurso m á s o menos directo del 
poder armado. H a personificado la 
patria la fuerza casi sola, como áe]o 
dicho, y no pocas veces, cual ú'ti-
m á m e n t e ha ocurrido d e s p u é s de la 
guerra m á s grande de todas las edi-
des, se ha esfumado este poder de 
las armas, para brotar el desconclor 
to que ha borrado el l í m i t e de l m 
naciones y el respeto a las Institucio-
nes que la ciencia y la moral han 
consagrado. 
(Puta a U ONCE, columna P R I M E R A ) . 
de aristocracias, con p e r d ó n de un i P-^'Cía, como aquel que cumpliese un 
7)pra mí . s i m p á t i c o arreglador de i : penoso deber de cargo bien retr ibuí - \ 
mundo, hasta e: anarquismo las cuen : do. E l deber mío me lo impuse a mí 
ta . P o d r í a describirlas, copiándolas i misma, como me impongo el de ser 
dfi na tura l . P<íro no es este e l caso i j«ista y el de cantar verdades que 
( n i tampoco la ñ o r a . i n a le me pregunta; pero como lo 
Deben ustedes suponer que no v o / i s cn ' deben deerse 
a defender al doctor Cancio, n i sus 
m é t o d o s monetarios. Sobre no haber-
los estudiado, porque en cuestiones 
de monedas soy una perfecta babl-?-
i a . el doctor Cdncio e s t á por las a l -
turas, y no necesita de mis defensas. 
Creo que loa defectos muy grandea 
Ante todo, declaro: que e n t r é pa-
sando el Rubicón en el muelle, cum-
pliendo lo mandado: " L a s s e ñ o r a s 
primero". Es to se había dispuesln. 
L a pol ic ía , atenta a su deber, 
ped ía que obedeciecen poro los hom-
bres, ¡qu lá ! ¿ Y creen ustedes que to-
que er los d ías de embarque se ad • dos eran pasajeros? L a mayor parte 
v'.e^en, porquá salen al púb l i co , t i v a c o m p a ñ a n t e s , que debieran pasar a 
nen e x p l i c a c i ó n tan l ó g i c a como ra-1 ser reglamentados sin que por ©so 
r. lrnal en deficiencias de organiza-j pudiesen molestarse, 
c .ón prsv la . 
Antes de dar un paco m á s en la ( P w » la T R E C E , column» q u i n t a ) . 
IíOS DISCURSOS 
E l primero en hacer uso de la palabra 
fué el doctor Fosalba. quien leyó un 
hermoso disjurso, revelando los lazos de 
amor que unen a la república del Uruguay 
y a Cuba, y los servicios prestados por 
Martí a sn país. 
He aquí algunos párrafos de su brillan-
ración : 
xcelentísimo señor Presidente de la 
Bepúbli":! : 
Seiiores: 
A fines de iullo de 1914. el entonces 
Presidente «"ti Uruguay, señor José Bat-
Ue y Ordóñoz. Interpretando el sentimien-
to nacional, de mucho tiempo atrás pro-
clamado, sometió a la consideración del 
Congreso un proyecto de ley autorizando 
al Poder Ejecutivo para tributar este ho-
i menaje público. 
E l proyecto iba refrendado, en su ca- i 
lldad de Ministro de Relavlones Exterio-
res, por el .ictual Presidente de la R©-
prtbllcn, doctor Baltasar Brum. 
"Marti—dMa el mensaje presidencial— 
fué Cónsul do nuestro país en Nueva 
York, desde nbrll d» 1̂ 87 hasta Marco 
do 1802 y tin ol •jMrleio d» cuto cargo, 
romo en comilones e|perU]M qua 1a con-
fló auMtro Gobtomo, «u actuación fu* 
da por e l Uruguay. — E l Presidente 
toridades que asistieron a l acto 
digna de su preclaro talento y demostró 
al mismo •iempo un amor tan intenso al 
Uruguay, que merece de nosotros un, ho-
menaje tan significativo como el que por 
sus cualidades excepcionales de escritor y 
orador, por bus virtudes republicanas y 
su acción y sacrificio en la independencia 
de Cuba, le ha dedicado su patria y le 
conceden sin discusión todos los que sa-
ben admirar genio literario y sus gran-
des virtudes patrióticas, honra de nuestra 
raza. 
"En 18S5> s edesignó a Martí para re-
presentar al I'ruguay en la Conferencia 
Internacional Monetaria de Washington, 
y su ponencia sobre las proposiciones do 
los Estados Unidos, base de la conferen-
cia, ^ué aprobada por el voto unánime de 
los delegados. 
"Cuando Martí elevó al Gobierno su lu-
minoso informe y dló cuenta del desem-
peño de su misión, se expresó en estos 
tí-rmlnos que copla el mensaje presiden-
cial: 
"Esta es la hora oportuna de asegurar 
a V. R. que el honor que se me ha dis-
pensado me jdga de una manera aún más 
íntima y de mayor obligación con un 
país cuya .'a.va y continua defensa en 
suelo extraojoro me permite, sin presun-
ción ni lisopia, llamar mío; ni tengo. E x -
celentísimo señor, honra mayor que la de 
representarla. 
"Y cuando más tarde remitió las actas 
de la Conferencia, con nota llena de con-
sideraciones rlarlvidentes sobre nuestra 
situación con relación a Estados Unidos 
y Europa, V lelve a expresar su determi-
r ación "de servir a la República del 
Uruguay con el cuidado y afecto de un 
hijo. 
"Uegó »1 año SS93—continúa el mensa-
je—y los cubanos, soñando qiempre con 
la independimcia de su patria, se agita-
ban en todas partes por este ideal, al 
que Martí d( fde la niñez había consagra-
do su Inteligencia, su acción, su vida 
toda. 
"Creyó entonces que debía renunciar 
al Consulado del Uruguay y lo hizo con 
estas palabras, que bastan para demos-
trar sds virtudes y la estimación que sen-
tía por nuestro país: 
"Traído por los acontecimientos de mi 
país natal a una sltnación pública de 
hostilidad a un Gobierno con quien el 
I'ruguay está en amistosas relaciones, he 
<1 epasar, mi l de mi grado, por la pena 
de renunciar al honor de una represen-
tación cuya permanencia en mi persona 
pudiera cancar embarazos oficiales al 
pueblo glorioso y benevolentísimo para 
mí, que amo tomo mío y del que me con- I 
siderará siempre hijo. 
"Sé que ae amado al país; que le he 
puesto ante esta nación, en cada caso de 
ignorancia y desconocimiento, donde el 
país merece estar, por su laboriosidad y 
por su historia gloriosa; y solo me cum-
ple anhelar que no baya tenido por inú-
tllee estos años de labor americana y 
asegurarle de que el que cesa de ser 
Cónsul por Imperio del deber. Jamás de-
jará de ser, ton gratitud eterna, el servi-
dor más afectuoso del Uruguay". 
L a Comisión del Congreso que dictami-
nó sobre ol ¡¡royecto del Poder Ejecutivo, 
decía entre otraa rosaa; , 
"Vueatrn comlalAn informante oree 
oportuno y Justo oate homenoje, no iólo 
(Pasa a la m E C W . mdumuu P R I M E R A ) 
Programa de !o« festejos que' se c í m s 
t u a r á n hoy 
Dos bandas de m ú s i c a de ruatre a 
seis de la m a ñ a n a t o c a r á n J'ana en 
los distintos lugares de la ciudad y 
barrios extremos. 
A las 8 a . m . — V i s i t a de -os E m i -
grados Revolucionarios a l monumen-
to del A p ó s t o l Mart í en ei Parque 
Central , donde se p r o n u n c i a r á n dis-
cursos alusivos a l d í a . 
A las 9 a . m. - P : - i a d a n i i i t a r pi.r 
Prado y M a l e c ó n . 
A las once a . m . reapertura del 
Museo Nacional. Car los 111 esquina a 
Soledad, con asistencia del s e i o r Pr^ 
s i t íente de la R e p ú b l i c a . 
A las tres p. m . c o l o c a c i ó n de la 
primera piedra del Templete, que el 
Municipio de la Habana c o n s t r u i r á 
en la explanada de la Punta, para 
perpetuar el recuerdo de los estu-
diantes de medicina furilací'-s. 
A las 4.20 p . m — Vis i ta de los Ve 
teranos y Emigrados a l Hospital c a 
lixto Garc ía y Asilo Hurrfanos de i« 
Patr ia para repart ir donativos a 1:« 
enfermos y asi lados. 
A las cinco p . m , rec ib irán en P a -
lacio el s e ñ o r Presidente de la R e p ú -
blica y su distinguida esposa, a 1"* 
representantes del Cuerpo d ip lomát i -
co extranjero y amistades particula-
res . 
A las 8.30 p. m . — V e l a d a patriót i -
ca en el Club Agramonte, Virtudes 0 
Y de 8 a 10 p. in .—Retreta en la 
Glorieta del M a l e c ó n , Parque de Ma-
ceo, Parque Centra l y Parque de Ce 
lón por las Bandas de la Mar ina Mu 
nicipal . A r t i l l e r í a y Estado Mayor 
respectivamente. 
I l u m i n a c i ó n del Palacio Presidon-
cml. S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n , Socre 
tanas de Estados y G o b e r n a c i ó n . Aytm 
tamlento rie la Habana, estatua del 
General Maqeo y Glorieta del Mal€ 
con-
t O S A T I A J > O P E S TOMARA!* P A R 
TV. E N L A R E V I S T A 
Ksfj.do Mayor General del Ejérc i fo 
Orden General n ú m e r o M 
3 — A d e m á s de las fuerzas que dc-
l«! -mina el p á v a f o 1 de la Orden Ge 
fieral n ú m e r o 51 s. c . del Estado 
Mayor General , t o m a r á parte en la 
revista mi l i tar del d ía 20, en conme-
. n o r a c i ó n del aniversario de la cons-
t i t u c i ó n de l a R e p ú b l i c a , una escua-
dri l la del Cuerpo de A v i a c i ó n . ( S . 
P . O . i ' ú m e r o 440-919.) 
V-.r orden del Secretario de l a 
G u e r r a y Marina , (f) Miguel Varona. 
Jefe de Estado Mayor Genera l . 
Copia of ic ia l .—(f) Juan A . L a s a 
AuxMiar del Jefe de Estado Mayor-
Jefe del Departamento de D i r e c c i ó n . 
LA IGLESIA T)E B A V A M O 
Po- d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r A r z o b u -
to de Santiago de Cuba, la inaugura-
c ión de la iglesia parroquial de B a -
yaino que d-íbía efectuarse hoy, ha 
nido aplazada. 
S o l e m n e s a l v e e n h o n o r 
a l a P a t r o n a d e C u b a 
IN'FI.ÜKÍÍCIA PCRIFICADORA DK NUES-
T R A SEÑORA D E 1^ CARIDAD 
L a fe cristiana es siempre principio de 
alegría suave y tranquila, es el consuelo 
de la vida; pero la fe y devoción a la Vir-
gen María producen en el hombre una 
particular dulzura y esperanza y por eso 
todo el pueblo cristiano le canta devota-
mente aquella Invocaión en la Letanía lau-
retana: "Causa de nuestra alegría, rogad 
por nosotros." 
L a infleuncia purificadora de la devo-
ción a Nuestra Sefíora de la Caridad es 
una de las mayores manifestaciones del 
pueblo de Cuba, sobre todo en el mundo 
moderno. 
Por eso ayer, reunidos en la Santa Igle-
sia Catedral el pueblo cubano, represen-
tado por sus autoridados civiles, mili-
tarea y eclffsiásticas, arrastrado por el 
atractivo de las perfumadas virtudes de su 
celestial Patrona, elevó en su honor la 
plegaria de la Salve, Interpretada por un 
nutrido coro de voces, con acompañamien-
to de órgano, y bajo la dirección del maes-
tro de Capilla de la Catedral, señor Feli-
pe Palan. 
UNA P L E G A R I A Y UN HIMNO D E 
G R A T I T U D 
La Salve cantada en el aniversario de 
la muerte de Martí, y en la víspera de! 
de la proclamación de la República, fué 
(Pasa a la T R E S , columna S E X T A ) . 
N U E S T R O J E F E • 
D E I N F O R M A C I O N 
A causa de haberse marchado a E s -
p a ñ a , a pasar una temporana dedi-
cado a l descanso, nuestro jefe de i1» 
f o r m a c i ó n , Rafae l Suárez Sobs, se • n 
hecho cargo interinamente de ese hr. 
portante puesto en este per iód ico , ol 
querido c o m p a ñ e r o J o s é A . F e r n á n -
dez, háb i l , activo • infatigable pe 
n o d í s t a . 
Profundo conocedor de los resortes 
Informativos, el excelente comoafiero. 
es para nosotros, una g a r a n t í a d« 
aolerto a l frente de la I n f o r m a c l ó r 
que es la base de todo per iód ico mo-
derno. 
P A G I N A D O S ü i A K i ü Ü ü L A M A K i N A M a y o 2 0 de 1 9 1 9 . 
P A G I N A M E R C A N T I L 
B A N C O D E L A L I B E R T A D 
A G U I A R , 6 5 . 
P a g o s p o r C a b l e . C a r t a s d e C r é d i t o . 
G i r o s s o b r e t o d a s l a s p l a z a s i m p o r l a o t e s d e l m o n d o y o p e r a c i o n e s d e B a n c a 
e n G e n e r a l 
A p a r t a d o s d e S e g u r i d a d . 
C u e n t a s d e A h o r r o s . 
ABNINISTRACIONi A-8940. 
OFICINAS: 1 .7400, 
teSlBI 
M e n d o z a y C o . 
B A N Q U E R O S 
E l hecho de ser esta la ún ica c a s a Ci .bana con puesto en la Bol-
sa á e Valores de Nueva Y o r k ( N E W Y O R K S T O C K B X C H A X G E ) , 
nos coloca en p o s i c i ó n ventajos í s ima, nar-í l a e j e c u c i ó n de ó r d e n e s 
du compra y venta de valores. B s p e c m i t ó a d en inversiones de pr i -
Ui^ra clase pa rentistas 
A C E P T A M O S ( Ü E M A S A M A R G E K . 
PEDAí íOS C O T I Z A C I O N E S A N T K S I>K T E N D E R S F S BONOS 
D E L A L I B E R T A D 
O b i s p o 6 3 . T e l é f o n o s : 
B O L S A D E N E W Y O R K 
C O T I Z A C I O N E S 
MAYO 19 D E 1019 
Abre Cierre 
Azocares y Tabacv V 
Amor. Bcct Silgar 83 
Cuban Amor. Sugar. , . 
Cuba Cañe oiigar cora. 
Cuba Cañe Sugar pref. . 
Punta Alegre Sugar. . 
American Samatra cura 
General Clgar. . . . 






Petr61«o t «a»: 
California Petroleum 
Meoctcan Petroleum. 
Sinclair (íulf. . • . 
Sinclair Oil. . . . 
«Miio Citles Gas. . 
1 eope's Gas. . . . 
«'onaolldíiti-i Gas. . 
Texas Co. . . .• . . 
Courea y aceros: 
Annconda Copper. . 
a ü n o Copp;»r. . . . 
Tnspiration Copper. , 
Kennecott Copper. . 
Miami Copper. . 
Ttav Conáolbl Copper. 
Betblehem Steel B . . 
Cruclble SteeK . . . 
J nciiwanna Steel. . . 
{¿tdvale com. . . , 
Iteitnb. Iroa Steel. . 


















Fuudn. Bquipos. Motores: 
American Can. . . . 
Amer- Bmelting liof. . 
Artier. <;*;ir l'oundry. . 
American Liocoraotlve. 
Baldwiu Tjociniotive. . 
General Motors. . . 
•Weatinghouse Electric. 
• Stiulebaker 
Allls Chilmers. . . . 
Industriales 
Virginia Carolina Chem. 
Central Leather 
Corn Products 
•1'. S. Food Products Co. 
P. S. Tn.lust. Alcohol. . 
Hide Lc>:ithfr 
KejrstoDe Tiro Rubber. . 
Cfa Swlft Inter 
I.lhhv Mac Xeil LibbT. 


























































Canadian Pacific 107% 
Chl-, Mil St. Paul pref. . 7.°.% 
ídem Idem, <-om 47 
Interna. Consolld com. . . 6 
Idem. idem. uref 22 
Tjehigh Val ley .IS 
.̂ MíOTourl Pacif. certlf. . . 33% 
X. Y. Ontral 82% 
-^t.- l^oiiis S. Francisco. . 
Readinp com .• . OO'i, 
Southern Pacific 109% 
•Southern Uailway com. . 3" 
T'nion Pacific 136% 
Chesapcke Ohlo 
Marítimos: 
Intern. Meic. Mar. 



















M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable Ue la Prensa AsocUrta 
recibido por el hilo directo.i 
Y A L O R E S 
New York, Mayo 19. 
L a s transacciones en la Bolsa hoy. 
fueron influenciadas hasta un grado 
considerable por la apertura de l a se-
s i ó n extraordinaria del Congreso, en 
la cual c i fra la comunidad í i n a n e i e ' a 
su - esperanxas de pronto a l h i o , y por 
una demanda inusitada de r a r i a s de 
las m á s populares acciones m a r í t i m a » . 
L a s ferrocarri leras , petroleras y a l -
gunas de las m á s industriales y espe-
cialidades no clasificadas que h a n fi-
gurado m á s o menos extensamente en 
el a r a n c e casi ininterrnmpido de ú » 
ú l t i m a s catorce semanas t a m b i é n par-
t ic iparon; pero fuertes rentas, se^riiu 
es de presumir para l iqu idac ión de 
utilidades, fueron causa de que se a l -
i tora r a por lo general el curso de las 
t i i insacdones . 
L a s Marines comnnes y preferidas 
Amer ican International y ias ferroca-
rr i l eras representativas, lo mismo 
que ias de menor ca tegor ía , estuTle-
ron a i \ cabeza del a lza a l abrirse ia 
s e s i ó n ; pero l a pesadez de Atlant ic 
Gulf, 3fotores Generales y Acero In-
dujo a l l lamado "corto Interés*» a em-
prender una serie de acometidas. 
E l pr imer movimiento de T e n í a s se 
c o n c e n t r ó en torno de American I n -
ternational, ( anadian Pacific y las d:> 
equipos; pero fué seguido de un 
to moTimiento de r e p o s i c i ó n . A la ho 
V a f inal las ofertas asumieron m á s 
amplias dimensiones, abarcando a ü r l 
ted States Steel y las Industriales afi-
nes. 
Y a r i a s de las industriales l l a m a d a » 
de la paz reaccionaron t a m b i é n , con 
motiro de las Inciertas condiciones de 
las industrias, y ias del cuero fnero.i 
a f e c í a d a s a d v e r s a m e n í e por noticia^ 
de que el arobierno se propone descar-
gar sus proTislones sobrantes. 
Hubo una c o n t r a - d e m o s t r a c i ó n en 
T í ' \ « s Company y Mexiean Petroleum, 
.revelando ei mercado un tono confu 
so e irregular a i f inaL L a s ventas av. i 
cendieron a un m i l l ó n quinientas cin-
cuenta mi l acciones. 
L a s condiciones monetarias no enm-
bfaron, o f r e c i é n d o s e pocos fondos ;> 
plazos, o casi ninguno. L a debilidad 
de los francos y de las l iras earpci") 
nuevamente de e x p l i c a c i ó n definida en 
los c í r c u l o s generalmente bien Infor-
mados. 
E l mercado de bonos esturo firme, 
habiendo demandas para ios ferrovia-
rios de bajo grado. L o s cambios en 
los e m p r é s t i t o s del Interior y del ex-
terior fueron nominales. L a s ventas 
totales ascendieron n diez millones se 
B o l s a d e N e w Y o r k 
P R E N S A A S O C M D A 
M a y o 1 9 
A c c i o n e s . 1 . 6 0 0 . 8 0 0 
B o n o s . 1 0 . 7 9 2 , 0 0 0 
D I N E R O A L 
1 p o r 1 0 0 
B A N C O D E 
PRESTAMOS SOBRE J O Y E B U 
Consulado, 111. Te lé f . 
U C E N C I A S D E A R M Á S T 
D E G U A R D A S J U R A D O S , 
marcas de ganado; guias forestales; tí-
tulos de mandatarios- pasaportes; certi-
ficados de última voluntad, del Archivo, 
etc., marcas y patentes; se gestionan rá-
pidamente. 
O S C A R L O S T A L 
Ex-jefe de Adminiafración de la Secre-
taria de Asrricultura. Habana, 89. Apar-
tadr, oin. Telífono M-2005. Habana 
C 4245 alt 9d-14 
tecientos mil pesos. L o s ylejos bonos 
de los Estados Unidos no sufrieron al-
t e r a c i ó n . 
A Z U C A R E S 
Jíew York, Mayo 19. 
> o hubo cambio en ei mercado loe tí 
de a z ú c a r crudo, c o t i z á n d o s e la cen% 
trí f i iga a 7.28 para e l refinador. L is 
transacciones estuvieron quietas, y la 
junta no a n u n c i ó compra ninguna. 
E n ei refino sigue aumentando l a 
demanda, y se dice que algunos refi-
nadores e s t á n un poco atrasados en 
sus entregas, aunque esta queja no es 
general. E s p é r a s e que las importacio-
nes aumenten desde ahora en ade-
lante. L o s precios no se han alterado, 
rigiendo e l de 7 centaros para el gra-
nulado fino. 
M E R C A D O D E L D I N E R O 
Bfew Y o r k , Majo 19. 
Papel mercanti l , de 5.14 a 6.1|2. 
L i b r a s esterlinas, 60 días , letras 
6.62.1 & 
Comercia l , 60 d í a s , letras sobre Ban-
cos^ 4.62^!8; Comercial , 60 dias, le-
tras, t.(>2.1 1; demanda, 4 .6ó . l ¡8 ; po* 
cable, 4.66.1 8, 
Francos .—Por letra, 6 4 9 ; por ca-
ble, <U7. 
F lor ines .—Por iet ia , 40.1 2; por ca-
ble, 10.11 i 16. 
" B U F F A L O " 
M O T O R E S M A R I N O S 
A . L . B A L C E L L S 
S a n t i a g o d e C u b a 
Use " G a s t í n e , , en s u motor 
A C I D O S , D E S I N F E C T A N T E S , P R O D U C T O S Q U I M I C O S 
A B O N O S , I N S E C T I C I D A S , P I N T U R A S E L L A 
M A T E R I A S F I L T R A N T E S Y B L A N O Ü E A D O R E S P A R A A Z U C A R , C 0 l T | . p [ ( ¡ ^ 
T H O M A S F . T U R U L L Y 
TELEFONOS A-7751, A.6368, 4-4287. 
M u r a l l a , 2 y 4 . H a b a n a . 1 7 0 B r o a d w a y . M e w Y 
21d-l¿ 
L i r a s . — P o r letra , 8.20; por cable, 
S.1S 
Peso mejicano, 83. 
Los bonos del Gobierno, f irmes; los 
bonos fcrroTiarios, fuertes. 
L o s p r é s t a m o s fuertes í 60 d í a s , 90 
d ías r seis meses, .'».l 2 a 5.8,4. 
Ofertas de dinero, firmes; l a mis 
alta, 6; la m á s baja, 5.1|3; promedio, 
.) . ! 2; c ierre final, 5^|4; oferta, 6; úl-
timo p r é s t a m o , 6. 
Aceptaciones de los bancos, 4.1¡2, 
P l a t a en barras , 1.9.1 2. 
C O T I Z A C I O N D E L O S BOJÍOS D E L A 
L Í B E K T A D 
New Y o r k , Mayo 19. 
L o s ú l t i m o s precios de los Bonos do 
la Libertad, fueron los siguientes: 
L o s del 3.1 2 por ciento, 99.48. 
Los Primeros del 4 por ciento, a 
95.50. . 
l os Segundos del 4 por ciento, a 
91.22. 
Los Primeros del 4.1 4 por ciento, a 
95.78. 
Los Segundos del 4.114 por ciento, 
94.52. 
Los Terceros del 4,1|4 por ciento, .-. 
95.50. 
L o s Cuartos del 4.114 por d e n t ó , » 
94.56. 
B O L S A D E P A R I S 
Par i s , Majo 19. 
Los precios estuTleron firmes en l a 
Bolsa hoy. 
Renta del tres por ciento, a 62 fran-
cos y 95 c é n t i m o s . 
Cambio sobre Londres , a 80 francos 
j 19 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o del cinco por ciento, a 
88 francos y 20 c é n t i m o s . 
E l dollar o s c i l ó entre los 6 fraa-
eos y 47.1 2 c é n t i m o s y 6 francos y 
52.1 2 c é n t i m o s . 
B O L S A D E L O N D R E S 
Londres , Mayo 19. 
Consolidados, 57, 
Unidos, 81.1 2. 
M E R C A D O D S V A L O R E S 
T H E R O Y A L B A N k T S 
A b r i ó ayer este mercado firme y 
con act iva demanda de toda clase de 
valores, m á s acentuada on a c c i ó n n s 
del Banco E s p a ñ o l , las que subieron 
tres enteros en el d ía con r e l a c i ó n a 
las cotizaciones del s á b a d o . A prime-
r a hora se vendieron 250 acciones a 
107.1¡4, p a g á n d o s e d e s p u é s a Í0XJS|4 
Más tarde se vendieron varios lotea 
a 108, 108.1|8 y 109. A l c e r r a r se ven-
dieron 300 acciones m á s a 110 a cuyo 
•precio continuaban pasando. Como 
puede apreciarse, todo lo que sale a 
la venta es en el acto adquirido, sin 
reparar en fracciones. 
E l Consejo de Londres de los Ferro -
carri les Unidos de l a Habana, en se-
s ión celebrada el d í a 16 dol actual , 
a c o r d ó proceder a l reparto del Di -
videndo parcia l n ú m e r o 29, de 2 por 
ciento, por cuenta de las utilidades 
( P a s a a l a p á g i n a 17) 
• i 
" C a r r i l l o y F o r c a d e " 
C o r r e d o r e s - N o t a r i o s C o m e r o i a l e s 
Miembros: Bolsa de la Habana y New Y o r k C. & s. Excbange 
" B O N O S D E I a U B E R T A O " 
P A G A M O S . L O S M E J O R E S P R E C I O S 
O b i s p o 3 6 . T l f s . 
A - 2 7 0 7 
A - 4 9 8 3 
9 » 
H A C E N D A D O S y F U N D I C I O N E S 
O f r e c e m o s e l C e m e n t o R e f r a c t a r i o 
" T A M A C 
P r o d u c t o i n g l é s l o m e j o r p a r a r e c o j e r g r i e -
t a s e n l o s h o r n o s , s i n p a r a l i z a r e l t r a b a j o . 
L a d r i l l o s y b a r r o r e f r a c t a r i o . 
A r t í c u l o s S a n i t a r i o s e n G e n e r a l 
P O N S y C a . S . e n C . 
A p a r t a d o 1 6 9 d e C o r r e o s , E 6 I D 0 N o . 4 y 6 
T e l é f o n o A - 4 2 9 6 . - H a b a n a . 
M059 alt. 12d.-8 Annncioe J . A. MOREJON.—TeL A-8806. 
B r i t a n n i a M i n i n g C o . I n c . 
C U B A 7 1 y 7 3 . T E L E F O N O A - l S l l 
P r o p i e t a r i a d e m i n a s d e c o b r e , m a n g a n e s o 
y c r o m o . 
E x p o r t a d o r a d e t o d a c l a s e d e m i n e r a l e s . 
S u c u r s a l e s e n N e w Y o r k . 
I n g e n i e r o s c o n s u l t o r e s d e m i n a s . 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
Capi ta l . . . t ? 5.000OOO-M 
R e s e r v a y Utilidades no repartida* 6.930.888-*? 
Activo en Cuba * t . . . 111.652.938-ft 
G I R A M O S L E T R A S P A R A T O D A S P A R T E S D E L MUNDO 
B l Depalrtamento de Ahorros abona e l S por 100 do Interéa i 
•obre las cantidades deposito das cada mes. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando bus cuentas con C H E Q U E S podrá rtetif icar cualquier 
acacia ocurrida en el pago. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
P i d a J a b ó n 
" A G I R L O 
ha Inloiado estrecha» y amlstosai reladonei »ercantlleg 
L O S D O N [ O Ü N T Y W E S T I H I N S T E K 
A N D P A R R ' S B A N K , L I M I T E D . 
nna «« las «rrande» Inatitudonea aneadas Inrleaas 
Al formar estas «strechaa relacione*, cuyo propfisito «h • 
preetar todo el apoyo posible . al comercio con el Extrr i" PaI ^ « 4. 
Royal Bank of Canadá Inmejorable, facílldadea i S • S f 0 ' ¿ 
raclonea con la Gran Bretafia, Irlanda y todo el Continente * 
8« Inrlta a todas las corporaciones y sodedades 
seen efeetnar operaciones con esos países a 
tradores de las Sucnrsales del Banco en Cuba. •a-flmlíil. 
TA Royal Bank of Canadá 
„ paTtlcnlareg , 
entredstarss con lo, A £ ¿ 
halla 
Sacnrul» representado Canadá, Antillas Centro Snr Anrtricn. 
C A P I T A L : $500,000 00. 
Autorizado y equipado pnra 
de una C o m p a ñ í a F i d u -
c iar ia , en sus D e p á r t a m e a 
tos, respectivamente, do 
Banco, F lduc la , Bonos y 
D e p ó s i t o s de Seguridad.-
R E S E R V A : $600,000-0. 
d e s e m p e ñ a r todo negocio del gira 
A l o s A c c i o n i s t a s d e j a I n t e r c o n t i n e n t a l 
T e l e p h o n e & T e l e g r a p h C o . 
8 » hace p ú b l i c o para eatisfaccidn 
dt los s e ñ o r e s Accionistas de la I n -
tercontinental Telephone & Tele* 
grapb Co., que esta C o m p a ñ í a invierta 
escrapulosamente el producto ds la 
venta de sus Acciones en adquirir los 
• u t e r l a l e s necesarios para e l Telcto 
ae Submarino, entre los que tiene ya 
a l a v ista 37 cajas de maquinaria^ 
para la E s t a c i ó n y el laboratorio, y 
NO L O REJO A L A P A R A C A L L A » 
CLAMPASAfl I N T E R E S A D A S . 
L o s s e ñ o r e s Accionistas que deseen 
conf irmar la buena fe de la Intcrcon-
t í a e n t a l Tsiepkone & Telegraph Co , 
pueden pasar todos los d ía s dd ocho 
y media a. m., a seis p. ra., por 
Oficinas del Representaste General 
ds la C o m p a ñ í a , s e ñ o r P a s c u a l Pletro-
paolo, «n la Manzana de G ó m e z , -D&-
partamento 311, Habana. 
T a m b i é n se hace público el Decreto 
n ü m e r o 1221. publicado en la Gaceti 
Oficial, del d ía 80 de Julio de 1918, 
que dice a s i : 
"Vista: la instancia presentada por 
la I N T E R C O N T I N E N T A L TEl iB-
P H O N B & T E L E G R A P H C , ma-
nifestando que el -estado de Gue-
r r a actual ha Imposibilitado » 
la Compañía para importar «i* 
Inglaterra los cables necesario» para 
la ins ta lac ión , por cuya causa 
prorrogue el plazo que se le concedió 
para dejar funcionando perfectamen-
te los cables que han de tendersA 
hasta el 31 ds Diciembre del aao 
"Considerando: que las razones sot 
de tenerse en cuenta, por cuanto QM 
obedecen a hechos reales, 
R E S U E L V O : 
-Conceder la 
por la I N T E R C O N T I N E N T A L T E L * 
P H O N E & T E L E G R A P H CO. 
-Habana , Palacio de la Presidencia, 
a 23 de Julio de 1918. 
"M. G. MENO C A L , P " * * ? * ^ 
Juan L . Msntalro, Secretarlo de v*r 
bernac lón ." 
é é 
E L I R I S " 
1C061 51 ru 
J U A N A U R E L I O S O L L O S S O 
V A L O R E S en el N. York Stock Exct iange y Bolsa de la R a b a n a 
C O M P R O B O N O S D E L A L I B E R T A D 
O b i s p o , 5 9 . T e l é f o n o M - 1 3 9 0 y A - 5 1 3 7 
C 3900 29 d. 3 
C o m p a ñ í a de seguros inotuos contra incendio. 
Estabicc lda en l a Habana desde ei a ñ o 1855. 
Oficinas en su propio tdlficjo. Empedrado 8 L 
E s t a C o m p a ñ í a , por uua m ó d i c a cuota, asegura fincas urbanas y ss-
tableclmientos mercan tiles, devolvundo a sus socios el eobrante anual 
que r M u l t a d e s p u é s de pagados los gas .os y siniestros. 
Valor responsable de las propiedades aseguradas. 
fclniestroa pagados basta la techa. 
Cantidad que se esta devolviendo a los súcÍos' como 
sobrante de los a ñ o s 1914 a 1917 
Importe del A m d o especial de Reserva, garantizado 
con propiedades—hipotecas c o n s t i t u í cas— bonos de .a R o -
^Qbllca— L á m i n a s del Ayuntamiento de la Habana ac-
ciones de H a ; ana E l e c i r i e Ral lway Llght & Power Co, uonos 
del ^o y Ser. y s u j c r i p c l ó n al 4o. E m p r é s t i t o do la L iber tad 
y efectivo en C a j a y ÍJ3 Bancos 
Habana, 30 de Abr i l de 1919. 
E l Consejero Director: 
Santos García Miranda. 





B a r c o s d e C e m e n t o A r m a d o 
S E H A C E N B A R C O S , L A N C H O N E S . 
P O N T O N E S , D I Q U E S F L O T A N T E S , & 
A l f r e d o A m i g ó y C o . - A p a r t a d o I G T ^ ^ S a n t i a g o d e O U ^ 
M O R E y C o m p a ñ í a . C o r r e d o r J 
E j e c u t a m o s ó r d e n e s s o b r e l a s B o l s a s d e l a H a b a n a , N e w Y o r ] f ; * 
C o m p r a m o s B o n o s d e l a L i b e r t a d a l o s m e j o r e s p r e c 




H e E m p i o y m l á b i l i l y A s s i n m c e C o r p o r a l i o n , W " 
L o n d r e s , I n g l a t e r r a -
C o m p a ñ í a d e S e n t i r o s C o n t r a I n c e n d i o s 
Z A R R A G A é C I A . 
A g e n t e s G e n e r a l e s 
O f i c i o » C e n t n l : E d i f i c i o d e l " R o y a l B a n k o f C a n a d á " , T e r c e r 
A í u U r y O b r » p í » . A p a r u d o 2 4 2 4 . H » b « > a . 
P I j o -
A í i O L X X X V I I J I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 2 0 de 1 9 1 9 . P A G I N A T R E S 
E D I T O R I A L Y C O R R E S P O N D E N C I A S 
D I A R I O D E ' L A M A R I N A 
P r a d o . N u m . 1 0 3 . 
f u n d a d o b > i s s » 
ó r g a n o e n c u b a d e l a p r e n s a a s o c i a d a 
, „ 4-20 
, \&. • — „ S-OO 
* ü - — . . i « » - 0 0 
P R E C I O S P E S U S C R I P C I O N : 
P R O V I N C I A S l E X T R A N J E R O 
1 mes • 1-50 3 meses % 6-O0 
3 Id . " 4 -50 6 W- ^ l l - O O 
6 Id . - 8 -50 1 A n o „ 21 -00 
i a r o w i 7 - o o 
1 _ • — 
" 1010 T E L E F O N O S . R E D A C C I O N : A-6301. A D M I N I S T R A -
^ T A D O ^ ^ a k c N C I O S : A-6201. I M P R E N T A : A-5334. 
í í ó O e I l m a s 
h i d a l g a s 
j^cc diecisiete años que unidas 
, a|mas de cubanos y e spaño le s poi 
\ inmenso desbordamiento de júb i lo 
v' el halago de hermosas espera.v 
35 miraban y celebraban regocija-
¿j e| nacimiento de la R e p ú b l i c a de 
Cuba. Había de ser sin duda próspera 
v ftliz porque lo merec ía , porque ha-
tia conseguido su independencia y 
jacionalidad con la sangre de sus mar-
orts, con el valor de sus soldados, en 
j crisol de sus heroicos y prolijos sa-
crificios. Había de ir hacia su conso-
lidación y engrandecimiento con los 
Oj0s y el corazón puestos en los a l -
;os ideales patrióticos, con la un ión y 
rtoptración de todos los cubanos, con i 
> convivencia cordial de vencedores 
v vencidos, con la base fundamental 
je la tranquilidad y de la paz. Qui-
zá no se han realizado todas aque-
risueñas esperanzas. Pero aquella 
lialidad hispano-cubana tan hidal-
pmenle predicada a raíz de la gue-
i;a por el general M á x i m o G ó m e z y 
n tanta insistencia predicada por 
DIARIO DE L A M A R I N A es hoy 
a viva y venturosa realidad. Aun 
oyen, para demostrarlo grat í s imos! 
armónicos los ecos de la magna j 
la celebrada en los salones de es-j 
casa en el trigésimo tercer anivei- i 
no del nacimiento del Rey de E s - j 
iña, Alfonso X I I I , para inaugurar el i 
mosísimo busto donde ha esculpido 
orosamente en bronce su figura re-
el diestro y genial buril del notable 
Bta español D. Moisés de Huerta, 
resuenan vibrantes las frases sin-
y calurosas con que el doctor 
•ne de L a Tórnente , ex-Ministio 
Cuba en España, amigo afeptuo-
W monarca español , insigne poií-1 
o. ex-Secretario de Estado, Senador 
J República, Caballero Gran C r u z 
Isabel la Católica y uno de los 
fervorosos apóstoles de la con-
ttrnidad hispano-americana, enca-
en el luminoso discurso con que 
indió a la sentida a locuc ión de 
ro Subdirector, doctor José I . 
tro. los méritos y las grandezas de 
J*50 XIII, "el mejor Rey que ha 
'a casa de Borbón a E s p a ñ a — 
Palabras del orador,—el primer 
""^ de Estado de España actual-
^ y el primero de todos los de 
4 raza española en estos momentos 
. f * ^ la historia de la humani-
Aun nos parece o¡r la sonora voz 
qUe el hidalgo orador ena l tec ió v 
U Mad 10 la labor del D I A R I 0 DE: 
^ bajo la dirección del 
señor Don N i c o l á s Rivero, j a m á s ol-
vida su tradic ión españo la y sus pre-
dicaciones en pro de la un ión entre 
e s p a ñ o l e s y cubanos. "Buena prueba 
de ello es, dice el doctor L a T ó m e n -
te, tan distinguida concurrencia en 
que junto a cubanos de los m á s pres-
tigiosos figuran las personas m á s pro-
minentes de la colonia e s p a ñ o l a . V ie -
jos revolucionarios, altos funcionarios 
de la R e p ú b l i c a , grandes escritores, 
ciudadanos cubanos y e s p a ñ o l e s de 
los mejores que con su honrado tra-
bajo en el comercio, en las industrias 
y la agricultura engrandecen y hon-
ran a C u b a , todos se han dado cita 
aqu í esta tarde." 
¡ C u á n ver íd ica y exactamente bos-
q u e j ó el orador la gran figura mo-
ral e intelectual de Alfonso X I I I ! j 
¡ C u á n oportunos y elocuentes datos 
r e c o g i ó sobre la magnanimidad hu-
manitaria del R e y respecto a los pri-
sioneros y hericos de la guerra in-
ternacional, sobre su perspicacia y 
acierto en la reso luc ión de los con-
ilictos, sobre su energía y serenidad 
en los momentos de zozobra y de 
peligro, sobfe la sinceridad de su de-
mocracia, sobre ^u hondo amor ai 
pueblo y sobre el cariño del puebl i 
a su rey valiente, a su rey bueno! 
¡ C u á n noble y vivamente e n s a l z ó y 
e l e v ó la h ida lgu ía del alma española 
y el alma cubana que apenas c e s ó el 
estruendo de las armas en la Isla en-
terraron odios y resentimientos y se 
abrazaron en el altar de su historia, 
de su idioma, de sus creencias y de 
sus grandezas y virtudes comunes. 
U n pueblo que así sabe olvidar y 
as í sabe amar, un pueblo que cuenta 
con tan grandes y nobles corazones 
merece ser siempre feliz y dichoso. 
E l D I A R I O D E L A M A R I N A , en el 
cual , como lo indic^ el doctor L a T ó -
mente, dos gerentes de la empresa, 
los señores N i c o l á s Rivero y Alonso 
y J o a q u í n P i n a , son cubanos y cuba-
no también su subdirector el doctor 
J o s é L Rivero, el de "las bien escri-
tas "Impresiones"—son palabras del 
orador—el D I A R I O D E L A M A R I N A 
que desde el nacimiento de la R e p ú -
bl ica , d e d i c ó a su bienestar y en-
grandecimiento sus m á s intensos an-
helos y sus m á s vigorosas energ ías 
recibe en estas demostraciones de 
afecto y en estos elogios nuevos im-
pulsos y alientos para continuar su 
labor por la mayor prosperidad y ven-
tura de Cuba. 
B a n c o i 
^RT. lí - ' De lo» C*iorce Conselero* tfe esi» 
B»nco. NUEVE 5erin siempre comerciuw 
o induítriilej esi»b!ecido$ en Cub»** 
E s t e B a n c o s ó l o t iene u n orgul lo: e l d e t ra tar 
los n e g o c i o s q u e le c o n f í a n sus c o m p a ñ e r o s 
los c o m e r c i a n t e s c o n v e r d a d e r a c o n s i d e r a c i ó n . 
C U E N T A S C O R R I E N T E S 
G I R O S . A H O R R O S , ¿r, ^r . 
CASA C E N T R A I S 
M E R C A D E R E S Y T E N I E N T E R E Y 
S U C U R S A L E S ; 
Monte 12. 




























Sagua la Grande. 
San At0, de Jos Baños. 
San José d«Jias Lajas. 
St* Isabel de las Lajas. 
Unión de Reyes. 
Zaza del Medio. 
F E L I Z V I A J E 
P r ó x i m o a zarpar rumbo a E s p a ñ a 
d t ' . u s a t l á n t i c ) "Reina María C r i s -
' iua". en él ha tomado pasaje nues-
tro estimado tmigo el s e ñ o r J o s é A l -
va rez, c o n d u e ñ o del restaurant "Eí 
CcsmoDolita. ' ' 
fes p e r s o n a l e s 
^ ^ r - S 0 v "Reina María C r i s t i n a -
Í > a ESnn?y de ^ P ^ ' t o , con 
a i S 3 ' , embarcará nuestro 
- ^ e r n a P o e s í a - ! 
E í ^ 1 ¿ ü n 2 , ^ C t 0 de ^ i b l r l a 
W ^ ^ r r f ae(SÍld0 amori.:?.no C a 
R V " re^o d! i i ,Ju ' - .hace 
K - ^ ^ « ¿ ¿ i a ' n(iVlno de Paseo » 
C L ^ n c i a . QaI caPitáT. Georpe 
Tr a este ^ 
^ ' o ^ / E B U F E T E 
¿ g S j g y dei Vallo M o r í . 
C o m b i n a c i ó n 
p a r a t o d o . 
O b l i g a a l o r d e n a l 
e m p l e a d o m á s d e s o r -
d e n a d o , p o r q u e l e 
e c o n o m i z a t i e m p o . 
Guarda correspondencia, 
facturas y recibos, auxilia 
al tenedor de libros y los 
guarda, libre de hume-
dad, de bichos y seguro» 
contra incendios, 
roedores y ladrones. 
24 gavetas horizontales. 6 verti-
cales, 2 gavetillas y mucho hueco 
para libros, hacen esta combina-
ción, el mueblo más práctico de 
la oficina moderna. 
M O R G A N & W A L T E R 
OFFICE EQOIPMENT Co. 
A G U I A R 8 4 
T E L . A . 4 1 0 2 
v J o s é huir, G o n z á l e z Hoyr.eia, -Abo j 
gados, nos participan que lian f raF .a - | 
d a á o su bufete a la casa Ccmpostela 
65 altos, esquina a Obrapía, ediflen» 
"TorreRrosa" departamentos 24 7 2,.. 
en donde s e g u i r á n atendiendo a su1 
clientela. 
L A S E S O R I T A M A M E L A T R K S 
H á l l a s e en la Quinta Balear , para 
someterse a una doble o p e r a c i ó n que 
le p r a c t i c a r á el p r ó x i m o V-.evGS el 
doctor Plasencia , la s eñor iü i Manue-
l a T r e s , h i ja de nuestro querido an.i-
go y corresponsal en Surgidero de 
B a t a b a n ó . don Vicente E T r e s . 
L a s m ú l t i p l e s atenciones de qqe er 
obieto por parte de todo el personal 
d e ' " L a Balear, ' l a s eñor i ta Tres' y 
la habilidad y pericia del doctor P í a 
serc ia , nos permiten augurar el ma" 
completo Sxito en la operac ión y ra 
pida convalecencia por todo lo qnt* 
hacemos fervieates votos. 
ANUNCIO DE VADIA 
A c o m p a ñ a r á al s e ñ o r Alvarez su 
distinguida esresa , la s e ñ o r a Per la 
de Alvarez, hermana de la Directora 
del Departamento de Sombreros <Ie 
la afamada ti onda " E l E n c a n t o . " 
P r j l o n g a r á u su viaje a P a r í s , don 
c1':; l a s e ñ o r a Alvarez hará las com-
pras para la e s tac ión del invierno. 
L leven feliz viaje los esposos A l -
víirer, a quienes deseamos grata es-
t^n^ia en Eur-ípa. y pronto regreso 
a nuestras playas. 
K N O X I T 
U n a Cura Segura en Cinco Días . 
Para gonorrea, blenorragia, dolencias catarrales 
y descargas contranaturales, o irritacionej 
de membranas mucosas. Seguro, digno de 
confianza. No contiene ingredientes veneno-
sos ni ofensivos. Se gardntiza que no causa 
estrechez en los canales. Destruye los gérme-
nes de enfermedad. Se vende en toda* 
las droguerías principales. Usado según 
las instrucciones cura 
• E N C I N C O D I A S 
F U E R T E A E O S 
E l C e n t r a * 
" S a n t í L C a t a l i n a " 
Cruces , Mayo 19. 7.30 a. m. 
E l centra' "Santa Catalina-' de la 
Sociedad Art ime Díaz y c o m p a ñ í a , 
t e r m i n ó hoy la molienda a las y 
media de la m a ñ a n a , habiendo ela-
borado sobre ciento diez mil sacos-
E s esta su mayor zafra, debido m á s 
que nada a la excelente administra-
c ión de don Ricardo Díaz . 
OobÉS, corresponsal. 
D . J u s t o d e l a l o m 
Ayer fueron trasladados a su últi-
ma moraba los restos del s e ñ o r Justo 
do la Toive , exempleado de esta casa 
durante iruchos a ñ o s . 
E r a el desaparecido hombre labo-
rioso y afable para todos los que du-
rante tantos a ñ o s trabajamos a su 
lado, motivo é s t e para apreciar sus 
dotes de incansable complacencia. 
Descanse en paz y reciban su s e ñ o -
ra y hermano Manuel empleado en 
esta casa, nuestro m á s sentido pésa-
me. 
7 4 A Ñ O S 
E l A g r i c u l t o r L e s t e r R e l a t a 
c o m o l o A l i v i o e l V i n o l . 
E s t a carta prueba que no hay nada 
como el Vino l para hacer que una per-
sona recupere las fuerzas cuando esta 
débil . 
Vestal Centre, N . Y . — " S o y agricul-
tor y tengo 74 anos de edad. Hace a l g ú n 
tiempo me puse muy débil de resultas 
de una gripe y un boticario amigo me 
indicó que tomara el Vinol . Foco des-
pués^ de haber comenzado a tomarlo me 
sent í aliviado y ahora estoy tan fuerte 
que puedo trabajar bastante. Mi esposa 
t a m b i é n ha tomado el Vinol para debili-
dad y ha obtenido resultados magníf i -
cos. " - H , W . Les ter . 
E s t o es debido a que el Vinol contiene 
peptonas de carne e hígado de bacalao; 
de hierro y manganeso y glicerofosfatos, 
las tónicos m á s famosos que se conocen. 
L e devolveremos el dinero si el Vinol 
no le produce buenos efectos. 
De venta en todas las boticas. 
Chester Kent £ Co., Químicos, Boston, Mass . E. U. di A. 
H O N R A S K B R E S 
! E l Jueves 22 a las 8 do la m a ñ a c a , 
I se cantaral u n a misa de requien e" 
la Ig les ia de la Merced en svfragl.). 
i del a lma de Antonio V . Pubillones, 
| que f a l l e c i ó hace un a ñ o pr; l a ceni-
tal de M é j i c o . Su esposa 1í« s e ñ o r a 
I Geraldine Wade viuda de Phi'.illoneb. 
y d e m á s familiares invitan a cus ami-
gos a que concurran a tan piadoso 
I acto. 
C O R A L E S P R E C I O S O S 
Siempre e s t á n de moda, embelecen a las muchachas y a todas 
les gustan. E n collares, aretes, sartas y sortijas, también sueltos, 
en todos los tonos, del rosa blanco, d e l i c a d í s i m o , al rojo medusa, 
sueltos y engarzados. 
" V E N E C I A 
A r t í c u l o s p a r i hacer regalos. 
O B I S P O , 96. T E L E F O N O A-3201 
F u n d e n t e O Ü Í v e r 
U l t i m a e x p r e s i ó n 
de la m e d i c a c i ó n C A -
U S T I C A o R E V U L . 
S I V A que reemplaza 
con. ventaja a l F U E -
G O . 
L a E N E R G I A y 
| R A P I D E Z en sus efectos, sin destru-
ir el B U L B O piloso ni perjudicar a la 
I P I E L en lo m á s m í n i m o hace de este 
i preparado el rey de la m e d i c a c i ó n c á u s -
j t i ca en medic ina veter inaria . 
Como resolutivo es el agente farma-
1 c o l ó g i c a m á s poderoso p a r a el trata-
j miento de los sobrehuesos, esparaba-
! nes, corvas, s o b r e c a ñ a s , sobretendones, 
s o b r e p i é s , etc. H i d r o p e s í a s art iculares, 
vejigas, alifates, codilleras y toda cla-
se de lupias. Quistes, cojeras, agudas y 
c r ó n i c a s . 
E x i g i r nuestro S E L L O D E G A R A N -
T I A . 
Se remite por exprés a todas partes de la 
República, por L A R R A Z A B A L , Hnos.—Dro. 
guería y Farmacia SAN J U L I A N , Riela 93̂  
Habana.—Unicos agente» de Olliver. 
alt. 5t.-2 
I P A R A C U R A R U N R E S F R I A D O 
E N U N D I A , t ó m e s e L A X A T I V O B R O -
M O Q U I N I N A . E l boticario devol-
verá el dinero si no le cura. L a firma 
'de E . W . G R O V E se halla en cada 
cajita. 
A C A B A D E R E C I B I R S E 
E R A 
P U R E Z A Y G A R A N T I A 
^ ! s t i l l o > S a n M i g u e l y C i a . 
P a r a l a s m u j e r e s d é b i l e s , y p a r a n e n * 
t ó m e s e " H e m o f e r r o g e n o " 
« 4 
SOd 3 
No hav r a d a mejor para lo? ccnva-.i 
lecientes. los a n é m i c o s , r a q u í t i c o s , pa-
n nerviosidad y en fin para tener» 
sangre pura y rica, que !/> dó colores | 
rosados en las mejillas, que :-);nar i.ts 
pildoras de hierro, P . E M O F E R R O G E -
NO. i ' 
E s t a s pildora^, famosas a^sde na-
ce muchos a ñ o s , purifican y enrique-
cen la hemoglobina de la gangre, 
puesto fine contiene hierro c r g á n i c o , 
fác i l de as imi lar e indispensaole para 
la vida, 
A l empezar a tomar H E M O F E R R C -
GMBNOi el primer s í n t o m a de su a f e r ! 
to es que se abre el apetito y lue^o, 
como crea g l ó b u l o s rojos ea la san- ' 
gre, se v a vigorizando é l organismo 
de t a i manera que puede a s e s u r a r u n 
cambio radical en todo el organismo 
porque se encuentra una sal de hto 
rro , como el protoioduro, que a nía* 
de su a c c i ó n por el bierro, ejerce tam-
bién a c c i ó n por el iodo que contiena; 
es un medicamento precioso por su 
solubilidad y fác i l a s i m i l a c i ó n . 
E n todas las d r o g u e r í a s de la Ha-
bana tiene usted H K M O ^ B R R O j 3 E N u , 
S o l e m n e s a l v e 
{ Viene de la P R I M E R A P L A N A ) 
una plegaria nacional, por el eterno des-
canso del Apóstol de sus libertades, y un 
himno de gratitud por la proclamación de 
su nacionalidad republicana en el con-
cierto universal de la libertad y la de-
mocracia. 
KL ACTO B B U G I O S O 
D1(J comienzo a las seis y media, con el 
rezo del Santo Rosario. 
Presente el honorable señor Presidente 
de la Repflbüca y su distinguida esposa. 
Comité de Damas de la erección del tem-
plo nacional a la Patrona de Cuba; Secre-
tarios de Despacho, Gobernador, Alcalde, 
Consejo de Veteranos... en una palabra, 
representación de cuanto constituye la 
vida nacional en sus aspectos, religioso, 
social, político y mercantil. 
Se asociaron a esta plegarla c Himno 
Nacional las colonias extranjeras con sus 
representantes, se cantó la Letanía Lau-
retana, por una gran capilla musical cons-
tituida por los más reputados maestros y 
los más hábiles profesores de orquesta. 
E l . SERMON 
Tué pronunciado por el" M. 1. Canónigo 
Maestreescuela, doctor Manuel Arteaga y 
Betancourt. 
•'Amaos los unos a los otros es un pre-
cepto impuesto por Jesucristo, Honorable 
Señor Presidente. 
Por segunda vez venís a este templo que 
jubiloso abre sus puertas para recibi-
ros. Sed bien venido, Honorable Señor, 
a honrar a la Patrona de Cuba, nuestra 
amada Patria. Homenaje tanto más gran-
de cuanto el que lo rindo más se acerca 
!a Dios por su alto cargo. 
Cuaudo estaba para venir al mundo el 
Salvador, Roma se hace dueña del mundo. 
Cuando trató, cuatrocientos años después, 
de oponerse a la propagación del Cris-
tianismo, y por lo tanto al precepto de 
la justicia y del amor, la divina Justicial 
envía los pueblos bárbaros y la Iglesia 
propaga esa ley de amor entre nuevos pue-
blo» y razas: Amaos los unos a los otros. 
T esta ley se establece en nuevos pue-
blos y razas. Quizás algo rudamente, no 
por Intolerancia de la Iglesia, sino por la 
rudeza de los hombres de los tiempos 
medioevales, que no se podían cambiar, en 
corto tiempo. 
En los tiempos modernos la sociedad 
arrancó de sus tribunales y leyes a Cris-
to, y la divina Providencia para hacerla 
volver al camino del amor la afligió, y de 
la cruenta expiación de la guerra mun-
dial, salieron oleadas de catolicismo. E n 
Francia los hombres antes de sacrificar 
la vida por la patria sus habitantes ohan, 
y oraciones se elevan en las trincheras. 
Ora Inglaterra y Bélgica y él Presidente 
de los Estados Unidos pide oraciones por 
la paz. 
E l año pasado nos reunimos aquí poro 
después de entrar Cuba en la guerra, y 
rogamos porque saliera con honor. El la 
escuchó nuestra plegaria. Justo es, pues. 
Honorable Señor, que lodos presididos por 
vosr, le rindamos gratitud. 
Por otra parte, habéis logrado que ape-
sar de la guerra mundial Cuba prosperase. 
Es , pues, vuestra presencia aquí muy ló-
gico. E s el deber de la gratitud á. riues* 
tra Patrona ante la qiic oraron nuestros 
guerreros. Religión y patriotismo siem-
pre fueron unidos en Cuba. Carlos Ma-
nuel de Céspedes, el prócer de nuestras 
libertades oró en la histórica Iglesia de 
Ba.vamo, próxima a inaugurarse recons-
truido por el' catolicismo, para que sea 
un perenne monumento de la gloria patria. 
Y con el nombre de Dios encabezaban la 
Constitución de los campos de batalla, y 
todos sus documentos, y formada la Re-
pública, empieza invocando el nombre de 
Dios y consignando el respeto y libertad 
para todos, pero sin ofensas a la Moral 
Cristiana. Nuestras madres y hermanas 
oraron por la libertad de Cuba, y nues-
tros heroicos veteranos pidieron el Pa-
tronato Oficial al Padre Santo. 
Bien hacen las damas que han esta-
blecido la asistencia del primer Magistra-
do a estos cultos. 
Quiera el cielo se entronice esta cos-
tumbre de que en la víspera de la festi-
vidad de la Patria venga á orar el Pr i -
mer Magistrado en unión de sus conciu-
dadanos." 
Se lamenta de que los cultos de la Ca-
ridad se tomen como bandera para abe-
rraciones de prácticas euperticiosas. 
E l orador se refiere a la amalgama de 
la pura devoción a la Virgen de la Ca-
ridad, con las prácticas de la brujería. 
Concluye ofreciendo por Cuba, por sus 
autoridades y todos sus habitantes estos 
cultos, para que amando a Dios en el 
tiempo según la justicia y caridad, disfru-
ten de su gloria en la eternidad. 
"Recibidla en el aniversario de la muer-
te del gran Martí, como una oración por 
su eterno descanso." 
Fué muy felicitado. 
a v i ; MARIA Y SAl.VK 
La. capilla musical después del ser-
món interpretó una preciosa Ave María y 
la Salve de Eslava. 
Ofició el M. t. Dr. Felipe A. Caballero, 
Deán de la Santa Iglesia Catedral', osls-
tido de los Padres Román y Quintana. 
E L HIMNO A E A PATRONA 
Cíen alumnas del Colegio San Francisco 
de Sales cantaron majestuosamente el 
Himno a la Patrona de Cuba. 
E L ADORNO D E L T E M P L O 
Fué ejecutado maravillosamente por el j 
jardín " E l Fénix". 
Jamás habrá lucido el templo Cátedra! 
tan hermoso tocado. 
PRESIDIEN OIA D E L ACTO 
i Presidido el Prelado Diocesano con sn 
Venerable Cabildo, Clero Regular y Sa-
cular. 
Ocupó el primer lugar entre los fie-
les el Presidente como Jefe de la Nación, 
siguiéndole sus Secretarios, etc. 
D E S F I L E 
A las ocho dió comienzo el brillante 
desfile. 
E l Presidente y demás autoridades fue-
ron acompañados por el Prelado, su Ca-
bildo y Clero, hasta el exterior del tem-
plo, donde se despidleroa. 
E l pueblo se descubrió respetnosamenta 
en tanto que la Banda Municipal saluda-
ba con el Himno Nacional a las autori-
dades, lo mismo que al recibimiento. 
<.l ARDIA D E HONOR 
L a bandera nacional y la de la Igle-
sia, unidas en el presbiterio al lado del 
Evangelio, daban guardia de honor a la 
Imagen de la Patrona de Cuba. 
M I.Al SOS AL C OMI T E D E DAMAS D E L 
T E M P L O NACIONAL 
Al aparecer el Comité Directivo de D a -
mas que laboran por la erección del tem-
plo nocional, presidido por bu Presiden. I 
tas de Honor: Marianlta Sera de Menocal. ¡ 
y efectiva, Ana María Menocal y la VI-1 
ce, Mercedes Lasa de Montalvo, fueron I 
aplaudidas. 
A ellos unimos el nuestro, pues esta 
homenaje por ellas fué organizado con eL 
beneplácito de Nuestro Prelado y el con-" 
curso de sii Venerable Oablldo. 
R E T R E T A 
Hasta las nueve la Banda citada ejecut5> 
diversas piezas de su variado repertorio. 
Bl templo lucía Interior y eitarlormenta 
magnifica iluminación, donativo a la P*- ' 
trona de Cuba del eeflor Zorrilla. 
OFRENDA D E HOT 
A las nueve. Misa solemne, aelatlendo t i 
Prelado de Capa Magna. 
E l sermón está a cargo del Oinónlg*) 
Magistral, doctor Andrés Lago. 
L a parte musical a gran orqneata. 
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
M r . W m . A . C a m p b e l l 
Procedente de los Estados Unido» , 
donde acaba de rea l i zar important í s t* 
moa negocios, ha regresado a esta 
Capital el s e ñ o r W l l l i a m A. Campbeh. 
nombre bastante conocido en nues-
tros c í r c u l o s mercanti les y elemento 
estimado de nuestra Sociedad por su» 
excelentes dotes de c o r r e c c i ó n . 
Acepte con estas l í n e a s nuestro sa-
ludo de bienvenida el s e ñ o r Campbell , 
y mucho celebramos el é x i t o de su« 
negocios. 
D O L O R D E K S T O M A G O 
Apenas hay un enfermo que no use 
el E l í x i r Es tomaca l de S á i z de Car- , 
los en cuanto se presentan las prime-j 
ras molestias de l a d i g e s t i ó n , porque, 
en el mundo entero se sabe que es ell 
medicamento m á s eficaz. 
D r . G o Q z a l a P e d r o s o 
CCIRUJANO D E L H O S P I T A L DK E M E R . ^ gencias y del Hospital Número UnaJ 
ES P E C I A L I S T A E N VIAS URINARIAS, y enfermedades venéreas. CIsto?copia, 
caterismo de los uréteres y examen da 
rlflóu por los Rayos X. 
J N T E C C I O N E S D E NEOS ALVAR SA3Í. r| 
CONSULTAS D E 10 A 13 A. M. X D R 8 a 6 . m., en la calla de 
12082 s i m 
D r . F . G a r c í a C a ñ i z a r e s 
C a t e d r á t i c o d é l a U n i v e r s i d a d 
M í a r i a n a o 
C o n s u l t a m é d i c a s : L u n e s , 
M i é r c o l e s , V i e r n e s , d e 2 a 4 
N o h a c e v i s i t a * a d o m i c i l i o 
C U B A N O , 3 4 A N O S , C A S A D O 
12 años de experiencia en el comercl» 
de Francia; 5 años en los Grandes AI-
macenes del Printemps en París y 6 años 
en la importante casa argentina de co-
misión y exportación de los sefiores Sa-, 
hores y Ojeda, 32 Avenue de l'Opera en.. 
París, desea asociarse con comerclanta 
o i>nrticular, disponiendo de capital pa-j 
ra emprender en esa Isla negocio de gran' 
rendimiento. Para más detalles dirigirse 
a Don Laureano Alonso, 42 rué Sorblerr 
París. 
alt 4d-6 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
CATEDRATICO DE LA ONIVERi lDAS 
G a r g a n t a , N a r i z y O i d o s . 
P r a d o , 3 8 ; d e 1 2 a 3 . 
C2704 Ind . lo . 
U n d e r w o o d 
Provenimos o i púb l i co sobre laa 
mquinaa de escr ib ir "Underwood" 
llamadas "reconstruidas", que son 
m á q u i n a s vlejaa. rehabilitadas y ni-
keladas de nuevo, y que en varioo 
casos han sido vendidas como nue-
ras. 
Nosotros somos los ú n i c o s Impor-
tadores en Cuba de la m á q u i n a "Un-
•le^-wood". 
J . P a s c i i d l - B a i M 
O b i s p o , I Q l , , 
H e r m á n B l o c h & C o . 
EL PASO. T E X A S . E . ü. de A. 
Nosotros pagamos al contado los maja^ 
re» precloa, por Hueso. Hilachas. MeU-r 
les. Cobre, Bronce, Lana, Pieles, Cerda^ 
Cera de Colmena, Cabo, y Llantas t!*» 
jas de automóvil. Solicitamos eorraspoiH 
dencla. 
SOd-U sb 1 
D r . R . C H O M A T , p a d r e 
C O N S U L T A S D E 1 A 4 
P R A D O , N U M E R O 7 8 . j 
T K L E F O N O A-1840 
Tratamiento especial de I s A r a r t » 
eís , Herpetinmo y enfermedades de it 
Sangre. 
Piel y v ías genito-urlnarlas 
D r . C l a u d i o F o r t ú n 
Especialista en parto», Cfrof la , ca* 
f e r m e á a d e s de se floras y de la s snfra . 
Consultas de 1 a 4. Campaasrlo, 
142. T e l é f o n o A-8990 . 
13668 I j n , 
" L I N O L E U M " 
( H U L E S D E P I S O ; 
T i p o s M a d e r a y G r a n i t o . 
A l p o r m a y o r y d e t a l l . 
L A G R A N A D A 
O b i s p o y C u b a . 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A M a v o 2 0 de 1 9 1 9 . 
L A P R E N S A 
E l memento po l í t i co es interesante 
L o s per iód icos lo reflejan precisamen 
te. Vivimos una hora de inquietud de . 
incoherencia y de perple j idjd . L v S 
partidos parecen p r ó x i m o s a . ieshacer 
se. L o s prohombres h á l l a n r e deso-
rientados. Nos encontramos en la pri-
mera etapa de la jornada, electoral, 7 
el porvenir apenas se v is lumbra aun... 
Mientras tanto prosigue la 'a tor con 
oien?iula de la C o m i s i ó n E l e c t o r a l . 
E s t a L e y , cas i perfecta desde su na-
cimiento, lleva trabas de ser ahora 
un dechado de perfecciones. F r a n c i a 
la ha imitado. B é l g i c a t a m b i é n . E r a 
nuestra ley E lec tora l un " inosa icV 
de legislaciones, bien coordinado, y 
es l ó g i c o por tanto, que todos l a c - -
¡obren y la imiten. Nuestra . iveza de 
i m a g i n a c i ó n , y, a l mismo tiempo, 
nuestro desparpajo— s e a m o á eufor;í-
cos—han hecho unicamení í» puei-
hles los tremendos fraudes electora-
les, que culminaron en el d e s c r é d i t o 
p ú b l i c o de esa L e y . . . 
E l momento polít ico' es de descon-
cierto. " E l Triunfo" y " E l Heraldo" 
cantan loores al General G ó m e z y 
queman incienso en el a r a do Zayaa-
;de este modo reconocen la fuerza nt« 
e scasa de este y rinden un tributo d e ) 
just ic ia a sus prendas morales, a sus ! 
talentos m ú l t i p l e s y a su consecneu- J 
c i a . "l ia N a c i ó n " rompe lanzas en j 
cambio por "una candidatura" de ca-1 
r á c t e r nacional . E l lema de " L a N»4 
c i ó n " es -Pensando en Cuba" ¡ L n 
noble pensamiento! T a l vez un pen-1 
Sarniento i r r e a l i z a b l e 
Pero los p e r i ó d i c o s conservadoras I 
advierten que esa "posibilidad es mi<y! 
factible. Algunos diarios nos re- ¡ 
fieren determinadas entrevistas cele-
bradas en Palacio, y que tuvieron per 
objeto la a s p i r a c i ó n de una candida-
tura nacional . 
Y gi del t eneno de los hechos 
reales pasamos de las suposiciones 
: cuantas t eor ías , "canards" y rumo-
res fundadamente absurdos! 
Vetos dictados en Washington; n o - ¡ 
tas t ra ídas a mano, en el seno de u n j 
submarino, "consejos" y "conmina-j 
cienes" llegadas por el a ire . . • 
Loa partidarios del General Gónií-z j 
s o n r í e n . Henos de serenidad, a l y i r to-
das estas cosas. 
Y un diario fiel—"El T r i u n f ^ ' — | 
nos habla de un p r ó x i m o hunquete, 
que se f ec tuará en W a s h i n g t o n . . . . ! 
Agape ofrecido por un grupo de se -1 
nadores. norteamericanos, en honor* 
del General Gómez , con motivo de s u . 
reciente d e s i g n a c i ó n presidencia!. 
E l momento es d i f u i l . E s todo p e r - i — 
plejidad . . Pero ¡ e s ameno: i 
5amLazab.o 199 
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H A B A N E R A S 
Dál 
^ repite hoy 
P a r a J u e g o s d e C o m e d o r > E l e g a n t e s y L u j o s o s : L a C a s a B o r b o l l a . 
M u e b l e s R i q u í s i m o s » d e m a d e r a s f i n a s , s i n g u l a r m e n t e d e C a o b a , 
c o n A d o r n o s d e B r o n c e , l a ú l t i m a p a l a b r a d e l a m o d a . 
L a C a s a B o r b o l l a e s e l C e n t r o d e l a D i s t i n c i ó n , l a E l e g a n c i a y e l M á s E x q u i s i t o G u s t o . 
E n M u e b l e s , M i m b r e s , L á m p a r a s y J o y a s , h a y p r o f u s i ó n . E x h i b i c i ó n p e r m a n e n t e d e E s t a t u a s , M á r m o l e s , 
c o m p o s t e l a 5 2 a l 5 8 . A l a b a s t r o s , J a r r o n e s , C o l u m n a s y F u e n t e s . C O M P O S T E L A 5 2 A L 5 8 . 
D E Ü N O C H E 
U n a velada conmemorativa. 
L a que o f r e c ó la "Academia de 
Ciencias", para solemnizar su 5S ani-
versario. 
Ajustada a l programa que di a co 
nocer ayer, y con el concurso de per-
sonas i lustradas, miembros casi todos 
de la Academia. 
L a s fiestas de la Caridad, dieron 
comienzo ayer con una gran Salve 
en la iglesia de la Catedral. 
A s i s t i ó el i lustre Prelado Diocega 
no. 
Y p r e d i c ó el Padre Arteaga. 
U n precioso coro de n i ñ a s e n t o n ó 
un himno a la Virgen. 
Solemnes las fiestas. 
C o n t i n u a r á n hoy. 
Acontecimientos de índole teatral 
r e g i s t r ó ayer la crón ica . 
Uno de ellos, el eatreno de " L a Z v 
fra" o "Sangre y Azúcar" , p e l í c u l a 
cubana, editada por Santos y Artigas 
Se e s t r e n ó en Payret . 
Y hubo de provocar, tan prontc. 
comenzaron a desfilar sus bellas es-
cenas, una o v a c i ó n entusiasta. 
E s t á bien hecha la pe l í cu la . 
Interesante el argumento, cuidada 
la i n t e r p r e t a c i ó n y c lara y l impia la 
fotograf ía , puede parangonarse con 
las mejores films que nos importan 
del extranjero. 
E s un é x i t o de la producc ión nacin-
J en funcio^ L J ? * * 
Campoamor \ í ° C t ü r ^ 
n o ^ moda ^ y Pau 
selecto. ' d i e r a n *a 
I r * * 
. ' luvleroa 8, 
^ m l l i a s conoc.dae . 1 
L a Confesión 
Campoamor, c o n Z * * * * 
del publico. 1 516 los ¿ y 
Interesante pel ícnu 
"na labor artfs " a ? «Hie ^ 
" y Phillips. a a ^ r a b i / ^ 
, ^ u s t o nos dió u n 
don "Hermana contr,6?084 P r ^ 
un valor P s i c o l ó ^ ? ? ^ ^ 
Un triunfo niá8 de ^ c i a b l e ^ 
Así estuvo, en 8„ f, 
concurrido por ías * ^ 1« 
lias. ,as Pfmclpaieg J J j 
Míramar, el belIo M 
su cartel, para sat ü am:ír'tuto ^ 
Mico elegante de fus ^ ^ 2 
da. la gran P e l í c u i r C ^ i 
donada", por ln Ho. Iuj€r ihu. 
Carminati 1 HesperIa y T ^ 
Se aplaudió. 
Ci ta se dieron las fan,ni, 
"idas para la ve lada^ ía?all í ^ 
Que se estrena la m L jneT{«. a 
"A 200 Por h o ^ , 
el fino actor Habav JacoblW í 
Un triunfo de " l a !«• 
U Internacionar 
- • -
L Ü M E E R C f 
L a pol í t ica es ardua. E l ''ocuerdo 
C; fác i l . ¡Y sin embargo, que 
poca solemnidad y que rs iv .sa devo-
ción hay para el recuerdo de M a r H ! 
Relatan los diarios la "fiesta'' re-
publicana de ayer, celebrada cab«« la 
m i i é r r i i n a estatua del Parque Cen-
t r a l . Esca^sisima l a concnrrenci.'u. 
Pobre el acto - . . 
Pero t i "monumento'' es m á s r f * 
bre todavía E s a , estatua es una 
v e r g ü e n z a para la ciudad. E s un do-
ble crimen contra el arte y contra el 
recuerdo de Mart í . 
Maceo dispone do un b e l l í s i m o mo-
numento, frente a l agua azul del infi-
nito mar . M á x i m o G ó m e ; ter .Jrá p i ó n 
to una p e r p e t u a c i ó n adecuada a su 
"gloria'', en m á r m o l e s y granito, 
cido créd i to para la e r e c c i ó n de un 
monumento a Calixto G a r c í a . . . 
¡Y de ?Iartí nadie se acuerda! 
U n a vez m á s y con motivo de la fe-
cha de aver, abogamos por la repara-
c i ó n de ero olvido. ?omos periodistas y 
deseamos que no se prolongue es^a. 
injust ic ia dolorosa con e! i lustre com-
p a ñ e r o , que defendió un id^al—para 
él puro Fanto y honrado—y que le de-
d i c ó en una suprema a s p i r a c i ó n , toda 
su vida. Los intelectuales m h a l l t n 
en el deber de procurar que se !e 
guarden a Mart í—el pensamiento en , 
la obra revolucionarla—las mismas ¡ 
deferencias que Cuba libre le h a ren-j 
dido a los meros ejecutores .le e.=a 
idea. 
E s inapreciable la magnitud de la i 
labor de Martf*. 
Toda la America l a ronoce y la | 
E l "Uruguay" le aoaba de hacer a ' M a r t í . - - C u b a ha tenido quo colon-ir' el Arto, y para la ciudad d i la Ha 
C u b a el "regalo" de una beha p l a c a - e r a placa., en un monumento risible, b a ñ a . Y que cas i permite asegurar 
—en un homenaje del Uruguay a i que es un baldón para Martí , para ] que Cuba ;no ama a Mart í ! 
e l monumento premiado es el de i recuerda. E n Colombia, Venezuela, 
Huertas-Cavarroca , Cuba podrá sen-1 caragua, la Argentina, Chile , B r a s i l , el 
t irse, ademas, orgullosa de esa eloc- P e r ú . . y en todas las ciudades de esos 
c i ó n . . . Hay un Proyecto de L e y e n ' Estados se recuerda a Martí , se ama 
las C á m a r a s disponiendo do uu ere- a Mart í y se reverencia a M a r t í . 
R i e s e l o q u e l e d á s u C a s a 
C o n f e c c i o n e s y T e l a s 
e n o o m o r e r o s , 
B l a n c a s 
1 
^ M U J E R E S Y F I ^ O R E S * ' 
Preciosos abanicos para l a P r i m a v e r a ; vari l lajes finos y de fác i l e l » 
Te , padrones esmaltados con Incrustaciones de ná.-ar, p a í s e s seda extra 
pintados a mano y en t a m a ñ o s para ¡•eñoiac y NlOiSt 
B e venta en todas las tiendas do la R e p ú b l i c a . 
" L A I N D U S T R I A L A B A N I Q U E R A 
C A L V E X « • L O P E Z 
Fábr ica , Cerro 5«e. 
c 2591 a l t 
A l m a c é n : I toraDa t i l 
2t-2S 
C o m e d o r e s E c o n ó m i c o s 
P . V á z q u e z . N e p t u n o 2 4 . 
5 ^ 
M P R O & A D O V d r 
L A M A N T E Q U I L L A D E 
- ¿ A S T O R f l 
LA MEJOR C U E S E C O W O C E / . 
' ^ S E C U N A F I R M A N S U S - ^ 
J ; M U M E R 0 S 0 5 C O N S U M I D O R E S l 
S U - í S A Q O R E S MUV^ A G R A D A B L E 
y N 0 S E P O N E R A N C I A Y S £ V E N D E EN 
f L A T A S DE CUATRO L I B R A S Y I N E D I A - ? 
E S P E R A N Z A ^ : T e l f A ? 5 5 0 ; 
T v e r i que es l a ún ica , donde 1c coiiTiene hncer sus compras. 
Más de 30 mil piezas de telas blancas en Liqu idac ión en todo el 
mes de mayo. Toda la RepúbMca debe aproreclwrse de esta gran 
l iqu idac ión . 
C R I A S T>E H I L O 
Piezas crea de hilo con varas, a . . . $ m m 
Piezas crea de hilo con 30 varas, a . . . 1 . i * 
Piezas crea de hile con no varas, i S-OO, 10.90. 11.00 y . . . 1 2 - ^ 
Piezas de crea de hilo muy fina, a « 18 80 
Piezas crea hilo, 5,000 lefrftlmo, a . . . 1 8 . » 0 
Pieza Madapolán fnaicc- , yarda do ancho, a 3.49, 4.6S 7 . . 4.R5 
Pieza Telas Ricas , a 1.9S. 2.68. 3.79, 4.5S y . 5.90 
Piezas Grano de Oro, a 3 98 y . . . -
Pioza Wansuta finísima, a 6-3^ 
T e l a Eg ipc ia ( a l g o d ó n Egipcio) lo m á s fine, a • . • 6.9S 
Nansul francf's, muy fino, a • . -t.TO 
Nunsut f r a n c é s spduso, lo m á s ricn en este ar t í cu lo , a 7.98 y . 8 - ^ 
Pie^S" T»'0 \'r»via- u . n , , , . . » ' . • • • 4 78 
0 L . \ > F S D F H I L O 
Piftzas de olAn batista, dobJ.' ancho a 6.90. " « 0 y ? 9.88 
Piezas de o lán de hilo batista, flníídni. a 111.80 y . . . . . • 14-30 
Piezas de o lán c lar ín , doble a n c h e a 5.98 y • 6.30 





W A R A N D O L E S 
Pieza Warandol de hilo, a $ 18.90 
Warandol de hilo puro, a . -. 20.60 
Pieza Warandol finísimo, lo mejor que se fab rica en hr.o.. a . . 88 6u 
B L t S i S 
i 
Blusas Marquiset, L i n ó n , Muselina v Vóal , a 0.98, 1.25, 1.60, 
2.10 y 
Blusas de Voal finísimas, con bordados a mano- a 3 9r, 4.80 y 
Blusaa de seda Burato, Crep de C h i n a y socla la -»ake . a 2.98, 
3.85 v 
Blusas de Crep. Georgett, a 4 98, 5.98, 7.20 y • 
S A T A S 
Sayas de todas clases, desde 1.75 hasta, $ 14.90 
Sayas de Gabardina, primera, a ?. :i8, 4.75, 5.80 y . . • 6.90 
Sayas de seda, estilo* ú l t i m a novedad, a 7.í»0, 9.80 y . . • . 1 0 . 8 ¿ 
Trajes de n i ñ o , (los de 2, 3 y Si,) a 0.98, 1 -5, 1 50 y . . . . . 1 71 
Cubrecorsé s y camisas de día y de noche, Sayuelas. Kimonas , 
Refajos y pantalones, el mejor surtido de la i s la , a menos 
de mitad de precio. 
Corset N i ñ ó n , a 0.98, 1.46, 1.98, 2 49, 4.56, 5.80 y . . . . . . . 
Ajustadores, a 0.98, 1.75, 2.48 y 
Ccrset fajas, a 1.68, 1.98, 3.88 y 
Crep Georgett, de primera, a . 
Cortes de vestido de punto, a 
Cortes de vestido de punte, finíairaos, a 2 9.S, 3 88, 5.97 y . . 
S A B A N A S , M A N T E L E S , T O A L L A 
S á b a n a s grandes, a • ^ 
Sí ibanas cameras, a 1.38, 1.72 y ^ « • • • • 
S á b a n a s camenis de hilo, a 2.98 v . ' 
Fundas, a 0.38, 0.48, 0.5-8, y. • 
Menteles d* hilo, a 0.98, 1.98, 2.48 y . . • 
Servllletaa de hilo grandes, de 4 y $5, docena, a . . . . . . . • 
Toallas felpa, a 0.38, 0.48, 0.58, O.óf. y 
Medías de Muselina, hilo y seda, a 0.33, 0.48 y 
Medias de hilo escocia y eeda, muy flus, a 0.9S, 1.38, 1.68 y . . . 
Flores , f a n t a s í a s y adornos, una verdadera r e v o l u c i ó n en los 
precio». 
S O M B R E R O S D E S F ^ O R A Y NTSAS 
E n Rorrhr^ros ya snben en toda 1a I s l a que esta casa tiene la 
veui. ijü de todas las d e . n á s en que aqu í encuentra, dcs-lí-
la forma modesta de arroz, haMa la paja máa fina que s-» 
fabrica en el mmido. 
D^ede el modelo mña modesto, hasta ia fantas ía m i s caprichos > 
m á s original que los modistos de Par í s pueden lanzar . i ; 
mercado para embellecimiento ñé las damns. 
Y los precios son a precios de "I^AS N I N F A S , " que es s inóni -
mo de "más barato que nadie.'* 
N I N F A S " , l a C a s a d e l a s G a i i 
N E P T r N O , If t E > T R E W E N I D A D E I T A L I A T A G U I L A . — T E L E t O N O 
















G a l i a n o l 2 0 . T c l , A = * 0 7 6 . 
P a r a D U L C E S F I N O S e s t a c a s a , que los hace requetesabrosos a a , 
t a y o s l a H b r a . Vino j erez de W á l a g a , recibido d í r e c t a m e n t t a S 
t e l l a , y nuestro r ico C A F E . ^ k 
C4356 al t. 
Mi 
4 4 
r b e t a 
P a r t i c i p a a l a s d a m a s q u e a c a b a d e r e c i b i r 
l o s l i n d o s s o m b r e r o s " P e t á i s " , ú l t i m a e x -
p r e s i ó n d e l a m o d a , y u n a n u e v a r e m e s a 
d e m o d e l o s . • V E A L O S H O Y . 
4 * 
I N D U S T R I A , l O é , c a s i e s q u i n a a N e p t u n o . 








8 u r 
C 13604 2 d. 18 l t . 19 
S O B R E L A H A B A N A 
e s t n r á n h o j los arladores cubanos; sobre todos estamos nosotros 
Tendiendo: 
TAJÍLLAS 
de cristal , con grabados hermosa 
Cou 24 pie/as s • 
Cor. 87 pieras a •• • 
T A J I L L A S 
ine:lesas finamente decoradas 
Con 104 piezas a $29 90 
Cou 84 piezas & 24. 
CÓB &4 piezas a 14.90 
Anmentamos o dlsmlnnlmos las piezas, s e g ú n la voluntad del co 
ymdor , , 
H O Y S E n T P O N E ÜN.^ V I S I T A A 
«LA S E G U N D A TINAJA*' . 
R e i n a 19. S C A R E Z T M E N D E Z . T e L A.4483. 4d.l6 
c 4248 alt — 
E S T U D I O M A R I A N O M I G U E L 
C L A S E S D E P I N T U R A 
DIbnjo, Colorido, Compos ic ión y figura. f « 8Tj técnle^ 
Clase especial de E s t é t i c a del color (proccdimiemos j 
A n ú r o . 4 1 , e n t r e 3 y 
T e i é f O B O F - 1 3 8 8 , 
D « f c S o » C - " " ' " 1 a 5-
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . W ' 
i l C f l l ! B » P U S A D f l S y D O B ü B l l - l l | l ! 
Z U L O A G A Y C a . . S e n J ' B a r C e l o n 8 
A G U I L A . N o . 1 3 7 , e n t r e S a n J o s é y 
T E L E F O N O A - 8 4 1 5 . 
T R A T A M I E N T O M E O l J 
d e l C á n c e r , L u p u s . H e r p e l ¡ : o r e » . 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y i , 
fliBANUO. e s , . T E J i O l l l f l 
E s o . c i a l p a r a l o . p o b r e . » ^ 3 y 
s 
P L A Ñ E R A S 





' T e n ^ p r ó x i m a de Virginia 
r J ^tuaC1^ actriz de talento 
^ ^ ctfones de los popul a 
^ ^ ^ g r S . será del mejo^ 
»rtnri3 de los mejor-JS 
re-
v f R C l N I » F A B R E G A S E N P A Y R E T 
v . - „ « o - de gran é x i t o , que figuran en el -
pertorio de la gran art i s ta que ha 
de actuar en el rojo teatro para oola'í 
del públ i co . 
Grandes poetas y escritores h a n en-
salzado la labor de esta mejicana cou-
sagrada y a en sus temporadas en E u 
ropa y Sur A m é r i c a 
artista de habla espa 
jnic» ar' ' ll0Sa ostentar so-
I ^ ^ i S ^ K a a Academi-
^ . ü P^110.. honor y d i s t inc ión so-
^ m f l ^ H i d o s a ilustres perso-
Í S ^ C o n s a g r a d a s en las A -
iade3,.".= letras. , , - „ÍT,?a 
E l púb l i co de la Habana guarrin. 
giato recuerdo de ella. S e r v i r á bu 
temporada p r ó x i m a , para reverdecer 
los laureles que obtuvo en eu pasada 
a c t u a c i ó n 
ret •AramoB c i u r numerosas obras 
2 0 D E M A T O 




en la CaitdrdL 
0 ir. t u 
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153 le { 
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oniático .v Consular 
(Estado y 
L A S F I E S T A S D E L D I A 
tener lugar en las horas de la maña-
na, por el Malecón . 
E l honorable s e ñ o r Presidente de 
la R e p ú b l i c a , la p r e s e n c i a r á desde Js 
glorieta instalada frente a l "Automíi 
vil Club", en l a Avenida del Golfo. 
D e s f i l a r á n las tropas. 
Y habrá , como cosa nueva, el cruce 
de aviones piloteados por oficiales cu-
banos, en tanto que se celebra la re-
vista. 
Nutrido s e r á el paseo de la tarde. 
Por l a noche, como uno de los es-
p e c t á c u l o s m á s pelectos, tenemos ia 
f u n c i ó n del Nacional, con "Rlgoletto". 
de la que hablo por separado. 
Se repite en P á y r e t " L a Zafra". 
Rialto p o n d r á en la tanda de las 
cinco y cuarto, para repetirla en ta 
de las nueve y media, l a emocionan-
te c inta " E l rapto de la novia". 
Cinta d r a m á t i c a . 
W T „ hp la Caridad", en ac-
í ' ^ d a s c o b r a n fiestas reli-
de 5r nue dieron comienzo ayer 
r**' ,aS„na gran salve. . 
S "nác ?tedra el Padre A n d r é s 
hYUpar8 i ' M a g i s t r a l . . 
. ^ ^ m u s i c l r . un A r e M a r á 
P»)S S de las artistas mas ce-
U f de la compañía de Opera, ce-
•ida h J e el maestro Bracale . 
1 ^ I r la noche ar t í s t i ca Ilttmi-
5dr8,aPfIcbada- de la Catedral. 
iénl los actos del día. anotarc-
^ r e S o de Palacio. 
1 ñor la tarde. 
P invitaron ninguna especial. 
S c i r á sencillamente el aero 
de miembros del Cuerpo 
v Consular, funcionarios 
amigos de la familia pre-
. „, nne no he consignado, 
r; la revista militar que ha de ( P a s a a l a p á g i n a 11) 
i éOces-
£ 1 c a f é s a b r o s o e s d e 
la F l o r d e T i b e s " , R e i n a , 3 7 . T e l é f . A - 3 8 2 0 
A z ú c a r r e f i n o d e p r i r . e r a , p o r a r r o b a , $ 2 . 1 5 . 
e x -
e s a 
Y O N O M E B A Ñ O 
coa r o p a u s a d a p o r o t r a p e r s o n a ; l o s p r i n -
c i p i o s d e l a h i g i e n e m o d e r n a , i n d i c a n 
e l p e l i g r o d e u n a e n f e r m e d a d . 
Por e s o c o m p r o m i T r a j e y m i T o a l l a e n 
S A L U D , N ú m . 1 . 
i n o . 
i nosolros 
A V I S O 
E M O D E R N O C U B A N O " 
p a r t i c i p a a s u d i s t i n g u i d a c l i e n -
t e l a q u e , r e a n u d a d a l a i m p o r t a -
c i ó n d e b o m b o n e s , c u e n t a y a c o n 
u n g r a n s u r t i d o d e é s t o s , e n t r e 
l o s q u e s e e n c u e n t r a n l o s a f a m a -
d o s y r i c o s m a r á " P I R I K A " 
5 hermosí5'' 
C439Í 2d.20 
,d del o«B 
m i 
s e n e r a s ! 
; e l o n a 
c o 
o t e * * 
IE I ? 1 
J 
U n a m u e s t r a e v i d e n t e ¡ a t i e -
n e n v i s i t a n d o l a a c r e d i t a d a 
c a s a d e m o d a s d e 
M l l e . C u m o n t 
d o n d e c o n c u r r e l o m á s se-
l e c t o d e n u e s t r a d i s t i n g u i d a 
s o c i e d a d . 
L o s V E S T I D O S Y G O -
R R O S p a r a n i ñ o s q u e r e c i -
be t o d a s l a s s e m a n a s , s o n 
l a ú l t i m a e x p r e s i ó n d e l g u s -
t o p a r i s i e n s e , en m o d a s . 
: — D E E N C A J E , V E L O Y 
^ S O M B R E R O S y o t r o s a r t í c u l o s , 
M a l t a n o v e d a d , c a p a c e s d e s a f i s -
r e l i n s t o m á s e x i g e n t e . 
^ l * . 5 1 1 . C u m o n t 
P r a d o 9 6 . 
Aá-i« Anuncio "BAK BAT."—Tel. F-Sllfi 
m 
N u e s t r o s v o t o s e n e l 2 0 d e M a y o 
/ o r l a p e r d u r a b i l i d a d d e la R e p ú b l i c a ; p o r l a c o n s e r v a c i ó n 
de la e s e n c i a d e m o c r á t i c a en nues tras ins t i tuc iones ; p o r el 
florecimiento d e l a s A r t e s , las C i e n c i a s y las L e t r a s , c u y o a l -
b o r e a r p r e s e n t e s e r á e n u n fu turo c e r c a n o l l a m a r a d a q u e 
d e s t a c a r á n u e s t r a p e r s o n a l i d a d n a c i o n a l a n t e e l m u n d o ; p o r 
el b i e n e s t a r y l a p r o s p e r i d a d d^ í p a í s , b a j o la g l o r i o s a a d -
v o c a c i ó n d e l p e n s a m i e n t o d e M a r t í , " c o n todos y p a r a t o d o s , " 
h a c e n h o y f e r v i e n t e s vo tos S o l í s , E n t r i a l g o y C í a . , S . en C . 
P O L A N D W A T E R 
A G U A 
P 0 L A N D 
GARANTIZADA POB L O S MÉDICOS 
EN TODAS P A U T E S D E L MUNDO. 
11 «As ^flrar y NATÜJRAL T>JU-
TIETICO coi'ocido, por sras maravi-
U'vsos oficios «itimulauten «obre los 
ríñones. 
Ha sido r<»conje!i<la<1a y risada »n 
miles le cases de raludismo. Ks-
carlaklna y Fiebre T'íoidea para 
evitar riue rstas t-nfer/oedades se 
arralgrue'n, m «-valqnler forma, «n los 
intestinos y ilñc-nes. 
H pelii^ro más srivmde de la In-
Hucnu Kspañola es el resultado que 
tiene después, en los riñcues c la-
test in os 
AGÜA POr.AND es el aRiis más 
pura conocid.-í. Fuefle tomarse en 
cualquier cantidad ocn perfecta se-
gatlittá. 
Ha sido nssda en to^as r-artee del 
mnndo en casos do fiebre y cuando 
no se ha permitido otra atrua. 
Embotellada solamente en Sprirg 
South l'oland, Malne. U . S. A. ba-
jo las eondirlonts más tamtarlas. 
De venta en las Proprnerías y Al-
niacene^ y Tiendas de Víverea finos 
eu jjeneral. 
Para máa informes y folletos ilus-
trados en Bsrañol y en lug lés di-
rigirse a 
POLANI» S P R D Í G C O M P A í í T 
1180 BroadTray, >c\t Y o r k C l t j , 
r . s. a . 
P Í A N O S 
y P i a n o s 
A u t o m á -
t i c o s 
U É S D E 10 P E S O S A L M E S 
Los mejores por menos dinero, he-
chos especialmente para nuestro cli-
ma, con maderas refractarias ai emne-
j é n y garantizados. 
V I U D A D E C A R R E R A S Y C O 
E L M E J O R S U R T I D O D E M U S I C A 
Y R O L L O S P A R A A U T O P I A N O S 
P R A D O , 119. T d é f o n o A-3462 
C a t á l o g o s gratis. P í d a l o s hoy misno. 
S E R G I O L . M O R E , Abogado 
DiTordos . Causas c r i m í n a l o - . 
Y toda otra cla>r de asuntos 
judiciales y admlnis trathos . 
Empedrado mínipro 3, alto?. 
T e l é f o n o A-79S4.—Habana. 
t ü t 17d.-8mt. 
S o m b r e r o s 
L o s ú l t i m o s m o d e l o s d e V e r a -
n o y a e s t á n e x p u e s t o s . S o n l a 
m á s a l t a n o v e d a d q u e j a m á s s e 
l i a v i s t o . T e n e m o s f o r m a s a 
$ 1 . 1 9 , $ 1 . 3 0 , $ 2 . 0 0 y $ 2 . 5 0 . 
L A Z A R Z U E L A 
N E P T U N O y C A M P A N A R I O 
L E A N L A S 
M A D R E S 
'Certifico: 
Que desde hace tnes a ñ o s pro-
x'^jarneute, vengo usando la leche 
>it.rcremada en polvo W A G N E R 
¡ a r a la a l i m e a t a c i ó n de los n i ñ o s 
qv e padecen enfermedades gas-
¡ r c - i n t e s t l n a l e s y personas mayo-
res que uo pueden digerir las gra-
sas, obteniendo- resultados satis-
factorios en todos los casos. 
(D l?r . Avmsnoo J . Estorfno, 
Módico Cirujano 
Marzo de 1919. 
o 4116 alt d-10 
C4379 ld.-20 
C a b l e g r a m a s d e 
E s p a ñ a 
(Viene de la PRIMERA P L A N A ) 
L O S P E R I O D I C O S A V A N Z A D O S 
T L O E N E L E E T R A m i E N T O E L E C -
T O R A L 
SíadrJd, 19-
L o s diarios avanzados reflejan ¡pro 
funda i n d i g n a c i ó n por e l acuerdo del 
Consejo sobre las g a r a n t í a s y dicen 
que en vista de ello es de esperar que 
j;:s m i n o r í a s acuerden e l retraimiento 
é.M i toral . 
A I L N T A J U E X T O S S U S P E N D I D O S 
Madrid, 19. 
E l gobierno h a dado comiendo s l a 
c a m p a ñ a electoral . 
H a n sido suspendidos varios ayun-
tamientos del distrito de Castropol . 
L o s reformistas se muestran indig 
nados porque creen que con ello se 
impide e l triunfo de su jefe por aquel 
distrito. 
E l s e ñ o r Pedregal v i s i tó a l F i s c a l 
del Supremo para impedir qne pros 
peren las suspensiones, 
CRAÜDMOISTAGNE R E H U S A S E R 
C A N D I D A T O S N L A S E L E C C I O > E S 
S a n S e b a s t i á n , 19. 
L o s partidos de la izquierda han 
visitado a l s e ñ o r Grandmontagne pa-
r s p e d M e qne acepte l a candidatura 
p a r a diputado a Cortes por l a c ircuns 
c r i p d ó n . 
E l s e ñ o r Giandmontagne les cor-
R O P A 
P A R A E L 
V E R A N O 
E l mundo a l e a n t e ha quedado encantado con 
nucatro eurtido para el verano H<» 
V E S T I D O ; , • 
s o m b r e r o s 
s a y a s . 
B L U S A S Y 
V E S T I DOg D E N I Ñ A 
i*ase usted j rerlo. 
P A R A V I A J A R 
Dos que p i ó usan v ia jar este a ñ o e n c o n t r a r á n en 
esta casa todp lo necesario en ropa. Abrigos, guar-
dapolvo, traje» castro, gorras Je viaje velos, roja 
interior de tana v un sin fin de otros a r t í c u l o s . 
ttalMaHmmfatm 
7 
t e s t ó , a g r a d e c i é n d o l e s la deferencia y 
les dijo que carece de af ic ión a la 
nol í t fca y que a d e m á s San S e b a s t i á n 
e& republicano en invierno y monár-
qntco en verano, mientras que é l es 
m á s republicano en verano qne en in 
vierno. 
- E L S E S O R Llr:-
E N CtOBKHNAR 
>I1T1> R A D I C A L . 
R R O U X C O N F I A 
Barcelona, 19. 
t'n l a C a s a del Pueblo se ce l ebró 
vn mitin radica l para p r e s e n t a c i ó n de 
ó.c enndidatos. Son estos los señorc-; 
leí—ou.\f Uinev de los R í o s , Alomar 
Unamnno y P u l g . 
E l s e ñ o r L e r r o n x n e g ó que haya 
«MOluólonado h a c í a la M o n a r q u í a . 
' 'Sería, dijo, traicionar mis idea-
I é s - " 
A g r e g ó qne tiene lesees de gober-
nar, aunque comprende que es una 
carga p e s a d í s i m a . 
Se d e c l a r ó paridario de l a autono-
m í a y dijo que e l la puede ser e l c-v 
niionzc de la renoTac ión de E s p a ñ a 
E l orador « o m b e t i ó duramente a 
lús regionalistas y rep i t ió que des-
p u é s del s e ñ o r Maura o c u p a r á e l Po-
í'er un gabinete de fuerza. 
^ D e s p ^ s » t e r m i n ó diciendo, gober-
naremos n o s o t r o s . ' » 
N U E V A P O S I C I O N E N M A R B U E C O S 
Madrid, 19. 
Desde Marruecos t e l e g r a f í a el ge-
neral que las tropas e s p a ñ o l a s ocu-
j a r o n una n u f r a p o s i c i ó n dentro de 
la c á b i i a rebelde de Benisa id . 
Agrega qne esa cábi ia ñ a sido com 
nlctamente a r c a d a y que el enemigo 
tu\o once muertos. 
UN M U E R T O I V A R I O S H E R I D O S 
Granada, 15) 
Kn e l pueblo de Santa F e ocurr ió 
una grave c o l i s i ó n a cansa de que un 
j e \ en so n e g ó a descubrirse a l pas»» 
de nna p r o c e s i ó n . 
V consecuencia de l a co l i s tón r c -
su/taron u n muerto y varios heridos. 
E n t r e é s t o s un guardia municipal y 
u»? cabo de la Guardia c iv i l 
A B A N I C O " C O R A Z O N " ' 
A c a b a m o s d e r e c i b i r 2 5 n u e v o s m o d e l o s c o n l o s p a t r o n e s d e 
g a l a l í y p a i s a j e s d e s e d a s u m a m e n t e e l e g a n t e s . 
O r a n v a r i e d a d e n c o l o r e s . 
D e v e n t a e n t o d a s p a r t e s ; a l p o r m a y o r e n 
" L A S F I L I P I N A S " , S a n R a f a e l , 9 . H a b a n a . 
O 40» 7 t. 6 
P a r a l a s 
P i c a d u r a s ' 
D e 
I n s e c t o s 
5 A M P A P A f c L 2 2 E S O Ü I f l A / k A h l S T A D ) 
T E r L . f K ' Z > 7 3 A - M A B A M A 
'-.ViVT-í-,;-.:,; - V, ^AAAER | C A AOVE RT I&IHC A- s>e5d v -r>7-.'-. 
CU A N D O los mosquitos, las hor-migas y los insectos lo molestan a Ud., depositan g é r m e n e s 
venenosos con sus picaduras, las 
cuales, si no se tratan debidamente 
con el linimento de Minard, pueden 
ocasionar resultados serios. * 
Apliqúese Ud. inmediatamente el 
linimento Minard en las mordeduras 
de los insectos para lograr un alivio 
instantáneo y evitar l a infección, 
porque el Minard, que se vende en 
todaa las boticas y tiendas generales, 
es una prescripción médica, positi* 
vamente pura y un antiséptico mara-
villoso. Calma, purifica y alivia en 
un momento. No daña ni quema la 
piel y es absolutamente seguro y 
fácil de usar. Úsese el Linimento 
de Minard para toda clase de dolores. 
Minard's Liniraent Mfg. Co. 
FramingHam, Mass., E . U . A, 
L A S N E V E R A S B O H N S Y P H O N S O N M A S 
E C O N O M I C A S P O R Q U E C O N S U M E N M E N O S H I E -
L O , S E C O N S E R V A N M A S T I E M P O , Y S I E M P R E 
- E S T A N C O M O N U E V A S . — 
A:: 
L A S H A T D B T O : O S T A M A S O 8 
^ Ropresentante exclusivo 
A N T O N I O R O D R I G U E Z 
BaTro8 y electos Sanitarios eu general, 
f ien fuegos M I Gallan o 8& 
T e l é f o n o A-2881 T e l é f o n o A-6630 
itas A ¿ v e r t l 8 Í r . » ' ' A g e n c y " .1-2885 
l i n i m e n t o 
M i n a r d . 
N . G E L A T S & C o . 
A G U I A R , l o e > - i O S . B A N Q U E R O S . H A B A M J L 
V e c e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o s 
t a t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
" S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s * 
R e c i b i m o » d o p ó e n e s a n e s t a S e e c i é n , 
— pagando i n t e r e s e s a l <8 % a n u a l . — 
• d s s « s t a s o o a r s c l o n s s p a s d e n s f e e t a a r a a t a m b i é n per c o r r e a 
10 
P A G I N A S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A M a v o 2 0 d e 1 9 1 9 . 
Grandes Pruebas Automovilistas de C U A T R O C A M I N O S A J A M A l C i H o y 2 0 , d e M a y o , a las 2 d e la t a r d e . 
E S P E C T A C U L O S 
L i n a Formi-
el 
K ? t a noche be" c a n t a r á la ó p e r a en 
cuatro actos, leí maestro Verd i , "Rí-
goletto", con el siguiente reparto: 
Gi lda A l b e r t i n a C a s s a n i . 
Ouque de Mantua, H i p ó l i t o L á z a r o . 
Ri^cletto. Giuseppe Dan i se . 
Moaterone, Giuseppe L a p u r a a . 
Magrlalena, Mar ía Vinet ta . 
Sr>arafucile, Giovanni Martino 
Condesa de Ceprano. 
c h i . 
R o r r a . A . F i n z i . 
Mp.rullo, Paolo A n a n i a n . 
orquesta s e r á dirigida por 
nmest io C a v . Fulgenzio Guerr ier l -
Pi-ecios que r e g i r á n para esta í u n -
O ó n : . 
Guilles s in -n trada , 50 pesos; pal-
cos platea y principal s in entrada, 40 
prs'-s; luneta i o n entrada, 10 pesos; 
r v t a c á con entrada. 7 pesos; delan-
loro de tertuVa c&n entrada. $4.50; 
delantero de cazuela con entrada, 3 
pesos; entrarla a tertulia, 3 pesos; 
entrada sx cay jo la , 2 pesos; entrada 
C-nera l , 4 .pesos. 
• • 
l ' A T R E T , . 
Ancche se e s t r e n ó en el rojo coli-
seo la p e l í c u l a t i tulada " L a zafra" o 
•f i . insre y a z ú c a r " , editada por los 
popurares empresarios Santos y Art i -
fe"' í 
" L a zafra" o "Sangre y a z ú c a r " es 
una c inta cubana que honra el ro-
perteiio de producciones nacionales 
r!* l a acreditada f i r m a . 
F u e muy aplaud'.da por su argu-
mento, por s a i n t e r p r e t a c i ó n y por su 
' o t o g r a f í a . 
Federico V idoch h a sabido inter-
pretar bien los deseos de la f irma 
ecitora, presentando una obra de po-
bi'.ivo v a l e r . 
Regino Lópoz Acebal y los d e m á s 
art;stas encargrdos de l a Interpreta-
c i ó n de " L a zafra" o "Sangre y azú-
enr", han estado a c e r t a d í s i m o s en su 
Jabor. 
' L a zafra" ce r e p e t i r á en las dos 
funciones de hoy. 
Jll v iernes r e a p a r e c e r á l a compa-
í i fa de Regin.» L ó p e z , que o f r e c e r á 
Tina corta sene de funciones. 
* • ü-
V I R G I N I A F A B R E G A 8 E N P A Y R E T 
Hemos dich.j ya algo acerca del 
p r ó x i m o debut de V i r g i n i a F á b r e g a s 
en el teatro Payre t . 
L a c o m p a ñ í a de l a n o t a b i l í s i m a ar -
t is ta cuenta con un selecto reperto-
rio en el que í i g u r a n las siguientes 
obra.-: L a R á f a g a , E l hombre que 
p.sf s i n ó . L a L l a m a r a d a , Zaza , L a Mu-
y.r X , L a H ' ^ h i c e r a , A l sac ia y E l 
L a d r ó n . 
De autores e s p a ñ o l e s c o n t e m p o r á 
neos: Campo ce A r m i ñ o , Aben H u -
meya, Margarita la T a n a g r a . L a otra 
vida E s c l a v i t u l , L a Maja de Goya. 
J. íc lvaJoca, C o b a r d í a s , L a calumnia-
da, ote. 
L e autores ingleses e italianos:"Se 
a c a b ó el amor", "Infiel", " L a muerte 
c iv i l" , " E l Cardena l" y " A l amparo 
de la L e y -
Vivfunáa F á o r e g a s viene acompa-
ñ a d a por un notable conjunto ar t í s t i 
'.o, dirigido por el primer actor doa 
L u i s M a r t í n e z de Tovar , que ha figu-
r.ído en las c o m p a ñ í a s de Rosarlo P i -
nr, A n i a F e r r i y Mar ía G ó m e z , como 
'.irimer g a l á n ; y de g a l á n joven en 
la c o m p a ñ í a Guerrero-Mendoza. 
C A M P O A H O B 
Hoy. d ía de la Patr ia , se estre-
•nará v n a m a g n í f i c a c inta de l a m a r 
r a Joya titulada " E l hombre que ase-
s i n ó " , interpretada por l a eminente 
c r t i s t a de l a Universa l Dorothy P l l -
;! ips . 
£ e p r o y e c t a r á en las tandas de las 
<inco y cuarto y de las nueve y me-
dia. 
E n la tanda de las ocho y media 
se e s t r e n a r á -a p e l í c u l a "Cuando el 
a^nor nace", interpretada por R u t h 
Ci l f ford . 
E n las d e m á s tandas figuran las s l -
Guientes: 
í . a s comedias "Cómicos de l a le-
pvn" " L a suegra de Canil l i tas", " L a s 
Jtnujeits silve^rres", " L a s bellas d3 
l a Libertad". "Tr por lana", el drama 
"Do donde j a m á s se vuelve" y " A s u a 
toa mundiales n ú m e r o 42 ." 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , estreno da 
l a c inta titulada " E l rapto de su es-
posa". Interpretada por P r i s c l l l a 
E t a n . en cinco actos, que se proyec 
t a r á en las tandas de las cinco S 
•:uí rto y de las nueve y media. 
D j / i n i t í v a m e a t e han quedado esta-
blecidos los d^as de moda en C a m -
poamor, habi3ndo designado la E m -
presa los lunoj y los jueves . 
• • • 
J T A H T I 
E n la m a t i n é e de hoy se represen-
taran "Felipe T I " y la aplaudida re 
v is ta "Domingt de P i ñ a t a . " 
E n la primer;', de las obras citadas; 
c a n t a r á el s e ñ o r R u i z P a r í s las paro-
dias de "Mala E n t r a ñ a " y "Flor de 
the", tituladas "Mala paga" y "Agua-
ca te ." 
P o r l a noche, en primera s e c c i ó n 
doble "Felipe 11" y " E l recluta del 
Ti'nür". 
E n segunda. "Domingo de PIfiata" 
y " P e l í c u l a s de a m o r ." 
E l viernes, t n f u n c i ó n de moda, 
entreno del pasatiempo c ó m i c o - l í -
: ico, de Franc i sco Lozano y Antonio 
Paso (hijo) m ú s i c a do los m a e s t r o » 
Fuentes y Camarero, "Perico de 
Aranjuez ." 
• • • 
C O M E D I A 
Hoy h a b r á dos funciones ep el tea- 1 
tro de la Comedia. 
L a c o m p a ñ í a de Alejandro Garrido 
p o n d r í en escena dos de las obras 
m á s aplaudidas de su repertorio. 
• • •* 
A L H A W E R A 
E n l a m a t i n é e , " L a paz del mun-
do^ y " L a s Chanc le teras ." 
P o r l a noche, en tandas, " L a s C h a n 
cleteras", "Hl pintor Bica l ípt lco" y 
" L a paz del mundo." 
* * * 
KOYi»L 
M a g n í f i c o es el programa combina 
do para hoy por la Cinema F i l m s . 
L n l a prim^'-a cr.nda se e x h i b i r á n 
p é l e n l a s c ó m i c a s . 
E n segunda, estreno del drama ti-
tulado "Como las hojas", en cuatro 
kíClOS. 
S n tercera, otro estreno: la Inte-
resante c inta " L a base de los sub-
Eiar inos", en cinco actos, interpreta-
da por la notable actr iz Mme. Mis-
tmgaet . 
Y en la tanda final, l a m a g n í f i c a 
c inta "Otoño", en cinco actos, inter-
pretada por Violeta Mersereau. 
L a Cinema F i l m s e s t r e n a r á en bre-
vo " E " m i s t e r o de la mancha r o j a ' . 
"Hout'ine o el diablo en la t ierra". 
' L a jus t ic ia de Bufón" , " L a favorita 
dei Rey", "Los detectives do New 
y o r k " , serle m 20 episodios do 'a 
m a r c a K a l e n . 
• * * 
1 A R A 
E n l a m a t i n é n y en la primera tan-
da de la f u n c i ó n nocturna se proyec-
t a r á n cintas c ó m i c a s . 
E n segunda y cuarta, " L a puerta 
del infierno", en cinco actos, por W i -
l l iam S . H a i t . 
Y en tercera, "Este y Oeste", en 
Cinoo actos, per Douglas F a i r b a a k s . 
F A U S T O 
Hoy. d ía de fiesta macional, S3 
e f e c t u a r á una m a t i n é e extraordinaria 
con el estreno de la comedia de A r 
buckle titulada "Gordito contraban-
dista' y a d e m á s los episodios 11 y 
12 de ¡a serie " E l m i l l ó n de do l lars ." 
L o s n i ñ o s s e r á n obsequiados cot: 
juguetes. 
E n las tandas de las cinco y d0> 
las nueve y 45, se p r o y e c t a r á la es-
p l é n d i d a cinta 'Los lobos de la vía'", 
por Wi l l i am S . H a r t . 
E n l a tanda de las ocho y media, 
las notables cintas " E l verdader-*. 
Roosevelt". "Vaudeville n ú m e r o 5" y 
'Gordi to contrabandista.' ' 
E l nieves, en func ión de ga la / 'Ojoü 
verdes", por Dorotea Daltou. 
Pronto. " E l absolutista", por Wí-
lliarn S . H a r t ; Adolescencia"', por 
J s c k Pickford, "Al sol", por Char -
les C h a p l i n . 
• • • 
3 Í I B A M A B 
M a g n í f i c o es el programa combi-
í .ado para la í u n c i ó n de esta noche. 
E n l a primera tanda se anuncian 
as p e l í c u l a s "Actualidades e s p a ñ o -
lan" y ' A c t u a r d a d e s cubanas", y la 
c inta c ó m i c a ' A l a r m a en la noche." 
F n segunda, " P r o t e c c i ó n oculta".-
cn ciete actos. 
Y en tercera, el drama "Víc t ima 
de la fatal idad' , en nueve actos . 
h l p r ó x i m o jueves se e s t r e n a r á la 
pe í c u l a " A doscientos por hora", co-
inrdia interpretada por Diomira J a -
oo>.jni. 
L a Internacional C i n e m a t o g r á f i c a 
prepara los ¿ i ^ u i e n t e s estrenos: 
" S a n s ó n contra los filisteos", por 
el otleta Albert in i ; "Codicia", en ca-
toice episodios; "Al ponerse el so l ' , 
por Mar ía Jacobini ; " E l rostro del 
pasado", por la Hesperia; "Brazalete 
«I pie", por Susana Armel ler , y otras 
muy interesantes. 
• • • 
M A R G O T 
E n l a tanda de las siete y media 
se p r o y e c t a r á n cintas c ó m i c a s . 
E n segunda, ;a interesante p e l í c u l a 
"D-ana de las locuras ." 
Y en tercera, estreno de la cinta 
" E l americano", interpretada 
Douglas F a i r b m k s . 
Angeles de Granada t o m a r á par ía 
fn todas las vendas. 
E l viernes, en f u n c i ó n de moda, es-
Irono de la c iuta " E s c á n d a l o de un 
t í m i d o . " 
E l domingo, en m a t i n é e y en la 
f u n c i ó n nocturna, "Vida de perro", 
por Cani l l i ta s . 
• • * 
M A X I M 
L a f u n c i ó n de hoy es de moda. 
iSn l a tanda »'e las siete se exhibi-
r á n c intas c ó m i c a s . 
A las ocho, " E l americano", por 
Douglas Fa lrbcmks . 
C i n e I D E A L . G a l i a n o y 
H O Y M A R T E S . Dos colosales m a t i n é e s a l a una y a las tres de la tardo con colosales p e l í c u l a s tituladas "Perseguida por la P o l i c í a 
E l m á s c ó m o d o y f r e s c o d e l a 
cu la 
tandas 
por por C H A R L E S C H A P L I N "Oarlitos Millonario". A las cinco regi0 estreno po»- B E A T R I Z M I C H E L E : \ A Ü t u l a d a "Miguen", ñor ln noche S T J f í de P o l i c V v la 
us con las cintas P A S I O N D E L O C O . "Perseguida por l a P o l i c í a " . r MJgnou" P aocne conenzando a ias y7la ^ 
M a ñ a n a colosal p e l í c u l a " F r o u F r o a " por l a Rert inl y los episodios ¡ tonsac lonales de " L a Muchacha P o l i c í a p o r R U T R O L A N D . ^ 
r 4394 L A C A S A D E L ODIO - L A C A S A D E L ODIO 
Se estrena hoy martes en el Cin-í N I Z A , Prado 97. S e n s a c i ó n , E m o c i ó n , arte, In tr iga , Misterio; protagonirta l a conocldi y s i m p á t i c a art ista 
P i A R L W H I T E . E l Cine N I Z A pr?6enta hoy a l publico esta nueva serie cié la C a s a P a t h é . l a m á s sensacional hasta el dia. E l c iño N I Z A es el máá 
barato y m á s fresco de l a R e p ú b l i c a , /.on 12 ventai-as que dan a un precioso j a r d í n ; m a ñ a n a L O S R A T O N E 9 G R I S E S . Pronto L A P R I N C E S A 
B A G D A D , por la H E S P E R I A ; P O R V E N G A N Z A Y l ' O R M U J E R , E L O J O D E L AGUILA» M A S C A M O R , y E L M I S T E R I O D E L A D O B L E C R U Z 
c 4371 14.20 
T E A T R O " C A M P O A M O R " 
H o y , M a r t e s , 2 0 d e M a y o . D I A D E L A P A T R I A 
E s t r e n o e n C u b a d e l i n t e n s o d r a m a , e n c i n c o a c t o s , i n t e r p r e t a d o p o r D O R O T H Y P H I L L I P S 
" E L H O M B R E Q U E A S E S I N O " 
J U E V E S , 2 3 , D i a d e M o d a . E s t r e n o e n C u b a d e l a g r a n d i o s a p e l í c u l a i n t e r p r e t a d a p o r M a e M u r r a y 
" E L U N D E C I M O M A N D A M I E N T O " 
c 4388 
lie", L ' Por Susana A 




de Junio- "r 
f l 
^ r a s cintas de 1, t .6 N ¿ ! 
Luzbel", nnr 1. t 
oodios. ^ •* ^ e n ^ 
'Bailarinas", ba. 1 
'Eí testamento de LCor7l«r 
en ocho episodios Dleg0 ¿ « ^ 
"Al ponerse el sni" 
cobín l . ^«PorMatk 
"Un drama", de v ^ 
Brignone. ••'1 
"Piedra sin encina» . 






Jín t ercera , "Diana de las locu-
r a s . " 
Y en l a cuarta , " E l americano", 
por Douglas ^ a i r b a n k s . 
E l v iernes , en f u n c i ó n de moda."E' 
e s c á n d a l o de en t ímido" , por Vio la 
D a n a . 
• • • 
F O K N O S 
"Patr ia", por I t a l i a Manzin* (es-
treno) en las tandas de las dos y 45, 
ae Jas cinco y cuarto y de las ocho y 
n-.^dia. 
L o s episodios 13 y 14 de " E l guante 
do la muerte" a la una y media, a 
Jas cuatro y a las siete y media . 
" L a cort ina verde", a las doce y 
CUArtQ y a las nueve y media. 
" E l v é r t i g o " a las once y a las seis 
y inedia. 
M a ñ a n a , estreno de "Cinco mi l pe-
ses a l a ñ o . " 
E n breve, ' ' L a z a f r a . " 
Se prepara " E l sendero sangrien-
to" en q u í n c a episodios. 
E l v iernes, estreno de l a pr imera 
.r>arte de l a c inta "Los pecados ca-
pi-ales", por ía B e r t i n i . 
Prcnto , "Mauott arr iba", aerie de 
f'athtí en quince ep i sód ica Interpre-
ta i«, per R h u t R o l a n . 
Y "Expiaci'i.'i", por Gabrie la Ro-
b i m e . 
• • • 
R I A L T O 
E l interesante drama " L a Duque-
sita" se p r o y e c t a r á n en las tandas de 
las doce y cuarto, de las cuatro, y de 
.•a.s echo y media. 
"Asuntos mundiales", "Pasando la 
bomba", "Los hijos modelos" y "E1 
pugilista", se e x h i b i r á en las tanda 
du j.aa once, de las dos y 45 y d^ 1 
S r ó y media . 
A l a una y media y a las siete 3 
media, " E l rapto de la no v ia ." 
A las cinco y cuarto y a las nuo-
ve y media, "Asuntos mundiales", " E l 
pcK,-ilista" y " E l rapto de l a novia 
M a ñ a n a , 
Zoé R a e . 
M a ñ a n a la comedia "Los dos 
búB." 
FA viernes, "Dicen do una Reina", 
per Madelaine Traverso . 
1t ÜC K 
M : E V A I N G L A T E R R A 
Con m a g n í f i c a s p e l í c u l a s europeas 
y americanas se ha combinado el 
p-ograma de las tandas de hoy. 
A las dos, a las cinco y cuarto y 
a 'as diez y .iiarto se p r o y e c t a r á la 
interesante cinta " L a m a r c a del do 
l l a r . " 
E n las tandas de las tres y media 
de la tarde y nueve y cuarto de la 
r^oche, estreno de la a r t í s t i c a p e l í c u l a 
"Hermana conin» hermana", por V l r -
gm.'a Pearson . 
E n las tandas de las tres y media 
de .'a tarde y ocho y cuarto de la no-
che, se p r o y e c t a r á " E l aventurero", 
t ' j r el n o t a b i - í s i m o art is ta Douglas 
F a i r b a n k s . 
P a r a m a ñ a n a se anuncia e l estreno 
de "Los dos besos", por la genial 
¿ c t r i z June Caprice, y "Los lobos d^ 
la v ía" , por el notable actor WUHani 
¿?. H a r t . 
» * » 
m i 
Tíoy se p r o y e c t a r á n las cintas titu-
ladas "Otto e l betunero", e l episodio 
primero de " L a casa del odio" y " E l 
amor tr iunfa". * * * 
L A T I E N D A N E G R A 
F ü l a f u n c i ó n de hoy se e x h i b i r á n 
los episodios 9 y 10 de " E l guante da-
la muerte", "Frou F r o u " , por l a B e r 
l in i , y e l episodio 12 de " L a casa del 
e r o . " 
•lanto a l a "tienda negra" se ex-
1 be una c o l a c i ó n de animales en 
(lu^ hay u u guanajo de cuatro pa-
c a c a t ú a s un avestruz, papaga 
yca, el elefante enano, monos y un 
remero con e r r . patas . 
¡f )f if, 
P E L I C U L A S D E S A N T O S I A R T I 
*ÍAS 
" E l peligro Interno", por ¡ s<a. l a serlo 16 estrenos que pre 
pa an Santos j- Artigas, figuran las 
T E A T R O " M A R G O T " 
D e s p e d i d a d e l a e m i n e n t e 
A n g e l e s 
C a n z o n e t í s t a d e a i r e s r e g i o n a l e s 
d e G r a n a d a 
d e l a r t e e s c é n i c o , l o s d í a s 1 9 , 2 0 , 2 1 , 2 2 y 2 3 d e M a y o , e s t r e -
n a n d o t o d o s l o s d í a s , n u e v o s c u p l é s . 
H o y G r a n M & t i n é e 
C o l o s a l C i n t a E L A M E R I C A N O 
be seguientes c intas : 
<:Lob siete pecados capitales", por 
F i a n c e £ c a Ber t in i , c inta dividida en 
s iú te partes, t i tuladas: l a A v a r i c i a 
l a I r a , la l u j u r i a . Ja E n v i d i a , 'a 
Pereza, la Soberbia y l a G u l a . 
" L a Condeaita Montecristo'^ por 
Matilde K a s s a y , qua consta de cinco 
episodios. 
L u c h a s del hogzx", por Gabrie la 
R o H n n e . 
" E l estigma de la sociedad", por 
Mollle K i n g . 
" L a re l iquia del Maharajah", por 
Antonio Moreno. 
"i.a mujer d e s d e ñ a d a " , de P a t h é , 
tn quince episodios. 
"Romeo y Juaeta" , "Jaque a l rey", 
" L a s gaviotas", " L a otra" y "Angus 
Y " L a zafra" o "Sangro y a z ú c a r " 
IiV-cryietada v^jr conocidos artistaa 
d*» esta capi ta l . 
• • • 
E L C O N C U R S O D E R 0 X A N A 
E n los primeros d í a s del p r ó x i m o 
mes de Junio se e f e c t u a r á en uno de 
nuestres prlno.pales coliseos, l a fieJ-
ta del couplet, del concurso organi-
zado por la genial tonadil lera espa-
í lo la R o x a n a . 
Fiepla en l a que so o t o r g a r á n los 
premios a los autores de los cuatro 
ccuplets mejores . 
E n esa fiesta e s t r e n a r á Roxana es-
p l énd idos t ra jes . 
Y habrá—sei^í in ya hemos anuncia-
do—un concurso de mantones sujeto 
a las bases siguientes: 
l o . — R o x a n a abre para la fiesta 
del couplet uu concurso de mantones 
que se e f e c t u a r á la noche de l a fun-
c i ó n . 
'¿o.—Los m; utones que presenten 
las artistas s e ' á n exhibidos en el es-
cenario . 
3 o . — Y los nue presenten las da-
mns de l a s o l e d a d se e x h i b i r á n en 
as barandas ut los palcos que ocu-
pen. 
4o.—Un jurado compuesto por se-
ñ:iTas de l a h i ? h life habanera, d a r á 
sa fallo y o t o r g a r á el premio, que 
«' -á entregado l a misma noche. 
E l premio de R o x a n a para e l con-
cuiso s e r á un objeto de arte valioso, 
u su equivalen'.e en dinero. 
T e d a persona que desee tomar 
parto en el concurso, debo l levar a l 
«eatro su m a n t ó n , l a noche que se 
celebre la fieá^a del couplet, y colo-
carlo en l a ba-anda del palco de mo-
ár que e s t é m^y vis ible . 
L a s art istas p r e s e n t a r á n sus man 
ione-i en escyva, s e g ú n so ha esta 
VJecldc. 
L A I N T E R N A C I O N A L C I N E M A T O -
G R A F I C A 
E s t a acreditada C o m p a ñ í a anuncia 
los siguientes estrenos en e l Cine 
Mira m a r : 
J jeves 22 de Mayo: "A doscientos 
por horia", por María Jacobin i . 
Jueves 29 do Mayo: "Brazalete a l 
fio «•! 
| ? í 
• V , 
s í » 
PARATOS 
f A l l ^ B R O N Q U I T I S 
'TUBERCULOSIS 
L A R I N G I T I S 
. TOS FERINA 
LA GRIPPEYASMA 
PREPARADO EN LOS 
*>BORATORIOS DE LA 
" S A L V I T A 5 " 
D E S O R D E N E S N E R V I O S O S 
E n l a v i d a de l a m u j e r s iempre h a y necesidad de osar i ü 
t ó n i c o , c u y a a c c i ó n se limite no solo á fortalecer los nerriw 
s ino á n u t r i r todo su organismo, y con e l 
C O R D I A L d e C E R E B R I N A U L R I C 1 
que es medic ina y alimento, desde sus primeras dosis 1» 
sangre empieza á enriquecerse, e l sistema nervioso se 
v i g o r i z a , e l cuerpo se nutre, regular iza las funciones pecu-
l iares de su sexo, abre e l apetito, devuelve e l s u e ñ o , auments 
l a e n e r g í a , a c l a r a e l cerebro, a legra e l án imo y hace desa-
p a r e c e r l a p e r e z a , fat iga , cansancio, debilidad y todo su 
s er exper imenta un cambio t a l , que en poco tiempo la 
n a t u r a l e z a equi l ibrada imprime en e l semblante la alegrís, 
buenos colores y e l aspecto de una m u j e r sana y hermosa. 
T H E Ü L R I C I M E D I C I N E C O , , N E W Y O R K 
Inonil y 
j Melea 
I .'a ile 
I, . hmr 
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E L D I A 1 5 
V e n d ó e l t r i m e s t r e , y s e r u e g a a l o s d e -
p o s i t a n t e s d e l a C A J A D E A H O R R O S , s e s i r -
v a n p a s a r p o r n u e s t r a s o f i c i n a s , p a r a a b o n a r 
e n s a s l i b r e t a s 4 o s i n t e r e s e s d e d i c h o t r i m e s t r e 
J . A . B a n c e s v C a . M 
M A L A L I E N T O 
L a s P i l d o r a s d e l D r . S l o c u m 
p a r a e l H í g a d o a t a c a n y 
c u r a n l a c a u s a d e l m a l 
L a s P i l d o r a s del D r . S locum son 
superiores a las otras pi ldoras que 
contienen Calomel y son peligrosas. 
E j e r c e n s u a c c i ó n en los intestinos 
suavemente, y con Seguridad d a » 
el resultado que se desea. L a s per-
sonas afectadas con I n d i g e s t i ó n , 
E s t ó m a g o Agr io o M a l Al iento , 
prontamente encuentran al ivio con 
las famosas P i l d o r a s del D r . S locum. 
E s t a s Agradables P i l d o r a s cubiertas 
con chocolate son usadas p a r a el 
Mal Al iento por todos los que las 
conocen. L a s P i ldoras del D r . Slo-
cum accionan suavemente, poro con 
flrmeia*y seguridad en el H í g a d o y 
los Intest inos, est imulando estos im-
portantes ó r g a n o s a una a c c i ó n 
natura l , a l mismo tiempo que puri -
fican l a sangre y todo el s istema. 
E s t a s P i l d o r a s hacen lo que hacen 
otras p i ldoras que contienen Calo -
mel, y no d e j a n malas consecuencias 
como la s p i ldoras que contienen 
Calomel . E l Dr . S locum d e s c u b r i ó 
la f ormula de estas Pi ldoras d e s p u é s 
de t re in ta a ñ o s de p r á c t i c a con pa-
cientes afectados con H í g a d o e I n -
testinos indolentes, y consiguiente 
Mal Al iento. T o m e u n a o dos P i l -
doras del D r . S locum todas las 
noches durante u n a semana y noto 
la d i ferencia en ud. mismo. L a s 
venden en todas farmacias a 25c la 
C a j a Grande . 
C O R O N A S y C R U C E S d e B 1 S C U I T 
C . C E L A D O y C a . 
L U Z , 9 3 . T E L E F O N O A - 5 8 9 6 . 
A V I S O I M P O R T A N T E 
Tenerao. maquln.rl» par» Tiseíar al crintnl. T par* P ' ^ .orbetef̂  
fl*tc t « U mU pmos. Tenemos tpaiato par» destilar tgJ*- f «pat*" 
propio mo ror para hacer m ^ , 
catálogo crati». •jodfrns» del mnndo con so 
ra azogar el crlataL Damot crédito, I'ida 
Street New X o r ^ _ 
B L A N C A 
L A G R A N F L O T A 
Jfem Y o r k . 
J í e n Orloans 
Colón 
l s . . . . . . 
P a r a ^ J j g t f f i CorÜ*. 
P a r a Kingston, Puerto « ^ I ^ c a x t U G O . 
Incluso de combas. 
New Y o r k ' . . . 
Kings ton . . . . • • 





U n i t e d F r m t C o ' n P 
S E R T I C I O P K J 
P a r a lnform<«» 
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P a r a 
Walter M. Daniel Ag. t íraL 
l o n j a del Comercio, 
'Hahana. 
S a s t l a ^ d ' -
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,ieeo R o ^ 
Sardo,. fc 
D I A R I O D E U M A R I N A W a y o 2 0 d e l ^ i » . P A G I N A S I E T E 
íribunales 
E N E L j ü P R E M O 
^rEBE f c S a r ^ Supremo, re-
doctor ^ ¿ i u sociedad mercantil 
^nrescBUDteon.. v Da-, ocusada como 
««• ^lor Bermas 'responsablc en 
S ^ f ^ b s i d í a ^ ' ^ ^ d e n c i a , temeraria 
¿tU ypa que P ^ ^ ' ^ d e una ndemniza-
K ^ h i o n ^ t r i s ^ ü e n c i a que 
S ^ ^ y r i n t e r e s o n t ó : lo8 ca. 
*cdhido ^ ^ n r í f temerarlk las Salas 
^ r i n i P ^ ^ p s t a y otraa Audiencias 
«*,n Cr'minal ^ e^eiJ ^ g ú n el articulo 
<.e"lepSal " ¿n responsables d -
TZl CWlS.o Hamente. entre 
isar í d 
nerriw 










^ ^ ' ^ K e n ¿ r t  otros, 
I»df g u b s i ^ " 6 " cualquier réncro 
Urf»» de<11fío" delitos en qne Inen-
á S ^ » » PSucípu108, oficiales, aprendl-
" S S sus a f«^3 en el desempeDo de 
rf^deP^erdes, ^ ^ . ^ ^ de acuer-
^ M i ^ m f-is sentencia por la Sala 
*» es", ^rfminal de esüi Audiencia, 
^ d a de lo ̂ i f ^ l la sociedad L a -
^ r t » 1 96 fnS y Cia. al pago de una 
H e ^ a f v^ft„cio Formoso Pue^i-
kj* l ición a » , un auto en San 
!¡fffe íuéniS de Martí, auto que con-
S é í 1^" Salvador Abren qiie lo ha-
í*?. Gabr'w «n pago diario a la 
^qoi^n0tePde Labrador, se estableció 
ircurre"^-0^ j^urso a que nos xe-
íTatl» n!is,Jn oue ha culminado en un 
S S ? refiriendo que s 
S ^ j S p r u V n c U sobre esta cla.e de 
íjf««. ^«/.ifira oue si en la senten-
^ S U P ^ B . da ^mo hecho probado 
. Wurrida ahí auo lesionó a Formoso 
& « erai rhauífeur imprudente no hay 
T&ñ0 tí apreciar í u e existiera en-
.¿meat"» nronietaria del auto y el 
í^SoCÍenufen íe ere entregada medlan-
Sn«euraXi6n algiina do las determi-
t V ' 7/ artí" ulo I» del COdigo Penal 
«i»» e.n«. hábiles por Unto, para esti-
quehftraci6n » servicio por razOn de 
l su o"1 facie ]« sociedad propietaria, 
^ndcncla oL j ito indispensable para 
^"«te l e iva a 68ta la responsabilidad 
Ht*141̂ " re los beneficios de esta sen-
^ " i ^ n r á n a cuantos eran indefec-
'»cilJ f condenados en las Audiencia» 
íW^^nn^bles subsidiariamente en es-
"Í^Tde dflitos y que no podrán serlo 
Vsucesire. 
EN U A U D I E N C I A 
isrvTO DE ¿OB $10.000 D E L CON-
SEJO PROVINCIAL 
n Alacistrado doctor Manuel K. Mlje-
EV>n,r)rado juez instructor especial en 
« nom.b/a proceso, ha comenzado a ac-
¿ver en el Salón de la Bi -
ne esta Audiencia, auxiliado por 
Vetarlo Judicial del Juzgado de Ins-
l ^ i i de la Sección Primera, señor Ber-
S S K a v por el oficial de la Audien-
g^LEor Horacio Cardona, 
n doctor Mljeres dictó ayer una pro-
ordenando se soliciten distin-
li^onnes del Gobierno Provincial, de 
fasa dTbanca de Gelats del Banco Na-
n?al v del' Alcalde Municipal de Güira 
TMelena relacionados con lo malversa-
ü de los ?10.000 mandados repartir a 
• damnificados por el ciclón que azotó 
la Isla de Pinos y a la parte occidental ( 
í Coba en 1917. ^ , w . ' 
lie ha dispuesto también el exomen de 
nrios testigos residentes en San Antonio 
los Baños y que se instruya de cargos 
ei-Gobernador sefior Celestino Baizán 
] sefior Arellno ürta, ex-Tesorero Pro-
\TKV RESOLUCION D E E A E C A E D E 
DE G CAN Alt ACO A 
La Sala de lo Civil y de lo Contencio-
hidministrativo de esta Audiencia, ha-
ieado visto el recurso contencioso-admi-
istrativo establecido por Maria Josefa 
)ím de Bedoya y Komftn, viuda de Ro-
liptn Arango, propietaria, domiciliada 
o estD capital, contra el Alcalde Muni-
;mI de Guanabacoa, en solicitud de que 
wvoiiue la resolución de dicha auto-
lad municipal de treinta de Enero de 
novecientos diez y ocho, que le de-
la solicitud que hizo en su carácter lo más tumores 
Pira hacer bueno este dicho, están 
Parches Vilamañe, a base de iodo y 
parados por el doctor Sorra, de Bar-
lona Son Infalibles en la extirpación 
tnmoiTs sebáceos, ántrax, lobanillos, 
fis, bubones, quistes, berrugas v ca-
li. 
Pirche Vilamañe, se vendo en tortas 
boticas y en las droguorias de la 
baña. Actúan en corto plazo, no dejan 
m ni cicatriz y no produce «lolor la 
«npacifin de tumores, cuando se usan 
«Parches Vilamañe. 
« conocen millares de casos de per-
m que se han extirpado tumores que 
« hacia años lonían en partes visi-
w del cuerpo, corno la esposa del' se-
l resas, que tenia un gran tumor en 
«heza, el señor Antonio Mila, otro en 
^ra. y otros más. 
- Ll"15-. t<üm<?r fifvbáceo que resista el 
«t miento TJe los Parches Vilamañe Di-
S s:.?,Lr/Prí.8.en,antp en C"5>a, ¿eñor 
; 'dó. Cintra. 16. Cerro. Teléfo-
a cualquier botica, porque 
alt 3d-20 
; c u i t 
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l A P I L T R E E A 5 U S A I J O S 
L O S D E B E R E S S O C I A L E S 
M A G A Q U E 6 E A / S G E N T I L E S Y E L E G A N T E S 
V I S T A L O S B I E M P A R A E S T I M U L A R 6 U D I S T i n G I O n . 
T f Q A J 
B A Z A R 
A G U Í A R 
V E l R A P i O 
\ A B A f 1 A 
de dueño Ce la casa Jlaceo cuarentisóis, en 
GuaDalriicoa. do qtte so declarase prescrito 
el d^re^lio y acción del Municipio para el 
cobro de las cuotas del impuesto territo-
rial y plumas de agua, anteriores al ejer-
cicio de mil novecientos catorce a mil no-
vecientos quince, sobre el inmueble citado, 
y que por Tesorería se practicasa tina l i -
quidación de los ejercicios do mil' nove-
cientos quince hasta el mil novecientos 
diez y siete a mil novecientos diez y echo 
por los expresados conceptos contributivos 
paro proceder a su pago, ha fallado de-
clarándose incompetente para conocer de 
dicha demanda, sin hacer especial conde-
nación de costas. 
POR F A L S I F I C A C I O Z i E N DOCUMENTO 
PRIVADO 
En escrito de oonelusiones provisiona-
les elevado a la .Sala Segunda de lo Cri-
minal do esta Audiencia, la representación 
dc¡ Ministerio Fiscal tiene Interesada la 
imposición de la pena de un año, cuatro 
me<sos un día de reclusión para cada uno 
de los procesados Manuel Fernández Gar-
cía y Miguel Suárez Carreja como autores 
do un delito do falsificación en documento 
privado previsto y penado en el caso se-
gundo, párrafo primero del artículo 414 
del Código Penal. 
POR ATENTADO A AíiENTE D E LA 
AUTORIDAD 
En otro escrito de conclusiones provi-
sionales elevado a la Sala Primera do lo 
Crim'nal de esta Audiencia la represen-
tación del Ministerio Fiscal tiene intere-
sada la pena de un año un día de prisión 
correccional para el procesado José Villa-
mil Barreto como autor de un delito de 
atentndo a agente de la autoridad y diez 
días de arresto por una falta. 
—«V-"jas jjQ CRIMINAL 
Se han dictado las siguientes: 
H o t e l " P e r l a d e C u b a " 
Situado en las SContAüai d« CatskiU 
S T A M F O R D , N . Y . 
M . B A R R O S Y C i a . 
antador. 
ProptotarloA 
J^rii0^ 8lt'0 ,os turistas de habla española. E s un lugst 
"«^ e w r i h / . m!?0 d^ b0!KI"e8, a 2,800 pies sobre el nivel dol mar. Si 
f» 150 personas po ln Podemos reservar habitación. Hay comodidad 
í*. teulíig ^u^00^6?,118 ms ••getales y tiene grandes terrenos para los 
!u ^ O B S u n " ^ ^ y b*? «demAs t e n c a s 
^ ¿ n a E s p ^ y CrioUa M. BARROS * CIA. 




en todos los pisos para so-
para familias, que alquila-
lfi-20-22-24 y 26 m. 
" A l m a c e n e s A I n b l e r , , 
^ e s a S i n f ^ f ^ r ? d e f e r r o c a m í p r o p i o . C a l z a d a d e C o u 
'3elmlsrnn i r a r i n a - S e a l q u i l a n n a v e s p a r a a l m a c é n 
^ o - I n f o r m a r á n a l T e l é f o n o 1 - 2 0 4 7 . H a b a n a . 
« 2577 ln. 39 1M 
M E R I O Y O 
D E L A S E S P E R A S L A R G A S 
E X L A S B A R B E R I A S 
í ¡ E S T O Y C O N T E N T I S I M O I I 
i P O R Q U E O C U L T A R L O ? 
L o digo para que otros puedan 
c-flarlo t a m b i é n . 
Con una navaja 
A U T O S T R O P 
c ó m o d a m e n t e me afeito todas las 
m a ñ a n a s . E s la navaja Ideal y so-
ñí ida por muchos a ñ o s 
V é a l a en las sisuientes casas: 
R I B I S . (^allano 128 
B A Y A , S Rafae l 20 
J O R D I . Obispo 102 
R O B I N S . Obispo 69. 
S W A N ' S , Obispo 6» 
>VILS0N'S, Obispo 62 
A U T O S T R O P S A F E T E R A Z O R 
C O J T P A N Y . 
Now Y o r k , N . Y . 
Condenando a Andrés Morales, por dis-
paro y lesiones; por el primero a un año, 
cebo meses y veintiún días de prisión co-
rreccional, y por el segundo a igual pena. 
A Máximo Quesada, por estafa, a cua-
tro meses y un dia de arresto mayor. 
A Vicente Cobelo y Pita, por estafa, a 
cuatro meses y un dio de igual pena. 
Y a Carlos Martínez y Hernández,, por 
rapto, a un año, ocho meses y 21 días de 
prisión. 
S E a A L A M I E M O S PARA MAS ANA 
SALA P R I M E R A 
por hurto. Defensor, 
robo. Defen-
Contra Raúl Prieto, 
doctor Sáinz. 
Contra Ovidio Canle, por 
sor. doctor Cu riel Aulet. 
Contra Kucaruación Pérez, por lesiones. 
Ofensor, doctor C. M. de la Cruz. 
SALA SEGUNDA 
Contra Gnillenno Alvarez y nueve más. 
por asesinato. Defensor, doctor Lostra, 
SALA T E R C E R A 
Contra Teodulo Casanova, por ícslones. 
Defensor, doctor Ruiz Toledo. 
Contra Sidney Casanova, por lesiones. 
Defensor, doctor Romero. 
Contra Jesús de la Hoz, por disparo. 
Defensor, doctor Ruiz León. 
SALA D E L O C I V I L 
Norte.—Nicolasa Toca, como madre de 
los soldados de Ejército Libertador Apa-
ricio e lyidoro Toca. Pensión. Ponente, 
del Valle. Parte, señor Fiscal. 
43S2 20 
Sur.—Accidente del trabajo de Jesús In-
sua Leada. Ponente, del Valle. Letrados, 
Recio, Gutiérrez. Mandatarios, Illas, Acos-
ta. 
Este.—Ramón Lópe?! contra Manuel Tei-
jeiro, en cobro do pesos. Menor cuantía. 
Ponente, Trelles. Letrados, doctor Alemán 
y doctor Blanco. 
Sur.—Juan Francisco Baranda, contra 
Andrés Antonio Hervas y otros. Mayor 
cuantía. Ponento, Trelles. Letrados, Viu-
rrum. Casulleras, Desvernlne. Procurado-
res, Díaz. Mandatario, V. Rodríguez. E s -
trados. 
Sur.—Accidente del trabajo de Adolfo 
Fagundo Hernández. Ponente, Trelles. Le-
trados, Brú de La Torre. Mandatario, 
Illas. 
Este.—Camilo, Adela y Trinidad Font, 
contra Federico Justiniani y otros so-
bre nulidad de un expediente y otros pro-
nunciamientos. Mienor cuantía. Ponente, 
Trelles. Letrados, Armas, Sarabasa, Pro-
curador, Leanés, Estrados. 
NOTIFICACIONES 
Mañana tienen que notificarse en la 
Sala de lo Civil y de lo Contencloso-ad-
mlnistnitivo los señores siguientes: 
L E T R A D O S 
Miguel G. Llórente, Augusto Prieto. Gon-
xalo Lendón, Juan Antigás, Gonzalo An-
dux, O. Viamonte, Alelandro Testar, José 
Valiente, Carlos de la Torre, Arístidcs Ga-
lardo, José G. Sánchez, Waldo González, que Una i n v e s t i g a c i ó n sobre la iu - ; 
'omás Hernández, Miguel F . Vindi, José 1 „„__.•/:„ j0h!> a fondos da ^a Coonf» 




Adam, Rogelio Rodelgo, Ricardo E . Viu 
rrum, José L . Castellanos, Antonio G. 
Bueno, Rafael S. Jiménez. 
PROCURADORES 
Esteban Tániz, Granados, Puzo, Ramón 
Spínola, Sterling, Llama, Lcancs, Radlllo, 
R. Zalba, E . Manlto, Zavas, R«cio, Regue-
ra, I l la, E . Pintado, Castro, W, Mazón, 
Enrique Alvarez, Llannsa, Pereira, P. Ru-
bido. Cárdenas, B. Arroyo, Juan A. Ro-
dríguez, Sáenz de Calahorra, Chincr, 
MANDATARIOS Y P A R T E S 
Eduardo Acosta, Angel Cowley, José S. 
Vlllalta. Ricardo Florit, Marcos Moré. Ma-
ra t iva de Chauffeurs . 
NO H A Y N A D A L E G I S L A D O 
P o r l a A l c a l d í a se h a comunicado 
a l Juez de la S e c c i ó n P r i m e r a quu 
en las Ordenanzas Municipales no 
hay d i s p o s i c i ó n a lguna que regule el 
manejo do los electores. 
L A F U N D A C I O N D E L \ H A B A N A 
E l Ministro de C u b a en E s p a ñ a , se-
teo Pérez, Alberto Carrillo, Ramón Triay. I ñ o r Mario G a r c í a Kohly . lia comuni-
Francisco Peláez, Joaquín G. Sáenz, A l - i «-¿to aIoqIHa haber dinirldn escrito 
fredo Montalván. Eduardo V. B ó S r f W x , J^1 ^ ^ ^ ^ L 5 1 ^ 4 ^ " ^ . 2 ? ™ ? 
Jorge A. Ferrer, Enrique R. Pulgares, Fer- j a l Ayuntamiento de bimaucas en avo 
nando udate, Miguel a . Rendón, Humber- r i g u a o i ó n de l a í e c h a de l a f u n d a c i ó n 
to Islas, Cándida Várela, O. Cardona, Luis i - T-r-hono 
Márquez. María Altagracla Acosta, Rosa | ao l a AlaDana* 
A. NOñez. Claudio Lara, Alberto Martínez,: 
Antonio Roca, F . Rodríguez, Rogelio Con- I * 
cet, Eduardo Acosta, Ricardo Roque Esco- f Tk • 
bar. Fél ix Rodríguez, Ricardo Dávila. ¡ f ' ^ f j Ü l C I O r S T C l l S V l " 
L A P R O T E C C I O N A L A Z U C A R E N 
E L I M P E R I O B R I T A N I C O 
m e n t ó d e i a I g l e -
s i a d e B o a l . 
; u n a s u s c r i p c i ó n voluntaria entre los 
I hijos del Concejo b o a l é s , l a cual ha 
] sido acogida con el entusiasmo qut-i 
distingue a los naturales de al l í , 
j He aquí lo recaudado apenas fué 
; dada a conoce l a idea. 
E l Ecf.or A . M e r c h á n C ó n s u l de Cu j 
ha en Londres , G r a n B r e t a f n , h a re- i 
mitido a la S e c r e t a r í a de Estado e l ' n . ^ n ° 8 boalenses, invitados por e l , 
sicuiente informe- 1 Parr(>co del Concejo de Boa], (Astu-
E n la C i m a r a de los Con-unes f u ó ™ ^ ) >' algunos vecinos de aque-
presentada una m o c i ó n invitando ^ ^ ¿ ¿ ^ ^ ^ 
Gobierno a hacer una d e c l a r a c i ó n so ^o ln ! fe sar iaB: ,Qen •,, f 0„ 
bre l a p o l í t i c a que se propone ador- (luial de a(luella Vll la' han iniciado 
tar p a r a l a p r o t e c c i ó n de las indus-
trias inglesas. 
M r . Boner L a w , "leader" de la Cá 
m a r á , r e i t e r ó l a d e c l a r a c i ó n hecha 
por el Gobierno de S . M . el a ñ o na-
sado de adoptar y l levar a cabo tan I 
pronto como sea posible una pol í . i ; 3°** F V Conbarro 10^00; Gena-o 
ca de Preferencia Imper ia l v car A Fernández , QZM. g u a r d o D í a z 
testando a c r í t i c a s de miembros de F e r n á n d e z 2.00; P é r e z y G a r c í a 2 . 0 » : 
los partidos L i b e r a l y Obrero ( L a - i H?,1^00},61:0 J e r ? í n d e z 1-90- J ^ M-
bonr) dijo- t V i l l a m i l 3.00; Nicanor Pereij A lvarez 
" l i b a s e de todo^: osos t í r g u m e n t o s I V 3 ' S ^ ^ l ^ J 1 ^ ^ ? ^ 
es que las condiciones del comercio ! i09e M; fuertes 2.00; J e s ú s Vi l lar»i l 
h a b r á n de continuar bajo el nuevo! N 0 ™ ' 00: í ? % n 6 ^ Z ™ " ^ " * 
sistema exactamente que e s t á n en l o i ^ f O ; Alfonso M. \ i l l a n u l 1 00; J e s ú s 
referente a e s t a d í s t i c a bajo el anti- f ^ z 0 1 1 F e l i s Garc ía , 
guo. Nada má.s grotesco. L a prefe- J e f s G & \ c f ^ L 1 - 0 ^ " -
renc ia en el a z ú c a r , por ejemplo, den A17aArnez ¿ 6 p e z . 2-Q0¡ J g 5 ^ 
tro del Imperio, e s t á l lamada a can-1 ? o t a r e l ° h ? 0 ' * ™ 1 ? 1 ? ? 0 ^ C V ' C á 0 J ; 
sar enorme efecto sobre l a produc-1 ^ r " n e z ^,00: B e n ^ n " J ? " 
c i ó n de a r i c a r en eJ Imperio, y de-( í f 1 ^ ^ , 2 ' 0 0 : í?6"1?1"]0 ^ ^ T ' ^ V 0 0 1 
rmmbftrá completamente todas vues-! ? a n S ^PRz1 n n r i l í n d e z . V 0 0 : A l ^ ' 
tras e s t a d í s t i c a s . D e s p u é s de las elec < ? i o A I g ¿ f i a s 1^.0'' J ™ n ¿ ] ? n a r e * l 0 ^ 
r i n n ^ ñ* la ^i^i-ra. nW-r^i^ d ^ i r I o s é Blanco Vi l lami l . $1.00; Alberto 
G o n z á l e z M a r t í n e z 1.00; J o s é D í a z 
clones de  guer a, es absurdo ecir 
que nos sea indiferente proveernos 
de a z ú c a r dentro del Imperio o en el 
exranjero; que este comercio se ha-
ga con el Imperio o con el extran-
jero . 
¿ H a y a l g u l é n que mantenga e^e 
cri ter io? 
Por lo que el p r o p ó s i t o de este Go-
bierno de alentar la p r o d u c c i ó n azu-
c a r e r a en sus colonias y dominios 
afecta a nuestra principal industria, 
creo interesante comunicar a usted 
esta d e c l a r a c i ó n , cuyo texto í n t e g r o 
aparece en el adjunto recorte del 
"Daily Telegraph" de hoy. . 
N O T I C I A S D E L M U N I C I P I O 
NO H U B O S E S I O N 
Por falta de "quorum" no pudo ce-
lebrarse l a s e s i ó n Municipal convoca-
da para a^er tarde. 
I N V E S T I G A C I O N 
E l AJcalde ha designado a l corche-
tente Jefe de A d m i n i s t r a c i ó n , s e ñ o r 
Edomigis G o n z á l e z para que prait'i' 
V u l d é s , $1.00; Manuel D í a z , $1-00; 
J e s ú s M . V i l l a m i l , $5.00; Rufino 
Combarro L ó n e z , $2.00; Prudencio 
Combarro, $2.00; J o s é S á n c h e z Ber-
mi'«dez, $1.00. 
Segundo Presno 2.00; Celestino 
M a r t í n e z 5.00; Maximino S. Jul ián. 
3.00; Tercnato S J u l i á n 1.00; Segun-
do Carbayales 1.00; Abelardo Infan-
z ó n 2.00; Leandro S. J u l i á n 1.00; 
A m a n c í o V i l l a m i l 1-00; Celerfímo A l -
varez 1.00. 
Suma en 10 de mavo $77,50. 
L o s boalenses que deseen contri-
buir pueden hacerlo, dirigiendo SMt> 
donativos al s e ñ o r J o s é Combarro, 
San L á z a r o 366. 
¿ C u á l es d p e r i é d k o q w 
s o á s fjemplaree t m p r i m « ? 
KJ D I A R I O D E L A M A R I . 
piA. — • 
m 
L A P R E C A U C I O N D I C E : 
Cada año , miles de hombrts, en el mundo, contemplan 
con horror sus documentos valiosos reducidos a cenizas, 
por la Imprevis ión de no haberlos asegurado en cajas A r t r f i á t a l 
No espere ser el afortunado que cree 
estar seguro sin una caja. 
C A J A S Y A R C H I V O S 
De absoluta seguridad 
. H A B A N A • 
MAS DE 300 
MODELOS 
d e o r i g i n a l i d a d y e l e -
g a n d a s u p r e m a d e 
S A Y A S 
d e t r i c o t e l , s e d a e s p e j o , 
f a n t a c y , v o i l e , g e o r g e t , c r e -
p é d e c h i n a , v e n g a l i n a s e n 
c o l o r e s d o f a n t a s í a , a s í c o -
m o d e t e l a s l a v a b l e s e n s e -
d a , h i l o y a l g o d ó n . 
P r e c i o s p a r a s a t i s f a c e r t o -
d o s l o s d e s e o s d e s d e $2-50 a $50 
V e n d e m o s p r e c i o s i d a d e s . 
O f r e c e m o s e n V e s t i d o s , 
M a n t e a u x , B l u s a s y R o p a 
I n t e r i o r . 
THE LEADER 
G a l i a n o 7 9 . 
c 4333 ld-20 
} S A L Y I T / £ J 
I E L K E J O ' R S O L V E N T E | 
^ D E L Á C I D O ÚRICO" | 
l R e u m a t i s m V g o t a , ¡1 
» TRASTORNOS & l \ ^ H 
i E S T R E Ñ I M I E N T O , r\ 
i DOLOR D E C A B E Z A , g 
I I N D I G E S T I Ó N . £ 
| ARICAN APOTHfcaries c o ^ ^ 
¡L HEWYORK. U.S. A. ¡5 
D E L B O U L E V A R D 
Así, bouleraniior legítimo es el peN 
fume do los Polroa Superfinos y de loa 
Polvos de arroz de Marceau de París. Sa 
venden en las boticas y en las sederías 
en cuatro colores, blanco, crema, rosa y 
carne. A cual más bello. Representante, 
K. M. Amador. IjamparillD, C8. Teléfondi 
M-1339. 
C 4005 alt 6d-20 
^ M A R I A R O C H E 
TOMO I I 
*» la 
Obi 
Ubrería " l * Moderna 
« a T 135) 
(Continúa) 
l i ^ n t a r L . ^Paciencia fine 
«onerosa pro-
* a la amable Ln-
j£2PlPW de de-PUcft que pldl05!0 
er decente que la 
una silla que 
so lo pro-
un hennosí-
¡̂Wj ^ ya- Amanda 






tome de la ma-
-"•na voz, la di-





la ama" rtl,a„ « t l r a a o 
v"estra grati-
tud: las buenas religiosas son las prl- lo quería así, era preciso conformarse; 
meras en la lista de aquellas que os han pero que esperaría que las buenas rell-
obligado, v deseo que no sólo recom- glosas tendrían demasiada conciencia pa-
penséis liberalraento los servicios que os ra quedarse con ellos toda la noche.—, 
han hecho, aino que lea prometáis un Tal vez será así, respondió Amanda; pe-
regalo anual' do cincuenta libras estéril- ro oyendo tocar la campana por segun-
nas. da vez, Mortimer so fue. 
Esta filtima atención dló mucho gusto E l primer momento que se encontró 
a Amanda. E r a para ella un exquisito sola con h supenora, lo aprovechó para 
placer poder contribuir al bienestar de suplicarla que le buscase una mujer que 
estas buenas religiosas, a quienes debía pudiese acompañarla en su viajo. I>a 
tantos cuidados. Lord Mortimer le dió superiora le dijo que seguramente encon-
en seguida su retrato, oue había man- traría una persona que le convesdría, y 
dado hacer en Londres para ella, y era prometió escribir aquella misma noche a 
de una semejanza prodigiosa: detrás de todas las personas que conocía para 
él había la cifra de Mortimer en dia- que la ayudasen a buscarla, 
mantés sobre una trencilla de sus cabe- L a superiora y sor María estuvieron 
líos. Este era de los más hermosos pre- muy contentos del convite que Amanda 
sentes que pudo hacer a Amanda, a quien les hizo de tomar el con Lord Morti-
elgnlflcó que esperaba que ella le daría mer. E«te llegó más temprano de lo que 
si suyo en cambio, aunque él tenía me- esperaban. L a pobre A r n t a d ^ t e g l l » jpw 
nos necesidad do la copia cuando pose- sus compafieras no ojeasen la P l a n t a 
yeso el original. Añadió al retrato un que aquél le hzo muchas veets que ^no 
hermosísimo anillo do diamantes que se retirarán luego do tomado el té? Fero 
Lady Martha le enviaba, como en pren- sin oír ^ « ^ ^ S f o . ^0„8UPenrÍ^a 
da de la amistad que le profesaba, y la tenía demás ada penetración Pf ™ «o 
hizo saber al mismo tiempo que su tía. nocer que ella 7*or ^ S f c f J S ! 
acompañada de Aramlnta, se proponía de más, y se «tfrt^fcroiltO bajo cuaJ-
venir a recibirla a Holy-Head. para ha- quier pretexto, llevándose a sor Ma-
cer a su hija adoptiva todos los honores ría. w, , ,* , ,^, „0o0,.«r. «i -tar 
que le eran debidos Amanda y Mortimer pasaron al jar-
E n medio de su conversación tocaron din. Este la dió muchas gracias por no 
la campana en señal de ir a comer la haber perdido « J * J P ^ ^ ¿ "S 
comunidad. Amanda so sobresaltó, y ex- superiora una mujer •» ^ J e . J 
clamó que estaba muy lejos de creer le dijo que ni fin de la semana, lo más 
que fuese tau tarde: esta sencilla con- tarde, estaría Prron.t„0.aa, P ^ ^ n ^ H no 
feslón hizo sonreír a Mortimer, pues di- ^ P W » * ^ * í 2 S # S % i ¿ L * * f f & una' 
visaba en ella el placer que habla gus- slhle. Ambos P ^ ^ J " " ^ ™ * 9 J g S J S * 
tado en esta conferencia. i h ° r ^ dellS.i08ame^/TPmn MtHd-d 
Quería Irse a toda fuerra pero él la nléndose de su próxima felicidad. 
fc^W^obto^d l S a « » % Í vol- 1 L a superiora » n « * £ 1 « a ' S f í f ^ d f á o " 
ver por la tarde a tomar ol té. sin-1 Amanda la mujw - U u 1 , ^ ^ ( ^ d i ° ° J 
tió ésta, con tal que asistiesen la supe-1 y la presentó una que ^ * f ™ f * ™«-
riorn y' sor María Lord Mor¿mer hizo! cho. Ke este modo Iba haciendo todos 
cuando pudo para apartarla de esta con-
dición; pero estuvo inflexible, por más 
que le dijo que era una joven capricho-
sa, -que debía temer que cuando hubiera 
adquirido el derecho y el poder' se ren-
garía de todas las pruebas a las cuales 
ponía su paciencia; que pues que ella 
los preparativos para que pudiese par-
tir al tiempo que Mortimer le había in-
dicado. Esto pasaba ca^l todo el día en 
Santa Catalina, de donde no salía sino 
para Ir a comer a su casa. Muchos con-
vites de sus vecinos le perseguían y 
venían sin cesar a hacerle rlsitaa, pero 
encostraba medio de evadirse de unos v 
de otros. 
Amanda le decía muchas veces riendo, 
que él mismo retardaba la partida pa-
sando los días enteros con ella; pero él 
replicaba que este ora un pretexto que 
tomaba para alejarle, que por el contra-
rio su presencia era el medio mejor pa-
ra apresurarla. 
Una tarde, llegando Mortimer según 
costumbre a Santa Catalina, se presentó 
a Amanda todo turbado; tenía el sem-
brante inflamado, y toda su persona ma-
nifestaba gran agitación: apenas miró a 
Amanda, sentóse, y pouiendo el codo so-
bre la mesa apoyó su cabeza sobre la 
mano. Amanda se alarmó mucho; su co-
razón palpitaba de miedo de alguna des-
gracia; pero no tenía valor para pre-
guntárselo. En un instante arqueando las 
cejas, murmuró entre dientes: ¡maldito 
sea el malvado! 
Amanda no pudo guardar silencio por 
más tiempo: —¿QuC malvado? exclamó, 
¿qué significa la turbación en que os 
veo?—Amanda, la dijo mirándola fija-
mente, decidme luego: ¿Habéis visto aquí 
últimamente alguna persona extraña 
¡Buen Dios: respondió ésta ¿qué queréis 
decirme con esta pregunta ? No os ase-
guro solemnemente que no he vl'sto a na-
die. 
—«Basta, la dijo él, vnestra respuesta 
me tranquiliza; pero mi querida Aman-
da, añadió tomándola la mano, pues que 
habéis visto mi agitación, es preciso que 
os diga la causa de ella. Acabo de ver 
a Belgrave: estaba a poca distanc a de 
raí, e Inmediato a la iglesia, cuando le 
divisé; pero el miserable, el cobarde pi-
caro, condenado por su propia concien-
cia, no se ha atrevido a esperarme, v 
se ha escapado saltando por encima del 
cercado que separa la Iglesia del bosque, 
donde sabéis que hay muchos caminos 
y travesías, l o be hecho esfnerzos in-
útiles para conocer por cuál de ellos se 
había alejado. 
— Y a veo. dijo Amanda, pálida y tem-
blando, que mi destino es el ser des-
graciada por este hombre; yo esperaba 
a la verdad que Lord Mortimer no se 
turbaría más por las inquietudes que 
este miserable procura dañe ; pero es-
tas inquietudes, añadió llorando, cupo-
nen dudas de que mi corazón está pro-
fundamente ofendido. Si la sospecha de-
bo estar siempre entre Tos dos, más va-
le separarnos; pues una unión sin mu-
tua confianza no puede ser sino un ma-
nantial de desgracias. 
—Válgame Dios, y que infeliz soy, ex-
clamó Mortimer, causándoos tanta pena; 
pero os engafiá^ enteramente mi queri-
da Amanda, sobre la causa de mi in-
quietud. Os Juro por todo lo que hay 
de más sagrado, que ninguna duda ni 
sospecha contra vos se ha levantado en 
mi imaginación. Nadie puede tener una 
estimación más alta de una mujer, de 
la que yo tengo de vos; pero estaba 
turbado por el temor de que este mise-
rable no se hubiese manifestado, y que 
por temor de mí no em hubieseis ocul-
tado que le habíais visto. 
Esta explicación calmó a Amanda; pe-
ro en expiación de la pena que él la ha-
bía causado, le exigió que no haría ten-
tativa alguna para descubrir a Belgra-
ve. E l no quiso hacer esta promesa, y 
no se atrevió ella a insistir, de miedo 
que la chispa de los celos que conocía 
en el carácter de Mortimer, no viniese 
a causar un Incendio. Por otra parte 
estaba persuadida que Belgrave evitarla 
cuidadosamente a Mortimer, y resolvía 
que, si algunos vestidos y ropa blanca 
que había encargado a la ciudad vecina 
uo estaban prontos, no los esperarla más 
tiempo, deseando más que nunca dejar 
Una mansión en donde creía que Morti-
mer podría estar expuesto a algún pe-
ligro. 
Al día siguiente por la mañana, en 
lugar de ver llegar para el desayuno a 
Lord Mortimer, recibió de él cl billete 
que sigue: 
"Me es Imposible Ir esta mafiana n 
Santa Catalina; pero en lo restante del 
tíía veré a mi querida Amanda, o reci-
birá nuevas de mí. A lo menos no po-
drá atusarme hoy de que retardo los 
preparativos de nuestro viaje; y si al 
volverla a ver no encuentro que baya em-
pleado el tiempo en apresurarlos, puede 
contar con que la reñirá su fiel servi-
dor 
Mortimer." 
Este billete dió a Amanda la más mor-
tal Inquietud. E r a evidente que Morti-
mer iba en persecución de Belgrave. Co-
rrió a la puerta para hacer algunas pre-
guntas al conductor del billete, pero 
éste se había ya marchado. Se fué al 
uiarto de la superiora a comunicarle sus 
temores. L a superiora se esforzó en cal-
marle; asegurándolo que Belgrave toma-
ría siempre todas las precauciones po-
sibles para no ser descubierto. 
Amanda no probó el desayuno, y sus-
pendió hacer sus paquetes. Todo el día 
pasó en esta inquietud, y con la espe-
ranza de la visita o de la carta que 
Mortimer la habia prometido. Nada ve-
nia. Después do comer resolvió enviar 
al viejo jardinero al castillo de Carbe-
rry. Mientras que ella le hablaba para 
esto en el Jardín, una criada vino a avi-
sarla que alguno preguntaba por ella 
en el locutorio de parte de Mortimer. 
Ella voló al lá; pero ¡cuál fué su sor-
presa, cuando el pretendido mensajero 
de Lord Mortimer, quitándose un gran 
sombrero que cubría toda su cara, se 
manifestó a su vista Lord Cherbury! E n -
tonces no pudo menos de exclamar: 
—¡Gran Dios! ¿ha sucedido alguna cosa 
a Mortimer? y se dejó caer sobre una 
silla con una agitación que apenas la 
dejaba respirar. 
C A P I T U L O X L 
Lord Cherbury se apresuró a socorrer-
la y a calmar su agitación. asegurán-
dola que Lor.l Mortimer estaba en per-
fecta salud. Recobrada un tanto con es-
ta seguridad, ella le preguntós ¿cómo 
había sabido el estado de su hijo? E l 
respondió, que por haberle visto una 
hora hace, sin que él mismo lo supie-
se. Amanda más tranquila sobre Lord 
Mortimer, empezó a reflexionar en la, 
extraña e inesperada visita del padre; 
ella habría imaginado que venía para 
manifestarle él mismo bu satisfacción da 
recibirla en su familia, el bu aire y sit 
compostura no le hubiesen alejado del 
todo esíta Idea. Sus miradas sombría» 
estaban fijas sobre ella, y se divisaba 
que él temía hablar. 
L a misma Amanda se hallaba en una^ 
situación demasiado turbada para rom-
per el silencio: ni fin Lord Cherbury la 
dijo precipitadamente: —.Lord Mortimer 
no sabe ni debe saber que yo baya ve-i 
nido aquí. 
—¡No debe saberlo!... repitió Aman-
da con Ya. mayor admiración.—¡Gran Dios! 
exclamó Lord Cherbury levantándose d» 
una silla en que se había sentado, ¿pop 
dónde empezaré? . . . ¿cómo noticiárse-
l o ? . . . ¡Oh Mlss Fltzalán (acercándosele), 
tengo muchas cosas que deciros, que oa 
darán gran disgusto. Yo había creído 
poderme explicar con vos en una con-< 
lerenda^ pero veo que me he engañado; 
he presumido demasiado de mi valor; 
os escribiré. 
—Milord. le dijo Amanda pálida y tem-
blando, decídmelo ahora; no me dejé^fl 
en esta suspensión. Después de los temo-
res que acabáis de darme, esto sería una 
verdadera crueldad. ¡ Oh! seguramente, el 
no ha acaecido nada funesto a Lord Mor-
timer. si Lady Martha y Lady Aramln-
ta están buenas, ya no me queda que 
sber cosa alguna que sea do tanta des-
gracia para mi. 
—.¡Ay! dijo Lord Cherbury meneando 
tristemente la cabeza; os engañáis en 
vuestras conjeturas, aunque Tos amigos do 
que me habláis estén buenos. Os lio di-
cho que os escribiré. /.Podréis hallaros 
esta tarde entre las ruinas? Amanda le 
hizo señal con la cabeza, que consentía 
en ello.—Pues bien, yo os enviaré all í 
una carta; pero os lo repito, nadie do 
este mundo sino vos debe saber este en-
cuentro, y de todos los hombres nadie 
es más necesario que lo Ignore que Lordj 
Mortimer. Acordaos, Miss l itzalán, con-*! 
P A G I N A O C H O D I A R I O D E L A M A R I N A M e t o 2 0 de 1 9 1 9 . 
H o j e a n d o n u e s t r a 
c o l e c c i ó n 
H A C E 85 A ^ O S 
M A R T E S 20 D E M A Y O D E 1834 
L a ortopedia an t i eca . - -Los periódi-
cos ingleses hablan con entusiasmo 
de una mano artlflcial nuevamente 
Inventada, por un dentista de B d i m 
burgo llamado Juan Weith P a r e ¿ « 
que las articulaciones de todos loa 
dedos e s t á n combinadas de modo qnt. 
a d e m á s de manejar f á c i l m e n t e el cv-
chil lo, cortaplumas, etc., por medio 
de un .resorte agarra un libro, mondx 
una camuesa y se ejercita en dife-
rentes cosas con una facilidad prodi-
giosa. 
( Y dec ían que h a b í a n inventado 
r b o r a esos brazos art i f ic ia les . ) 
H A C E 50 A S O S 
J U E V E S 20 D E M A Y O D E 1S69 
L l a m a mucho la a t e n c i ó n en Ingla-
t erra la e m i g r a c i ó n a las colonias. A. -
gunos pensaban que por este medio 
r e c i b i r í a grande alivio el pauperismo, 
y que en las posesiones c o l o n i a l e á 
s e r í a n recibidos con gusto K-s indiv: 
d ú o s procedentes de los A'iilos. E ! 
T imes hab ía apoyado esta idea y 
L o r d Houghton la sostuvo en la Cá-
m a r a de los Lores pidiendo facilida-
des para real izarla . A estas proposi-
ciones c o n t e s t ó un per iód ico de acuei 
do con L o r d Granvi l le , manifestando 
que las colonias no desean ese g é n e r o 
de i n m i g r a c i ó n . Pero con motivo de 
l a r e d u c c i ó n del trabajo en los arse-
nales dispuesta por el gobierno, ha-
b r á n quedado sin empleo muchos ar-
tesanos y operarios, y a estos se les 
h a b r á facilitado el pasaje en los tras-
portes destinados a l regreso de la* 
tropas nacionales. Se h a b r á formaio 
una s u s c r i p c i ó n para proveer do io 
m á s necesario y ya h a b r á n cmpeTa lo 
los embarques. 
H A C E 25 A 5 0 S 
DOMINGO 20 D E M A Y O 1S43 
Madrid, 10.—Ha fallecido don R a -
m ó n Correa. 
L i sboa lí) . Cas i todas las potencias 
europeas aprueban la conducta d j 
Portugal en l a c u e s t i ó n del B r a s ' l 
E l gobierno i n g l ó s ha notilicado a l 
do Portugal que tiene dadas fus i n . -
t r u c c í o u e s a su ministro eu Río do 
Janeiro, para que proteja los súbd i t ,s 
portugueses. 
S U A R E Z 
H A B A N A 7 2 . 
C o m p r a , V e n t a e H i p o t e c a d e 
f i n c a s r ú s t i c a s y u r b a n a s . 
U S T E D NO P U E D E E Q U I V O C A R S E 
C U A N D O C O M P R A 
F I S K 
D E C U E R D A 
Una gema grande y fu^rtei, ou« com' 
^)na *la»tlcWad, mlllaj«t seguridad, 
« . n f o r t y yelod-dad. 
G»r«irt(a absoluta 
G A R A G E " H A B A N A " 
Zalo^ta y Gloria. Habana. 
D» v^nta en todos ios Garage* 
dpalea de Cuba. 
Sorioitamoa Afl*"*** en el Inter 




D R . f E D E P á C O T O R R A L B A S 
E S T O M A G O . ^ ' I ^ T Í N O Y S U S 
A N E X O S 
C o & s i i l t a s : tíe 4 a 6 p . m . e n € o b « 
corüihf n ú r a e r o 2 5 . 
P o m i c i ü o : L í n e a , 1 3 , V e d a d o . 
T e l é f o n o F 4 2 5 7 . 
P u b l i c a c i o n e s M é d i c a s : 
Ultimamente recibidas en la Librería 
d.' J O S E ALBEI iA , lielaseooín y San Ku-
fíiel. Apartado 511. Teléfono A-58»3. HA-
BANA : 
Jjarier. Sueros, Vacunas y Fer-
nientos en la l'ráctica Diarla. 1 
tomo encuadernado cu tela. , . $4.50 
Dur^allo. Mauuel du Anárisia Cl i -
i:{co de los Esputos. Tela. . . . 1.80 
Alarañón. La Doctrina de las Secre-' 
clones Internaü, SU significacifln 
Biológica y sus aplicaciones a la 
Patología 0.S0 
Marini. Prontuario de las: Indicado- * 
nea esenciales. Terapéutica Clíni-
ca. Tela 1.50 
Mudicamenta. Guía Teórico-Práctlca 
para Farmacéuticos, Médicos y Ve-
terinarios. 2 tomos piel H.OO 
Marti. La Técnica Moderna en el 
Tratauiieato de las Fracturas de 
los Miembros. Tela 3.20 
Bosc. Terapéutica Clínica Infantil. 
Tela 
Castellurnau. Estudios Teóricos Clí-
nicos de las Enfermedades Nervlo-
sa.s tratadas por la Hidrotera-
pia 
Ferrán. La luoculai lón Preventiva 
contra el Cólera Morbo Asiático. 
Scrrallach. Higiene y Peligros de 
la Generación 0.80 
Kilmer. Cuidado Práctico de Criatu-
ras y Niños. Tela 1.50 
Nobccourt. Conferencias Prácticas 
acerca de la Alimentación de loa 
Nlflos de Pecbo. Tela. . . . . . 2.00 
Puncet-Leriche. L a Tuberculosis I n -
flamatoria. Tela 3.00 
Sargent. Emergencias en la Prácti-
ca de la Medicina y de la Ciru-
gía. Tela 6.50 
Uucliard. i'onsultas Médicas sobre 
Enfermedades del Corazón y Ar-
terlo-Eselorosis. Pasta Española. 4.00 
Combe. Precia D'Hygiene Infantile 
et de Puericulture 4.00 
Combe. Auto-intoxicacióci In tos tí-
ñale 4.00 
Marfan. Etudc Hlstoriquc ct Criti-
que sur les Affections de l'appa-
rcil Digcstlf dajis la premiere cn-
fance 1.30 
Cougcrctl Le Traltement de la Syphi-
lis en diénte le . L'Indispenaable 
en Syphlligraphlc 5.50 
Landouzy y Bernard. Elementos de 
Anatomía y Fisiología Médicas. 2 
Tomos en tela J>.00 
Holt. Cuidado y Alimentación de 
los Niños. Tola. 
Schincaglla. Eíementos de Técnica 
Uontgeuológica. Tela 2.80 
Piga y Lamas. Infecciones de T i -
po Gripal 4.50 
Luzenberger. Terapéutica Cltpica de 
las Enfermedades Nerviosas. Tela 4.90 
Carrel. Tratamiento do las Heridas 
Infectadas L50 
Mathe. Prontuario del Manipulador 
Radiologlsta 1.50 
Benisty. Formas Clínicas de las Le-
siones de los Nervios 1.50 
Zimmern. Electrodiaguóstlco de Gue-
rra 
Benisty. Tratamiento de las Lesiones 
y Kestauraclón de ios Nervios. 
Policaxd. Evolución de las Heridas 
Lacapere. Tratamiento de la Sífilis 
por los Compuestos ArsenicaJes. 
Boursier. Manual de Ginecología. 
Pasta Española 4.50 
llenón. Tratamiento Científico y 
l'ractico de la Tuberculosis Pul-
monar. Tela 3.50 
Loepcr. Lecciones de Patología Di-
gestiva. Tela 3.80 
l.AS MAKAVIM.AS D E I . MUNDO Y 
D B L HOMBRE: La Obra más interesante 
«!<• todas las publicadas, interesa grande-
mente a los niños y a personas majo-
res. Completa eu CUATRO TOMOS, que 
son ASIA, OCEANIA Y A F R I C A . AME-
RICA. EUUOPA. Lujosamente encua-
dernados en Tapas Especiales. 
LA MUJER Y E L HOGAR F E L I Z : E n -
ciclopedia Ilustrada de Higiene y Eco-
notnía Doméstica. Ilustrada con miles de 
fotograbados v láminas en color, OBRA 
1 MMSPENSABLE A TODA MUJER MO-
DBR NA. completa en DOS grandes tomos, 
elegantemente encuadernados. 
TOPAS ESTAS OBRAS SE V E N D E N 
A L l ONTADO O A PLAZOS E N LA L I -
BRURIA DE J O S E A L B E L A . B E L A 8 -
COAIN Y SAN R A F A E L . HABANA. 
C 4̂ 07 3t-lí> 
L o s q u e e m b a r c a n . . . 
(Viene de la P R I M E R A P L A N A ) 
H3L " R E I X A M A R I A C R I S T I N A " L I E 
V A M I L D O S C I - E N T O S P E A -
J E R O S 
E n el "Reina María CrisMna'' en.-
barcan esta tarde los s e ñ o r e s T u 
ciano Rojo Li ípez; J e s ú s P.'itiño Vi-
l a r ; Severino F e r n á n d e z Fernandez / 
famil ia; Faust ino Patino R i r r o s ; Ma 
r í a T o r r 3 s ; Domingo \ illadomig^ ; 
s e ñ o r i t a Blanca Blanca R o d r í g u e z ; 
Manuel Vi larel lo e hijos; Salvador 
c i ó Alvarez Ulac la y famlli:' 
cisco Monteavaro F e r n á n d c 
nando Gai'c'a D í a z e h'jo-
Padre; Bcrnardino Gonzá lez ; 
l i a ; S a r a Díaz Queaada; Franc i sco 
Amor G a r c í a ; Manuel Pifian Góme^; 
J u a n Carbal ló Molina y famil ia: Mar 
colino Alvarez Cuervo; Marte L u i s a 
R e a l Delgado; Concepci5n y Consuo 
lo Cas tro ; Adela Arguelles l e a l ; Ma 
nuel Monje Moseguer; Angel Medri-
ñ a n a Alvarez y famil ia; Manuel Puor 
ta M e d r i ñ a n a ; Pelayo Alonso; Mar ía 
Grooning; J o s é Alvarez Rcir ígue^.r 
P e r l a Leov i ; L u i s V i l l a u r c ; J u a i 
G a r c í a G a r c í a y s e ñ o r a Petra G o r ; . i 
L6pez- Genaro Vieto y famil ia; I g n a lez. dos hi jos; Marcelino L ó p e z : Jjp* 
F r a n - s í F e r n á n d e z Alvarez; F i d e l Lloredo 
F e r - D í a z ; y s e ñ o r a FIdela Claderon. 
Rafael E n r i q u e Gancedo T o c a ; «efiorira 
fan.i- M a r í a L u i s a Aenl le G o n z á l e z ; V í c t o r 
I^Snez C a b a ñ a s . 
E l conocido naviero Gerente de la 
C o m p a ñ í a Naciera de Cuba don J u 
l í a n Alonso y su distinguida familia. 
Indalecio Garay Bilbao, y familia, 
el propietario don Manuel Aivaraz y 
V a l c a r c e l ; Jul io V i la s y Pr tdes v 
famil ia; Mar ía F e r n á n d e z Carc í . t ; 
Mar ía G a r c í a , 
E l Administrador del F r o n t ó n J a i 
A la i s e ñ o r Basil io Zarrasqueta les 
pelotaris Bernardo Amaroto, Pedro 
L i T a r r a g a ; Cecilio Uzueta, R a m ó n 
\ ' I M I 1 ' 1 'i'1 ji i ü l ' ' i ; ' t ' " ' ü r G í T n e 7 ; ' J e s i l s Y u r r i t a . 
B l intendente don Angel 1 baceta; 
serfor Fancisoo Bencondo y s e ñ o r a : 
el t a m b i é n pelotari L u i s A.ltamira; 
J o a q u í n Olaso; Manuel G a r c i a For-
n á n d e ^ ; J u a n Jauregul ; Ignacio V i l 
dosola; 'Eusebío A n r i z u ; J o s é Alte-
1 r r u a ; J o s é F e r n á n d e z T r a p a g a ; E r i l 
I l lano Fuentes ; Hemogenes Ortíz y fa 
mi l la ; V i r g i n i a G a r d a Mu; Maximi-
no N á z a b a l Goicochea; Mar ía L u i s a 
G o n z á l e z Madrona. 
Juan Zubiaurel pelotr.ns cunanc; 
Egu i luz I b a r g ü e n g o l t i a ; MarimiT^o 
Ortega; Fernando Camarero; F r a n -
cisco y Lorenzo Garc ía Vega; J o s é 
C a r r e r a s T o r r e s ; J o s é F e r n á n d e z 
F e r n á n d e z ; Angel G ó m e z Bolado y | 
fami l ia Bernardo E s í n o ; Ricardo Ca ¡ 
zalle A r c i t i a ; H g í n i o A r a m b u r u ; R i -
cardo L a s t r a A r a n a ; Rakon Zubltu-
z a : Gabino Egoscue; Donato Goena-
ga; T o m á s BuBtlndetyo; J o i é E c L e - \ 
v a r r í a ; Fe l ipe L a r r i r . a g a ; J u l i á n Sa 
rasqueta; Rosendo Garate; Santos 
Suinagas; Josefa 'Mapo; Pedro Ando 
negud; Torfblo Unai'imio; «egunrío 
G o n z á l e z ; Ares t ín y famil ia: F e r m í n 
H l c h a u s ; Cesacea Mart ínez y otros. 
E l S e r v i c i o E f i c a z P a r a S u s 
G o m a s N e u m á t i c a s 
L a impropia inflación, el descuido en las 
cortaduras de la banda de rodamiento, el sobre-
cargar los vehículos y el mantener las ruedas 
desalineadas, acortan sobremanera la duración 
de las Gomas Neumát icas . 
E l servicio " G o o d y e a r " que le ofrecemos 
a usted le enseñará el modo dê  corregir estos 
desperfectos, de aumentar el número de kiló-
jn-aros y de economizar dinero. 
Recomendamos el tamaño apropiado de 
(¡urnas Ñcumúticas G o o d y e a r , puesto que 
icmoccmos sus buenas cualidades de duración. 
También 1c mostraremos la manera de inflar-
ía' a la presión debida y de mantener las 
1 uedas propiamente alineadas. 
Estos requisitos le evitarán el sin número 
de contratiempos a que están sujetas sus 
Gomas Neumáticas . 
A l suplirle de Gomas Good y c a r 
no solo sabemos que adquiere lo 
mejor en su clase, sino que 
también le enhenaremos conv,> 
obtener de ellas el mayor 
recorrido. 
A B U N D ^ T 0 D \ > 
Í ' A R T E S D E C Ü B A L A S 
E S T A C I O N E S D E S E R 
v i n o . 
S r C U R S A L E N C T B A : 
A S U S T A D , N U M E R O í)6. 
H A B A N A 
S O B R E UNA D E N U N C I A 
Con motivo del escrito presentado 
en el Gobierno Provincia l por el se-
ñor (Esteban Soto, denunciando frau-
des e irregularidades en el Ayunta-
miento, el Alcalde ha participado a l 
Gobernador que h a ordenado investi-
g a c i ó n p a r a procfder si se comprue-
ban los heches denunciados. 
D e l B a r r i o d e L u y a n ó 
1 A A S O C I A U O N D E P K O P I K T A 
R I O S Y C O M E R ( l A N T E S V L O S 
P R O G R E S O S D E L B A R R I O 
L a A s c c i a c i ó n de Propietarios y Ce-
merclantes del B a r r i o de L u v a n ó , c-:-
y a a o o i ó n eficaz a favor del mismo es-
t á dando los mejores rasultados, ' . a 
tomado, y s e g u i r á tomándo' .a . part»j 
act iva en u n a obra buena y piadosc, 
que no todas sus gestiones se onc- -
r r i l a n h a c i a lo material , y de ah í oí 
concurso nrestado a la e r e c c i ó n de 
una ig ler ia que buena falta estaba 
haciendo dr.do el erecimientc del ba-
<». y dado qne son muchas la? i?.-
millas de firmes creencias c a t ó l i c p s 
qu> en el mismo residen. 
I<a A s o c i a c i ó n ha conseguido pavi-
m e n t a c i ó n de algunas calles, arreglo 
de otras, alumbrado electrice v pron-
to l o g r a r á que haya' gas: y laboran Jo 
s in descanso c o n s e g u i r á curnto se 
proponga s iempre en bien de aquel 
cada d í a m á s importante centro urba-
no o industr ial . 
Tiempo a t r á s hubimos de ocupar-
nos de l a c o l o c a c i ó n de la primera 
piedra de la casa que para Iglesia y 
Ta l l ere s denominados "Mariana Se-
va" en honor de l a primera dama do 
la R e p ú b l i c a muy interesada en aque-
llos, se l e v a n t a r í a en la barriada. L a 
Iglesia e s t á cas i terminada pero fal-
tando recursos se han buscado en 
parte, y la A s o c i a c i ó n , secundando la 
Intensa labor del Rvdo P. Arbeloa, 
de la C o m p a ñ í a do J e s ú s , despucs 
que ya los s e ñ o r e s miembros fk 
aquella Fe l ipe GutiOrrez. J o a q u í n Bo?. 
da, Antonio Puig , R a m ó n Planiol y 
F r a n c i s c o U r e ü a hab ían contribuido 
a las obras con 150, 500, ICO y 10/ 
pesos, respectivamente, h a constitui-
do una C o m i s i ó n petitora formada por 
los s e ñ o r e s Manuel Coroalles, Pres i 
dente, J o a q u í n Boada y Antonio Pu'g. 
Vicepresidentes, quienes han reunido 
las cantidades que a r r o j a la l ista que 
a c o n t i n u a c i ó n publicamos, cantidr-
des que han sido entregadas al Rvdo 
P. Arbeloa. 
S e ñ o r Manuel Coroalles, $225- Su 
cesores de R. Planio l . $100; Gaubeca 
y C a . 3100; Alfredo G ó m e z $100- Jon-
quín Boada $100; Guil lermo W . ' L a w 
ton $50; Demetrio Córdova v C a . $5)-
R. Gui t ián $50; Domingo T r u c h a $50* 
Pérer, Hno. S. en C . $25; y la Asocia-
c iac ión do Propietarios y Comercio, 
$150 
T o t a l ; $1.000. 
Unidos a los novecientos cincuenta 
reunidos antet;, los mi l pesos de la lis-
th, forman un refuerzo con^iderabie 1 
que permite augurar el pronio y bri-
l lanta final esperado 
Vaya nuestro aplauso a la Asocia-
c ión de Propietarios y Conifrciantes 
del B a r r i o do L u y a n ó . 
M o d e l o s p r e c i o s a s 
Merecen el nombre de preciosos v nos 
quedamos corfo ea el elogio, los nitimos 
moaelOl de sombreros do verano recl 
bidos por la sedería "Haíar Inglés," 
Avenldft do Italia y San Miguel 
; \ n han vi^ío ustedes cosa m.is lin-
da! Lnos son muy sencillos v otros de 
gran lucimiento. L a vari.'dad 'de la mo-
fla veraniega satisface a todos los sus-
tos. 
E n la sedería "Ra/ar Inglés" hav mo-
delos desde .t.'.OO hasta ÍOO.OO. Todos pri-
morosos, acabados. {De verdadji'ra no-
vedad ! 
También tiene la popular casa formas 
y adornos acabados de recibir. 
Tna visita a ''Bazar Inglís" conven-
cerá a la lectora. 
P O R L A S 
O F I C I N A S 
conserva 
N E P T U N O 
D E P A L A C I O 
\ n ¡ i t 1 1 » t i » i i t « » i i K n ü f t i 
juuiniHiaMuianiuiiBiciUMimUMUHiiimininiiMiHtim 
N O T I E N E I G U A L 
E L P A R C H E 
D I R E C C I O N E S 
Lím'pte'Br cnidadosamente con papel 
de esmeril o gasolina la Superficie 
donde colocará el parche, apliqúese 
una capa espesa del cemento a la 
C á m a r a , dejándolo secar bien. 
Córtene un pedazo de P R O N T O , 
qáquesa la tela blanca y cúbrase la 
notara, apretando fuertemente sobre el 
parche. 
N o u s e c e m e n t o e n e l p a r c h e 
A g e n t e e x c l u s i v o 
« J . S . G A R C I A 
O b i s p o S 6 H a b a n a . 
iietî MMiunin 
E l R e y d e l I m á n 
í - : - C E D R I N O 
P a r q u e C e n t r a l B a j o s 
d e P a y r e t - l l e v e s u M a g -
n e t o a r e p a r a r o r e i -
m a n t a r . U n i c a c a s a e n 
l a H a b a n a q u e g a r a n t i -
z a l a v e r d a d e r a r e i m a n -
t a c i ó n d e l o s M a g n e t o s . 
C O N D E C O R A O O 
\1 sarjento J o s é Osorio Gálvpz, del 
E s c u a d r ó u 4 de orden públ iro , le ha 
sirio cortodida la órden dei m é r i t o 
mil i tar do cuarta clase con dl^.tipM-
vo azul turquí , por haber cumplido 
diez y seis a ñ o s de continuos servi-
cios con Limpio h is tor ia l . 
NO I I A j j R A R E C E P C I O N O V T C I A I . 
A pesar de l a festividad del d ía í hoy 
no habrá R e c e p c i ó n oñe ia l en Pa1?-
c ic , como h a b í a n anunciado algunos 
colegas. 
M R . C R O W D E R 
E l General Crowder, quion coiro 
saben nuestros lectores ha venido a 
asesorar n! Gobierno en la reforma 
de la Ley Elec tora l se e n t r e v i s t ó ayer 
con el s e ñ o r Presidente do la ReptV 
b l ica . • 
L a entrevista fué corta 
E L S R . E Z E Q ü I E L G A R C I A 
E l Ministro de Cuba en 1?. Repú-
blica Mejicana s e ñ o r Ezequiel Gar-
c ía E n s e ñ a t , s a l d r á muy presto para 
su destino 
R I . G E N E R A L J A R >. 
E n breve p r e s e n í a v á -hus creden-
ciales al s e ñ o r Presidente du la Re-
públ ica el Ministro de Mcjioo Cene 
ral Er ibcr to J a r a , 
D E G O B E R N A C I O N 
Derrumbe 
E l Alcalde Municipal de Cidra , ha 
comunicado que a causa de haberse 
declarado el dia 17, como a las cua-
Iro d j la tardo una tremenda tempes-
nuedaron totai^ * Ca8a ? 
<tTru:nbó el 
dos quedaron totalmentr^ I 
1-ibiendo BUtr'do, a c Z ! detr^i 
oüo. dos n i ñ a . 1¿ L ™ * * ^ í 




agente Especial en v , ' „ 
l ú e e s t a c o cazando e f í í 
.uanual Navarrete y n i ^ 1 " ü 
r r o de L a Cel .a , se b Ú * M 
^ q c a s i o n é n d o l e la ff^ 
S « c r í b a « « D I A P I O DE LA ^ 
y anuncien en el DIARIO Üt 
i-A MARINA 
F O R T I F I Q U E 
• S U CEREBRO 
P i l d o r a s T r e l l e s 
y c u r a r á s u n e u r a s t e n i a 
v i s t a c a n s a d a , e tc . 
7 0 C T S . F R A S C O 
u r a 
F e r r e d a d e s 
a n t i a u 
G U R A T I V I 
H. K. PORTER Co. 
LOCOMOTORAS 
L a s L o c o m o t o r a s P O R T E R e n i g u a l d a d 
d e c o e d i c i o n e s S U P E R A N a c u a l q u i e r 
o t r a m a r c a p o r c o n o c i d a q u e s e a . 
W o n h a m , B a t e s & G o o d e , I n c 
A los dueños de Cafés 
cabidai. Ptf 
llaB de refresco, Pajillero^. Palil leros 7 Mucarera» a a n l » 
modernos de todo» V*0* ^ (d9 
al lado.) M á q u i n a s para frutas. 
E n el acto servimos sus pedidos por nuestro rftpi 
a u t o m ó v i l e s . 
" L A C O P A " 
N e p t e n o N o . 1 5 , - T e U - 7 8 3 2 . 
«rrlclí 
Morejón Anuncio» J . A 
C A M I S A S d e T e l í s Up 
H e c h a s a s u m e d i d a . C o m p l e t a m e n t e a s u i « U 
O B I S P O , N ú m . 1 2 . b a i o s d e l l a s t i t u f o . T e l é f o n o 
U N I C O S A G E N T E S 
2 2 , O b r a p í a , 2 2 . H a b a n a . 
C 1239 alt. 2d-18 Anuncio K i 1,1" SI AS —Tel. A 0-I25 
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c u r t n i n f a l i b l e m e n t e , p a r a s i e m p ^ i s e n t c r í í - ^ 
n i c a s . C a t a r r o i n t e s t i n a l , C ó l i c o s , 
m á s f a l l a n . C u i d a d o c o n U » 11111 ^ c f 
B E L A S G O A I N , N ú m . U 7 . T P r o g u e i 
A L I M E N T E SD GANADO CON PIENSO "MON F O R R A J E R A " H A B A N A • & d e t o d o s . D e A n d r é s ^ 0 n n o y A . 7 4 6 7 -C a r l o s I I I n ú m . 5 0 . T e l é f o n o ^ 
p r e f e r ' 
y H n q -
i d o 
A.dmit imo« 
D I A R I O ü t L A M A K I N A M a y o 2 0 d e 1 9 1 * . 
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P A G I N A N U E V E 
L A " U N D E R W O O D " 
T I E N E L A P R E F E R E N C I A 
J . P A S C U A L - B A L D W I N 
O b i s p o . 1 0 1 . 
J d M c o n 
P A G I N A D I E Z D I A R I O ü t L A M A R I N A M a y o ZO de 1 9 1 9 . 
C o n f e r e n c i a P e d a g ó g i c a 
e n G ü i r a d e M e l e n a 
De enhorabuena deben de estar y es-
t á n los maestros púb l i cos , y la Secre-
t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , por el 
i n t e r é s y la a t e n c i ó n con que vienen 
d e s a r r o l l á n d o ? e las Conferencias Pe-
d a g ó g i c a s , d e b i é n d o s e eeto a la ido 
neidad y celo demostrado por los con 
ferencistas. los cuales eután haciendo 
r o n todos sus anhelos esta labor, que 
afecta directamente a ia necesaria 
o r i e n t a c i ó n del magisterio cubano, y 
por consecuencia al adelanto d ela en-
s e ñ a n z a . 
Y ano de estos conferencistas, que 
es favorablemente conocido ya por su 
competencia, actividad y entusiasmos, 
t s el doctor Zald ívar . Inteligente Ins-
pector Provincial de la Habana. 
D e m o s t r ó un ejemplar celo en la pa-
sada conferencia en San Antonio de 
los B a ñ o s , y !o ha reaiirmado en l a 
del pnsado s á b a d o en Güira d? Mele-
na. 
E l tema era de tan gran importan-
c ia e i n t e r é s como " L a e n s e ñ a n z a de 
la i n s t r u c c i ó n moral y c í v i c a en la es-
cuela primaria ." 
E ! doctor Za ld ívar expuso la mate-
r i a do una manera tan c lara y com-
rrens iva . que el i n t e r é s general de los 
Hsistentes no d e c a y ó en toda la s e s i ó n . 
F u * una conferencia muy amena y su-
gestiva. 
E n el exordio el doctor Za ld ívar 
expuso (jue ¡os maestros encontraban 
BittChas dificultades para e n s e ñ a r la 
Moral y Cívica, dificultades que se de 
ben a que los cursos d eestudios es-
t á n hechos casi igualmente para las 
«'scuelaa graduadas que para las no 
graduadas, estableciendo muy poca di-
ferencia. 
E m p o z ó su d i ser tac ión re f i r i éndose 
a la e v o l u c i ó n h i s t ó r i c a de las costum-
bres p ú b l i c a s para precisar que no 
siempre la moral, que tiende a regu-
lar las , fué interpretada en los mismos 
t é r m i n o s por el hombre; la antigua 
Grecia—dijo—nos presenta un vivo 
ejemplo en esa muta l ídad del concep-
to de la ét ica. L a severa l e g i s l a c i ó n 
draconiana impuso a Iíip costumbres 
del pueblo griego un c e ñ i d o freno con | 
l a cruel a p l i c a c i ó n de sus r íg idos pre-
ceptos; pero a part ir de esa é p o c a do 
i l g o r se si7ceden o pugnan por el pre-
dominio de sus tendencias m ú l t i p l e s ' 
íorma»; dol concepto de l a moral : !a 
de Domócrit .c , predicador m á x i m o dol 
sensualismo, que fija en la dicha oí 
fin supremo de la v ida; la de los f i ló-
sofos p i t a g ó r i c o s , que. en contraposi-
c ión con la anteiior, predican la aus-
teridad; la natural is ta de los f i lóso-
fos sofistas, que consideran la natura-
leza como ú n i c a reguladora de !a ac-
c ión del nombre, y la c ient í f ica; de 
S ó c r a t e s , — p a r a no ci tar m á s — q n e 
proroniza la práct ica de la virtud, co-
mo ciencia del bien. L a moral antigua I 
pues, tuvo su base en la inteligencia I 
y no en los sentimientos, y si algunas 
de sus formas claman por el bien e in-
ducen a reaJizarlo, desconocen la vir-1 
tualidad del deber como el m á s alto 
principio moral. 
Pero esta obra—dijo el conferencis-
ta—le estaba reservada a l cristianis-
mo. Su apar ic ión produjo un cambio 
do valore? en la d i fus ión de los princl-
p ió s morales que tuvieron su apoyo en 
el sentimiento sin prescindir de la In 
"LA UNION LATINA" 
S . A . 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S 
C O N T R A A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
O F I C I N A S i 
O F I C I O S 2 8 , T e l é f . A - 9 2 3 9 . 
e n t r a d a p o r A m a r g u r a . H A B A N A . 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N : 
P R E S I D E N T E 
S R . B E N I T O O R T I Z 
V I C E P R E S I D E N T K S 
S R . M A X I M I N O R O D R I G U E Z B O R R E L L 
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« L A U N I O N L A T I N A " 
S ó l o a s e g u r a c o n t r a a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o , 
c o m p r e n d i d o s e n l a L e y d e 1 2 d e j u n i o d e 1 9 1 6 . 
ANUNCIO DC VAOIA 
teligencia. L a virtud radica en l a fe, 
no en la ciencia, y el bien todrA su re-
compensa en la vida ultraterrena. L a 
d i f u s i ó n de la doctrina crist iana puso 
en bancarrota el paganismo imperan 
te, ejerciendo un absoluto predomi-
nio. 
E n t r a en consideraciones respecto 
de la e n s e ñ a n z a de la i n s t r u c c i ó n mo 
l.'^a el alcance de su a c c i ó n . Af irma 
quu las religu-nes que tuvieron s;i 
oi igen en el jr ist ianismo contribuye-
ren poderosamente a fijar los ci-
mientos de la actual o r g a n i z a c i ó n so 
c ia l y que l a « s c u e l a cubana no debe 
esgrimir la, piqueta contra doctrinas 
espirituales q-ie persiguen en sus pre-
dicas el ejercicio de las m á s alta"-
virtudes y con ello el bienestar de la 
sociedad. 
Dof in ió el doctor Za ld ívar c u á l debe 
j e r la obra del maestro en la e n s e ñ a n -
za de la mora!, y dice que cuando ella 
es bien encaminada a l / in que persi-
gue esta disciplina, lato en todos los 
actos de la escuela, en lodos los Ins-
tantes de la vida escolar, un poderoso 
sentimiento que robustece la acc ión 
que a olla corresponde. 
Expuso las dos normas que se dis-
cuten la g u í a de esta e n s e ñ a n z a : el 
llamado m é t o d o prác t i co o incidental 
y el s i s t e m á t i c o . Respecto del primero 
t-ice que fija la a c c i ó n del maestro en 
el aprovechamiento de todas las opor-
tunidades e incidentes para dar lecelo 
nes vivas sobre hechos concretos ocu-
rridos en la escuela o fuera de ella. 
E n cuanto a l s i s t e m á t i c o , que es el 
elegido en nuestras escuelas, dice que 
a c t ú a mediante un progiama, cuyas 
materias tienen un sitio en el horario. 
Se basa en el principio dr> que la ense-
ñ a n z a de la moral no debe dejar su ac-
c ión al acaso; sino que debe r-zr per-
sistente y estar regularizada. DI 
ce que este m é t o d o exige por 
p..ite del maestro una habilidad 
• x traordinaria para no caer bnAá. 
dura frialdad del precepto que con-
vierte la l ecc ión de moral en instru-
mento de tortura, en la que el tedio 
de los alumnos se manifiesta como 
conisecuencia obligada do la falta ab 
.soluta de Interés y movimiento. Sin 
tmbargo, a l precepto debe llegarse co-
mo consecuencia de la l e c c i ó n ; pero 
esa f ó r m u l a reguladora d© l a conduc-
ta moral debe ser fin y no medio. 
Expone el proceso de la l ecc ión , que 
deberá ser Indudivo dedactivo. Dice 
»iue los hechos o casos d e b e r á n eer 
rxpuestos en forma asequible a la in-
teligencia infantil; que se Interrogará 
a los educandos a fin de promover la 
/necesaria actividad mental, hasta lo 
igrar que descubran el principio mo-
¡ral . y luego se obtendrá de ellos la* 
¡ a p l i c a c i o n o s consiguientes 
Para hacer eficaz esta e n s e ñ a n z a la 
¡organ izac ión de í a escuela debe girar 
¡dentro de las normas propias de una 
comunidad moral t ípica, en l a que ca-
lda escolar proceda en su a c t u a c i ó n 
i conforme al bien general y al propio, 
j respondiendo en su o b r a — d i c e - a l 
' p r o p ó s i t o que mantuviera unidos y 
siempre dispuestos a la c o o p e r a c i ó n a 
los tres mosqueteros, a los famosos 
personajes de la cé l ebre novela de 
Dinnas, y que condensaron en la si-
guiente f ó r m u l a : todos p t r a uno y 
uno pera todos. 
Dijo que la ins trucc ión c í v i c a persi 
; gue en nuestra escuela la educac ión 
I del futuro ciudadano mediante la 
' t r a n s m i s i ó n de conocimientos que le 
| permitan en su día l lenar las funicio 
nes do tal. 
(>i?e esta materia como la moral 
puede ser tratada incidental o siste-
m á t i c a m e n t e ; pero que este ú l t i m o 
I procedimiento es el que se s igue .Los 
curso? de estudios de nuestra escue-
¡ la primaria c t a b l e c e n una prudente 
5 cuidadosa T a d u a c i ó n desde la ^ 
j m á s rudimenr-vrias nociones hasta el 
' tatudio forma1, de nuestras institucio 
i nes nac iona leá Dijo que en los pri-
i Tueros grados r.on fuente do utilidad 
' par* esta e n s e ñ a n z a los hechos de la 
¡ v i d a escolar, ios cuentos, leyendas, 
j excursiones y la c e l e b r a c i ó n de la-» 
| fecaas patr ió t i cas , tanto las luctuo-
' fas como las de regocijo. Debe ser 
objeto del estudio primero todo lo 
concerniente al hogar y la escuela v 
a e s p u é s la comunidad social . 
No debe seguirse en el estudio un 
proceso de m ó m o r i z a c l ó n . sino abso 
hitamente gen ;rico. 
I f a b l ó de las organizaciones de 
c w á c t e r c ív ico escolares que contri-
buyen a esta e n s e ñ a n z a y hacienda 
el doctor Zald'var una cr í t i ca minu-
ciosa de loserrores que presiden al 
considerar como beneficiosas aque-
Ukc de una o r g a n i z a c i ó n demasiado 
' .omplcja. Recomienda que sean uti-
'irrídas; pero prudente y discreta-
mente huyendo de darle a los esco-
lares cierta i n t e r v e n c i ó n que'los con 
\ i er ta en moai^ores o auxil iares del 
maestro en t é r m i n o en quo su a c t ú a 
c l i n sea ejercida con m o r t i f i c a c i ó n 
para sus c o m p a ñ e r o s . 
H a b l ó luego el doctor Za ld ívar de 
la ciudad e s o l a r de M r . H i l l , de 1c 
R e p ú b l i c a Encolar y finalmente do 
una modifica'vión de la primera de 
i lchñ,8 instituciones que favorece la 
a c c i ó n que de ellas deben esperar los 
j maestros. Recomienda la f o r m a c i ó n 
i d*» cajas de ahorros, de asociaciones 
."scolares con fines culturales, benA-
Mcos y termina exponiendo juicios de 
educadores re^ecto de estos factores 
de c o o p e r a c i ó n en la labor encomen-
dad?, a la e n s e ñ a n z a de la i n s t r u c c i ó n 
c í v i c a . " 
Y (^í t e r m i n ó el doctor Z a l d í v a r . 
Fu» calurosimente aplaudido. 
Acto seguidj el conferencista di5 
la clase, la cu^.l versaba sobre "Ideas 
del Gobierno" obteniendo mi gran 
•'xito ydemostrando su p r á c t i c a para 
. .O C 
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Educación. Qolario i 
deniaS ^ o 
r a n c i a r . oe Alo 
luien disertA 0„u m 9 ^ , 
^ ^ l o g í a ^ H ^ M e t o i ^ 
Práctica ^celrm0 e 7 
nabil y su comnat^ .w 
algunos puntos de l 
logia infantil, e s t J -
Itos del n i S r e n ^ ^ 
rancisco t^Jv 
W a * Presiden^ ? ^ ¿ 
^ l e n a ; docto, a6 la <í 
Armando C a r L Antomo 
J ^ ^ l ó n ; do -or C A 0 r r e 8 ^ 
Hernández; o e n o n ^ ^ o Z * * 
Ernesío 1 $ $ * * * * 
a j ^ o r a ^ ^ a d o , . ^ g 
.l-.-r.i 
ser» ¡ 
tratar con n ü í o s . R e s u l t ó una clase 
modelo, por lo que fué muy felicita-
do. 
E l acto l l e v ó s e a efecto en la E s -
cuela n ú m e r o 1, de la que es direc 
i ora la s e ñ o r i t a Piedad del Toro, y 
v i ó s e favorecido con la presencia de 
numere-sos maestros del Distrito, a s í 
como de n o t a ü l e s personas de la lo-
cal idad. 
Como recuerdo de esta conferencia, 
ce guarda un gran cuadro, en el cuai 
f'guran las firmaa de los asistentes 
r;;:e eran m á s de c ien . 
F u c o n a c o m p a ñ a n t e s del confe-
rencista el s e ñ o r Manuel de Castro 
Targaroua , Subsecretario de Instruc-
c ión P ú b l i c a , que con su presencia 
rece alentar a los maestros, estimu-
l á n d o l o s ; el doctor Pablo Esp lugas ; 
el doctor GLiT'ert, Secretario de la 
Superintendencia y otros. 
A l l legar la comitiva ha l ló prepa-
rado un e s p l é n d i d o y exquisito a l -
muerzo en la excelente fonad de 
aquel a localidad " L a D i a n a . " 
Terminado el acto, se trasladaron 
casi todos los asistentes a l Círcu lo 
FamiHar, donde con todo lujo y eá-
I plendor se o f r e c i ó un gran lunch, 
i qiid fué servido por las maestras pd 
Micas de G ü i r a . 
E l servicio era del Hotel Inglate-
! r r a . 
Acabado el lunch, hizo uso de la 
j y a l a b r a el Licenciado Antonio R o d r t 
j g t e z con calurosas frases de afecta 
i y agradecimLmto para el conferen-
cis ta y el s e ñ o r de Castro Targaro-
na, euplicfendole s i rv i era de trans-
misor a ese afecto cerca del s e ñ o r 
Secretario de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
L e s u c e d i ó el s e ñ o r S á n c h e z en 
l é r m l n o s a n á l o g o s . 
C o a t e s t ó con gran brillantez el so 
ñor Subsecrn ario, exponiendo con 
un elocuente verbo el orgullo que 
.«entia por todas las demostraciones 
Iiechas y a l notar el i n t e r é s demos 
trado por los Maestros hacia las con-
T. rencias, y aconsejando ayudar a la 
mujer que es m á s débil f í s i c a m e n t e 
cvie el hombre, y que se hal la en ma-
yor ía en el Magisterio cubano. 
A lacto asist ieron: el teniente Be-
ir.ro Fernándo' / , Spervisor de la Po-
' Hela; el doctor J o s é M . Rodr íguez . 
Alcalde de G ü i r a ; el s e ñ o r F r a n c i s c a 
I d ó n . Para denos arU f n e n ^ 
¡ dejarse encau.ar, ^ 
¡de l nmo y comb^tieSdo08 h 
en que se le deja ñor L a 
c as extenores y por i* S J > 
cimiento de sus n i S i n S * * ! 
eatado de c a u t i v e n ^ ^ J 
salud y desenvolvimienTo 
Estudió la necesidad"h.i 
en el Maestro para ía er4 > 
eficaz de la Higier» r-eri»tt 
Después de «u clíKr „ • 
s iguió a la conferencia » 
pector. señor Valdés Mir„*u . 
necesidad de reforzar los o í J 
u ó n y repaso de los ¿ T * 
tos. hablando do la necesifflf 
parar al niño para el estadio J 
nal, invitándolos a incluir '' 
Programas del orfixinio cnrir l 
nes y ejercicios dedicados 
'abor de reaflrmación de conol 
to<? con mayor intonsidad 
I a reunión terminó ic'mh b 
•meo. L a última de esta scri» 
el día 30 de los corrientes "pt! 
mente en ella disertar i fi 
Knavo, y ofrecerá «na co 
y una clane práctica la ('octe 
Ha Grande- Pro 
mal en Educación Física 
Como sesión íina! sp t-elebn 
el Nuevo Liceo y , . . , 
— . .̂ ..wi a | 
de un sonedlo honienaie del 
torio a los conforeneistas t w £ 
mado parte en esta serie 
señor Secretario de | _ 
Públ i ca i quien se le ha imliato 
f i m p u r e z a s de u s a m K : 
T no resisten nunca al empleo ds tai 


















en pildoras inalterables á te'25 de iodo 
de Potasio ó de sodio qulmicamtnU fiml 
Gracias i su envoltura esptdal.dv 
pildoras atraviesan el estómagotinl 
verse en él, y luego se descomponm 
el intestino con el fin de 
S U P R I M I R CUALQUIER 
IRRITACION ESTOMACAL 
EMptrlmenlidtseon étlto tnlu Auplu/etMta 
Üotis : de 4110 pildoras dimii. 
A Ipor mvor '• 
B DELATTRE. 5. m toiúm-bn'ii 1 














D R O G U E R I A D E J O H N S O N 
C e r r a r á l a s p u e r t a s d e l a b o t i c a a l a s 6 d e 
l a t a r d e , l o s d í a s d e t r a b a j o . 
N o a b r i r á l a s p u e r t a s d e l a b o t i c a l o s D o -
m i n g o s o f i e s t a s , d e s d e e l L u n e s , 1 9 d e 
M a y o . 
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^ ff^1 6 fl í también loa j ó v e n e * 
Sdir»11 aI i i l v v doctor Ernesto 
S S - W r é r e ' ' . m é d i c o o 
f í tótfz0co0'en dar esta noticia a 
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S a b a n e r a s 
R I G O L E T T O 
A L B E R T I N A C A S S A N I 
, He la compañía . 
» tiPiP i f i L actual t é m p o r a 
V ' ^ n una aureola de slm 




, t endrán eu 
el éx i to que 
K ^ l a u d i d o s 
papeles 
r ^ ^ S n ^ abono la de hoy. 
H a de resplandecer la sala del gran 
teatro "Nacional", con el concurso 
nuestras m á s conocidas familias. 
A s í son estas noches de ópera . 
Grande el abono, nutrida ha de ser 
la concurrencia. 
C a n t a r á t a m b i é n el bajo Martino. 
E l maestro Bracale , fiel en su pro-
pós i to de presentar bien las ó p e r a s , 
pone el cuadro completo. 
U n "Rigoletta"' memorable. 
Puede asegurarse. 
jinorosa. 
vter» aI"°n de mano muy simpd-
5 petf se refiere a la in teresa^ 
tl»llU inlieta Valdés , h i ja del 
<octoUr t m a r d o J V a l d é s , 
-, inven s e ñ o r F r a u -
^ ^ P - t e n e c i e n t e a dis-
¿ fanlilia camagueyana. 
Norabuena. 
boda anoche 
alebró en el Angel rnntrayentes la interesante 
^ M a r t ? ta Hinzo y el distrn-
'Len Francisco Suárez y L . C ^ -
, joven 
U n grupo de sus amistades presen-
c ió el enlace. 
Y se hicieron votos por la felicidad 
de los novios. 
Votos que hago desde estas colnm-
nas. 
E n honor de un c o m p a ñ e r o . 
A s í la f u n c i ó n de anoche, en " L a 
Comedia", se v i ó concurrida en mér i -
to a las s i m p a t í a s de que goza el se-
ñor R a m ó n S. Varona. 
Autor que labora, con talento su 
ficienie para tr iunfar en el campo de 
la l i teratura, sus obras son exquisi-
tas. 
Da estreno se puso anoche, en es-
ta f u n c i ó n en honor suyo, el del dra* 
ma e p i s ó d i c o "Con todos y para to 
dos", inspirado en las palabras del 
A p ó s t o l Martí . 
E l doctor Sergio Cuevas Zequeira. 
a nombre del Teatro Cubano, pronun 
c ió algunas frases en elogio del au-
tor. 
Reciba este nuestra f e l i c i tac ión . 
I I Í T E R D í O . 
I i A c a d e m i a d e 
[{ICO 
¡ritar 
de ra PRIMERA P L A N A ) 
ana conflagración se ¿ i z o 
Srsal y en que l levó la fuer-
1 mayores proporciones se en 
espués el dominio de las ma^ 
imunismo que aquella no pu-











erias y Mica 
SerUr por últ imo, los d a ñ r s 
"les y morales que han segiu-
*ta ¿erra nefanda, en v e r d a l 
treguntar: ¿en nombre de que 
.urgió el recio conflicto? E n 
. de una patria idólatra de la 
pudiéramos responder sin va 
rsin incurrir en error! 
(actor ciencia, ha figurado c a n 
la par que la guerra; pero 
«¡do secundario. H a servido de.J,-
wgo, la ciencia para prestar 
jes elementos al poder, y po»-
•, nunca se ha evidenciado 
en la época actual su ayuda 
contraviniendo realmente su 
que es el perfeccionamienV» 
ra del Sér Supremo y no f l 
IBlamicnto y la des trucc ión que 
inaas persiguen. L a influencia de 
dncia para remediar los destr> 
kla guerra última, por m á s que 
-^¡poderosa no ha podido llegar 
i suprema, porque la conflagra-
turopea internacional no ha te-
limites. 
l a % m i 
empleo ds I» 
Polvos d e l 
D r . F r u j a r 
1>E P A R I S 
^ho. .on tenue,. muy 
,Wtt«» > delicado». 
C»j«» G r a n d e » 
Mu> propia, 
P«ra recalo» 
c*j«$ C h i c a i 
^O'asenelto. ' 
uJor . 
D e te' 
A ú n cuando convergieron los es-
fuerzos de los hombres de ciencia al 
deseo de sa lvar vidas y evitar sufri-
mientos, poniendo a c o n t r i b u c i ó n to-
dos los adelantos que p o s e í a n la me 
dicina y las ciencias auxil iares de és-
ta, no han podido evitar los destrozos 
que han sido comparables a la lumen 
sidad del mal , producido por el per-
feccionamiento para matar, de los 
proyectiles, gases afixiantes, etc., 
que usaron los m á s crueles de los 
contendientes. Es to a u m e n t ó t a m b i é n , 
en verdad, el grandioso heroism'), 
hasta el día no visto, de los hombres, 
mujeres e instituciones, que en el 
campo opuesto, en el de los aliados, 
se colocaban junto a los mismos com-
batientes, para recogerlos, tan pron-
to como c a í a n heridos. Ocurr ió cual 
t e n í a que suceder, que a su vez mo 
r í a n o eran heridos los que con una 
a b n e g a c i ó n hasta ahora no conocida 
se sacrif icaban con el fin de ofrecer 
a los lesionados loa elementos que 
proporciona la ciencia, para aminorar 
el d a ñ o que esta misma ciencia con 
el perfeccionamiento de las arma?, 
produc ía . 
A l meditar sobre sucesos tan tris-
tes como sorprendentes, se advierta 
una vez m á s , el andar y desandar in-
cesante del ser humano en el obscu^ 
ro sendero de l a vida. 
Desde el primer momento, de l a 
lucha armada, se d e s t a c ó por su 
celsitud, por l a suma alteza de mi 
ras , l a C r u z R o j a francesa e ingle-
sa, y m á s tarde a l intervenir la gran 
n a c i ó n americana, aparecieron si.s 
colosales instituciones humanitarias , 
tales como L o s J ó v e n e s Crist ianos, 
los Cabal leros de Colón, The Salva-
tion army y la m á s reciente formada 
por los hebreos, ( jewish relief) . To-
das estas instituciones c o m p e t í a n en 
desprendimiento. E x p o n í a n diaria-
mente la existencia por sa lvar la vi -
da de sus semejantes. Consta, que loa 
jefes militares, muy especialmente los 
americanos, t e n í a n que usar de todo 
el rigor del mando, para prohibir que 
los miembros de las diversas s o l e -
dades, destinadas a atender los he-
ridos, se colocasen casi a l lado de los 
combatientes, a l alcance de los ca-
ñ o n e s y de las ametralladoras del 
enemigo, durante lo m á s recio de la 
lucha, s in armas , desde luego en sus 
manos, sino provistos de todos los ele-
mentos pura atender inmediatamente 
a los heridos y ponerlos fuera del pe-
ligro de ser por completo aniquiia-
dos, d e s p u é s de caer invalidados so 
bre el terreno, en que s e g u í a n llegan 
do todo g é n e r o de proyectiles, a cien» 
tos por segundo> hasta innundar el 
suelo como la lava de un v o l c á n . 
Tr i s t e es decir, que no pocas veces 
estos seres privilegiados .eran, 001^ 
es de suponerse, igualmente heridos y 
mutilados, necesitando ser extraído-3 
en deplorables condiciones del campo 
de batal la d e s p u é s de terminada é s ta . 
O c u r r i ó por degsracia m á s de una 
vez, lo que no ha sucedido antes en 
las g u e r | i s de los pueblos m á s o mo-
nos civilizados, que los aereoplanos 
producto t a m b i é n de l a modernf 
ciencia, los emplease el enemigo pa-
r a bombandear los Hospitales de san-
a r e , a donde la Cruz R o j a y las otra1» 
sociedades salvadoras, de los a l ia 
dos, h a b í a n llevado los heridos que 
pudieran tener im á t o m o de vidn. 
Real izaba el enemigo este acto de 
salvajismo de que no e s t á arrepenti-
do, pretextando d e s p u é s , que no ha-
b í a n visto las banderas blancas quf. 
han enarbolado en todos los tiempos 
los Hospitales de sangre, de toda» 
partes y en todas las guerras de na 
clones con e j é r c i t o s regulares. No 
quiero referirme a los buques hospita-
les cargados de heridos que fueron 
hundidos por los submarinos, otras 
m a n i f e s t a c i ó n del progreso de l a cien-
cia del que hizo uso tan cr iminal uno 
de los adversarios y que fué d e s p u é s 
de todo, el origen de su derrota. 
L a crueldad de una parte de los 
contendientes para aterrorizar a la 
otra, co ló p a l p á n d o l a se hubiera 
cre ído , a estas alturas de la civiliza-
c ión . Lejos no obstante de aminorar 
los esfuerzos de la ciencia tales ho 
rrores , los aumentaba pues desde eí 
primer momento de la guerra. Idea 
T i ® i n i © i a todb © 1 s i n c a i a t e d b l a m á s 
BATAS FRANCESAS, muy 
finas hechas y bordadas a mano 
D e p a r i h a m e i r a t o s S e C o m í F e c d o i n i e s . 
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^HTRQ GALLEGO 
l e a d e A p o d e r a d o s 
S E C R E T A R I A 
ron los ingleses .con el alto e sp í r i tu 
de jus t ic ia que Íes es c a r a c t e r í s t i c o , 
l a Cruz A z u l , i n s t i t u c i ó n que traba-
jaba a la par de la Cruz R o j a y t e n í a 
por objeto, recojer las c a b a l i a r í a s 
heridas que y a c í a n en el campo de 
combate, y p o d í a n ser curadas, lo-
g r á n d o l o no pocas veces, a l grado 
de volver a ser ú t i l e s para las fae-
nas de l a c a m p a ñ a . L a Cruz A z u l , te-
n ía instalados en F r a n c i a , Hospitales 
suficientes p a r a albergar m á s de 1^ 
mi l perros, pues todos los que no pa-
r e c í a n en el d e s e m p e ñ o de su mi-
s i ó n ya fuesen heridos o enfermos, 
eran recogidos para ser curados en 
los Hospitales. Sorprende que en es-
ta %magna guerra de tan grandes na-
ciones, y que ha sido l a contienda 
m á s crue l que por desgracia ha su-
frido el mundo, aquellos hombrea po-
seedores de una falsa cul tura por 
efecto de una moral ma l dirigida han 
cometido crueldades inconcebibles on 
las mujeres y en los n i ñ o s , en tanto 
que los irracionales , el caballo, el 
perro y la paloma, han prestado ser-
vicios admirables a los aliados. E l pe-
rro muy especialmente a las ó r d e n e s 
de l a Cruz Roja , miraba constante 
p í e n t e a l cielo para anunciar con sus 
ladridos la a p a r i c i ó n de los aereopla-
nos, o guardaba las propiedades aban-
donadas por el enemigo o h a c í a de 
centinela para no dejar escapar los 
prisioneros. 
Situado en la " T i e r r a de nadie" co-
mo se d e s i g n ó desde el primer mo-
mento la comprendida entre las trin-
cheras de los enemigos, avisaba Is 
a p r o x i m a c i ó n del contrario o a d v e r t í * 
pronto la presencia del gas venenoso, 
l ibraivlo de este modo a mil lares de 
soldados de una muerte segura. E l 
servicio m á s importante lo desempe-
ñ a b a el perro durante la noche, pues 
v a l i é n d o s e de su olfato, d e s c u b r í a 
al herido por oculto que se encontra-
se en las desigualdades del terreno 
producidas por los proyectiles, pusa 
eran enormes aquellas. D e s p u é s de 
combates de la magnitud de los que 
se han verificado en esta guerra, el 
noble animal r e c o r r í a el camvo ol ía-
teando, y de los americanos tan solo, 
han salvado los perros de la Cruz 
Roja , m á s de treinta mi l heridos. E s -
tos animales han ayudado a l hombre 
a hacer el bien dirigidos por los 
aliados, en tanto que los alemanes 
los han empleado, cual lo h a c í a At l -
la, el jefe de los Hunos, de donde 
proceden, para causar d a ñ o , pues a l 
igual del hombre puede l legar a una 
ferocidad brutal s e g ú n la e d u c a c i ó n 
que se les dé. 
Xüon lo expuesto, a ú n cuando parez-
ca que me he desviado del tema; la 
patria y l a ciencia, no ha sido as?, 
pues estoy dentro de é l , y he demos-
trado que la patria cuando en cada 
uno de los pueblos o naciones no ae 
la representa m á s que por la fuerza o 
el poder de las armas, y se uti l iza 
para hacer daño , es siempre pernlcjo-
sa. 
H a s t a la ciencia, que es elemento 
de bondad, empleado para hacer el 
mal , da resultados aciagos. L a cien-
cia desde luego, se aviene m á s con 
el bien que con el mal y no me ciega 
ser un modesto servidor de a q u é l l a . 
He sido y soy el miembro menos va-
lioso de su a g r u p a c i ó n ; pero no he 
olvidado nunca la d e v o c i ó n por su?v 
principios durante mi larga v ida 
profesional. L a ciencia puede utili-
zarse por la patria con malos fines 
al i m p o n é r s e l e la ayuda en una gue-
r r a cruel . E s t a , como se sabe, es ci 
mayor azote de la humanidad, porque 
r a r a vez, no la a c o m p a ñ a o l a sigue 
una peste, cual ha ocurrido ahora, v 
siempre l a ru ina o l a miseria m á s o 
menos extendida y asoladora que a su 
vez engendra la codicia y la maldnd 
como secuelas. T a m b i é n no es me-
nos cierto que debemos estar prevé 
nidos contra los excesos de la fuer-
za, porque el hombre no es m á s que 
una f iera domesticada, pues como 
af irma R a m ó n y C a j a l , nuestras c é l u -
las nerviosas c o n t i n ú a n funcionando 
hoy cas i lo mismo que en la é p o c a 
n e o l í t i c a , por eso las tendencias son 
las mismas, solo se modifican por ia 
e d u c a c i ó n . 
Has ta la saciedad se ha demos-
trado esta verdad en la historia, y 
en estos ú l t i m o s tiempos lo han pal-
pado la p e d a g o g í a , basada en la psl 
c o l e g í a y en los m ú l t i p l e s estudio?. 
L a misma enormidad del preparativo 
bé l i co , h a c í a pensar a veces, que co-
mo en la pasada guerra franco-pru 
s iana, el choque s e r í a ráp ido , ú n i c o y 
definitivo. De no serio, los horrore? 
se s u p o n í a n tales, que i m p o n d r í a n 
pavor a l menos resistente de los con 
tendientes; pero no fué as í , desde el 
primer momento m a r c h ó el monstruo 
armado y agresor, e l t e u t ó n con re-
lativa lentitud, y a ú n cuando se tu-
vo muy en cuenta por los iniciadores 
del desastre, hasta el ú l t i m o momen-
to, intimidar con el terror, pues no 
obedecieron a otro fin la obra de loa 
submarinos, el bombardeo por los 
areoplanos de las dos capitales cere-
bros del mundo, Londres y P a r í s y el 
c a ñ ó n monstruo que desde muchas 
mil las disparaba sobre esta ú l t i m a , es 
lo cierto que provocaron ruinas de 
todo g é n e r o y males sin cuento; pera 
que e n a r d e c i ó en vez de abatir a los 
que t e n í a n el deber de l a resistencia 
y resistieron y a l fin vencieron. 
¡ C u á n t o hubiera ganado la humani-
dad s i el costo de tanta desdicha, cua 
trocientes mi l millones de pesos, se 
t abraza a Europa , el leader de los ira* 
{bajadores norte americanos, Mr. Sa-
imuel Compers que c o n á t i t u y e la ma-
|yor g a r a n t í a de equidad y just ic ia en 
j la gran n a c i ó n americana. 
L a s c iencias desde luego y m á s es-
pecialmente la Medicina y sus diver 
sas ramas, aunque a pr imera vista 
j parezca una e x a g e r a c i ó n , dan lo* 
; fundamentos para que la patria so l í 
difique sus instituciones, y no deba 
e x t r a ñ a r este razonamiento epando 
todos sabemos, que primero es vivir 
¡que intentar nada y la Higiene v& 
al preservar la existencia del ser hu-
mano, ha llegado a rea l izar la pri-
mera de las atenciones de todo pueblo 
civil izaio . • 
N i n g ú n pa í s ha palpado esta ver 
dad de modo m á s tangible que Cuba, 
al comparar el pasado de la fiebre 
¡ a m a r i l l a y el presente con su proil-
' laxis perfecta. 
No a c u m u l a r é m á s razonamiento-
para demostrar que nada es nimio ni 
carece de importancia cuando v a di-
rigido a fines elevados. Que los actos 
todos del. ciudadano que se realizar, 
con p r o p ó s i t o s de equidad y de justi-
cia, redundan en beneficio de la pa-
tr ia que es el resumen de todas las 
actividades de aqué l , del mismo modo 
que la ciencia, recogiendo todas las 
palpitaciones de un p a í s y e n c a u z á n -
dolas en el sentido ue su prosperidad, 
engrandece sus instituciones y evita 
el desequilibrio de las fuerzas vitales 
que tantos males acarrea , y s i es la 
guerra una de estas manifestacione?, 
surge el desastre tanto m á s enorme, 
cuanto mayor es el territorio de la 
patria y m á s numerosos los elementos 
de que dispone. 
Por fuerza, en a t e n c i ó n a la bre-
vedad del tiempo que me otorgan la? 
circunstancias , apenas s i he esboza-
do el tema que me p r o p o n í a desarro-
l lar , pero por lo menos he fijado la 
a t e n c i ó n de los que me escuchan 
respecto de su Importancia y de 1?. 
utilidad de no apartar de nuestro ser 
un solo momento el concepto de la 
patria que comprende la familia, fí 
hogar y todo lo que de é s t e se deriva 
y el amor a la ciencia que es nna 
segunda r e l i g i ó n y g u í a el entendi-
miento por los á s p e r o s senderos de 
la vida. L a patria, y la ciencia, son 
la s í n t e s i s de la a s p i r a c i ó n del ciu-
dadano, con las exigencias de otra?» 
edades, demandan la de Dios, P a t r i a y 
Rey que no se excluyen mutatis mu-
tandis. 
E s t a Academia de Ciencias Mé-
dicas, F í s i c a s y Naturales creada en 
tiempos pasados en medio de las ne-
bulosidades de la colonia, por el egre-
gio m é d i c o doctor N i c o l á s J o s é G u -
t iérrez , es una m a n i f e s t a c i ó n pura 
del concepto de la patria, y su consa-
g r a c i ó n a l estudio revela claramente, 
que fué la ciencia la que Inspiró su 
pensamiento. Termino pues, procla-
mando una vez m á s , las excelencias 
del tema con cuyo Imperfecto desa-
rrollo he molestado vuestra aten-
c ión , que agradezco en lo que vale, 
y consagro por ú l t i m o , un recuerdo 
de este modo, a l i lustre patricio que 
fundara esta I n s t i t u c i ó n b e n e m é r i t a 
He dicho. 
este sentido con fines eleva- hubiesen empleado en atender las ñe-que en 
dos se real izan. L a patria pues, esta 
obligada a seguir el consejo de la 
ciencia, d e s p o j á n d o s e de las tenden-
cias de d o m i n a c i ó n y de daño que 
germinan tan f á c i l m e n t e en laa cr ia -
turas. E l hombre que cult iva las 
ciencias no puede ser cruel sin des-
decir de su m i s i ó n primordial que. es 
interpretar la naturaleza, l a obra do 
Dios, del Creador, para adaptarla al 
bien de l a humanidad. No es otra co-
sa el progreso moral y material que 
por todas partes se difunde, sino la 
e x p r e s i ó n de l a ciencia en los L a b J -
ratorios, en los Hospitales, en laa 
Universidades y en todos los centros 
del saber, para constituir el avance 
total que representa l a c iv i l i zac ión , 
esa c i v i l i z a c i ó n , de que se Impregna 
el pueblo preparado para r e c i b i r l í , 
s in darse cuenta de ello, s in advertir 
a veces ni presumir que es la ú l t i m a 
cesidades Inevitables de la vida so 
c ia l en todas sus fasesL' 
L a patr ia s i se r i je por la ciencia 
y no por la fuerza, como ú n i c o re-
curso, puede l legar a dificultar las 
guerras y mantener la paz del modo 
m á s permanente. Ahora bien, es nc 
cesarlo que los Gobiernos presten 
verdadera a t e n c i ó n a la ciencia y 
que é s t a se mantenga dentro del de-
coro augusto que le debe ser pecu-
liar. 
Que sea la verdadera libertad su 
gu ía a fin de no sa l i r de l a auto 
crac ia para caer en manos de los fal-
sos d e m ó c r a t a s , perniciosos y soeces, 
que amparados de pasiones m á s vilea 
que las ejercidas por los tiranos de 
todos los tiempos, han horrorizado a 
la humanidad con bus c r í m e n e s ac-
tuales. 
Rechacemos el comunismo cual 
e x p r e s i ó n de la ciencia, el progreso | f ó r m u l o absurda que pretende seña-
que real iza el comercio, la industria 
y l a agr icu l tura a diario e Incesan 
t ó m e n t e . 
C u i d é m o n o s de no fomentar el mi-
l itarismo con los fines aviesos de do-
m i n a c i ó n , porque sobran los ejemplos 
en la His tor ia del deplorable resulta 
do que se obtiene. 
Si no c o n o c i é r a m o s otros hechos, 
ninguno es tan saliente como el últ i 
l ar como destino ú l t i m o a las socle 
dades el r é g i m e n de los pueblos prr 
mitivos de la prehistoria, el que ex is-
t ia en Egipto y en el P e r ú en tiempo 
de los Incas . E l suprime a l individuo, 
a la familia, a las corporaciones, © 
ipso facto a l Estado. Hoy Impera el 
socialismo que descansa en el mis-
mo e r r ó n e o principio, como s a b é i s , 
pues busca la o r g a n i z a c i ó n artif ic ial 
E l doctor Santos Fernandez o y ó 
muchos anlausos por su m e r i t í s i m o 
trabajo y fué felicitado efusivamente 
por sus c o m p a ñ e r o s de e s t r a i o . 
Seguidamente el doctor L e Roy, s'-
cretario de la docta c o r p o r a c - ó n le>ó 
la memoria del a ñ o pasado. 
T a m b i é n fué muy elogiada su con-
cienzuda labor. 
E l docter J o s é M a c á n o^upó l a 
tr imina pora leer un infere sant í s imo 
trabajo sobre "la novena rev;si6n do 
la Farmacopea de los Vetadas Uni-
dor.'' que n l u s t r ó con ejcmnlcs y ex-
plicaciones adecuadas terminando con 
un franco elogio a ese •'código cien-
tifico "como hubo de l lamar ie . 
E l doctor A l a c á n fué largamente 
apTaudido por su merecida laL-or. 
E l doctor Dom6ngx.ez P o l d á n dec ía 
ró adjudicada la medal la de Honor 
al s e ñ o r Julio D, Arteaga, e.i el con-
curso de 1919 y c o n c e d i ó la palabra 
al doctor L e Roy p a m quo diese lec-
tura a l programa de Ies premios para 
1920. 
Que e j como sigue: 
Programa de los premits pnra 1920 
P r e m i a doctor S u á r e z B r u n o . Con-
r i s í e n t e en un "diploma'' y Ix canti-
dad de trescientos pesos moneda ofl-
c ia l , que se o t o r g a r á a l mejor traba-
jo que se presente sobre el siguiente 
tema: "Plan de u n a c a i n o a ñ a contra 
el paludismo en l a Reipúbl ica". H a -
hr.i a d e m á s un "accedit'1 que consis-
V E N U S 
Véase 1, 
banda azul 
E l l á p i z de 
m e j o r ca l idad 
en el mondo. 
17 Grados en 
negro y 3 para 
copiar. 
E l tipo de lápiz 
mas corriente y 
el mas fino en su 
clase. 
American Letd PeadI Ce 
220 Fi.'th Are., NoeT« Ywk 
En todai la* 
Ubrerias y tiendai del mande. 
t irá en un "dip!oma,' y la cantidad 
de "cien pesos'* en igual meneda. 
Premio C a ñ e n g o . Consiftcute en l a 
cantidad de "doscientos ciacr.enta pe 
so?" moneda oficial que se o t o r g a r á 
al mejor trabajo que se presente so-
bre un tema de l ibre e l e c c i ó n . 
Premio C o r d ó n . " ( F i s i o l o g í a " ) Con 
sistente en una "medalla de oro'' que 
se o t o r g a r á a l mejor tabajo que se 
presente obre el tema: " G l á a d n l a a 
de s e c r e c i ó n interna. Sua funciones". 
L a s Memorias de los que asp iran a 
los Premios se rec i b i rá n en l a Secre-
t a r í a de l a Academia, cal le de Cuba 
84 A hasta las seis de la larde del 
31 de marzo de lO'-'O. Del'en ser ori-
ginales, fnédif.as, escrita* en casteila-
no, i n g l é s o f r a n c é s ; remit irse en 
pliego cerrado y lacrado, con u n le-
m a en su cubierta y s in que por nin-
g ú n indicio se pueda descubrir a l 
autor. E n otro pleqo, t a m b i é n c e r r a 
do y lacrado, se e n / ' a ^ á el nombre y 
el domicilio del au^or, con el mismo 
lema de la Memoria en su cubierta-
A todos esros premios pueden as-
pirar los s e ñ o r e s a c a d é m i c o s . 
(En l a s e s i ó n solemne del 19 de Ma 
yo de 19120, se e f e c t u a r á l a adjudi-
c a c i ó n de los Premos a los autores de 
las Memorias premiadas d e s t r u y é n -
dose en eso acto los pliegos que con-
tengan los nombres de los r:o agra-
ciados. 
L a s M o m e r í a s presentadad, pre-
miadas o 110, s e r á n propiedad de l a 
Academia. 
E l acto t e r m i n ó a las 11 p . m . ale-
grado por una armoniosa romposi-
o i ó n que dejó o ír l a Banda Munici-
p a l . 
' S E N S A C I O N E S D E L M O M E N T O " 
Gustosamonte acusamos recibo del 
ejemplar del libro "Sensaciones del mo-
mefnto", con que nos ha favorecido su 
autor, nuestro estimado amigo y compa-
liero el señor Antonio Iralz6z, director 
do " L a Noche". 
Prometemos, desde luego, leerlo y ocu-
parnos del inismo en una próxima edi-
ción. 
C A M A R A 
L a sesión—que duró unos minutos—se 
consumió en dos breves discursos. 171 del 
señor CSarljs Manuel de la Cruz y del 
señor Betancourt Mand^ley. 
Hizo uso también de la palabra el se-
ñor Collante-j. 
Se acordí levantar la sesión como nn 
homenaje a Martí. REJUVENECE 
Los hombres que parecen viejos, por-
que las canas pueblan su cabeza, se re-
juvenecen, se hacen pollos de veinte allos, 
si usan Aceite Kabul, rejuvenecedor que 
se unta con las manos y no las man-
cha. No es pintura. Se vende en las bo-
ticas y en las sederías, vigoriza el cabe-
llo, fortalece su raíz y le vuelve su co-
lor negro intenso de juventud. 
C3707 alt. 3d.-l-t 
Suscr íbase a l D I A R I O D E L A M A 
R I Ñ A y a n a n c i é s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
mo de la actual guerra, por una ¡ d e l a sociedad: pero se detiene ante 
mala i n t e r p r e t a c i ó n del patriotismo-, sus consecuencias, con mayor o me-
p o n i é n d o l o a l servicio de los malos 
instintos. E l resultado adverso h a si-
do evidente y serv ir la para que no 
se repitiese, si la naturaleza humana 
no olvidase, a l t r a v é s del tiempo, los 
hechos que debiera tener delante 
siempre para no reproducirlos. S u re-
p e t i c i ó n , por el ma l que determinan 
merece como en l a actual guerra, ía 
m a l d i c i ó n de todo un siglo, de una 
g e n e r a c i ó n lastimada por los excesos 
de una n a c i ó n equivocada y que a su 
vez ha sido v í c t i m a de los efectos de 
tan formidable c o n m o c i ó n social. 
Los razonamientos del f i l ó so fo 
K a u t sobre la "Paz Perpetua", fiado 
en que l a naturaleza la garantizaba, 
ha sufrido un soberano m e n t í s , con 
lo que acaba de ocurrir , nunca espe-
rado, por la magnitud del desastre. 
y en 
S x S : * celebrara 
nil(-io social. -
las ocho de la noche del día lo . de 
Junio p r ó x i m o . 
Habana , mayo 19 de 1919. 
Cosme Sacido R i m i L 
Secretario. 
C 43S!í alt. C^20. 
P I P E R A Z I N A 
Ü r O P I S 
C U R A 
A R T R I T I S M O 
G O T A 
ñ o r m o d e r a c i ó n s e g ú n las escuelas. 
Olvidan que la novedad de nacionali-
zarlo todo ya e x i s t i ó en el antiguo 
Egipto y Jos e s p a ñ o l e s la enco i traron 
en el P e r ú cuando lo conquistaron, 
pues a l l í todo p e r t e n e c í a al Estado, 
representado por el Inca , como se sa 
be. 
Los socialistas pueden tolerarse 
mientras se limiten a atribuir al E s -
tado la f u n c i ó n de garantir el dere-
cho y hacer cumpl ir las leyes, de fo-
mentar l a riqueza, la I lus t rac ión y 
el bienestar generales; pero se hacen 
perniciosos cuando en mayor o me-
nor e x t e n s i ó n pretenden disponer de 
ios bienes todos de los ciudadanos y 
de su libertad individual, a fin d<í 
regular libremente las relaciones do 
los sexos, la de los padres e hijos, 
las de los hombres entre sí, el traba-
jo de cada uno. las industrias, el co 
mercio, la agricultura, distribuyendo 
las labores y sus productos, conforme 
a los planes m á s o menos exagerados 
y m á s o menos q u i m é r i c o s y absurdo1» 
por lo tanto: pero que se carácter» 
zan todos, igualmente, por la nega-
c ión de !a libertad e iniciativa del in-
dividuo, de la familia y de la propie-
dad individual en sus l e g í t i m a s conse-
cuencias. 
No es necesario r e c u r r i r a estn» 
utopias que a r r a n c a n de los proyec-
tos de t r a s f o r m a c i ó n social de otron 
tiempos y que han escandalizado aV 
mundo, cada vez que como ú l t ima-
mente en R u s i a , se han querido es-
tablecer, hasta el grado de preten. 
der nacional izar las mujeres y los 
n i ñ o s . L o s Gobiernos y los particula-
res se han interesado siempre por 
mejorar la c o n d i c i ó n social en todas 
las esferas, y muy especialmente de 
los trabajadores de ambos sexos tan 
necesarios para el equilibrio y la bar. 
m o n í a de las cosas, como lo es el ca« 
pital. A s í lo ha proclamado en me-
dio de l a fiebre social ista actual quo 
Aeo'AR 116 
P E R F U M E R I A 
P a r í s 
POLVOS A L D Y L I S 
EXQUISITOS: ^ L O R E S D E L T R I A N O N 
( C L A V E L E S D E A R C A D I A 
E s m u y dif íc i l ofrecer polvos mfls 
adherentes n i de m á s fina cal idad. 
Droguería Sarrá 
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REVOLTIJO 
J ) E C O S A S P K O P U S T A J E K A S 
P a r a los natural is tas . S i el esfuer-
zo por alcanzar hojas de los rábolea 
h a estirado el pescuezo de la j i ra fa 
¿ p o r q u é el esfuero do movimiento 
no produce patas en la culebra? 
E l esti lo. E l estilo no es el ropaje 
del pensamlentj ; es el esplendor quo 
) ace del pensamiento mismo. 
R i s a j l lanto. E l hacer r e í r es pro-
pio de grand'--» ingenios: el hacer 
.'Joiar, de grandes art is tas . 
Cn 'e s tos t r i s pensamientos del P-
David RuWo .estamos conformes.Pe 
ro en el ü l t l m o vamos m á s a l l á quo 
el autor. E x p l i q u é m o n o s . 
Gustando una comedia de V i t a l Aza . 
o un libro de Mel i tón G o n z á l e z , ( L i -
b r e r í a Cervantes, Gallano y Neptu 
noV, nos destei n i l lamos de r i s a . Co 
mo contemplar do un cuadro de dolo-
pintado por ua mago del pincel. (Bo 
bernia, AS de Gallano,) sentimos el 
nan*o en los ojos. E n ambos casos, 
l a prodneo ión a r t í s t i c a nos causa u n í 
e m o c i ó n e s t é t i c a permanente; que er. 
l a de que se T a t a . 
Pero hay otra e m o c i ó n que, sin ser 
ñ i r c c t a , como esa, nos hace a veces 
l l orar o re í r s e g ú n como el objeto be-
l lo se ofrece «r nuestra a t e n c i ó n . 
F l precioso col lar de perlas que a 
C i u r v o y Sobrinos iba a comprarse 
en A g u l i a y San Rafael , y y a no so 
compra. O el flamante vestido de úi-
'.fma novedad que, d e s p u é s de eleg1-
Irtow se queda cn L a Opera, 70 de Ga-
icano. Los zapr-tos pedidos a L a Bom 
hs en la Manzana de Gómez , tan chic, 
yero que resultan "chicos", y el som-
>rero encargado a L a Mimí en el 33 
de Neptuno, tan "regio", pero que 
resul ta grande. Tantos y tantos an-
bplos que se ' rus tran , desvanecen o 
malogran, ¿ c u a n t a s l á g r i m a s no cues-
t a ? 
Por el contrario, l a cepita de m á s 
r u é del moscatel de Sitges se ha be 
bido , 'La Catalana. O'Reil ly 48), y d 
ramo de flor?^ que l a joven récibe-
*!< Langwith—Obispo 66,—por encar-
íío del pretendiente burlado; la vis-
topa corbata de L a Rusquel la , Obis-
po IOS, que, d á n d o l a s de joven luc^ 
ei carnaval , yel vaporoso traje d» 
L a s " G a l e r í a s - - O ' R e i l l y y Compostei:t 
- - I T i c la estantigua se endosa, ¿ c u á n -
'.f, no dan que re ir a unas y otros? 
Vemos pues que en el r e í r y l lorar 
Estét ico hay variedades como en Ql 
(; '-o de Holanda. 
Dís l . ' cos . L a s n i ñ a s m á s Juiclosaíi 
\ n á s puras, * al l legar la r a z ó n ha-
cek l o c u r a s . - - T o s a s que n u n c a ha 
comprendido mi a lma: hal lar con fre 
Itcéí yamar ron c a l m a . — E s la fe-i 
pTac-iopa * mil veces m á s terrible que 
ihia hermosa.—Todos lo han conoci-
do ¿Va con uno y bosteza? E s su 
n iar ldc . 
r u f o s t d a r t c s - — ; . C u á l ¡es el ferro-
Carri l m á s laygo que e x i s t e ? — E l d 1 
S - P e t e r s t í u f f f ó a Vladivoslock.—¿V 
(' Ia^( m á s p-ofundo?-~El B a i k a l 
Á sis ( m á s de .'.os mil m e t r o s . ) — Y lá 
Jiiojcv librería, veligiosa de Cuba?—HA 
i V r s n ' f s a . en Monte y Clenfuegos , - -
r.Y l a fíU'u-iaci.? donde con m á s escru-
j ulosidad se despachan tos recetas? 
- L a A'):pnV..n prug* S t ' v ; Prado 
•Jl5.—:.Quc es lo nuc B n j r i r exigir 
^Vun.-.s írr.lT'"Hda«.. uara ííár el s í a 
tus prePíndi 'Cites^^-Bste i i siete co 
sas : lo.,' la r r .iue;-,a de que s e r á n fle-
jes. 2a., la d? oue no les darán mala 
v ida . 3a.- l a de que s i ponen casa 
c n c a r ^ a H r lor;: muebles a R o s y N.» 
•<oa,—Gr^liano 5 Pan J o s é — y los vf-
"'•tíies al Brazo Fuerte . 132 de Galia-
no . 4a.. que para casarse e n t r a r á n en 
Ir. po l í t i ca , si no lo estuvieren, y se 
l i rocurarán un cargo de representa-
c i ó n , cargo que., a m á s de las botellas 
de rúbr ica , d-í derecho a a c o m p a ñ a r 
al Presidente en las solemnidades y a 
l a Presidenta en lof. recibos. 5a., que 
para su ropa y l a de casa , t e n d r á n 
cuenta abier*-.̂ . en L a F r a n c i a , d • 
Obispo y Aguacate. 6a;, que en su 
mesa no f a l t a r á nunca el flan de L - . 
Teiba —8 de Monte .—Y 7a.. que an-
tes fa l tará l a brujer ía en Cuba qua 
falte en su casa el J a b ó n Hle l de 
V a c a de C r u s e l l a s . Y en su oficina 
I0 piel del bu^y Apis cubano, vulgar-
mente l lamado "Chivo.** 
Nada m á s . 
ZATTS. 
Y E S O 
D E L A 
U . S . G Y P S U M C o . 
E L L I S B R O S 
A l m a c e n i s t a s d e F e r r e t e r í a 
C u b a y L a m p a r i l l a 
H a b a n a 
ven periodista sefior J o s é S á n c h e z , 
do l a prensa de Ouanabaooa. quien 
nos a p u d ó con ejemplar oompañtr ia 
mo a tomar los datos Informativos. 
L o s Hermanos Crist ianos de las 
L s . í u e l a s Oomerolalog de B e l é n y 
Academia de L a Salle, obsequiaron 
como muestra de cr is t iana fraternl-
dBd oon ol almueraw a la Direct iva 
de los antiguos alumnos Hermanos 
liaouolas Cris t ianas . 
Concurrieron los Padres r r a n d s -
cenos. A r r á s . Pujana . ZuW» y A r r o -
n á t e g u l , los maestros Alberto Mate 1 
y Porematheu y el tenor soflor M a - . 
rlnno Malendi E l Presidente de 'tí 
oxpreoada A s o c e c l ó n pidió a l s e ñ o r | 
Malendi, sa ludara en su nombre a 
los Hermanos, lo que é l c u m p l i ó en ' 
cadenciosos versos A c o n t i n u a c i ó n a 
P k ^ c i ó n u n á n i m e de todos, nos r e g a l ó 
con una preciosa cantata Italiana. 
F u é entusiastamente aplaudldoi 
Bea parar ellos nuestra f e l i c i t a c i ó n 
por los cultos tributados a su P a -
trono. E l hermano C r l s ó s t o m o , direc-
tor de la Academia L a Salle, nos en-' 
pef'ó el plantel, quedando maravi l la - i 
dos de su progreso en los cuatro i 
a ñ o s que l leva de fundac ión . A sus 
ü u ' a s concurren 300 alumnos. 
E s t o prueba m á s que todo dlscur-
| so como el pueblo a p r e d a la ense-
1 fianza de los religiosos. 
1 ííl no val lera no t e n d r í a en cuatro 
aflos trescientos alumnoe, uno de sus 
í V e g i o s . 
U N C A T O L I C O . 
0 8 . 
I . l s de B e l é n lo verificaron a l a 
¡p í sma hora en la capil la de San P l á -
cido de la Igles ia de B e l é n . 
Celebró el Santo Sacrificio de l a M v 
sa y d i s t r ibuyó la Sagrado C o m u n i ó n , 
c> R P . F r a y Mariano Amestoy, O . 
M . F r . 
E l coro de ¡a Academia de L a Sal le 
u: A-UÍZÓ el banquete e u c a r í s t i c o con 
piadosos mote'.ts. 
L o s e x p r é s a l o s antiguos alumnos 
se desayunaron en c o m ú n en uno dt» 
los c a f é s cercanos a l templo. A las 
i.ueve de ¡a m i i ñ a n a alumnos y ex 
alumnos de B e l é n y L a Sal le , se reu-
n i e r ó n en el templo de los F r a n c i s -
canos asistiendo a l a Misa solemne 
F u é celebrada esta por el R P. V i d a l 
A r - á s , ayudado de los Padres Gui-
l lermo Basterrechea y Marino Ames-
toy O, M : F r . 
E l S a n t í s i m o Sacramneta, fué ex-
puesto antes de la Misa solemne, re-
s e i v á n d o s e d e s p u é s de la misma. 
P r o n u n c i ó el p a n e g í r i c o de S a n 
I n a n Baut is ta de L a Salle e l R . P. 
J u a n Pujana , Comisarlo de l a V . O . 
T e r c e r a de San Franc i sco . 
L a parte mus ica l f u é grandiosa. 
(.den alumnos de los Colegios de L a 
Sa' le del Vedado, B e l é n y Academia 
L a Halle, con veinte Hermanos y e l 
Coro de los Franciscanos , bajo la 
d i r e c c i ó n general del Hermano A l -
sliio. Interpretaron maravil losamente 
l a Misa de Todesco, a cuatro voces. 
Tiples tenores, primeros y segundos, 
y bajos, realizaron una labor musi-
cal c l gna de toda alabanza. 
E s t e canto nos declan los s e ñ o r e s 
P é r e z Mathou, Antonio J . E r v l t l y 
el R. P. F r a y Casimiro Zubia , resul-
ta majestuoso. 
E l fuerzo de los Hermanos para 
preparar a estos cien n i ñ o s h a b r á s i -
do improbo, pero el resultado bien 
recompensa el esfuerzo realizado. 
A c o m p a ñ ó a los cantores, los vio 
A s o c i a c i ó n A n t i g u o s 
A l u m n o s , H e r m a n o s 
E s c u e l a s C r i s t i a n a s 
F ie s ta a S a n J u a n Baut i s ta de L o 
Sal le 
L o s Hermanos de l a s E s c u e l a s 
Cris t ianas conocedores de l a necesi-
dad de que a l a juventud que sale 
ü e sus aulas , ha^e falta u n g u í a , un 
c o m p a ñ e r o de viaje del tiempo » ia 
ote-nidad, para que no se malogren 
sos esfuerzos, por c r e a r ciudadanos 
ú t i l e s para l a patria terrenal y cris-
tianos para l a gloria, han instituido 
l a s Asociaciones de antiguos alumnos, 
o exalumnos de sus Colegios, que son 
como una p r o l o n g a c i ó n de sus escue-
las donde l a juventud, ampl ia y per-
fecciona los conocimientos adquiri-
dos en la vida de colegial. Conoci-
mientos que no guarda p a r a s í , sino 
que comunica a l p r ó j i m o en catequie-
s is . conferencias, prensa, etc. 
Pero no es s ó l o lugar de instruc-
c i ó n , sino t a m b i é n de recreo, para s i 
y sus familiares. A l efecto celebran 
concursos de Sports, veladas, excur-
siones campestres etc., que santifi-
c a n el a lma y vigorizan e l cuerpo. 
S I noble fin que persiguen con ea 
tas sociedades los Hermanos Cr i s t ia -
cor., es que sus exalumnos v ivan l a 
v l i a de Cristo para que sostenidos 
por s u div ina gracia sean hombres 
decididos y generosos, y crist ianos 
convencidos. 
ISn l a Habana constituyen dos estas 
ú t i l í s i m a s y santas colectividades, 
l ina los del Vedado, y otra los de las 
Eccu^las Comerciales de B e l é n y A c á 
demla de l a 3al le . 
Estos ú l t i m o s cedebraron en u n i ó n 
l a s citadas Escue las y Academias, una 
gr^n fiesta a San J u a n Baut is ta de 
L a Salle, en el templo de los P a 
dres Franciscanos , sito en Cuba 7 
Amargura , e l domingo anterior. 
A las siete y media de la mafiana 
7eunldos en ei expresado templo, re-
í roieron en sus pechos a l S e ñ o r , los 
antiguos alumnos de las citadas 
Academias , quf constituyen " L a Aso-
c i a c i ó n Antiguos Alumnos Hermanos 
E s c u e l a s Crist ianas", . L e s acompa-
f a r o n los actuales de l a "Academia 
de L a Sallo•^ 
W J m 
E L M E J O R R E P O S T E R O 
NO HACE CON MAS GRACIA SUS DULCES QUE NOSOTROS 
L 0 5 D U L C E 5 E n A L M I B A R D E 
P E D R 0 Y C O - O . W M I Á m J ! 0 5 A R I 0 CLASES-
Piña, Coco, Mamey, Mango, 
Kicacos, Gdra , &, &. 
Unlstas, profesor Peremateu, exalum 
nes y alumnos, Alberto Maten, J o s é 
L u í s de Cubas, A l i Marcueilo, Bddls 
Tobares Mario B e l t r á n , Pascua l de 
R o j a s y Federico JustJanl. 
F lautas , exaiumnoe Ricardo Mo 
r á n y Mario A í v a r e z 
Contrabajo: s e ñ o r Esperant l . 
A c o m p a ñ ó a1 armonium el R . P-
F i a y Cas imiro Zubia. 
A l Ofertorio ia orquesta a c o m p a ñ a 
1 da a l armonium por el Hermano 
i Pablo, e j e c u t ó , A r r a k e My Soul, de 
¡ J . Wiegand. 
I Cerró la parte a r t í s t i c a con l a i n -
¡ t e i p r e t a c i ó a de ¡a gran cantata de 
I S a n J u a n Baut is ta L a Salle. 
1 Complacidos felicitamos a cuantos 
' han tomado parte en e l la . 
H a sido b e l l í s i m a . 
E l a l tar mayor y el por tá t i l de San 
J u a n B de L a Sal le , estaban primo-
rosamente adornados. 
R e a l i z ó el trabajo el s a c r i s t á n del 
templo Hermano Franc i sco , O. F . M. 
Fungieron de a c ó l i t o s los piadosos 
j ó v e n e s , Pedro F e r n á n d e z . L u i s do 
Pszoa, F r a n c i s c o P e r e l r a y Vicente 
M a r t í n e z . 
Debemos tributar las gracias a l Jo-
S e r v i c i o 
d e l a r g a 
d i s t a n c i a 
P t o » sfrecer mayores facilida-
des a l públ i co , en r e l a c i ó n con 
s e r v i d o de L a r g a Distancias 
hemos abierto un Departamento 
especial a cargo de un empleado, 
que se o c u p a r á de atender con 
l a mayor brevedad en la^ llama-
das, a las personas que acudan a 
este edificio a efeotoar sus comu 
aleaciones. 
Dlsho Departamento e s t á a b l e r 
3 a l pfiblico día y noche, 
C u b a D l e l e p h o n e C o n p y 
A f l u i l a 1 6 1 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A -
R I N A 7 a n u n c i é s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
T o n » 
M e d i c a n 
P m *>r ta l ecer^ 
tome 
E m u l s i ó n 
d o S o o t t . 
1 
L 
I n c o m p a r a b U 
M e d i c i n a y como 
R E G A L O 
$ 5 0 a $ 5 0 0 
G a r a n t i z a n d o e l s e c r e t o 
P o r t o d a n o t i c i a o c o n f i d e n c i a 
q u e r e s u l t e e n e l C A S T I G O 
L E G A L d e l a u t o r d e c u a l q u i e r 
r o b o a l a D r o g u e r í a S A R K A . 
D i r í j a s e a M . G a r d a S o r i a 
T e n i e n t e R e y 4 1 . 
c 163« alt eot 21 
L o s c a l l o s h a c e n 
c o j e a r 
T e t e r callos y sufrir sus dolores. 
habiendo el " P A R C H É O E I E J V T A I / ' 
pe booo E n tres dlaj quitan los ca-
llos, s in dolor, n i pegarse la media 
y pudVtdose l ^ ñ a r los pies, pues no 
se caen P í d a s e en todas tes farma-
cias . S i su boticario no lo tiene, man-
quince centavos en sellos a l doc-
tor R a m í r e z , Aprrtadc 1244, Haba-
not / le m a n d u r á tros curas, para 
tras ca'Jos y c u r a r á sus callos ? a r a 
s l emtrc . 
C o n c i e r t o 
en el Malecón por 1» p ^ , 
? del Estado . C o í ^ , ^ 
to hoy martes, 20 r i o T , 39l*> 
capi tán jefe sefior M o H ^ S * 
1. —Himno Invasor E . \ 
Castillo. ' K ^ 
2. - O v e r t u r a -Pa.rla.- i v ^ , 
roña. ^ n » ^ 
S.—Marcha Solemne 
Rodríguez. R ^ 
4—Rai lables de la ^ 
da." Pnní'.hioiu da," Ponchielli 5.—Capricho Heroico 
del León," KonskI 
• S í P 0 " . ^ de aire, cfc. 
"xManamta," José Molí?? 
rres. 
7. —Danzón "Poca Pena - f 
8. —"Himno Nacional C n W ' ; 
Figucredo 
•iad 
E n f e r m e d a d 
S e c r e t a 
C a j a d e A h o r r o s 
a ñ o s e n e l m i s -
m o s i t i o y c o n 
e l m i s m o n o m -
b r e , l l e v a e s t a -
b l e c i d a l a C a s a . 
J l B a n c e s y C í a . 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O , N U M . 2 1 . 
P a r a demostrar con hechos, qoe 
¡ e x i s t e nada comparable a "Sukul 
se dan frascos de prueba gratli de 
te prodigioso e inofensivo remidió 
la India Inglesa, en la Agenclt 
"Sukush", Lamparilla, 
(de 11 a 12 a. m.) 
"Sukush" es completamente 
to a todo lo conocido hasta 
Sorprenderá lo rápido y radica! 
su efecto. 
"Sukush" se rende en Sarri, JolJ1™1 
sen y farmacias bien surtidas, en 
da la República. 
P r i m e r a ü o í í 
E s t a m p a s p a r a recuerdo 
e s t e d í a . R o s a r i o s , Libro) 
d e m á s o b j e t o s . L a ca ia i ie 
j o r s u r t i d a . 
L I B R E R I A D E BElffi 
C O H P O S T E U , 141. T E l t m i U í | v 
.usenoase al OiAÍUü ^ W t , 
R I Ñ A y ananciése en el OlAJuu 
L A MARINA 
a r a ü j r 
EL EQUIPAJE MDPE 
C o n o c i d o i n t e r n a -
c i o n a l m e n t e p o r s u 
p e s o l i g e r o , p o r i o 
q u e a h o r r a d i n e r o 
e n e i e x c e s o d e 
e q u i p a j e 
S I U S T E D S E E M B A R G A , 
n V E N G A A V E R L O T ^ 
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e s t i l o s 
¿ e l M o n t e ; 
Soecr iboae «1 
„ , 0 de "a M A R i N A D E L A 
S E G U N D A S E C C I O N 
A g e n d * e n e l V « d « * o i 
C e i l e F . t 2 1 8 
T e l é f o n o F - 3 1 7 4 
A n ü n d e s e e n e l 
131 A R I O d e l a M A R I N A 
P a s e o d e M a r t i , 10 .1 . 
p a e s t a t u a d e l 
I 
^ j ^ ^ B I M E B A P L A N A ) 
VÍfDe 6 n s t a ^ aue nos unen al 
> Í S ? 3 2 también porque en 
j0Ulüno. BW ^ las má8 a tas 
t i * 0 , \r nn demócrata, 
¿ecttul y rfect0( ann CUando no 
' •* 'l0tte caso el motivo arriba m-
. ^ i en est ^nca hubiéramos tenido 
^ ,0n™ieta d" auc él llevara en ex-
íor nuestra investidura y 
i» tierra i a(lhegl6ll admirati-
^ b a n J e r a . , ndrIa igualmen-
t e ^ ' n o n e siempre nue hay que 
' 86 ' ¿ m o l o bronce la eterna 
^ r libertadores, de esos gran; 
C í u d e de la odisea americana . 
rrideD**8 11 Excelentísimo señor, 
, W b é i s ^ ^ repre9entaci6n aru-
¿«em:^'' , e insuperado em-
^ ^ n t e cuando el Apóstol 
P^5 ' la opulenta urbe la púr-
^ / L i r e z a alta la frente, con 
W * ' " / ; espíritu de mártir, 
^ v , dfcho Pero a las arcas s.em-
^ h C t í d¿ í'spírltU' Í b a n , 
^ .'ñas de amor y de belleza, 
* "^rfnos de ideal, que le ten-
^ . d e súplica la mano. 
R Í en V i b r a c i ó n Por el arte. 
0̂ e ^nr SU América. 
' ^ no'essOlo vuestro, ya 
»r ^ nT siempre MI América a 
^ ^ blo á m a n o s , que nunca 
úfSáS .n s Í - t o s que en el o o K ^ n 
•"fr0n ra que con su bra conquis-
t o encumbrado en la conciencia 
era adn irado y querido «ra 
' ^ í L eu los últimos confines del 
^ I m b i a u o y Por todos los cami-
^ r b n sus i^as de inconforme. co-
. i f lu í en busca de los cere-
¡^"Sof iados y entristecidos, para 
I el SUKSrM milagroso que 
I . ... CO'd 
r t í ' ^ u i n e r a n d o las virtudes de 
1 ^ ¡deidad, su fervor patrio, su 
V*1 ¡e carácter que contrastaba con 
i • A le su corazón imponderable. 
,le 8n propaganda, de su amor 
f l r ta l . de su actuación en la guíe-
la que se desplomó nimbado por 
í f U tóSá lo sacrificó todo. Fué 
videncia. Una conciencia que no 
ó6 ¿an-ha alguna. Tan serena, tan 
[ 1 tan vibrante, que los anales de 
•¡¿J» no registran otro ejemplo más 
Cmertra historia continental puede 
L . agun morales tan altas como la 
tn ptro n'.níTuna, absolutamente nin-
L3, la supt-ra. 
iKeii dijo Héctor Miranda, arrebatado 
Li« albores deslumbrantes de su vida 
[haperanra y a la ilusión de los uru-
tos, precisamente cuando escribía su 
teirable estudio sobre Martí, que este 
.. convoncido y férvido era limpio 
L Washington, como Bolívar lírico. 
Iftbiicaoo y demócrata como Artigas, 
lijado como Moreno, y como todos 
i firmo de acción, pnro de motivos, 
pn de pensamiento. 
fce« el orócer a quien vosotros ido-
'•-'i y a quien el Uruguay dedica este 
ije con devoción y pratitud acen-
Mw alnn y acercan los pueblos, co-
»¡ijíra el Apóstol, "no apedreándose 
íaa§ de í»cera a acera, ni recortándo-
»!«méritos como cortesanos envidiosos. 
>«onojifndolos a pleno corazón, con-
ftaí» a la virtud por el estímulo del 
W'i one se la premia. Juntándose 
hombres cu una sola casa para vene-
1J amar". 
pr ma feliz coincidencia, este home-
|W se reatiza en días venturosos para 
F* T Uruguay, en que la victoria 
wstros rtorlosos amigos es el. triun-
'•' loa Heales democráticos e igualita-
' W respeto a las peqiipíías nacionali-
^ T de la cooperación de los pueblos, 
«•T chicos, en el mantenimiento de 
} universal. 
aun cuando la victoria lia sido, 
»*u .os campos de batalla, queda 
!» iplicación de los principios 
«tes. 
Melado rotos los moldes y los 
•Por .ionde dlscnrrirt la vida de la 
«ad en los pasados tiempos v hov 
nuevos cauces y nuevos de-
J Pan la actividad de las corrien-
• . aK 
[ ^ V \ ^volueión de los nuevos con-
^la«'nSt,Cla por(lue claman en el 
• candes masas sociales, los go-
.feriaores ** ban pnesto a la 
Fía, JL'0rr,ente' 1,0 Para eontener-
r j wra encauzarla. 
h ^ i ' t ^certWumbre de la hora 
' i rew/ ,e h!,ber recorr,do en 'n?b. e'amameute corto el 
^ m, Vari08 s'l̂ 0S a «tras 
S n u ^ 8 6 . an advertido loa pue-
' ^ r l i k érica fle la uecesidad 
•Ino clvi,izado. no un pro-
' ^wna. u, rea,ida,J «le reconstruc-
C'ada por "na afectiva 
^ «« 8n T nenta1' c<>™ base mo-
Í5I,«»» máa flHa erar,dM!a Integral, 
K «« i 8 a,ta *w '» simple aqui-
^ n cor.? ^ « m l e a s y políti-
' ^ n d a a 0 de idealldades artl-
^ a c a w , *.n ^ lnnnrt0: no 001110 r ^ r t » J H , la bolencia, sino de 
[̂ UlAn ; ^ espeto reciproco, de 
^ « « o nue«f, P ^ r a e i ó n moral. 
^ »Tn " ^ ^ d a d para vi-
^ ' r n e , P;nrteoCÍe"do '"^es . acor-
> ante i , ^neepto de los 
^ 188 l ic i tudes de las 
. " '««udahi. 
^ ^ n ^ ' 0 'ntorn^onal ' d e 
1 Pa^ cot»aere la f6r-
K ftí* ^ nCrt J del Patrimonio 
d e ^ « como entidades 
hora Hoi 
Ata**™. en q„e Tne8tro > í J,í0 «upier" ;"' en q"e Tne8tr 
t W n i ^ y m J L " fiele8 a lo 
^ ^^«a. a , Gob'erno. » des-
^ í ; ; l ^ i f i c a V T f . n , 1 patria 
^ U, "^"ías le aPoteo8l6. 
d ^ T C0ntra^ de al e i 
^ b Í j 0 s - " i ¿ S l 0 R n i -
10,1 niños Jf " en I»6 
S « o Poc,; frenda" flores 
^ U ^ M e , q «on nías dura-
HiIí^i,0, 'nterJl ' .tratado« a«€ 
a io8 uecesi-
"Hagamos por sobre la mar, a sangre 
y cariño, lo que por el fondo de la mar 
hace la corJillera de fueg.) andino." 
- E L DOCTOR D B S V E R X I N B 
Después del señor. Fosaiba, el doctor 
Desvernlne JeyO también bu discuno 
He aquí algunos párrafos de sa 'bri-
llantísima oración: 
"Si yo no 'mitara a V. E . que con tan 
buen acuerdo ha preferido leer su bello 
discurso a pronunciarlo como sabe hacer-
1... V. B . , me expondría a que no hablen-
do quien .quf tome y reproduzca mis 
palabras, no se conocieran éstas, lo que 
yo sentiría, no ciertamente porque les 
atribuya valor literario alguno, sino por. 
..ue pudiera sugerir la impresión de que 
el Gobierno de Cuba, en nombre del cual 
debo contestar a V. E . , r.o ha corres-
pondido con t i calor y el entusiasmo que 
el caso raafece a las nobles, levantadas 
y elocuentes palabras que acabáis de diri-
girnos, y M este motivo he preferido 
adoptar la lorma. la lectura, para a la 
voz que se -.«onozca la hermosa disertación 
«me habéis leído, con su lublicación en 
H Prensa, se vea también que mis pala-
bras ion el exponenta fiel y auténtico de 
Ul emoción que vuestro homenaje nos ha 
producido y del eterno agradecimiento 
que en él íondo de su corazCn guardará 
e¡ pueblp de Cuba a su r.'ble hermana 
la Kepúblíc:i del Uruguay. 
No voy n detenerme en el elogio de 
i.uestro gran conciudadano. José Marti, a 
cuya memoria es que se rinde este altf-
simo tributo, porque no podría superar 
los conceptos que en honor del mismo y 
describiendo tu brillante personalidad, 
acaba de emitir V . E . y porque de esta 
suerte habrá quedado en ese acto a car-
go del Representante de la República del 
Uruguay ese elogio que tiene más valor 
en labios extranjeros dado que tiene que 
ser más iesinteresado y más Imparcial 
que el que pudieran hacer labios cuba-
nos, que son deudores de Martí y deudo-
res nada Jienos, que de su consagración 
a la causa de la libertad de ste pueblo y 
de su martirio, que se reallró cuando trA-
gicamente defendiendo su causa, habrazft 
la muerte en los campos de Dos Ríos. 
E l , para nosotros, es como nn nuevo y 
luminoso meteoro que ha penetrado en 
nuestra constelación arrastrándola toda 
tras de sí -¡on la religiosa veneración que 
todo su pueblo le tributa, como ejercien-
do respecto de él un verdadero culto, cul-
to qne se ha extendido, proyectándose al 
exterior y haciéndose más grande con es-
tas relacionas de amor, de afecto, de res-
peto y de glorificación que con la me-
moria de él ha venido a establecer la no-
ble patria le V . B . 
Que nosotros le rindamos un perfiétuo 
homenaje, algo así como una constante 
eucaristía que envuelva nuestros votos de 
agradt>eimiento/ por lo que con tanta ge-
nerosidad y .ibnegación hizo él por nos-
otros, es cosa qne está dentro de lo nor-
iikiI, de lo que debe siempre esperarse, 
ilndo que se ¡rata de un conciudadano, de 
un cubano, de un verdadero héroe del 
honor y de la libertad, que se cubrió de 
írloria muriendo por su patria, pues al 
fin la gloria una verdadera mortaja que 
envuelve n los hombres grandes qne 
ofrendan su vida por su patria". 
"Ninguna otra cosa hubiera podido ha-
cer, respecto á»f nosotros, la República 
hermana, representada tan dignamente por 
V. E . como el haber, por una resolución 
pública y ificial. acordado este acto de 
consideración y respeto a la memoria de 
nuestro supremo conciudadano, "memoria 
de la que hft querido como apoderarse 
vuestra patria para dejarla siempre en-
vuelta en esos magníficos relieves defen-
diendo de este modo a Martí contra el ol-
vido de los ertraflos, y haciéndolo crecer' 
pues más grande ha de aparecer cuando • 
no son solos sus conciudadanos sino una! 
nación extnr.jera. la que ha querido tam-
bién bendecir este monumento poniendo, 
con esa placa, su mano sobre el mismo"., 
Relata los vínculos de confraternidad' 
que unirán siempre a los dos pueblos ¡ 
hermanos, a los progresos de la Repúbli- ¡ 
ca uruguaya, por los que permanecerán 
unidas sin soluciones de continuidad; di-
ce que el Uruguay rinde un ferviente cul-
tr, a los grandes intereses de los pueblos, 
tales como el Honor, la Justicia, el Mar-
tirio y la santidad de la causa de al li-
bertad de los pueblos. 
Habla del orden internacional de los 
pneblos. Je su acercamiento, y encomia 
la senda iriunfante que viene recorriendo 
el pueblo ur iguayo. en sus relaciones con 
los demás pueblos. 
Terminó sa peroración con estos intere-
santes concentos: 
"Hoy. precisamente, se trabaja árdua-
irente en Gurcpa por hacer más completa 
la unidad poilble de las nncJones dentro 
de la necesiria diversidad, con la liga de 
rueblos que se proponen el tratado do 
Paz presentado a los alemanes, con lo 
que se ha reconocido que tenemos que po-
nernos en armonía los uno? con los otros, 
reconocer los méritos de cada uno, rendir 
al que lo merezca homenajes, tan brillan-
te como "íste, on una palabra, llegar a 
algún acuerdo general que organice la vi-
da Internacional del propil modo que las 
Leyes interlcies de cada pnís, las catego-
rías de derecho y de deber hnn organizado 
la vida de 'jts naciones. 
Y la prcsei'Oln en este lugar de T . E . 
en rcp'.osoinndón de vuestra patria anta 
el Honorable Presidente de la República 
de Cuba que viene .tiuí con toda la re-
presentación del j uebto c ibaño, signilb a 
la realización de un acto de aceren mien-
to y de compenetración que no ha de ol-
vidarse nunce, quedando aceptado desde 
luego, qne el más entusiasta agradeci-
miento el ofrttmiiento que acabáis de 
hacer de :>su magnifica placa que habrá 
de quedar ahí para siempre desempeñando 
algo así como la función de un sello su-
premo que se ha puesto para todos los 
tiempos y para todos los cludadanon de 
Uruguay y de Cuba, a la sinceridad y a la 
profunda verdad de las relnciones frater-
nales e indestructibles que enlazan a esos 
dos pnebloi. Y en cambio os ofrecemos 
no sólo el testimonio de nuestra profunda 
gratitud, si o todos los votos que hace 
el corazón del pueblo cubano por la dicha 
y la ventura de vuestro Grande y Genero-
sa Patria". 
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E L DOCTOR VARONA SUAREZ 
A l termina- el doctor Desvernlne escaló 
Ir tribuna el doctor Varona Suárez, quien 
babló en nombre de la ciudad. 
Comenzi m lectura de su discurso di-
ciendo lo sigitiente: 
Honorable señor Presidente de la Repú-
blica : 
Señóles; 
L a ciudad de la Habana, que meció la 
cuna de J j s j Martí y sustenta el monu-
mento que prepona su fama y su gran-
deza, recibe agradecida el homenaje que 
[a Bepúbliea Oriental del Uruguay tribu-
ta a la memoria del próced Insigne que 
mereció llamarse, por sus eminentes ser-
vicios a los ideales de su Patria, el Após-
tol de la üibertad Cubana. 
Yo quisiera que mi palabra tuvieia el 
fuego y la belleza de la palabra de Mar-
tí, elocuente como la Biblia, hermosa co-
mo una gesta heroica y dulce como la 
eternal poesía de un salmo para tributar 
con fortuna el sentimiento de gratitud 
que llena los corazones de los vecinos de 
la Habana por el honor inmenso que se 
les otorga en esta fecha que señalará en 
lo sucesivo, ton la gloriosa caída del pa-
tricio egreprlo, la generosidad y la hidal-
guía de uf pueblo hermano que amó en 
Martí a un nuevo hijo suyo y como a hijo 
le dedica hoy la ofrenda dedicada de su 
laurel da ameren. 
Este homenaje tiene todos los caracte-
res de nna -'c.ble apoteosis de las virtudes 
de Martí y ce la Idea que fué uno1 de los 
puntos cardinales de sus concepciones po-
líticas : "La América ha de promover to-
do lo que a< erque a los pueblos, y de 
abominar todo lo que los aparte". 
Porque Martí practicó siempre la su-
prema Fórinúifl de fraternidad humana 
condensada :ior Ingenieros: "No hay ma-
nera más baja do amar a la patria que 
cdiando a las patrias de los otros hom-
bres, como rí todas no fueran igualmente 
dignas de engendrar en sus hijos igüales 
nentimlentos. E l patriotismo debe ser emu-
lación colectiva para que la propia nación 
ascienda a las virtudes de que dan ejem-
plo otras mejores; nunca debe ser envi-
dia colectiva que haga sufrir de la ajena 
superioridad y nueva a desear el abaja-
miento de los otros hasta el propio nivel. 
Cada Patria es un elemento de la Huma-
nidad; el anhelo de la dignificación na-
cional debe f-er un aspecto do nuestra fe 
en la dignificación humana. Ascienda ca-
da raza a so más alto nivel, como Pa-
tria, y por el esfuerzo de todos se re-
montará el iiivcl de la especie, como Hu-
manidad". Martí amó las patrias de los 
demás hombres. Su bello programa de pa-
triota, "Cuba con todos y para todos", 
parecía tomar, en los hechos del Apóstol, 
una forma más extensa: " E l mundo con 
todos los pueblos y para todos los pue-
blos". Así pasó por América sus nostal-
gias de pros<iito llamando hermanos a 
los demás nombres, luciendo en los pe-
nachos de su genio los mágicos destellos 
de su eéplíéndido Ideal de solidaridad 
humana y '.levando en su pebetero el per-
fume del amor que en su corazón, dulce 
y evangélico tomo el de Jesús de Galilea, 
¿e ofrecía como la forma Innegable del 
Bien y la Verdad. 
E l Uruguay honra a Martí grabando su 
nombre en una placa artística que será 
el mejor ornamento de su estatua, y tra-
yendo a este lugar sus Ideales bajo pallo 
de dignidad v devoción; que no otra co-
sa significa el proclamar, ante el mármol 
que perpetúa el recuerdo del Maestro, 
una política de acercamiento continental y 
de eficaz, Justa y sincera cooperación a 
las necesidades del concierto general de 
las naciones. E l hombre que predicó la 
unión de todos los pueblos ha de agrade-
cer desde la tumba, que para él era vía, 
T no término", esta ratificación de cuan-
do constituyó su hermosa y edificante 
apostolado". 
Relata el apostolado de Martí, su pere-
grinación hasta ofrendar en vida, en Dos 
Ríos y a.jr'̂ fffl • 
"No vló Martí, en suma. Ubre a Cuba 
ni a so América unida y fuerte, como 
está hov dictando al mundo las normas 
de nna" política internacional qne osten-
ta como lábaro sagrado, el reconocimien-
to' de todos 'os derechos y el culto acen-
drado v puro a la Justicia. Su memoria 
reclamaba, por tanto, una compensación, 
v va la tiene. E l pidió una bandera para 
•O tamba; y no sólo la patria le ha dado 
la que él tanto amó, sino que también ha 
reñido hoy aquí a ofrecerle la suya, la 
gentil nación uruguaya, que enalteció la 
vida de Martí con su representación hon-
rosísima y ivy venera su recuerdo con la 
amable consagración de sus ternuras-ex-
iqulsitaa-
Reclbld. S'.-ñor Ministro de la Repúbli-
ca Oriental de Uruguay, el testimonio de 
profunda jjratitud de la ciudad de la Ha-
bana, por el entusiasta cumplimiento que 
habéis dado a la generosa resolución de 
vuestro país. Decid al Gobierno y al pue-
blo del Uruguay que su ofrenda a Martí 
ha encontrado en la capital cubana un 
eco de viva simpatía y agradecimiento 
Inextinguible. Y decidles más: que al des-
cubrir la nlaca bellísima que acaba de 
donar vuestra República a la nuestra, os 
pareció qu-3 £] severo mármol que repro-
duce la figura del Apóstol oebraba mo-
mimlentos y estrechaba en sus brazos, 
unidas hasta formor un solo lienzo, la 
bandera que él contemploó por última vez 
en la trágica visión de Dos Ríos y la 
que simboib'.a los heroísmos, las glorias 
y los nob'es anhelos del valeroso pueblo 
uruguayo". 
L a multitud ovacionó a los oradores y 
religiosamente escuchó de pie las notas vi-
brantes de los himnos nacional y uru-1 
guayo. 
POR LOS V E T E R A N O S 
En nombre del Consejo Nacional de Ve-
teranos pronunció un elocuente . discurso 
e"' general Emilio Núñez, agradeciendo la 
ofrenda del pueblo urutruayo, al eminente 
libertador, qne tenía en tan alta estima 
la libertad de todos los oprimidos, que 
tanto laboró por el ideal emancipador de 
su patria, ^In hallar obstáculo en su ca-
mino. 
Hablaron también los señores General 
Enrique Lolnaz del Castillo, que arrancó 
nutridos aplausos, y Teodoro Cardenal. 
Hizo el re-umen, por los Emigrados Re-
volucionarlos Cubanos, el señor Francisco 
María Gon^ált'Z, quien fué muy aplaudido. 
E L R B P R F S E N T A N T E • 
D E P U E R T O R I C O 
Consumió nn turno el señor Antonio 
Mh-abal, on nombre de Puerto Rico. An-
tes do comenrar el acto, el señor Mlrabal 
depositó una hermosa bandera de seda 
Junto a la cstátua del apóstol. 
P. María González, Presidente de la Aso-
ciación de los Emigrados; Pascual C . 
Hernández, secretarlo; doctor Teodoro 
Cardenal, Vicepresidente; Juan Canales, 
el señor Miribal, en representación de los 
estudiantes del Instituto Universitario 
"José de Diego" y de los puertoriqueños 
que aspiran ;i la implantación de una nue-
va república en América, para completar 
la aspirad 5n redentora del maestro José 
Marti. 
E l general Carrillo, el señor Carlos L a -
granjel, Rafael Reina, Duarte, Perdomo, ¡ 
doctor Manuel de L . Quiñones, Lolnaz I 
de ICastillo, Eulogio Sardinas y el doctor j 
Belauces. 
Hicieron uso de la palabra el presiden- i 
te de la As «elación. Las niñas "de la es-
cuela pública número 18, de las aulas se-.' 
gunda y tercera, relataron los rasgos más' 
salientes de la vida de Martí. Después 
habló Loynaz del Castillo y el poeta Ml-
rabal leyó unos versos alusivos al acto. 
Francisco María González evocó la epo-
peya redentora, la grandeza de Martí, 
ante cuya eligie, deben ir todos los años 
los cubanos, con la ofrenda de sus flores 
y el amor i ía Patria, así los que dirigen 
y gobiernan como los gobernados, para 
que su obra perdure cada día más com-
prendida, ricrida y respetada. 
E L I N S T I T U T O SAN C A R L O S 
E l señor Ramón Perdomo. que represen-
ta en esta capital al Instituto San Carlos, 
de Key Wesf. y que gestiona del Congre-
so la reedificación de aquel Centro his-
tórico. 
trtrico, estavo presente al acto. 
Depositó el señor Perdomo un hermoso 
benquet de flores en la estatua de Martí. 
UNA CORONA, 
E l Consejo Nacional de Veteranos de-
dicó una hermosa corona de flores natu-
rales, la qna depositó en las gradas del 
monumento una comisión de veteranos. 
E L C O L E G I O L U Z C A B A L L E R O 
Una nutrida representación de alumnas 
del colegio Luz Caballero tomó parte en 
el homenaje, dedicando al Apóstol un her-
moso recita', en el que tomaron parte las 
niñas Dnlce María Volgui. Raquel Fina. 
Angela Díaz. Mercedes Tapia. Teresa Ra-
mírez. Adriana Fuertes. Violeta Delgado, 
Evangelina Domínguez y Amparo Fandi-
fio. 
L O S E M I G R A D O S R E V O L U C I O N A R I O S 
Como en r.fios anteriores, rindieron cul-
to a la memoria de Martí los viejos emi-
grados revolucionarlos, atentos siempre n 
enaltecer al excelso propagandista de la 
libertad de Cuba, qne Junto a ellos, emi-
grado taraLlén. les dedicó en múltiples 
ocasiones los tesoros de s ualraa y la fe 
de Iluminado que Irradiaba siempre en 
su alma, aun en los Instantes propicios a 
los mayores desalientos. 
Presidí óel acto el señor Vicepresidente 
de la Rep iblica, general Emilio Núñez. 
Allí vimos BÍ doctor Carlos Fons. Una co-
misión, a cuyo frente Iba el señor Igna-
cio Pifiar. Aill se encontraban los señores 
E N V S A N JUAN Y M A R T I N E Z 
San Juan y Martínez, mayo 19. 
DIARIO—Habana. 
Ayer se conmemoró en la escuela públi-
ca número uno. dirigida por la profesora 
Calixta Gnr-.ía, solemnemente, el aniver-
sario de la muerte de Mhrtí. asistiendo el 
profesorado 7 las autoridades escolare*. 
Dicha profesora pronunció una hermosa 
oración y el Inspector doctor Valdés Bau-
za cerró el acto con un patriótico y elo-
cuente discurso. So recitaron pes ias por 
los alumnos. E l local se hallaba decorado 
artísticamente. Mañana, veinte, prepárase 
una gran fiesta. Habrá parada escolar 
y se izará a bandera en el Ayuntamien-
to; recepción y coronación de la reina de 
la simpatía. Habrá solemne misa a la pa-
trona de Cuba. Paseo triunfal, certamen 
v halles sociales. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
E X SANTIAGO D E CUBA 
Santiago le Cuba, Mayo 19. 
DI VRIO. Habana. 
A causa di l mal tiempo, tuvo que sus-
penderse ?1 homenaje proyectad* por el 
colegio Spcnecr ante la tumba del Apóstol 
José Martí. 
Se efectuará el domingo róximo. con el 
mismo programa. 
CA SAQUIN. 
S e a m o s j u s t o s 
y a n a l i c e m o s 
( Viene de la P R I M E R A P L A N A ) 
E n tales apreturas p o n í a n loa 
hombres impacientes, a las pobres 
mujeres que no pod ían moverse: 
cansada y a de tantas íraprudenci- is 
dije en voz alta a l p o l i c í a que a du-
ras penas defendía l a puerta: "Sar* 
gento: a c l á r e n o s usted el camino Cé» 
rrado por tantos hombres atrepella 
dorps.~ 
L o s hombres dieron v í a m á s o nic--
t oa l'bre, q u i r á s temiendo a un mo-
t ín femenino. 
L a s dtsitosiciones de entrada y 
embarque son d e f i c i e n t í s i m a s ; e l pú-
blico es de u::a i n s u b o r d i n a c i ó n da-
serperante: la po l ic ía echa mano de 
m á s paciencia de la que yo t e n d r í a : 
í aando se entrega a un hombre un 
arma, una consigna y un deber, ese 
hombre no puede dejarse atropellar 
ni HatohodAoo» nnrniia al a r m a , el d<v 
ber y la cons gna q u e d a r í a n deshon-
rados. 
L o que s u c e d í a en Madrid con los 
f-mpleados de consumos era r id í cu lo 
ademán de i l ó g i c o . Se les entregaba 
un arma para defenderse cuando 
cr^n atacados por los matuteros; pe-
ro s i alguno de é s t o s resultaba muer-
to, el guardia iba a presidio. 
Durante el tiempo que el d ía 16 pu 
de observar y hacerme cargo, v i 
muchedumbres, que a brazo partido; 
as í s e ñ o r e s , como suena, se avalanza-
ban a i sargento luchando con él para 
pasar cuando se les d e c í a que espe 
rar-en; algunos de estos impulsivos 
110 eran los m á s humildes en traje n' 
eu posfin; lo menos cuatro veces tu-
vo el sargento que cerrar la puerta 
ton violencia, y echando mano do 
coraje supremo para poder hacerlo. 
A h o r a bien: yo hab ía podido ver el 
n L s n o personal cuando mis hijos 
embarcaron': t r a domingo; y d ía de 
temporal; los empleados no e s t a r í a n 
muy contentos con el desdomingueo 
pues sin embargo, como el pasaje no 
era mucho, aunque la m a y o r í a de 
íprcora , estuvieron amables, servic ia 
í;ep con todo el mundo. He visto co-
n o el sangento C o r r a l buscaba q u i é n 
cambiase monada inexportable a una 
pphre mujer, que no e n t e n d í a de tal 
cosa. 
Y o misma a c a m b i é . Todo el pa-
saje era e s p a ñ o l , todo fué bien trata 
do: nadie p o c í a quejarse. Entonces 
Ihs vejaciones son hijas de l a aglo-
l a e r a c i ó n y é s t a s de la falta de tacto 
pava o r g a n i z a r í a ? . Personas que ha 
Man presenciado las escenas que tan 
í o dieron que hablar y las del d í a 18 
me aseguraron que estas h a b í a n su-
pciado a las otras. A h o r a bien: A 
quien corresponda ruego y digo: Que 
se s b r a un boquete en cualquier par-
ie para las carret i l las de equipajes 
y los maleteros Horri l ipi lantes son 
las escenas de golpes y atropellos pa-
r a entrar todo^ por el mismo sitio. 
Que las s e ñ o r a s y los n i ñ o s entren 
so!os es contraproducente; el padr? 
o jefe de famiha queda fuera; la mu-
j ^ r dentro contribuye a la aglomera-
cien a interceptar el paso; la inquie-
fua l a domina porque se encuentia 
sc)a; no puede proceder a registros n i 
se puede embarcar Entonces se debo 
t'ar paso por familias s in a c o m p a ñ a -
rcicnto, a no ser en el caso de tener 
pase pues esto resulta inevitable en 
cosas que del favor dependen. Lar; 
mujeres de cualquier c a t e g o r í a sl̂  se 
« ir .barcan sola'í pueden entrar acom-
p a ñ a d a s de un hombre portador d'Vi 
ppvaje, para qae las conduzca y las 
d:ri ía en cuanto necesiten 
ñ e deben poner cartelones reco 
mandando a l p ú b l i c o la prudencia y 
lat tranquil idad Recordemos a aque-
llos sugestivos carteles puestos en el 
Tarque de Barce lona por el j a m á ^ 
dvidado alcalde R í u s y Taulet , Mar-
ques de Olerdoia: "Este parque per-
tenece a l pueblo y a l pueblo se le 
encomienda su custodia". No había 
guardas y nadie tocaba una fJor. 
P ó n g a n s e en San F r a n c i s c o letreri-
•os (que no sean de papel por si ac.i 
so.) y q u i z á s neutralicen los ímpe-
tus arrol ladores . C o l ó q u e s e a l pú-
blico por filas lejos, cuanto m á s le-
'os debajo de los elevados mejor; el 
sol que r a j a piedras t a m b i é n derrite 
f e sc : y la locura insolatoria es comii-
nicat iva. A u m é n t e s e la p o l i c í a en los 
d ía s de embarque, con l a Nacional s i 
es preciso; t a m b i é n los empleados 
. evisadores de equipajes. 
S i esto suprne nn gasto m á s , que 
no puedo creerlo, t a m b i é n supone 
mejora de servicio que a l fin redun-
da en beneficio de ambas partes. 
L a c o l o c a c i ó n de remolcadores y 
£ i t so l inas es ñor d e m á s absurda co-
mo lo es el atraque al costado de los 
t r a s a t l á n t i c o s . L a s escalas del muePe 
e s t á n obstruidas; las s e ñ o r a s necesi-
tan ser a c r ó b a t a s para sa l tar c las e™ 
barcacionos. U n a lancha do ronda 
pondr ía orden, procurando que su* 
tripulantes sean los m á s Justos, los 
m á s enérgieoí"- pero t a m b i é n los mas 
prudentes, para hacerse obedecer sf.i 
desagrndos. E l po l ic ía de ¡a escala 
del buque es impotente contra la vo-
luntad o m n í m o d a , de los gar-íolineros 
Y del púb l i co . Me propuse el día 11 
hacer a uno obedecer las ó r d e n e s del 
po l i c ía y no lo pude conseguir. " ¡ A y 
d o ñ a E v a ! — m e dijo—yo s é m u o í o 
m á s que usted en estas cosas " Y ver-
daderanirnte. ól s a b í a m á s que yo, pe-
ro no supo de antemano que otra lan-
cha d a r í a a la suya un topetazo ma-
gullando una mano, a una santa se-
ñ o r a que atendieron en la enferme-i 
ría del "Alfonso" en cuanto sub ió á 
bordo. 
Ahora para t e r m i m r huv, pues q\ie-
da mucha tela sin d e s e n v o l v r voy a 
formular un ruego a Don Manuel 
Otaduy. Don Manuel Otaduy sa huma-
no, muy humano; desea l a concilia-
c ión de todo y de todos; quiere evit?.r 
voces, motivos de disgusto y é l h a r á , 
estoy segura, cuanto dependa d» sus 
facultades. ¿ N o pod ía comenzar el e t v 
barque de tercera a las seis de la 
m a ñ a n a que en esta é p o c a es hora de-
liciosa? L a Aduana como en touns 
partes del mundo sucede, f-.icilitar'a 
sin protestas este medio de resolver 
nna cosa importante. ¿ P a r a la casa 
consignataria qué sapor.e? Hacer , un 
rancho m á s , uno de aquellos sabrocí -
simos ranchos de la " T r a s a t l á n t i c a " 
a los cuales "me s n s c r i b i r ó a ata prc-
testa a ñ o s enteros y concediendo que 
hubiese necesidad de consultas pre-
vias, antes de resolverlo, i m p ó n g a s e 
veinte c e ñ í a m o s m á s . una peseta que 
el pasajero p a g a r í a contento, creo yo, 
y si no lo estuviese peor para su s i n -
pío y manido criterio. Antes de seis 
horas, en cinco, e s t a r í a el pasaje do 
de tercera a bordo, tranquilo, des-
cansado, fresco, sin pasar por las hor 
cas c a n d í n a s del sol y de los atrope-
llos que é l nrsmo se a c a r r e a , 
\To vale gr i tar d e s p u é s que ocurren 
las cosas, n i poner toda la razón en 
un solo platillo de la balanza, con 
declamaciones huejas cuando se de 
c lama por un lado y se hace mutis 
por el otro. S i hay sordina para unas 
cosas que la huya para otras . S i las 
leves so!, malas no pueden ser buenos 
los procedimientos para hacerlas cum-
plir, pero aun para decir nue son ma-
las se ahnsa de una l i teratura ocasio-
nal, falta de t.ida l ó g i c a . 
' ^ ¿ a l por hoy: mientras el p ú b l i c o 
Mee actos como los presenciados 
por mí. la po l i c ía tiene razón para 
imponerse y defenderse. 
E l principio de Autoridad debe ser-
vir para educar a l pueblo que se 
e m p e ñ a en hacer cuanto se 'e prohi-
be. 
Volveremos sobre e^to. 
C o l e g i o d e B e l é n 
UNION PBOHAC.ANDISTA J<>V£: 
ISES CTJB.VSOS, E N FAVOR DE I .AS 
MISIONES 
Los Rererandos Padres Jesuítas del co-
legio de Belén, amantes del bien espiritual 
v temporal, con especialidad de Cuba, pe-
ro en general de la Humanidad, y eonre 
todo de ta salvación de las almas y del 
engrandecimiento de la Iglesia Católica, 
han fundado una sociedad titulada "Unión 
Propagandista de Jóvenes Cubanos, en 
favor de las Misiones." . 
Este nombre de Jóvenes cubanos indica 
bien a las claras que no se trata de una 
sociedad, exclusiva del Colegio, aunque ©1 
haya sido el fundador, y sea el sol mCs 
poderoso, que la vivifique, ni tampoco 
exclusiva de Jóvenes varones, sino de se-
ñoritas tavnblón, con sus respectivas sec-
ciones. . 
Fué encargado de darle vida y consis-
tencia el R . P . Amallo Morán. S. J . 
Con su acostumbrado celo, la puso Ta 
en marcha firmísima. 
E l Colegio del Internado del Sagrado 
Corazón de Jesús, celebró una gran ex-
posición, el del •'Angel de la Guarda," re-
colectó en las huchas de las Misiones, un-
bonlta suma; los alumnos del Colegio de 
Belén, se constituyeron en entusiastas pro-
pagandistas de una obra tan meritoria a 
loe ojos de Dios, y tan provechosa a la 
humanidad, y con ellos las bellas alumnas 
de los referidos colegios, y la Cougrcga-
clón de San José. 
Más dirá el lector ¿por qué esta obra? 
, Escuchad por un momento, al R . P-
Antonio L . de Santa Anna, S. J . . Rector 
del Colegio de Padres Jesuítas de Valla-
dolld, e hijo de Cuba y de la distingui-
da dama, señora Francisca Grau, viuda 
de del Valle. 
E n su folleto: "Los Jóvenes y Niños 
en la Obra de las Misiones de Infieles/* 
nos dice: 
LOS J O V E N E S Y NIÑOS A N T E E L PRO-
B L E M A D E , L A S MISIONES 
—"Estamos asistiendo, dlc3 el docto es-
pecialista de misiones, Reverendo P. Hi-
larión Gil (1), a uno de esos espectácu-
los, que modifican radicalmente la histe-
ria de la Humanidad; a un espectáculo de 
tan colosal grandeza bajo el punto de vis-
ta religioso cine no sin razón ha podido 
afirmar un epcrllor de nuestros días:— 
"Nunca Jamás se ha encontrado la Igrlesi i 
en presencia de nna crisis de tan enorme 
trascendencia."—El espectáculo consiste en 
lu evolución de los pueblos gentiles, evolu-
ción que se extiende a rail millones de hora 
bres y que abarca todo lo que forma la 
mltura de jos pueblos .especialmente la 
re l ig ión. . . Por eso, concluye el citado es-, 
critor, esta es la hora de Dios en la 
conversión de los pueblos infieles. L . i 
lucha entro 1?8 religiones gt^tiles, el R a -
cionalismo, el Protestantismo y el Cato-
licismo está empeñada y es más extensa 
que nunca."— 
Ante ese espectáculo, a la vista de lu-
cha tan gigantesca entre nuestra común 
madre la Iglesia y las puertas del Infier-
no, y perseverando la voluntad do .Tesu-
rristo de qne su evangelio sea anunciado 
a los gentiles y de que no haya más 
que un solo lebaño y un solo pastor, no 
e, lícito permanecer impasible a no ser 
quo so quiera pasar por bijo desleal y 
desnaturaliza Jo. 
P O S CH E HAN D E C0OI E R A R 1.03 
. I O V E N E S T NIROS 
T los Jóvenes y niños de ambos sexos 
testarán excluidos de la participación en 
la obra de las misiones? de ninguna ma-
nera. 
Muchas son las razones que roclama|i b\j 
colaboración. Primeramente ¿no soc. ellos 
hijos fieles de la Iglesia Cat61ic*,. a quien 
Jesucristo Impuso eV precepto de difundir 
so doctrina? Y si bien este mandato no 
obliga a cada fiel en particular büjo pe-
cado mortal en las circunstancias ordimi-
rias, sin embargo todo buen católico ha de 
jirocurar conducirse según el deseo de Ui 
Iglesia sin limitarse exclusivamente a lo 
I-rescrlto como gravemente obligatorio. 
Por otra narte, no quedará sin premio 
tan loable conducta, porque si, como dice 
San Aprustín, el qne salva a un alma aso-
gura su propia salvación, mucho tiene 
que esperar de la infinita generosidad do 
Dios el que coopera a que tantas se sal-
ven. 
Finalmente las circunstancias actuales 
de las misiones, según dijimos hace poco, 
son excepcion.almcnte críticas y reclamun 
con Imperiosa necesidad el concurso do 
todos los su jetos capaces de prestarlo de 
dlguna maneva. 
LO« J O V E N E S PROTESTANTJCS 
¡Que Men entiende estas razones nues-
tros enemigos los Jóvenes protestantes! 
E l año 1882 Ealtó la primera chispa do 
entusiasmo on la universidad Inglesa de 
Cambridge Í2). Cinco estudiantes y dos 
empleados, casi todos de la alta socie-
dad, eonocidos más tarde por los Siete 
de Cambridge se entusiasmaron con las 
exhortaciones del reverendo D. L . Mgody 
y salieron para la misión de China no 
sin antes visitar varias universidades in-
glesas para reclutar compañeros. 
Estos proyectos llegaron en seguida a 
los Estados Unidos, donde en 1885 se for-
muló el principio del norteamericano Juan 
R . Mott—"qne hay «jne evangelizar a to-
dos los pueblos antes qne termine la ac-
tual generación."—Pronto se organizó la 
sociedad llamada Movimiento de estu-
diantes voluntarlos en favor de las Mi-
siones Extranjeras, la cual al año de fun-
dada tenía 2.200 Jóvenes de ambos sexos 
y 4,752 en 1890, y de la que sólo en Nor-
te América ê habían reclntado basta 1908 
la conslderaole cifra de 3,410 mlslonerng 
y misioneras. 
Representantes de vanas organizacio-
nes de cinco naciones se reunieron en 
1893 y fundaron la Liara unlver»»! de es-
tudiantes cristianos en favor de las mi-
siones, que contaba a los trece años de 
su fundación con 2,000 asociaciones sufra-
gáneas y 115.000 socios (3.) 
Esta actividad se esteriliza sobre el mis-
mo campo de acción por carecer los mi-
sioneros protestantes de la abnegación y 
ayuda do Dloa, que necesitan para el fe-
liz logro de su difícil empresa. 
A P T I T U D E S D E I O S J O V E N E S T N l -
5ÍOS 
Poseen los Jóvenes y niños cualidades, 
que les ha-íen especialmente aptos para 
tomar parte en la obra de las misio-
nes. 
Su lozana fantasía no gr.stada aun con 
las continuadas impresiones de los años, 
fácilmente se siente herida ante el cua-
dro lastimoso, que ofrecen las miserias 
físicas v morales del Paganismo; su Juve-
nil corazón, vehemente y accesible a los 
afectos de la piedad cristiana, late vigo-
roso bajo vi Influjo de los grandes Idea-
les del Catolicismo, y su actividad Innata, 
esa inclinación irresistible a actuarse y 
a moverse en todas las esferas posibles, 
les ImpuUa con fuerza arrolladora a la. 
acción y a ¿oner algo de sut» energías al 
servicio de ¡as grandes empresas de ' i 
Iglesia Católica. 
Aprovechar esas aptitudes, encauzar a 
tiempo esas energías y aplicarlas a la 
obra de las misiones, he ahí el ardiente 
deseo de los directores del movimiento 
misional presente. 
L O QCB S E D E S E A D E L J O V E N 
Pero nótese bien, dice Molucrt (4K qu© 
al hablar de que los Jóvenes cooperen a 
la obra de tas misiones, no so trata sim-
plemente de recabar de ellos un auxlU.> 
pecuniario; lo que se pretende es con-
quistarlos para este grau ideal, ganar a 
todo el sujeto, es decir, que en su enten-
dimiento y corazón penetre profundamente 
la Idea de las misiones; conseguido esto, 
todo lo demás será consecuencia natural 
di. aquel fundamento necesario. 
Este es también el sentir del afamado 
especialista Schmldlln (5): "—Yo espera-
ba, dice, y ansiaba conseguir de los Jóve-
nes de las aiioclaciones misionales mucho 
más que nn ).-ar de monedas, a saber, 
su entendimiento y su voluntad; a eso 
anhelaba, h ganar toda su persona y a 
comprometerl.i en la nobilísima obra «lo 
las misiones."— 
A todo ío expuesto se podría objetar 
que los Jóvenes y niños estiin en edad da 
educarse y de atender con j.referencia a l 
provecho 'propio y no de tomar parte en 
obras de Interés general. La respuesta a 
esta dlficint-id me d.i pie para comenzar 
tste modesto trabajo por las ventajas, que 
se scjrulrán en esta empresa al mismo jo-
Ten y niño. 
c C o n t i n u a r á . ! 
P A G I N A C A T O R C E D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 2 0 de 1 9 1 9 . 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C Q M U N D I A T 
i f i í c n u a c i ó n C a b l e g r á r i c a 
(Viene de la PUIMERA P L A N A ) 
L A S C R E D E N C I A L E S D E L O S D E - , 
L E G A D O S A U S T B U C 0 8 
St, ( iermain-En-Ljiye , Muyo 19, (por , 
l a P r e n s a Asociada,) 
£ 1 cambio de credenciales entre lo^ I 
representantes de las potencias 
das y asociadas y los delegados an^' 
triacos» se ver i f lcó este tarde a las 
tres y Tcinte minutos. 
L a s e s i ó n solo duró cuatro minutos. | 
L a ceremonia se l l evó a cabo en el 
p a b e l l ó n , que s e g ú n la t r a d i c i ó n fué 
el lugar donde n a c i ó L u i s X I V . 
L o s pienipotenclurios aliados a l lle-
gar, fueron saludados^ por los centi-
nelas que fueroon retirados antes de 
l a l legada de los a u s t r í a c o s . Estos 
Tenían Testidos de paisano. 
>r. ( a m b ó n , bablando en f r a n c é s , í>t 
p r e s ó la esperanza de que la conferei -
c í a diese un resultado feliz y satis-
í a r torio. 
E l r a n c i l l o r Rennor, Jefe de l a de-
l e g a c i ó n a n s ir ia en, ctA tostó brevenmi 
te en f r a n c é s y d e s p u é s h a l l á n d o s e 
imposibilitado para continuar hablan 
do esa lengua, t e r m i n ó su discurso on 
a l e m á n . 
D e s p u é s do un cambio de saludos 
el Canc i l l er Renner y sus colegas so 
ret iraron y t e r m i n ó l a ceremonia. 
D E C I A l l . V C I O E S D E F B F R T 
B e r l í n , domingo ,Mayo 18 (Por la 
Prons'i Isociada] 
I I Presidente Kbcrí , al diriu'r la p* 
labra hoy en esta capital a u i o s ma-
nifestantes les dijo que Alero/inia f l á -
mus firmarla los t é r m i n o s <!e la r a " 
T.a m « a i f e s t a c i ó n s e c e l e b r ó on el 
Enstearten*' t a ella c o n c u r r i ó una 
jrran múl t í tnd . E l Presidente Eborí 
descr i l t ió los t é r m i n o s de la paz ^oo-
mo producto del histerismo del enc-
mlíro", v a t tregó í 1 
« L o s p a í s e s extranjeros no permit í 
rán la i iroser i i . e ión a Alemania. Le-
r a n t a r á n sus voces con nosotros j)a-
ra í("o no sobro i enc i esta paz de 
c lavi lud que nosotros nunca ttemos de 
firmal". 
L A R E C E P d O X A P E S S O A E N E L 
V A T I C A N O 
Roma, Mayo 18. 
L a jnidioncia y r e c e p c i ó n del Pre-
sidente Pessoa y de su esposa e hi'a 
en el Valicano m a ñ a n a s e ñ a l a r á mi 
.. n c o n t e c í m i e n t o en las relaciones <k 
la Santa Sede con los p a í s e s extran-
jeros sin precedentes desdo Ja caída 
del pode temporal. E s t a será la p-i-
mera u'z en rnio nn Papn haya reci-
bido al í e í e ( a t ó l i c o d< Uffi Estado 
Cató l i co i¡ne es bnosped del Rey de 
I ta l ia . Hasta aquí todos los napas se 
han negado a recibir semejantes t ' 
sitantes. 
F u i por este motivo ñor ol que el 
difunto Emperador Franc isco Jos,' do 
Vnstria ao puAj detolTer la visita que 
fe hfzo en Vlena el « e y Humberto do 
l la l la en 188(V E l dWnnto R y Carlos 
de Portugal, aunque era primo « u 
Uev Humberto, d e s i s t i ó on una oca-
s i ó n de un Tiajo a Roma cuando se 
bailaba a medio c a n ü n o entre Portu-
n ] v la capital italiana debido i las 
amenazas disciolinarias del Vaticano. 
T a m b i é n el Rey de E s p a ñ a , no obs-
tante las negociaciones lloradas a c a 
su 
E l a u t o m ó v i l q u e t r i u n f ó d e m a n e r a r u i d o s a e n l a s f i e s t a s a u t o m o v i l í s t i c a s 
c e l e b r a d a s e n C i e n f u e g o s e l 2 4 d e F e b r e r o ú l t i m r 
T r e s d e e s t a s m á q u i n a s e n t r a r o n e n e l c o n c u r s o ; 
U n a o b t u v o e l p r i m e r p r e m i o d e í a p r i m e r a c a t e g o r í a ; 
O t r a g a n ó e l p r i m e r p r e m i o d e l a s e g u n d a c a t e g o r í a ; 
Y o t r a c o n q u i s t ó e l s e g u n d o p r e m i o d e l a s e g u n d a c a t e g o r í a . 
¡ H B E T DE LAS LOMAS ES TAMBIEN E L BEY DE LA VELOCIDAD! 
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Asociada.) 
l u despaoho i n a l á m b r i c o al Alm¡-
'•"utpzpo desde la K s í a c l ó n de Cast lc 
Towu dice: 
Ijo por el ( onde de Romanones. 
l 'r lnier Miuistro tlfl r ió obleado 
oresclualr de su visita a l Rey de I ta-
Üa 
É l Presidente Loubet de F r o n d a en 
19(M, siendo gobernante de uu impor 
tanto Fsti'do Católfco, Tisitó ul Rev 
Víc tor Mauncl en el antiTuo palacio 
del Ouirímil , sin !r a TÍsltar «1 Ponti-
ií c, hecbo que c a u s ó nna detinida 
ruptura entre la Sauta Sedo f I r á n 
1 l a TisHa del s e ñ o r l'essoa, Tres i -
doMle del Bras i l al Vaticano se e í e c 
t v a r á en iierfecta amionv.i con el pa-
recer flo! Taita Benedicto. ( e n s b k r a 
nn poco importante en las relacio 
nes entre ftuirinal y e l Taticano j es 
:>U}.QÍO de muebos comentarlos. 
L A S DECLAHUCIOJÍES B F L G A S 
I 'ar í s , Miyo 19. „ , . 
E l Omsejo de Ministros de Relac io 
nes K x í e r o r p s í e la Confeii-uola de 
ta Taz, con la concurrencia de lodos 
su* miCMiliros se r e u n i ó esta tarde y 
c o n s i d e r ó las reelamacionos de B e l 
^'¡ca eo lo ípie afectan l HolandM. 
Esteban l ' i cbón , el l íhüs t t f l fran-
c é s de Relaciones Extorioref. l e y ó e l 
i n í o r t n e de la c o m i s i ó n de la Coníe -
roitcla de l a T a z que h a b í a estudiado 
el asunto. . , . . 
E s t e informe e r a del todo fayo-a-
ble a las reclamaciones l)e.?gas. l a 
m¿g importante de las cuales se r«-
lac lona con el r í o E s c a l d a . 
L a sejrunda r e c l a m a c i ó n es l a rela-
tiva a l saliente de Maestricht, que poi 
motlTOS e s l r a t é p i c o s debo formar par 
te de su territorio. 
B é l g i c a pide el completo control 
del canal de Oante de Temenzen en 
toda su e x t e n s i ó n . 
I S T H O M A N O S C O N T R A L O S B O L -
S H E T I K T S 
T a r i s , Mayo 19. 
L a prensa cstbonlana anuncia qne 
el e j é r c i t o esthonlano, con fuerras 
auxil iares y de R u s i a y del B á l t i c o Ale 
man, e s t á n avanzando contra los b »1-
sbevikis cu nn frente de cien k i l óme-
tro entro > a r v a y Gloff sobre el lapo 
i v l p n s . 
Los ot l ionianos y a han Hipado a l 
«Tirso lulerlor del r-'o L u p a hacien-
iVo prisioneros y ocupando c a ñ o n e s y 
carros blli'dados. 
V i l T O R I A D E L A S T R O P A S D E 
d e m k i m : 
l .ordrcs, Mayo 19. 
E l treneral Venlklne , que e s t á dir i -
ir endop ersonalmente las operacio-
nes de su e jérc i to antl-bolshevlkl con 
f i a l a ciudad de Tsar i t s in , sobre e l 
COMBATÍS X A V A L ENTRF5 
I N G L E S E S Y K O L S H E V 1 K I 
l íELSIXÜf ORDS. F I N L A N M A . mayo 19 
Barcos (l<> gut-rra Inglciits trabaron 
ooiiibati cou la escuadra bolsherikl mea 
«I ílomins;-» on el golfo <le Finlandia, du-
li.ndo U batalla G5 mlnuton. 
Los boi^h^viki huyeron a Kronstadt, 
rteppués «lo haber sido hundido uno de 
mjs barcos y de haber embarrancado otro 
Un ancoro bolshevikl, dos torpederos 
y alguuoa bt-rredores de minas salieron 
'le Kronstidt, puerto de retrogrado, a 
las seis i e lo mañana del domingo y al 
mismo ticuioo las baterías holahcviki;: en 
Krnsnaya <iorka, en tierra íírme, al sud-
ccifte de i»)on8tadt, empezaron a bom-
bardear l.i i-osta finlr.ndesa en las Inme-
diaciones «le Ino z 
Los barcos de guerra ingleses se mo-
x k ron hada üíucra y fueron los primeros 
c'j romper d fuego. 
COMISION D I S U E L T A 
P A R I S , mayo 19. 
L a comisión nombrada por el Consejo 
Supremo ,)ara arreglar un nrmisticio en-
tre Pouonla y Ukrania, ha sido disuelta 
y la próxiina fase de la situación parece 
depender de lo que hagan los polacos. 
M. Padovowsky, el Primer Ministro po-
laco, según información aquí recibida, 
se dirige a Praga para conferenciar con 
el Presidente Masaryk de la Cesco-Bslo-
rakia, y después regresar! a Parfs para 
i na confeie'icla sobre la situación ukra-
aiana. 
riscal Foch y el Consejo de los Cuatro el 
Presidente Wilson habló con el general 
Pershing. 
Se supo posteriormente que la visita 
pospuesta 
mientes. 
a fin de esperar los acontecí 
Después de la Conferencia entre cl^Ma- m e t e l a obl igó a descender, debido 
" a haberse agotado la gasolina. 
Multitudes esturleron esperando to-
do el día en el A e r ó d r o m o de Broo 
klyn donde l í a w k e r a p r e n d i ó a r o l a r . 
„ ! ^ „ ! 5 1 Í S 0 i e n , a creencia de que e l ar lador ato-
n i z a r í a all í , por m á s que los peri-
tos h a b í a n expresado l a o p i n i ó n de que 
no era probable que H a w k e r pudiese 
rolar por esos alrededores. 
L a suerte de H a w k e r y de Grleyc 
no puede determinarse de una mane-
ra (iefinlda, y esta misma noche es Im-
posible a f irmar shiniera que l a má» 
f ' nn hallada, en el mar es la de Haw-
ker. 
Frente a l a costa i r landesa el tiem-
po estuvo muy turbulento e l lunes, 
con lluvias y neblinas. 
K l Almirantazgo ha despachado to-
dos los barcos posibles en busca ds 
los aviadores. 
L A R E P A R T I C I O N D E TURQUIA 
PARIS, Mayo 19. 
E l Consejo de los Cuatro está conven-
ciéndose de quo la repartición de Tur-
quía es un problema difícil. 
Si bien es cierto que se ba llegado n 
un acuerdo, al parecer será necesario La-
cer algunas revisiones que ahora se estúu 
considerando. 
Los términos del tratado jamás hau 
sido anunciados oficialmente; pero se di-
ce que el Sultán será expulsado de Cons-
tantinopla y desterrado al Asia Menor, 
eliminando así la influencia turca 
cabeza del islamismo en Europa. 
y la 
E L PAPA I N T E R C E D E 
ROMA, maye 19. (Por la Prensa Aso-
ciada) . 
E l Cardenal Gasparrl, el Secretario de 
Estado del Vaticano, ha escrito en nom-
bre del Papa una nota 'oficial al Coronel 
E . M. Hoüüo, de la delegación de paz 
americana, trnsmitiendo los argumentos 
enviados al Pontífice por los Obispos 
alemanes para demostrar la absoluta im-
pcsibilidad «•> que su país cumpla las 
condiciones do paz impuestas por loa alia-
dos. 
E n su ñola el Cardenal Gasparrl ct-
fdica que ol Papa da esto paso en -favor 
do Alemania como lo hnria en favor de 
cualquier pnls que pidiese su auxilio 
porque solo lo animan sentimientos hu-
u<anitarios. 
E l CarJeml agrega que el Papa ha 
I>roc¿did.> cti con tanta nr.n.ior voluntad 
cuanto que eo le instó tambión para que 
ti. mase osti iniciativa por un país per-
Unecicnte ¡i 1 aEntente. Suplica al Co-
r)>ncl Houre que someta el apunto a ilus-
tiado crirevlo del Presidente WUson, en 
la espsran/.a de que esto usará su pode-
rrsta Influeucia entre los demás delega-
dos de las Mrlas potencia^ para obtenei-
una paz .,"e en realidad sea perdurable. 
CONTESTACION D E LOS ALIADOS A 
L O S ALEMANES 
PARIS, Mayo 10. 
Una contestación de los gobiernos alia-
dos y asociado» a la nota que protesta ¡ la noticia de que el Sopwlth de Har»y 
R K ( . ( K I J O R K L O S C O L E G A S 
H A W K E R 
D E 
t ica se d e s b a r a t ó aqu í ayer, cablegra-
fió inmediatamente su f e l i c i t a c i ó n . 
Á 40 M I L L A S D E L O O P H E A D 
Londres , Mayo 19, ( las diez y vein-
te minutos de l a noche), (por l a P r e n -
sa Asociada.) 
E l Almirantazgo I n g l é s ha recibido 
on mensaje i n a l á m b r i c o anunciando 
que la m á q u i n a de H a w k e r se h a b í a 
encontrado en el m a r a 40 mil las do 
Loop Head, en la desembocadura del 
río Shannon. Mo se dice s i encontra-
ron o no a H a w k e r . 
(A I sa diez y veinte y cuatro mh 
ñ u t o s de la n a c N . » 
L a nota de) Almirantazgo agrega 
que la ^ m á q u i n a de Hawker** ha si-
do recogida. 
Loop Head es la punta m á s Occiden-
tal del Condado de Ciare , y se hal la 
en l a parte centra l meridional de ¡a 
costa Occidental de I r landa . L u de 
ante los planes de los aviador* k 
gleses. I n a autoridad dijo; 
«Si no se hubiera ofrecido éhé 
ninmmo, el Ministerio hace mm»> 
«La m á q u i n a Sopwlth d e s c e n d i ó en; bul lera emprendido el rneln w 
latitud 52,30 Norte, longitud 11, Oe^- tros tenemos a e r e o n l í n o r 1 ,^ 
te, o sea unas 40 mil las a l Oeste de [:t |uoH y nomlres capaces de rwZTj 
desemhocadura del Shannon". v iaje; pero a instancias d e T S L 
„ . ' ' tr ia aeronáutica, el .Ministerio 
f H A W K E R S I N \ 0 T E D A D ? tuvo separado para dar » 1 ^ 2 ! 
Londres , M a j o 10, (a las 11 y 8 mi- comerciales plena libertad Bi I 
ñ u t o s de la noche, (por la P r e n s a Aso-• posible que dentro de unas routi* 
semanas recuperemos cualquier 
tigio que se haya podido perder'. 
S E T E M E POR LA SUERTE DI 
H A W K E R Y (.Kll VK 
St, Jonsb, Terrauova, Mayo 1J. 
L a s primeras noticias que mr 
ciaban la llegada sin noredad de h 
ciada.) 
D í c e s e que el aviador H a w k e r se 
hal la sin novedad, s e g ú n un despacho 
a l a Central Mcws, procedente de 
Tralee , I r landa . 
Agrega el despacho que H a w k e r ea 
yó a l mar a 30 mil las de Yelencbi, 
frente a la costa Occidental dr,l Con-
dado de K e r r y y a l Sur de l a b a h í a <¡e;rry Hawker a ta costa Irlandesa^ aq 
I,Jn?le» | tada a l principio como verídins. A 
| convirtieron esta noche en írare? t* 
K O S E C R E E Q U E H A W K E R H A Y A 
c A m o 
Londres, martes, Mayo 20. (por la 
Prensa Asociada) , (2.10 a. m.) 
E l Almirantazgo ha publicado una 
not i f i cac ión del Almirante en Qneens-
town. que dice que la noticia de que 
la m á q u i n a de H a w k e r h a b í a ca ído lo 
millas a l Oeste del río Shannon. no so 
considera digna de c r é d i t o . 
mores por la snerte del aviado» wtn 
llano y su navegante, el comandint 
Maekenzie Oirievc. Cuando obscurwii 
se tuvo el convencimiento de q» ( 
falta de noticias era "mala notWT 
porque el plazo concedido para el tri> 
cendental nielo ya había expirado ir. 
de a lgún tiempo. 
E s t a pequeña ciudad que ht úf 
albergue a Hawker y a (.rieTe. nutn 
creer que estaban sanos j sah 
otro lado del Atlántico. l a» ai 
contra el hiien éxito de la 
se pagaron de muy buen erado i h 
L A S INSTRUCCIONES R E C I B I D A S POR 
E L J E F E D E L A D E L E G A C I O N 
ALEMANA 
"• oiga anuncia l a captura de diez mi l y e r s a l l e s , Mayo 19. 
pns loaeros y 28 c a ñ o n e s a los bolS E t Conde Von .Brakdorff-Rant lUau, Je-
I, I fe de la Dclesración alemana do la paz. 
E s t a noticia fué telegrafiada por I convocó a los presidentes de loa diferente» 
1̂ jefe de la m' s ión mil i tar Inglesa en comités esta tarde para 
E k a t T i n o d a r . 
E N P A R I S 
exponerles las 
instrucciones que había recibido en Spa. 
S E E S P E R A 
R E 1 Y S K T 
A P A D E i 
19. (Por la P r e n s a Pat i s , Mayo 
Asoc iada . ) 
E s p é r a s e que el jueves llegue a P a -
r í s l í rnaco J i n Paderowsky, Pr imer 
Ministro de Polonia. 
E a los c í r c n l o s de la conferencia 
prevalece la o p i n i ó n de que podrá 
coni i ira . se la cr i s i s en Polonia d i 
r t a n e / a que K . Pnderewsky retenga 
el p u c t o de l'rlnier Mínis ln». l>í. 
También dló Instrucciones para la re-
dacción de un boletín que seré sometido 
a la aprobación de Berlín. 
E l Conde Von Brakdorff-Rantzau se 
quejó en uno nota dirigida a sus colegas 
de que toda clase de personas han sido 
encargadas de espiar a los delególos , en 
un esfuerzo para escuchar las conversa-
ciones que han sostenido. 
LOS P L A N E S D E FOCH SI ALEMANIA 
S E NIEGA A FIRMAR 
PARIS . Majo 19. ^ , 
contra los términos económicos del tra-
tado de paz, por cuanto tienden a causar 
la ruina industrial de Alemania, ba sido 
entregada a los plenipotenciarios alema-
nes. 
L a contestación se divide en ouce sec-
ciones, con sendos epígrafes, y rebate ca-
da uno de los puntos sostenidos por Ale-
mania. Declara que los gabiernos aliados 
y asociados al formular los térmicos eco-
nómicos "no abrigaban la Intención de 
destruir la vida económica de Alemania." 
Declara la contestación que la nota ale-
mano no toma en consideración el hecho 
de que el desarme de Alemania y el fin 
del militarismo quitarán al pueblo alemán 
una inmensa carga de tributación y de-
volverán a las filas de los productores 
útiles millones de hombres que antes for-
maban parte del ejército y quo han sido 
complotomente retirados de la actividad 
industrial o agrícola. 
L a contestación también declara enér-
gicamente que no hay razón para la que-
ja alemana de que la pérdida de la moiina 
mercante alemana dejará sin trabajo a 
millares do marineros alemanes. 
L a contestación sobre las objeciones 
económicas se considera como uno de los 
mcjÓTes documentos que se han- cambia-
do. 
Muchas personas lo atribuyen al Pre-
sidente Wilson. 
E L V U E L O T R A S A T L A N T I C O 
i m e x s a i : \< n vi i o \ e b 
L 0 N D B E S 
Londres . Mayo 19, (por la P r e n s a 
Asociada.) 
L a p o b l a c i ó n londinense fué i)t;es;i 
hoy de l a m á s intensa e x c i t a c i ó n y 
ansiedad deseosa de saber el r e s a l 
tado de l a audaz tentativa de 11¡i>v-
k e r de volar a l t r a v é s del At lánt i co , 
y d e s p u é s de un día de ansiosas pes-
quisas y de rumores no comprobados, 
que daban origen a conjeturas varias , 
t o d a v í a resulta boy Inileterminhda la 
suerte que hayan podido correr los 
Intrép idos aviadores Havrker y Grie-
re. 
V n a m á q u i n a Sopwlth, que se su-
pone que sea la de H a w k e r , s e g ú n un 
despacbo del Almirantazgo, descomí io 
a l a superficie del O c é a n o cuarenta 
mil las a l Oeste de l a desembocadura 
del Shannon. Posteriormente las no-
ticias del Almirantazgo dec ían que 6»« 
tu In formac ión no se consideraba fl-
b o l i : t í \ h e t i : o u o l o < ; i c o 
Londres, Mayo 19. 
E l bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o experiitb 
por e l Ministerio del Aire esta m a ñ a - j primera noticia de qne hahian «tfrr 
sembocadnra del r í o Shannon t í e n e ~a | n a €n r e l a c i ó n con el vuelo de Ha>v-izado y en toda la eiudad hubo m 
Loop Head a l Norte y K e r r v R e a d 2 l l k e r J la cont ínniu ' ión del viaje del Iil regocijo, 
St. .lobns, Terrauova , 3fayo 19. i Sur . Loop Head se ha la l a unas ochen «i^P1»"© americano >-( -4 desde la> Vi l boletín fijado por na pfrW* 
\ q n í se rec ib ió a la hora del medio- ta millas a l Oeste de L I m e r I k , que l las t« I ^ h o a . dice: Me la tarde, en que se d c c l » n j i r 
" L a s condiciones a t m o s f é r i c a s e s t a » .Hawker había attenzado en vrm 
t o d a v í a muy lejos de ser favorables | land, atrajo a nna enorme multiti 
para un vuelo ' t r a s a t l á n t i c o directo. I y en todas las parles de la eMil* 
día (10.30 de la m a ñ a n a en >'ew Y o r k ) encuentra a 75 mil las a l Xorte de F e r - ( 
Hawker había sido divisado fre ir 
te a ir costa Irlandesaé 
Sus colegas de aquí manifestaron 
gran regocijo, y Freder ick P . R a y n -
ham, su r iva l , cny;i empresa t r a s a t i á n -
moy, donde se p r o p o n í a H a w k e r ate 
rr i zar . 
UN D E S P A C H O I>K N E W C A S T I E 
TOAV> 
Londres, Mayo 19, (a las 10 > S6 
minutos de l a noche) , (por l a P r e n s a 
S a b e q u e e s BOMBON PURGANTE 
( D e l D r . m a r t i > 
C o n v e n c i d o d e l o s a b r o s o q u e s o n 
c o m e r í a u n o , p e r o l o r e g a ñ a r í a n ; 
e s p e r a a s u m a m á p a r a p e d í r s e l o p o r -
q u e q u i e r e s a b o r e a r l o . 
B O M B O N P U R G A N T E , 
e s l a p u r g a 
q u e p i d e n 
l o s n i ñ o s . 
|A^ít_)/viool 
V a d i a . 
E l Mariscal Foch exputio hoy ante dedlglia, 
cese que tal vez él procure que se lo | Couscjo de los Cuatro aus planes para j ^ s primeras noticias faltas de con-
rcvelo de Ia> promesas hechas po/1 las operaciones militares que se nevarán | f | r n ] a c i ó n que c irculaban dec ían que 
Polonia respecto a las hostilidades >» cabo en el caso de que los pienipotcn-:ia m á q n i n a Sopwlth tropezó con i n 
CUl U k r a i l l a . f i a r o s alemanes se niesrnen a firmar el Ueinporai, nno re(|njo Su velocidad a 
< I tratado de pas. 'cuarenta millas por hora y que final-
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L * * , N e p t u n o y M a n r i q u e . 
L a d e p r e s i ó n que tiene su centro s.» 
bre el Oeste do Irlanda, se e s t á nu» 
viendo hacia e l \ o r t e . dando origen 
a fuertes vientos Sudestes en el Su-
doeste de I r l a n d a ; pero las condicio-
nes en el Noroeste han mejorado tem 
poralmente. L a s condiciones para ate-
r r i z a r en I r l a n d a , en l a actualidad, sot* 
favorables. 
L a s condiciones han mejorado en 
las Azores, donde el cielo e s t á parcial-
mente nublado, con frescos vientos 
del Oeste. 
E > T r S l A S > 1 0 E N B R O O K L Y X 
Brooklyn, Ing laterra , Mayo 10, (por 
la P r e n s a Asociada.) 
L a noticia recibida esta tarde de 
que H a r r y G . H a w k e r , qne vo ló des-
de T e r r a u o v a ayer en su aereoplano 
Sopwlth, h a b í a sido avistado frente 
a l a costa de I r l a n d a , se rec ib ió aquí 
con e l mayor entusiasmo, siendo és te 
el lugar donde se ha l la situada la ofi-
cina central do Sopnith. 
T a n confiados estaban los amigoJ" 
de H a w k e r en que t r i u n f a r í a en su 
vuelo t r a s a t l á n t i c o , que tan Inego co-
acog ió esto como «párente ronnrw 
clon de los anteriores wrsistcnfwP 
mores sobre su llegp/;i sin 
E l capi tán Frederick T. Wí»"* 
el aviador inglés , one se hiño f r* 
bió contusiones al desbarn(ar$< 
aereoplano Martinsyde cuando trtm 
do seguir a su rival, envió M f B 
de íe l ic i tac ión a Hanker, M g 
lecho, v publ icó una dcclsrafion V " 
diendo lo que caUflcalia de trinnr» 
su «compatriota brltiín'co . _ 
Los one han sido íntimos «le " 
ker anunciaron que los 
bían hecho para recibir mionj 
sobre el azaroso vuelo del 
eran tales, que esperaimn la pr 
palabra auténtica que w ^ J ' . j 
al aterrizar «en cualqn'cra P»'" 
otro lado". ... 
Con Raynham y el capWJ ' 
yy. F . Morgan, su n a v o g a n ^ . ^ ^ 
« c o r r í a las ^ 9 J f í S 
espado. Se levantaron « ' ¿ 3 
ta mañana, esperando W ¡ 9 ¡ f ó 
las noticias. Purante t * ™ t l * * 
s e l * * 
el capit'n 
ppanfe, 
ron velando casi t o i s M ntÚá 
esperanza de que un i™1»" * 
jese la buena nueva de laerw 
mo se a n u n c i ó su partida se hicieron j vforon boseando ' • ' • " í f f e 
arreglos para su r e c e p c i ó n . la noche sin que se rcel 
Mrs. Hawker , esposa del aviador, y 
su h i ja , f iguraban entre las muchas 
personas que vinieron a B r o k l j n esta 
tarde esperando darle la bienvenida, 
porque la s e ñ o r a de H a w k e r sabi.i 
que su esposo abrigaba la Intenc ión 
de volar dlrectamenle h a d a el aeró-
dromo de Brooklyn . si e r a posible. 
C O M F ^ T A B I O S D I L A P R E N S A 1N 
G L E S A S O B R E E b T U E l O T R V-
8 A T L A N T I C 0 
Londres , > íayo 1^. 
L a sal ida de H a r r y G. Hawker pa 
ra a travesar e l A t l á n t i c o en su bi-
plano, se describe preferentemente en 
los p e r i ó d i c o s de esta m a ñ a n a , dán-
dole l a precedencia sobre la hazaiu; 
de los aviadores americanos a l llegar 
fínlfivo. 
L a s noticias que ^ ^ / / u H 
primeramente como prjeb» « ^ 
gada sin novedad ,1 H 
dirleidas al 'Spw^r,;;iII de ^ 
de Hallfax qne es r .jlipaflio* * 
bDción de todos ^ ^ ^ ^ Á 
prensa que entran en 'e ^ 
Cuando se f ™" r " / ™ ^ 
período de Ie,n/.f ''^'^fpnlth ^ 
llevaba conibustible e >op ai ^ 
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i s ? 
transcnrriao mu i n m i v * ^ * ^ * 
f i a d o r e s . los < ' ™ J ^ l , r t t £ | 5 f Je 
dos con los 
tnra expresaron si" - h » ^ í ^ | ^ 
íetiira de qne el vuelo e 
nido antes de llegar a »_ 
E l interés " 
mente en la " * £ £ , ¡ ¡ a * * i 
a las Azores, aunque se insertan Pro ifloreS) QUe quizás se n- Jr» ^ 
mlnentemente todas las noUclas ^ ¡ J ^ a V r c e d dejas ^ la - n ^ l ^ V * 
se tienen acerca del vuelo americano. ¡ >• • . ^ r ^ n c i a • ^ ! ! ^ m S t * ¿ 
Algunos de los p e r i ó d i c o s comenten |te ^ ^ j . ^ r r , a l m ^ f l ^ 
en sus editoriales la h a z a ñ a de ^ \ [ ^ 0 buenas e 0 ^ ^ ' " ^ (> f V | J » E 
americanos a l l legar a las Azores, sin había " J ^ ^ . A ^ V I N ^ 
escaUmarles lo» elogios. . ^_ J « a nrueba de n»"*;;;aI1 f ra" V ^ i ^ M ¿ 
miento con motivo del hecho 
a l a vez que los aviadores 
han obtenido e l auxilio de 
* ó de Q ^ - I T c ú ^ ; e auc P ^ 
amerlcancs , < « ^ an™ lSo bebida f ^ <JJ 
el Ministerio del Aire Infrié* J m ma [ fie leu te P » " 
nlfestado cierta aparente indiferencia'tidna 
AfíO L X X X V K D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 2 0 de 1 9 l a . 
S E R V I C I O C A B L E G R A F I C O M U N D I A L 
,s 48 horas, con ta l 
W ^ T L aíWílores * mantenerse 
^ote ' P í f r í o d o de tiempo. i ' X dorante ese pe"0 lech0 
Dfueirt 'asatbint ico 
- hasta nu Pa»s; 81 es po 
Ao «en el mismo aereo-
^ í S r L í d o * 81 este no es po-
jo re<>0 1 ; en nno nneTo". 
hie. fntoneef e? V r n U a m , Morgan, 
n a T e ? a n < c X í a no p a g a r í a sns 
„nció ^ e ^ . V n e r a atraTesar to-
^ 1 r t f f i c o ' S desde T e r r a -






" S i í o / d i j o r y todaria espero 
rio así"-
nPT \ > 0 4 M E R I C A N O N-C-
11 H 1 ^ P L / P O T A D E L G A D A 
^ i : \ ^ n ú i e m o r l do 
I*sPues,nr hora, en medio de n n » 
» o11,aS el hidroplano Íf-C-S, 
* a!b0rftOin^¿iüa de l a%scnadr l l i a 
kidropl^' j e ia marina amencana , 
Q í i t ^ b%lía de Pnnta Delgada 
^1-n su propia fuerza motriz des 
i ^ ' í - f S n s í u r r í d a s 60 horas desde 
^ obligado por l a niebla, a 
«* se I s i a la Tlsta de las Azo 
ítIl8tlzari Se lo , qne ha roto todos los 
^ T ' U p r e n d i d o desde T e r r a n o r a 
^ r d ^ ^ p ^ o u t h . Inglaterra por 
i r a d o s J destroyers recorrieron 
A f 0 S s % s c á u d o l o , j las antorida-
^ ^ « es ya casi hab ían perido to-
m naraies j hubiese sal-
^ ^ d r o p f a n o con su t r i p u l a c i ó n 
' ^ ^ hombres, euando los barcos 
^ , n f l e s t M o ñ a d o s en Pnnta D e 
^ ^ í r i s a r o n a l hidroplano desll-
al trarés del agua, con m m b í 
1,11 obietíTO en las Azores. 
>: S a l m l r a n t e ackspn nmedli-
despachó la noticia a l Depar-
S de Marina por cable, calman-
f í & a d de ^ tor ldades j 
¿ fin a la prolongada Tlgi l la 
r-6" Xowers, preocupada y ansio-
'! desde qne le Hegd l a pr imera no-
tó en la mañana del s á b a d o pasa-
mle el hldroplam 




ce meses ̂ | 
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Üp nne l i l no de su espo-
a ía Per i  e  medio de H 
; ¿ a frescientas mil las de la»' 
^urelación de la atrer lda empre* 
a acometída por el comandante de 
ijflotílla trastalántaica y sus hom« 
irtg. nue hicieron inauditos esfuerzos 
Sute dos días y noches para Ile-
nr g la meta, no se esperaba en el 
lipniirtamento de Marina sino h a í l i 




> que mr 
redad de H, 
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yerídicas, | 
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y salvos ir; 
La*; apafs'i 
la emprM] 
jjáes se dan cuenta de que los arlado 
. ¡i que hallarse casi exhaustos, 
l̂ pgég de sus intrépidas h a z a ñ a s , 
fon tres tripulaciones del hldropla-
h sanas y salras, la gran c u e s t i ó n 
M momento es la cond ic ión en qne 
h halla el hidroplano, y s í p o d r á o 
n etntinuar el yuelo hasta Lisbon. 
\¡nínna información acerca de esto 
llegado esta noche a l D e p a r t i -
wato, pero los funcionarios no se 
Mirprenderían si no fuese posible qne 
fl hidroplano continuase el r í a je s in 
nieferse antes a extensas reparacio-
MS. 
Xlentras tanto el Teniente Coman-
bate A. C. Redd con el N-C-4 e s t á to-
iiiía detenido por e l mal tiempo en 
Irti y el IÍ-C-1, tercer hidroplano 
fc la escuadrilla casi h u n d i é n d o s e , 
"rtn descripción oficial, a t r e i n t i 
lillas de la isla de Corro, en las Azo 
5 ™n el destróyer Fa lr fax cerca de 
'L El Teniente Comandante Bel l inger 
I *n tripnlaclón del N-C- l se hal lan 
íl>ordo del crucero Colnmbia en 
wta, definltlyamente fuera de 'a 
'atienda, según el Informe del pro-
i erado a h l í » ^elHnger sobre el estado de sn 
labían iitfrr;|Uqiiina. 
d hubo p « | ''«• sn llegada a Punta Delgadi , 
•i Comandante Towers de nnero asu-
mí pfrWW|y el mando actlro de la s i t u a c i ó n , 
eclaral»f»!"*1 Comandante Reed del N-C-4 con 
o en Br^tl«ttra solo en el primer momento 
me mnltitJi|wtuno posible, o e s p e r a r á a qne se 
la < ¡lidíí J*B?a el >-( ;{ para reanudar el yne 
He ronm*|Mependerá de la condic ión de este 
"Jmo hidroplano. 
ws fnneionarios de aquí creen qne 
•Utondante del N-C-4 se le orde-
•n» continuar tan pronto como el 
lo permita para la p r ó x i m a 
l» fable del Contralmirante J a c k -
^ fundando que el N-C-3 había M-
'«'o aproximándose a Punta Dc í -
sobre el agua con su propia 
. ' ^ P 0 las tinieblas que 
^ T n lab,'au iAo c e r n i é n d o s e oo 
^ i1¡;parlamento de Marina, a me-
^ l«e pasaban las horas sin not^ 
»>*d»rf Vers 1,5 de s"s hombres. L a 
âto IqUe se aPoderó del Departa-
^lar i aKi,ro(>10 en un instante, a l 
V , on'anrena M e r a por los corre-
"«Mei Ai 0.se rec,bió el terso men 
Ua bain I"1?111* Jaekson. 
N hora a dePreslón de las prlme-
•"atrihnr8 " d i a l e s se adelante-
í " sa homenaje de admP 
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^ r inr ' , a"<? ' caya tentatiTa de 
í ^ . r mP1!nd,eníe ^ At lánt i co por 
^ C t ' l0*0 fíado en su b n e n i 
de 2!,n<Üía oomo tma ^ r S m á ^ ^ ^ p o r t e , qne har ía sus 
b fiae ?n: ,bIr - } ' " * « " c í a l e s dt * » J , el austral iin.» »wwis„ 
• «...o gran 
deporto. q„e har ía su* 
s, les. Los ofi i s !< 
los'moa!llStralíano Podía con-
d a l wníííL®8 deseos del servl-
S í ^ nrPnr:eaao T qne si logra 
fc^S Í K ^ . ' n in^"'a fe l ic í -
tanos.m8s COrd'al que la de las 
¿<P ^ V l e \ ! r n i r i > a ^ b a la no-
l nn, ? hallaba 
I 
o r n a s 
D e v o r a n c o m o 
U N I C O S 
Llegaron les vapores Dxcelsior, de la 
Habana; Lakt- Marión, de Cuba y el Nel-
son, de Matanzas. 
Salió el vapor Keuned.v, para Cienfue-
go». 
J A P K S O X V I L L E , mayo 19. 
Llegó el vapor Albert Soper, de An-
ttlla. 
SAVAXNA.ff, mayo 19. 
Llegó el vapor Herme, sueco, de la 
Habana y Cárdenas. 
M O B I L A , mayo 19. 
Llegó la goleta Santa Maria, de Cárl-
denas. 
BOSTON, mayo 19. 
Llegó el vapor Lake Jessup, de Ca-
baCas. 
F I L A D E L F I A , mayo 19. 
Llegaron los vapores Harald, sueco, 
de la Habana, y el Coridon, de Cárdenas, 
D I V E R S A S N O T I C I A S 
C A B L E G R A F I C O 
(Cable de la Prensa Asociada, 
recibido por el hilo directo.) 
F.L P R O B L E M A O B R E R O E N L A AR-
G E N T I N A 
BUENOS a ' R E S , mayo 19. 
L a FeJ;ración Marítima ht notificado 
al Departamento ae Aduana su resolución 
ile mantenor un boycot contra varias ca-
fas y también su Insistencia en la doble 
raga pan b a estibadores que manejen 
Siicos y pacas de mayor peso que el fija-
do por fíi premio. 
"La Nación-' dice que el acto de L a Fe-
deral oporo nuevos obstácvalos a la co-
municación narftima con otros países. 
L A R E V O L U C I O N E N CCSTA R I C A 
RIVAS, NICARAGUA, ma:/.. 19. 
I/ns fncnuú revolucionarles de Costa 
Rl;a después de ocupar vnrlos puntos 
tr el Defiartamcnlk de Guanacaste, en 
la sección u.irdeste de Costa Rica, retu-
vieron la íillea fronteriza de la Cruz.— 
Están en núrr.ero de cuatrock-ntoa. 
Los propintarlos de ranchos de Guana-
caste qwí h:in llegado aquí, dicen que 
apenas hay disciplina nlngrum en las fi-
U.s do los revolncionarlos, quienes están 
cimetieudo muchas depredH.clones. 
T'ni mayoría de los revolucionarios ae 
dice que se compone de n'caragiienses, 
j el gohhitno está enviando tropas para 
proteger la froutera. 
ANUNCIO DI VAD1A 
I N S T A L A M O S 
t o d a c l a s e d e m a q u i n a r i a e l é c t r i c a . 
R e p a r a m o s m o t o r e s e l é c t r i c o s 
d e t o d o s l o s t i p o s , 
E s p e c i a l i d a d e n r e c o n s t r u c c i ó n 
d e m a q u i n a r i a e l é c t r i c a . 
l a r g a m o s 
a c u m u l a d o r e s , 
s ó l o p o i 
C t 
£ \ E l e c t r i c a l W o r k s C o . 
W | c \ R O M A N I y C a . 
| B e r n a z a 7 2 . H A B A N A T e l . M - 1 0 2 9 . f 
f' • ; — ——— 11——— -——— —— —— — 
'* mimm • -̂ m** • • mu m « • •• • m • immu m —i - • i^i m • •̂mam-
a q u í hoy entre los managers B r a u c h 
Rlekey y J a l m Me (>raw. 
Se a n u n c i ó que Mikc ha aceptado ! 
lob t é r m i n o s de los Gigantes. 
D e l J u z g a d o 
d e G u a r d i a 
U n e x p e r t o 
e n H e r n i a s 
N R . S E E L E Y F A M O S O E S P E C U -
1 I S T A A M E R I C A N O , S E E N C U E N -
T R A E N L A H A B A N A 
D E P O R T E S 
(Cahle de la Prensa Asociada, 
recibido por el hilo directo.) 
C A B L E S D E B A S E B A L L 
L I G A N A C I O N A L 
Ne^v Y o r k , Mayo l í ) . 
L o s Gigantes fueron derrotados hoy 
66 pesos. 
V I G I L A N T E A C U S A D O 
E l sargento de la po l i c ía nacional 
por el Cinclnat* en juego bastante re- J o s é Font y Art imbau, la subertacicn 
del Calvario , a c u s ó a l v i r ü ^ t e 1304 
Maximino de la Torre y f lom-ále^ de 
haberse presentado en su domicilio 
a pedirle explicaciones por na cerge 
que le b a h í a hecho, a m e n a z á n d o l e 
con BU r e v ó l v e r . 
E l acusado n e g ó la a c u s a c i ó n . 
Juez, doctor Gispert, SecreMrio, T a ' Mr; F . H . Seeley, de Chicago y 
| F i l a i P i f i a el ^amoso bragucrlsta. so 
mayo, Oficial, G o n z á l e z . encuentra en el Hotel P laza , y a l l í 
H U R T O i 11 r m a n e c e r á recibiendo a l p ú b l i c o 
E l portero do la casa del doctor | martes 20, m i é r c o l e s 21, jueves 22. 
C a r r e r a J ú s t i z que reside en Prado viernes 23 del corriente mes de 10 a. 
8, JosO Caspar Lorenzo, denu. c ló que m. a 5 p. m. 
un desconocido que p e n e t r ó en su Hab.ando aqerca de su exporien-
habltacion. le sustrajo una n.aleta en ¡ c ¡a en hernias, Mr. Seeley dice que 
l a que guardaba objeto por valor c e j C i • Spermatio Shield", no s ó l o con-
aviador, que se h a b í a adherido tenaz-
mente a sn esperanza. 
E l Secretarlo t a m b i é n c o m u n i c ó s i 
oficial un mensaje de f e l i c i t a c i ó n y 
l a seguridad de qne Mrs . Toirers es-
taba convencida de que se hal laba sa l 
vo. 
L a s noticias sobre las condiciones 
m e t e o r o l ó g i c a s alrededor de las Az'>" 
res, cablegrafiadas esta noche por el 
Almirante Jackson , no eran del todo 
favorables para que ejnprendiese e l 
viaje el N-C-4. Caían aguaceros ^oda-
v í a sobre esa parte del O c é a n o , y la 
visibilidad en el mar era t o d a v í a bus 
tante baja. 
T O W E R S Y S U S T R I P U L A N T E S E N 
ÉL M E L V I L L E 
Punta Delcrada, Mayo 15>, (por ln 
P r e n s a Asociada.) 
E l hidroplano americano N-C-8. ê 
encuentra ahora de trás de la rompien-
te de Punta Delgada. Su t r ipu lac ión 
se ha la! a bordo del barco de los E s -
tados Unidos Melville. 
UN C A B L E D E T O W E R S A S U E S -
P O S A 
Washington) K a j o lí). 
L a esposa de Jolin H . Tfnvors. cu-
mandante del hidroplano N-C-8 y jete 
de l a escuadri l la t r a s a t l á n t i c a , reci-
bió esta noche de su esposo, que se 
encuentra en Punta Delgada, el si-
guiente cablegrama: 
« S a n o y salvo". 
I N F O R M E S B E L C O M A N D A N T E 
D E L N-C- l 
Horfa, Mayo 19. 
E l Teniente Comandante P . N. L . 
Bell inger, que manda el N - C - l , dió hoy 
la siguiente d e c l a r a c i ó n al p ú b l i c o : 
a E l N-C- l fué el ú l t i m o hidroplano 
que se r e m o n t ó en el aire en Trepa-
ssey. h a c i é n d o l o a las diez y diez mi-
nutos de la noche del viernes, (hora 
de Greemvich.) 
Continuamos por nuestro derrotero 
g n i á n d o n o s por el lium'o y los reflec-
tores de los destroyers, y los rola-
dores que lanzaban. D e s p u é s de pas<ir 
por delante de la m a y o r í a de los bar-
cos estacionados, no encontramos ni? 
gún tropiezo, hasta qne nos interna 
w ¡ n e ' ^ « r t a m e n t o " de la I ? " ? e" ^ « once 7 «Je« mi 
se que t e n í a por objeto obtener pro-
visiones. 
E S T A D O S U N I D O S 
(Cable de la Prensa 
recibido por el hilo 
Asociada, 
directo.) 
E L SENADOR L O D G E Y L A L I G A D E 
L A S NACIONES 
WASHINGTON, mayo 19. 
E l Senacb. r Lodge, leader republicano 
y Presiden)»! de la Comisión de Relacionee 
Exteriores, en una declarici6n publícala 
esta ñocha, declaró que '"la Constitución 
de la Liga do Naciones no es aceptable", 
y predijo qué no sería aceptada por la 
mayoría ool Senado sin enmiendas. 
Caracterij nulo el nuevo pacto de la T i-
ga, tal como está Incluido en el tratmlo 
de paz coin<> "distintamente peor que el 
anterior y más peligroso a la paz <iol 
mundo y a 'os derechos e intereses ajie-
rica nos, el Senador Lodge declaró que 
ninguna de las sugestiones presentadas 
por el Sennlo o por Mr. Elihu Root se 
había atend'do. 
« este tíLS^l 
S i ^ o S S ^ q n e no solo 
í habSn1!! "I h a r i n a ame 
K i k ^ a lsia as 
untos de l a m a ñ a n a del s á b a d o , cuan 
do nos h a l l á b a m o s cerca de l a E s t a 
c ión IR. D e s p u é s de haber estado on 
la niebla durante a lgún tiempo, acn.> 
tizamos el sábado a la una diez ml; 
• S o del Océa1'1,11108 de , a 
K ^ S T ' ^ » ' » W' ™ P A R T I R A P A R A U S B O A 
^ • í l » ? ^ Tez I slobre ^ su- Washington, Mayo 19. 
. ^ había conqnfs- E1 00ntralmirante JacksoI1 en Pan-
S í ^ qB!rVal «n este r*™ , J t a ^ ^ ^ d n , Azores, cab legra f ió esta 
C S í ^ ,0S hidron L *0 'le,' noohe a l Departamento de Marina, que 
£ L*?*** sureVr f?e^.ü!, i d hidroplano N-C-4, mandado por el 
^ q « ; P S e aonatizap Cv?lVll*t\T(>niente Comandante A. C . Reed, sai-
S ? * * * f , / 8 0 - P a s ó nní ' EJLN-C 8 dría de Horta , F a y a l , m a ñ a n a a las 
<e J J * a l c a n á / " e lin'1 isieUk* hora de Greenivich, o sea tres 
í em^11^ por hf^ ^ Te"! de m a ñ a n a , hora de Washinfrton. 
C ^ o i , ? ^ l i z á n d n V ñ n o C i i s i e l tiempo lo permite. Se apreíra 
! £ • *í ^ ¡a^rto, habi7nd„ serení'" i a e se h a r á escala en Punta Delirada. 
V ^ ' s u g f e W o w n í r í i mün ' < Ll1 ^ m p r a n a hora fijada para el 
h C ' ' W n ^ l o s ^ i ^ ^ ^ "lelo hasta Pnnta Delgada t a i 
STl?r,i naír dijeron loi n í :* ,E l8 l0 l t erPretada por las autoridades nara 
L C r ^ r a !,01 a r r i c i o ; f ciaIos-^les de a q u í oomo prueba de que el Co-
cí ¿ " ttinnáo, P1"0^" mandante Roed trataría de rendir ma-
''-¡a Jretai-Io DanieU , i ñana todo e] y i a ^ dp mA* dp ^ mi" 
V l V p ^ loe Ke hal ah 11,as n á u t i c a s hasta Lisboa. Portugal, 
a Mr̂ s %V& ^ l e f o i u ó - S a i J O ' ^ W cs el f é r m ! a o Tcrdadero del rne-
l0*CrS esno.?erjÍ0; ,0 t r a s a t l á n t i c o . 
posa d e l í L a escala en Punta Delirada croía-
T R I U X F O P E L A P R E N S A ASOCIADA 
N E W Y O E K , mayo 19. 
E l pleito entablado por la Prensa Aso-
ciada conti"i la Internation News Servi-
ce en el tr^umal del distrito federal fué 
señalado nar. el día de hoy y se fallrt en 
favor del demandante. 
Este pleito fué entablado por la Prensa 
Asociada para impedís que la Internatio-
nal News Service tomase las noticias de 
la Prensa Asociada de sus miembros o pe-
riódicos publicados por ellos y usase o 
vendiese las mismas. E l uez Augustus M. 
Hand .concedió .una orden preliminar res-
trictiva el día 7 de julio de 1917, orden 
que recientenent efué confirmada por el 
Tribunal Supremo de los Estados Unidos. 
E l decreto final prohibe perpetuamen-
te a la International News Service, sus 
ofielalesk. «'.Tipleados y agentes, tomar, 
apropiarse o vender noticia ninguna reci-
bida por la Prensa Asociada o recogida 
por ella, obteniéndola de los miembros 
de la Pren-ia Asociada o de sus emplea-
dos, o de cualquiera boletín que se pu-
blique o periódico que don a ' luz dichos 
miembros. 
E L CONGitSSO D E 
L A "RECONSTRUCCION-' 
"WASHINOTON, mayo 19. 
E l sexagésimo sexto Congreso, o sea 
el Congreso de "reconstrucclfin" convo-
cíuIo a sesión extraordinaria por el Pr-.-
tidente Wüson desde París, se reunii 
hoy al mello, día y mayoría republlcara 
en el Senado y en la Cámara, organiza-
ron ambos cuerpos. 
E l representante Gillette, de Massa-
chusets, ta i electo presidente de la Cá-
mara sobre el representante Champ 
Clark, de M'ssourl, candidato demOcrata 
v ex-Preslde»ite de la misma Cámara, 
¿or doscientos veinte y siete votos con-
tra 172. 
DI Sena.b.r Conimins, de lowa, el can-
didato republicano, fué electo Presidente 
provisional del Senado sobre el senador 
Plttman, de >fevada, demócrata, por cua-
renta y siete fotos contra 42. 
Los republicanos de ambos cuerpos 
también eligieron los demís funcionarios 
y asi, por primera vez desde VOX ob-
tuvieron ol control del Congreso. 
Los nsuntos rutinarios relacionados 
Ja organiTiioiAn, abarcaron los usuales 
procedimientos de los días de apertura, 
levantándose las sesiones de ambos cuer-
pos hasta mañana al medio día, en que 
so leerá el mensaje cablegrafiado por el 
Presidento '.Vilson separadamente en el 
Senado y nn la Cámara. E l Senado ter-
minó hoy su seslOn en cincuenta minutos 
y la Cámara eu dos horas y veinte mi-
nutos. 
A pesar de la formalidad de los pro-
cedimientos de hoy y de la ausencia del 
Presidente, siendo ésta la primera vez 
que se ha -ibierto el Congreso con el 
Sresidcnte Hí la nación en tierra extran-
jera, las tribunas públicas estaban ates-
tadas tanto un el Senado como en la Cá-
mara. Muelos miembros del gabinete y 
otros altos íunclonarios figuraban entre 
los espectadores en la Cámara, donde las 
aclamaciones y los discursos dieron cier-
to tono cío popular interés a la cere-
monia. 
Cuando prestaron juramento los miem-
bros de la Cámara el representante Víc-
tor Berger, üc Wisconsin, el único miem-
bro socialista, que fué conficto de vio-
lar la ley de espionaje no pudo prestar 
el juraiftento, habiéndoselo impedido la 
objeción del Presidente de IComité d'f 
«lecciones. 
E l "spea'í-ír" le ordenó que se colocase 
a un lado y no se le permitió hablar a 
la Cámara, .'a cual adoptó por unanimi-
dad una resolución autorizando a un co-/ 
mlté para investigar su derecho a for-
mar parte de la Cámara. 
Además de elegir los funcionarios 
usuales el Senado adoptó las resoluciones 
acostumbradas sobre procedimientos, con 
la sola Innovación do la falta do notifi-
cación al Presidente de que se había 
reunido al Congreso, estando Mr. Wllson 
ausente en París. 
. E l Señalo se limitó a enviar un men-
saje notificando al Presidente lo qu4 
ha^ía hecln hoy el Senado. 
L A .TUNTA MARITIMA D E LOS E S -
TADOS UNIDOS CEDIO UN BARCO D E 
M A D E R A A L A HABANA 
NEW Y O R K , mayo 19. 
E n la distribución de los barcos de 
madera, la Junta Marítima ha dado dos 
a Baltimore, dos a Flladelfia. uno a la 
HabBna, tr»s a New York y dividido 16 
entre los -jueitos del sur. 
D E M P S E Y P R E P A R A N D O S K 
PARA LA P E L K A 
T O L E D O . OHIO, mayo 19. 
' Jack Doaapsey está durmiendo esta no-
che en su campo de entrenaiuicnto a ori-
í las de !a bahía de Maumee. que será 
su morada hasta que se verifique la con-
tienda con Jcss Willard en Bay View 
Park el día 4 de Julio. Efl retador ini-
ciará un Mgero entrenamiento mañana. 
E l verdader > trabajo no empezará sino 
más tarde, en la misma semana. 
E l campamento, que es un club exclu-
sivo, estuvo cerrado esta tarde. Los 
miembros de algunas de ¡as más promi-
nentes familias de Toledo voluntariamen-
te abandonaron sus privilegios para que 
I'empsey pudiera ocupar ese lugar . E s 
una estructuia de 14 cuartos, con gran-
des salones de recreo, playa para bañar-
se y para .n pesca, todo lo cual hace de 
este lugar un sitio verdaderamente Ideal. 
Jimmy Do Forest, veterano boxeador, 
ha sido escogido para entrenador princi-
pal del retidor. 
L a unión de ministros protestantes de 
Toledo, -pie hace una semcun presentó 
una protosti al Alcalde Schieiber contra 
el match >v:ilard-Dempsey. dió instruc-
ción a su comité para que cbtuviese una 
orden prolnbitiva. al es necesario, para 
impedir la polea. 
nido, de diez innings. Ambos clubs 
aicieron sus nri iueras carreras , tres 
d d a vno, en el sexto inning. L u q u c 
u s t i t r y ó en el box a F i s h l n g y se 
m o s t r ó con muy control . L o s Reds 
iur ieron un batting ra l ly en el déc i 
mo que les di'» l a Tietoria. 
Resumen del match: 
C. H . B. 
í ' n c i n a t i . . . . 00flO0S0O12— 6 18 0 
Vew Y o r k . 000003IWO— 4 9 0 
B a t e r í a s : Vishing, Luque y IVingo 
y R a r i d e n ; Duouc, Barnes > Me Car-
t r por e l >'ew Y o r k . 
F L S A \ L U I S S I G U E P E R D I E N D O 
Fl ladelf ia , JÍayo 19. 
E l team local d e r r o t ó hoy a l San 
L u i s , con score de diez por tres . L o s 
Cardenales signen dando muestras de 
una gran d e s o r g a n i z a c i ó n . 
T é a s e e l resultado del juego: 
C. H . E 
San l u i s . . . 100C00011— 3 11 2 
Fi lAdeUla . • . 10621000x—10 10 0 
B a t e r í a s : Mead avs. Ames. May. 
Tuero j Snyder y Dllhoffer por el 
Süi L u i s ; J a o b s y Adams por e l F l -
ladelfia. 
B B O O K L T N T C H I C A G O 
Brooklyn M í . t o 19. 
Kl Chicago l e r r o t ó hoy al team lo 
^al en un m a g n í f i c o juego, con score 
de tres por nae . 
Resaltado del juego: 
C. H . E . 
Clileago . . . . o io ioo ioo—3 7 o 
BrooJtiyn . . . . 00000O0O1— 1 6 2 
B a t e r í a s : V iug lm y Kl lUfer por el 
h icaco; (Primes, ( adore y K m e g c r 
por el B r o o k l j n . 
P I T t S B O S G T B O S T O X 
Boston. Mayo 19. 
L o s B r a i e s vencieron b o j a los Pi 
ratas en un juego muy interesante.. 
Resumen de! match: 
C. H . E 
Pi t t s lmru. • . . C01000000— 1 S 1 
Boston . . OlOOlOOOx— 2 5 1 
B a t e r í a s : AdamSi Mil ler y Swee 
, iiey p< r el P i t t sburg; >'ehf y Wllson 
peí- el Boston 
L A G U A R D I A D E H O Y 
Corresponde a l Juzgado Municipal 
del Vedado. 
L O S $ 6 0 0 P A R A L O S P O B R E S 
Celebró ayer una breve s e s i ó n el 
Consejo P r o v n c i a l . T a n breve, que 
se l imi tó a la a p r o b a o i ó n del acta 
a n í e r i o r donde consta el acuerdo de 
repart ir 600 pesos entre los pobres, 
y a fijar el p r ó x i m o s á b a d o como fe-
cha para verificar el reparto. 
MANIFIESTO :—1,931—vapor Am. M. P. 
l'arrott" capitán I'Uclan procedente de Key 
West, consignado a U. L, Branncn. 
M I S C E L A N E A S : 
J . Portón: 163 barriles cristalería. 
F . De Hielo: 57,000 botellas vacias. 
I.ange y Ca. : - autos, ti bultos íh-ccbo-
rlos. 
Arcllano y Ca. : 98 id tubos. 
Compañía Nacional «lo Comercio: 2 au-
tos. - bultos accesorios. 
l'nrdy y Hendersou: 2127 piezas már-
mol. 
V. G. Mendoza: 34 bultos maquina-
ria. 
CAiba liidustrlal: 7-l,TS+ botellas va-
cias. 
MADEUAS: 
P. Benemolis y Ca. : 530 piezas made-
ras. 
J. Gómez y Ho : 1,197 id id. 
Cuban Lufnber y Ca.: 1195. 
MANIFIESTO :•—1,9Ü5—vapor Am. "Mía-
mi" capitán Phelan, procedente de Key 
West consignado a R. L, Branneo. 
F. Feo: 2 cajas camarones. 
Industrial Vidriera: 1 barril efec(o«. 
Thraii E . y Ca . : 1 caja accesorios eléc-
tricos. 
Central Dolores: .1 bulto maquinaria. 
Fortuna: 4 idem Idem 
Southern Express y Co.; l bulto ex-
presos y par.i los señores siguientes: 
Havana Froit y biem efectos. 
Carballo y Martin: 1 Idem idem. 
Legación Americana: 1 baúl idem 
S C Bortmore: 1 caja libros. 
Eugenia Martínez: 1 caja efectos. 
Purdy «íni Henderson: 1 Idem idem 
H H Cllmore: 1 caja muestras arroz 
Q Maestre: 1 Idem efectos. 
C Petriccione: 1 Idem accesorios. 
u m d r á cualquier quebradura o her-
uia perfcctamKnte, sino que c e r r a i Á 
su abertura en diez d í a s , en la ma-
yorfa de los c í i soc . E s t e instrumentrt 
'ta sido el ú n i c o premiado en Ing la-
UTra y E s p a ñ a por c u r a r hernias s in 
i i U e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a , inyecciones 
o tratamiento m é d i c o . 
Mr. Seeley posee certificaciones 
do reconocimientos expedidas por et 
Gcbiex-no de '.Vashington, D. C .—Mr. 
¡beeley t e n d r á verdadero gusto ea 
tuosirar su aparato a quienes Intere-
se, sin cstipennio alguno y se lo pro-
bará s: a s í lo deseen.—Gratis a lo» 
pobrec. 
P. S . — L a s manifestaciones conté* 
nu'as en la anterior noticia, han si-
llo justificadas debidamente ante loa 
' A b ú r a l e s fedoifles de los E s t a d o » 
C n i a o s — F . H , Seeley. 
C Castro- 100 pipas encurtidos. 
Bels y Co.: ¡̂00 sacos afrecho. 
T Esquerro: Ó25 sacos harina. 
l'iñan y Co.: -100 idem Mein. 
P Cit i : 5 tercerolas Jamón 
Alonso y Co.: S idem Idem. 
Fernandez García y Co.: B id id 
11 Astorqui y Co.: 0 Idem idem. 
C Bctaerarri y Co- 200 sacoh harina, 
Icéni idnin. 
U Suarez y Co.: 5 idem idem 
EJstevanás y Co.: 5 idem Idm. 
Sánchez y Solana: 5 Idem idem 
Isla, Giiti'?rr.-z y Co.: GO cajas puerco, 
10 idem puerco, 5 idem Idem. 
Ramos Earrea y Co.: 5 idem Idem. 
A Mpn Un-».: .".50 sacos afrecho 
Bnsfcillo, San Miguel y Co: 116 cajaa 
manteca. 
Kom.igosa y Co.: 50 cajas puerco. 
Swift v Co: 10 cajas idem, ."00 cajas 
huevos. 
Carvajal y Caballin: 100 
ron. 
cajas cama> 
MOVIMIENTO MAR! TIMO 
NEW Y O K i : . mayo 19. 
Llegó el vapor Lake Conway, de Sa 
.t.a. Tanamo y Canova. 
F O R T EAOS, mnvo 19. 
L I G A A M E R I C A N A 
N E W YOiíK Y C L E V E L A N D 
r .eve land, Mayo lí>. 
L o s \ a p s fueron hoy completamen-
e Inutilizados por el pitcher T h o r . 
maien de los Yankees , que s ó l o per-
m i t i ó tres hits . L o s hatazos neoyor-
quinos semhraron el p á n i c o en las fi 
las dol club local, qne c o m e t i ó cinco 
errores . 
i lesnmen do' inepo: 
C. H . E . 
\ o n Vorh . loOÜftOÍWI— 7 I I 1 
t i eve land . . 000000000— 0 8 .> 
B a t e r í a s : Thormalen y l luc l por el 
>ew Y o r k : Bnpby. Phil l ips y O'Xeill 
por el Clevelaud. 
W A S H I N G T O N T D E T R O I T 
L o s T ipres dejaron hoy en blanco 
a los Senadores, mientras ellos aipi 
tahan seis rec t^ . Danss estuvo map-
ní f í co . 
Resumen del jneuo: 
C. H . H 
Vashlnpton . . 000000000— 0 3 4 
Detroi . . . . 11001102x— 6 9 0 
f í a t o r í a s : Avers . Thompson j - Ag-
r.fw por el Washington ? Dauss v 
Ainsmlth por «] Detroit . 
• I F E G O S S U S P E N D I D O S 
A c Misa de ta Hurla fueron suspen-
didos los j n e p i s que hab ían de efec-
í n a r f hlcapo y Filadelf ia y Boston i 
San L u i s . 
3 r i F E G O N Z A L E Z A L N E W Y O R K 
>>n York, Mayo 19. 
E l catcher Mipuel A . Gonzá lez , de 
la Habana, fué rendido por el San 
L u i s de la L i p a Nacional a l New Y o r k 
I También perteneciente a ese clrcnlto. 
d e s n n é s de una conferencia celebrad t 
N A N I F I E S T O I.O.IO.— Vapor americano 
H . M. ^LACÍLER, capitán White. jyro-
cedente de Key West, consignado a W L 
Branner. 
' Sn-ift y Co.: 50 cajas puerco. 
Galbán. Lobo y Co.: 250 Idem manteca. 
A Armand : 40O idem huevos, 200 barri-
les papas 
B B Dunn : 20 Oidem idem. 
Fritot y 3acarise: 300 tercerolas man-
teca. 
.1 Rpiiitcz: ."<rf» sacos harina. 
Barraque. Maciá y Co.: 100 tercerola» 
manteca. 
BaircejUF, Camps y Co.: 50 id id 
R Pala -ios v Co.: 1875 sacos maíz. 
M Barrera y Co.: 2S6 idem afrecho, (64 
menos). 
American Grocery- 45 rajas harina, 5 
b'em comida, 10 idem maiz 
MlSCl/EAN EA : 
Mallejo Steli rollos alambre. 
V Gómcí y Co.: 0.1 huacales camas 
t A Días lino.: 1 idem Idem. 
Codesal : 9 idem idem. 
Capestany (íaray y Co. : ;•.> cajas efec-
tos cKinalt i les. 
.1 Fernandez y Co.: 07 idem idem. 
R de ia A (Cienfuegos): 'J cajas efec-
tos de papjl. 
Alvarez, Valdés y Co. • 120 idem tejidos. 
Fernandez y Co.: 4 pacas tejidos, 1 !d. 
modo las 
Sánchez Valle y Co.: 1 Idem Idem. 
Santncruz irno. : 12 idem sillas. 
.T González: 18 bultos ferretería. 
American Trading y Co: 6 cajas ma-
quinarla. 
Zayas Abren y Co.: 21 cajas idem. 
Briol y Co. : 2r,4 atados fustes. 
L Marcelin- 1 caja accesorios para auto 
González y Cervera: 16 bultos muebles 
Banco del Canadá: 7 cajas papel 
P Rodríguez: 6 huacales maquinaria. 
E Sarrá: (í cajas jabón, 12 huacales dro-
gas. 
F GRoblns: 10 cajas toallas, 30 bul-
tos maquinaria. 
•I Pascual el: 26 bultos mueble». 
F Palacios y Co.: 88 pacas almohadilla 
Havana E R Maquiera y Co. (Caibarifm): 250 sacos , tubos.'""" ^ " y Co : 2 caJa8 acceaorio» 
mArmour v Co. :2 barriles toclcno 43 í i ^ ! ! 1 1 ^ ' 1 . y Co-: 2 roU* ala,?bre-
bultos carnero. 20 idem t t í ^ C ^ 0 ' ^ \ ^ } * ^ 9 1 ^ ¿ ^ y Co ( N u e H t a . ) - » 
beef, 10O) idem quesos. 35 idem jamón, 27 j r Válquea! 
idem carn», 1.02 bultos menudos puerco. 
MISCELAN i ' ,A • 
Ricoban: 00 tercerolas prasa. 
Rey y Co. : 410 cajas botellas. 
Central Manatí: 24 bultos maquinaria. 
.lasrueyal: 1 idem idem. 
Purdy and Henderson: lO.l bultos tu-
bos. 15.000 ladrillos. 
Apilera: y Co.: 10.000 idem idem. 
L F de Cárdenas- 184 bultos crista-
lería. 
Central Statiou ; 72 bultos carros v ac-
cesorio». 
Pesant y Co.: 18 Idem maquinaria. 
•T M Otar ) : 42 bultos autos y accesorios 
Brouwers y Co.: 6 autos, OÍ bultos ac-
ccBorios. 
L Diaz: (9S, piezas maderas. 
MANISIBSTQ 1M7. Vapor espafiol A L 
TiOXSO K I l l , capitán Corbato, proceden-
te de NT?w York, conslgnaJo a M Otaduy 
E n lastr>. 
MANILí E S T O 1.938. Vapor noruepo 
E R I K I I . capitán Christenstn. proceden-
te de Mobila, consignado a Munson S. 
Llne. 
V I V E R E S : 
Martínez Lavin y Oo.: 3 tercerolas ja-
mones, 50 cajas' camarones, 
Gallarreta y Co.: 50 idem idom. 
Otero y Co.: :]50 sacos afrecho 
Miranda v Gutiérrez: 11 cajas puerco. 
J M Berriz e Htíjo: 89 Idem, 5 terec-
lolas manteci. 
Muñiz y Co.: 18 cajas puerco. 
González y Suarez: 5 tercerolas Jamón. 
P^rez y Oernández: 5 Idem Idem. 
Santeiro y Co. : 6 Idem Idem. 
Carboncll y Dalmau; 5 idem idem. 
A Faleon: 100 cojas camarones. 
Llamas y Ruiz: 4 idem Idem. 
M Narahnl: 5 idem idem. 
Ven Sanch^an ; 5 idem idem. 
Tauler Sánchez y Co. : .".Idem idem. 
Zabaleti y f'o: r» Idem i.icin. 
F Amarnl: 300 sacos maíz 
¿quez: 4 «ajas jabón. 
J Hernández: 6 idem idem 
A Riveira: 2 Idem idem. 
Prieto Hno.: 3 Idem Idem. 
F Cao: 0 Idem Idem. 
Santos Alvarado v Co.- 4 i o»» 
L E Vi la l : 11 Idem Idem. 
Thrall E v Co.: 2 cajas accesorios «Wc 
trieos. 
Sabates v Co. : 25 barriles grrasa. 
Garin García y Co.: 32 cajas raaqul-
naria. 
Castelciro. Vizoso y Co: 5 idem Idem. 
E Renterii: 121 cajas efectos esmalta-
dos. 
M Kóhn: 3 cajas botellas. 
Escuela Normal (Pinar del Río)- 1 
caja ferretería. 
C Ship i'.ird: ] rollo cnerdas. 
C City Suppiy : 1 huacal maquinaria 
W A wanflon: 1 baúl ropa. 
S M : 15 caballos. 20 vfcas, 26 cria» 
(1 menos). 
M Robainíi : S.*» vacas. 
L Dfaz: 2424 piezas maderas 
V Viuddosola: 700 atados corte». 
Pf'rez Hnri.• 4427 piezas maderas. 
F Bowman: 100 barriles resina. 
ü A Ro.-iue: 50 Idem idem, 50 terce-
rolas, gnUHL 
Torrance y Portal: 841 barriles alqui-
trán. 
Fernandez y Co.: 1 caja sillas. 
Sánchez Tino.: 1 barril efectos esmal-
fiados. 
P A R A G I B A R A 
Rey y Co.: 50 cajas oamsrecs y ostra». 
C B r.a.lía: 25 cajas camarones. 
Torre y Co. t 25 Idem Idem. 
P Min>r: 15 idem idem. 
PARA MANZANILLO 
Rodrljuez Hno.: 104 paret, calcado. 
López y ("ernandez: 1 caja talaharteri». 
A 6 Vi l l iml l : 3 cajas efectos de base 
L i l i . 
P A R A NUE V I T A S 
Itodrlgnes Hno.: 04 pares calzado. 
López v Fernandez: Jcaja talabarteria 
A O Villamil: 3 cajas efectos bas» bal. 
P A G I N A D I E C I S E I S D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 2 0 de 1 9 1 9 . 
Cartas de Cananas 
P a r a e l D I A R I O D E L A 3 I A B I N A 
Arrecife , 24 de Marzo. 
Invitado por mis amigos de L a a -
zarote, me encuentro ahora en esta 
Is la , una de las del grupo oriental do 
Canar ias , que comparte con su her-
mana en infortunio, Fuertcventura, el 
triste destino de su sequedad y pobre-
za. Son las Islas indigentes, condena-
das a perpetua hambre e inextinguible 
sed. 
E s t e a ñ o no ha llovido en ellas, CJ-
mo ocurre casi invariablemente «u 
los inviernos. L a s e q u í a ha sido g í 
nera l alcanzando a todas las is las, 
pero las p e q u e ñ a s l luvias que en 
los comienzos de Marzo refrescaron 
los campos de G r a n C a n a r i a y T e ñ e 
rife s a l v a r á n la cosecha si se repiten 
en Abr i l . E n Lanzarote, lo mismo que 
en Fuerteventura. no ha ca ído el mÁB 
ligero chubasco. L a s t ierras e s t á n s j 
cas completamente; hay que dar poi 
perdido el trabajo de la siembra. Y «a 
f e n ó m e n o obedece a una causa con.-
tante, a una ley implacable de la na 
turaleza, enemiga del h o m b r e c » 
Fuerteventura y Lanzarote. M á s exac 
to s e r í a decir que el hombre no hA 
hecho nada para ayudar a la natura-
leza, y que é s t a toma desquite n e g á n -
dole sus favores y auxilios. De ma-
dre se ha convertido en madras tra ; 
en vez de protegerle, le castiga. 
Porque no hay duda que estas is las 
s e r í a n fecundas y r i s u e ñ a s si tuvie-
r a n abundante arbolado. P o d r í a n po-
blarse s u s ^ m o n t a ñ a s y l l anuras de 
á r b o l e s adecuados a las condiciones 
del suelo, y entonces l l o v e r í a per iódl -
dicamente, regularmente. L a coinci-
dencia de la sequedad con la falta 
do v e g e t a c i ó n arbórea , harto indica su 
origen y s e ñ a l a su remedio. No llue-
vo tampoco en la parte sur de T e n t -
rife y Gran Canar ia , donde apenas» 
se ve un árbol . E n cambio, nunca 
deia de llover en las comarcas bien 
arboladas y en las islas frondosas. 
L o s habitantes de Lanzarote y 
Fuerteventura pagan muy caro su 
desconocimiento de estas verdades, su 
ignorancia y su desidia. E l odio a l ár-
bol es general en nuestro p a í s , pe 
ro reviste singulares caracteres «n 
las islas citadas, que d e b e r í a n consi-
derarlo como un salvador providen-
cia l , amarlo y plantarlo copiosamente 
en todas partes. A la inversa , lo 
odian, no conciben que pueda serles 
út i l . 
L a falta de agua para el riego y 
hast í i para el consumo explica un po-
ro Beznejante inquina, a todas luces 
d i r r u i r á da. irracional . Como no pii'--
ñ.en atender a las necesidades m á s 
• : • lo'ins de. l a agricultura y de su 
existencia les parece un colnio. j 
' r í o preocuparse de hacer planta-
f1' á r b o l e s que no p o d r í a n re 
í-:idar. Se abandonan en ab-
» a ru triste suerte, y se dejrr.i 
'•• cf-n fatalismo m u s u l m á n , con 
• i ¡no doloroso. Todo lo esperan 
ó? Dios, puesta la v ista en el ciein. j 
de doede d e s c e n d e r á , no saben cuan- l 
do. el m a n á de l a l luvia, l a b e n d i c i ó n r 
divina. 
S in embargo, su actividad y stij 
e n e r g í a l ograr ían sa lvar les ; pero pre-
cisamente estos i s l e ñ o s se distinguen 
entre todos por una mayor acentua-
c i ó n de las cualidades negativas de la 
raza . E l hijo de Canar ias es en ge-
n e r a l indolente, a p á t i c o , a b ú l i c - ; 
guarda una actitud de indiferencia 
mahometana ante l a vida. No actúr . 
con vigor ni continuidad; se esquiva, 
se Inhibe, como si le para l i zara una 
timidez infantil , como s i desconfiara 
de s í mismo, de todo y de todos. Cre^ 
y e r á s e l e siempre asustado, desorien-
tado. De l a providencia de Dios y de 
i 
' i , 
A N T E T O D O L A 
S a l u d 
B e b a A g u a " L A COTORRA" SIN C O T O R R A EN L A T A P / 
N O E S C O T O R R A 
mayor del A r c h i p i é l a g o en territorio, 
dos o tres fuertes capitalistas y te-
rratenientes de G r a n Canar ia . M á s 
de la mitad pertenece a la familia 
de Manrique de L a r a en sus dos ra-
mas Igualmente poderosas, y el resto 
se distribuye entre unos cuantos po-
seedores de menos c u a n t í a y uu gran 
n ú m e r o de propietarios í n f i m o s , duf* 
ñ o s de insignificantes parcelas. E l ab-
sentismo de los grandes rentistas que 
entregan sus propiedades a mayordo-
mos y arrendatarios y "medianero»:" 
c o n t e n t á n d o s e con percibir las rea -
tas, just i f ica el atraso de la l i f e l N 
Fuerteventura tanto como la indolen-
cia funesta de sus hijos. E l abando-
no de los gobiernos completa la obra 
de ruina. Hoy tienen los "majoreros"' 
un diputado, s ó l o piden la c o n c e s i ó n 
de un puerto, el de G r a n T a r a j a l , y 
no lo han obtenido ni es probable quo 
lo obtengan. L a s vastas propiedades 
de l a i s la en manos e x t r a ñ a s , son ver 
daderos latifundios. Un plan de ex» 
p l o t a c l ó n y c o l o n i z a c i ó n inteligente, 
llevado a la p r á c t i c a con generoso 
e m p e ñ o , c a m b i a r í a a Fuerteventura 
en un vergel. 
Lanzarote , mucho m á s pobre por b;i 
naturaleza pero mucho m á s r i ca pol-
la labor del trabajo humano, es un<\ 
i s la eminentemente v o l c á n i c a . P a r a 
hacer productivos sus terrenos, los 
labradores los cubren de una capa de 
arena negra, de origen v o l c á n i c o tam-
bién , muy permeable. Gracias a estr» 
sistema, aunque l lueva poco se con-
serva la humedad, el agua se apro-
vecha y las cosechas no se pierde." 
por completo. Se cultiva mucha v i ñ a , 
o b t e n i é n d o s e excelentes vinos ligeros 
y c laros. L a vid se planta enterrad.x 
en hoyos para protegerla del vientn 
que barre con frecuencia aquellos 
descampados, y en la misma forma se 
plantan los frutales. Aunque hay á r 
boles, no se les ve. E l mar en las 
coatas de Lanzarote , bajas y l lanas, es 
h e r m o s í s i m o . Tiene puertos naturales 
admirables, como el de Naos y el de> 
Río . L a mar ina de Arrecife, con sus 
aguas muertas, divididas en zonas 
m a r í t i m a s , lagos encantadores, ofre-i 
trechos l a / ° o r « ' t M o 8 q u . t ™ * » 
eros 
Un pellcjUn ~ 
uñero y cstd .i^i ranc«<lo „ 
tra FTano8 tnaw' íápi<la ? ¿ S T í 
diviesos «olondrinosUffio,reí 
C37C. alt ^ c C j 
I U 
la de los gobiernos solamente se fía. 
Cuando trabaja , lo hace en forma ru-
t inar ia , cuasi inconsciente, como las 
especies z o o l ó g i c a s inferiores, como 
la a r a ñ a , l a abeja, el castor. Abre 
surco como lo abrieron sus r e m o t o í 
antepasados; teje su tela como la 
tejieron sus lejanos predecesores. 
Ninguna mudanza, ninguna alter.*.-
c i ó n en el mecanismo de sus t a r e ^ í 
tradicionales. Hoy, como ayer, m a ñ a -
na cvmo hoy, y siempre l^ur.l . . Pr. 
r a que el canario se transforme, para 
qur desenvuelva su actividad con-
cienzudamente, para que se moderni-
ce, precisa transportarlo a otros paí-
sei, y otros cl imas, hacerle pasar el 
mar. E l canario,—no me c a n s a r é de 
repetirlo,—posee grandes capacida-
des, grandes virtudes nativas, pero 
no las revela en el terrullo. Se ac >• 
moda a las exigencias de la vida tí" 
cunda y provechosa en los pueblos 
a donde emigra empujado por la mi-
ser ia : aquí las fatalidades naturales 
le esteril izan, y resulta v í c t i m a de un 
temperamento que no se transforma, 
tristemente refractario a l movimien-
to. 
Todas estas c a r a c t e r í s t i c a s de la 
famil ia insular a que pertenecemos, 
sobria y honrada pero desidiosa y 
pasiva en grado sumo, se agravan cr-
ios habitantes de Fuerteventur i 
("majoreros") y en los de Lanzaro-
te ("conejeros"'.) 
E n Fuerteventura, las mujeres s o i 
m á s varoniles que los hombres, m á s 
resistentes, m á s laboriosas. ¡ E x t r a f o 
contraste! E l l a s labran las t ierras, 
acarrean y traj inan, siembran, rece-
gen, mientras ellos, por lo c o m ú n , 
permanecen tendidos delante de las 
[ m í s e r a s casucas tomando el sol, l a 
ú n i c a riqueza de la isla. 
Y la i s la es naturalmente r i c a ; hay 
agua en s u subsuelo,- que bro tar ía 
copiosa s i la buscaran, si l a a lum-
braran , canteras de m á r m o l , minera 
les diversos; podría dar los m á s va-
riados productos, entre ellos el algo-
dón y e l ricino, si los cult ivaran. Lo< 
majoreros, tendidos al sol, creen su 
t ierra infecunda, y no la maldicen sí-
no que l a aman locamente. Nada 
iguala en intensidad a l patriotismo 
local de aquellos insulares, enamora-
dos de su yermo. 
E n Fuerteventura no hay propieta-
rios, sino colonos. Poseen l a i s la U 
a EOI9 
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FECHA GLORIOSA 
C ó m o d e b e fe s te jarse este d í a : 
M A Y O 
P o r l a 
m a ñ a n a Una copa de Vermoutii "Finazzio", el mejor. 
A í m e - j 
d i o d í a ( Una Copa del rico néctar "Flor de Galicia". 
P o r l a 
n o c h e | Una Copa del excelente Cognac "Cervantes 
FERNANDEZ í SANCHEZ, ZANJA, N U M . 131. T E L E F O N O A 4 6 U 
I ¡LICOR DE B E R R O ! C i e n t í f i c a y p r á c t i c a m e n t e h a d e m o s t r a d o a l p u e b l o d e C u b a , s u e x q u i s i t e z y s u s t i v a s d e l a s e n f e r m e d a d e s e n l a s v í a s r e s p i r a t o r i a s . C O M P A Ñ I A L I C O R E R A C U B A N A c a s a ¡ u r f l » 
^ ? n e d ^ s r su cobro desde 
^ ;reseDtar P1;, -10S cupones co 
^ n ^ 1 3 C r ¿ v Sendo n ú m e r o 
g e n t e s a l ^ » s v t e r n e s de 
ioi 
S n ú m e r o 309, re_ 
j ^ m n e s o J " ^ o t ¡ z a c i 6 n of(. 
partidas de acciones 
i . | id*s de l i i c h a . 50 Comunes de. 
^ ^ ^ f u c o r e r a P r e f e n ^ 
S í » 4 razado Comunes a 58 
^ vendieron on la a n ^ u -
*Mén s , oHn Comunes a 58.5 s 
f ¿e í f / d e Caire lo c o n t i n ú a n 
:?r*i*Tm* al cerrar quedaron so 
>d0'?.Uv nada se ofrec ía a me-
s5- de la Empresa Navie-
•^CDiunes^ ^ 7612 experimen 
i= lirero descenso, 
d f f S a n ? a ^ 75.112 a 76.114. 
^e ,aHdaS R u a r o n m á s de un 
• A c i dia, pagándose al c e r r a r 
I M B de la Compañía d* 
* Pref ^tanzas se operó a l tipo 
-!denu? e m e n t a un punto de 
!0uTcímunes de este Comj , 
.e de !» DOS) 
T t e r m i n a r a en 30 
^ qoUesobre el Stock O * 
Pr6XiTda $0.65. moneda ofr 
^ í c a n z a Stock. 
i co l e s y 
1 cu 
s situada en la E s -
S ^ ^ n ^ r t a m e n t o de Con 
tercer 
i jUs coutas respectivas 
en 
ron 
solicitadas Araron muy firmes y 
Hicn 3ubieron un^punto ¿ a s P r e 
]a Compaña ae Pesca 7 
kméB de la Compañía U n i ó n 
Z Seguros experimentaron 
endose por las Preferidas a 
'"l4 ñor las B e n e f i c i a r í a s , 
b r i d a s de la Compañía Ma-
ya ban ganado el Dtvi 
pues se pagaban a 72 y nada 
íia a menos de 73. 
. cerraron las aceiones de Ta 
L«fi(i Internacional de Sefru.ro'. 
^ C o n las Preferidas de 93 l!4 
K h , Comunes de 34.112 a 50 
U el mercado firme, cotizando-
Lat sigue' 
bjAfiol, de 108.14 a 109.3 4. 
Unido?- de f>2 a 95. ' 
RÍectric Preferidas, d= 
. 110.1'2. 
su idem Comunes, de 101 a lOo. 
éfono. Preferidas, de 101 a 110 
g Comunes, de 98 a 99. 
riera Preferidas, de 92 a 95. 
Comunes, de 75.1'2 a 76.1Í4. 
ta fane, Preferidas. N . 
• id̂ m. Comunes, N. 
-pdñfa Cubana de Pesca y X a -
m. Preferidas, de 86.112 a 92. 
si Idem Comunes, de 49 a .r»2.l!"í. 
¡É lIisp;ino Americana de Segi»-
ie 170 a 200. 
midem Beneficiarlas, de 9S.1¡4 a 
ión Oil Comoany. nominal. 
In Tire and Rubber Co., Prefi-
je 49 a 69. 
a idera Comuries, de 21 a 30 
i Manufacturera Nacional 
Tidas, de 72 a 73. 
A L N I Ñ O 
G o c e s w s g r a c i a s , V i v a s u s a l e g r í a s . 
• D i v i é r t a s e c o n s u s j u e g o s , 
E L I X I R A N T I N E R V I 0 S 0 
( D e l D r . V e r n e z o b r e ) 
H a r á e l m i l a g r o d e q u i t a r s u m a l h u m o r , p o r q u e , 
^ e s c o n g e s t i o n a n d o s u s n e r v i o s , v i g o r i z a n d o s u 
o r g a n i s m o , c a m b i a r á s u e s t a d o n e r v i o s o , 
c o n s e c u e n c i a d e s u n e u r a s t e n i a . 
D I A R I O D E L A M A R I N A M a y o 2 0 de 1 9 1 9 . 
Ex i s tenc ias Toneladas 
% 
E n los seis puertos prin-
cipales 657.4331 
E n otros puertos . . . . . 469.434 
Tota l • • . . 1.126.S67 
Centrales moliendo: 176. 
Exportado: para Europa , 35.113 to-
ne ladas; para New Orleans, 6.000 to-
neladas; para Galveston. . . . . tone-
ladas; para E s p a ñ a , 86 toneladas; 
para Canadá , 4.731 toneladas; p a n 
Savannah toneladas. 
Z A F R A D E 1917 A 1918 
E x i s t e n c i a de l a zafra pasada: 
3.951 toneladas. 
C A M B I O S 
New Y o r k , cable, V» P. 
Idem, vista, 1Í13 P-
Londres , cable, 4.67 
Idem, vista, 4-66. 
Idem, 60 días vista, 4.63. 
P a r í s , cable, 79.l!2. 
Idem, vista, 79. 
Madrid, cable. 101.1 2. 
Idem, vista. 101. 
Z u r i c h , cable, 100.1 4. 
Idem, vista. 99.3¡4. 
Milano, cable, 66.114. 
Idem, vista, 66. 
Hon Kong, . . . . 
Idem, vista, . • . . 
P R E C I O D E E A J A R C I A 
S i sa l de % a 6 pulgadas, a $26.50 
quintal. 
S i s a l "Rey'', de % a G pulgadas, a 
$28.50 quintal. 
Mani la corriente, de 34 a 6 pulga-
das, a $37.00 quintal. 
Mani la "Rey" extra superior, de % 
a 6 pulgadas, a $39.00 quintal. 
Medidas de e'.i a 32 pulgadas, au-
mento de 50 centavos en quintal. 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
F A G I N A D I E C I S I E T E 
S E V E N D E E N 
T O D A S L A S B O T I C A S . 
D E P O S I T O : E L C R I S O L " 
N E P T U N O Y M A N R I Q U E . 
l a s N o v e d a d e s e n 
Idem idera Comunes, de 47.3¡8 a 
48.112. 
Compi iñ ía L i c o r e r a Cubana, Prefe-
ridas, de 62.118 a 62.1|2. 
Idem ídem Comunes, de 26.3|8 a 27. 
C o m p a ñ í a Nacional de Calzado, Pre-
feridas, de 77 a 85. 
Idem í d e m Comunes, de 59 a 65. 
C o m p a ñ í a de J a r c i a de Matanzas,, 
de 80 a 84. 
Idem idem Preferidas Sindicadas, dp 
79.318 a 90. 
Idem ¡dem Comunes, de 44.3|4 a 49. 
Idem idem Comunes Sindicadas, de 
44.518 a 49. 
M E R C A D O A Z U C A R E R O 
M O V I M I E N T O 1)E A Z U C A R E S 
S e g ú n datos de los s e ñ o r e s Joaquín 
Gum;» y L . Mejer, conocidos corredo-
res notarios comerciales de esta p í a 
za, el m o v í m í é n t o de a z ú c a r e s en lo» 
distintos puertos de esta i s la durant» 
la semana que t e r m i n ó el d ía 19 de 
Mayo. 
Recibido 
E n los seis puertos prin-
cipales 
E n otros puertos . . . -
Tota l . 
E x p o r t a c i ó n 
Por los seis puertos prin-
cipales • . . 










}.,ondros, 3 d v. , . 
Londres , C0 d v, . 
P a r í s , 3 djv. . . . 
Alemania , 3 djv. . 
E . Unidos, 3 dlv, .» 
E s p a ñ a , 3 d¡v. , . . 
F l o r í n 
Descneato p a p e l 






4.66% V . 
4.63 V . 
21 D. 
D. 






Tota l 112.883 
I ! 
í b r e r i a 
LD.— Traísmiento di 
lluras por el mótciJo cé-
1 i<r la A,briiia.) Edi-
Ida, con l i láminas cu 
49 fotografías en negro. 
Wa :astellana. 1 tomo, 
~VCAUL[A. — EÍemeiitos ' de 
^ i^oentgenológica Edi -
ilMííada con lis grabados 
* laminas fuera del texto, 
aítellana. 1 tomo, tela. 
^RL- Tratado do Fannaco-
»7 rerapéutica. (TVxIcolo-
U L . .macogno8la' Versión 
gJM de ia segunda edición 




ten ((i figuras. 1 "ostra'la' . . . 




^ « n ouadros sinópticos y 
h9P.L, el text0- Ver-
ior 1 ,',on nota8 "dicio-
^ ti doctor Rodríguez 
"mental , bs en-
»i ^eccl08as « "side-
WS** de 1» inu unidad 
>ii«t^ ,uso. ^ múdicoB. 
, - nna edición Ilustra-






h S S r ^ ! ^ d a Ql11'-
*iU p.„!,0'aborac ón de los 
s:^estrl. Boíco) Be-
& Ü T i „ R p a r : , / ' 1 , e x a : 
^«a i«¿ .,0.s pnne pales K ln.?"' piales y V a,iS 
«" 40 1{ F'8^1el a. 2 to-nmor. tela. . 
^ n vU7 tr6n oro «n 
üc l'sruua. 1 to-
^ ^ . " - ^ s 0 S d K 8 
í ^ " ' 1 íiast, ,',u!!ntaR 





U m M R A C I O N A L G E S E G I I R 9 S Y F I A N Z A S 
E L C O M E R C I O 
A P R I M A F I J A 
C A P I T A L Y R E S E R V A S : $ 1 . 0 4 1 . 7 3 4 - 6 5 . 
D e p ó s i t o s d e G a r a n t í a e n l a H a c i e n d a $ 2 0 0 . 0 0 0 
I n d e m n i z a c i o n e s P a g a d a s $ 4 5 . 5 3 4 - 0 2 . 
OFIGINASt TENIENTE REY No. 11. COBREOS: APABTAIO 966 . 
JEsta C o m p a ñ í a asegura contra Accidentes doi Trabajo, Incendios 
y M a r í t i m o s (buques y m e r c a n c í a s ) bnjo tipos de primas tan e c o n ó m i -
cas como pueda apl icar otra ComPafra L a s g a r a n t í a s que ofrece " E L 
r O M E R C l O " son ciertas, verdaderas y demostrables, a s í como l a ex-
p o s i c i ó n de su s i t u a c i ó n financiera, fut-rto y c lara , que « in duda, h a 
s'do causa , de haberla distinguido : i p ú b l i c o con su preferencia desde 
su fundac ión . 
A Z U C A R E S 
Precios cotizados coa arreglo a l 
Decreto n ú m e r o 70, de 18 de E n e r e 
A z ü c a r c e n t r í f u g a de guarapo, po-
l a r i z a c i ó n 96. en a l m a c é n públ ico , •* 
6.06.6825 centavos oro nacional o 
americano la l ibra. 
A z ú c a r de miel, po lar izac ión S9, pa-
r a l a e x p o r t a c i ó n , a . . . centavos oro 
nacional o americana la libra. 
S e ñ o r e s notarios de tumo: 
P a r a cambios: Guillermo Bonnet. 
P a r a intervenir la co t i zac ión oficia) 
de l a Bo l sa Pr ivada: Armando P a r a -
jón y J o s é F e r n á n d e z . 
Habana, Mayo 19 de 1919. 
Antonio Arocha. S índ ico Presidente 
p. s. r . ; Mariano Casquero, wecretario 
Contador, 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E 
E N T R A D A S 
Mayo 19 de 1919 
CCárdenas . Crisá l ida . Alemany, 120 
pioas aguardiente. 
Matanzas. María. E c h a v a r r í a , efee 
tos. 
C a b a ñ a s . Gertrudis. Mayol, 700 sa-
cos a z ú c a r . 




B a ñ e s , 
idem. 




Xuevitas . Mar ía Vázquez.. 
1.000 sacos carbón . 
Caballo Marino. Soler, 900 
C l a r a . Alvarez, 1.000 sacos 
Sabás . E n s c ñ a t , 400 idea 
E n s e ñ a t , 400 idem 
Maur i , 
Í441 alt 30d-24 *b 
D E S P A C H A D O S 
C á r d e n a s . U n i ó n , Yalent. 
Idem. María , Roce l l ó . 
Matanzas. María , E c h a v a r r í a . 
Cabo S a n Antonio, María, V i l a . 
C a n a s í , Josefina, Ensefiat. 
S p í r i t u Santo, Hermosa Guanera 
R i e r a . 
o c 
m 
N e c e s i d a d U r g e n t e 
a i r e 
i m p e r i o s a m e n t e , p r o n t o . . . . 
S e a h o g a r í a s i n o l o t u v i e r a , 
P A R A E L A S M A T I C O , 
E v i t a s u a s f i x i a , a l e j a e l a t a q u e . 
C U R A E L A S M A 
DE VENTA EN T O D A S L A S B O T I C A S 





E X C E L E N T E O P O R T U N I D A D P A R A 
A D Q U I R I R C A R R O S D E S E G U N D A M A N O 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E C O M E R C I O 
D e p a r t a m e n t o d e C a r r o s U s a d o s 
T e n e m o s c a r r o s d e 7 p a s a j e r o s d e l a s m a r c a s s i g u i e n t e s . 
W h i t e 
C a d i l l a c 
D a n i e l s 
C o l é 
P a t h f i n d a r 
B u i c k 
H u p m o b i l e 
B e n z 
S t u t z 
OH ; 
$0.50 
T O D O S E S T O S C A R R O S E S T A N E X C O N D I C I O N E S D E P R E S T A R 
S E R V I C I O I N M E D I A T O . G A R A N T I Z A M O S Q U E E X I S T E N P O S I T I V A S 
V E N T A J A S E N L A A D Q U I S I C I O N D E E S T O S V E H I C U L O S , TOMAN'DJ 
E N C O N S I D E R A C I O N L A S P E R F E C T A S C O N D I C I O N E S D E F U N C I O N A -
M I E N T O E N Q U E S E H A L L A N Y L O S P R E C I O S A Q U E L O S O F R E -
C E M O S . 
V E A L O S S I N N I N G U N C O M P R O M I S O D E S U P A R T E E N B L E D I F I -
C I O B H L A 
C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E C O M E R C I O 
M A R I N A Y P R I N C I P E 
I M P O n T A C í O DK V I V K R K S 
H a n llegado por los vapores Muñía-
la y T u s c a n , de Mobila; E l l i s y G m -
theus, de X e w Orleans; H . M. F lag^r 
de K e y West, los v í v e r e s siguientes: 
Aceite, 36¡3. •, 
Quesos. 50 cajas. 
Maíz. 500 sacos. 
Mamarones, 60 barriles. 
Café, 130 sacos. 
Arroz , 402 sacos. 
Conservas, 117 cajas. 
J a m ó n , 13 bultos. 
Huevos, 1.200 cajas. 
Afrecho, 350 sacos. 
Cárne , 2.049 cajas. 
Avena, 1.250 sacos. 
H a r i n a . 4.337 sacos. 
Fr i jo les , 2.075 idem. 
Salchichas . 900 cajas. 
Papas , 604 bultos. 
Carne puerco. 303 idem. 
Manteca. 1.037 idem. 
J a b ó n . 200 bultos. 
Cebollas, 3.781 huacales. 
De Puerto Rico, por el vapor San-
tiago ele C u b a : 
Café, 4.505 sacos. 
E x p o r t a c i ó n 
P a r a K e y West, por el vapor H. M 
F l á g l e r : 
A z ú c a r : 1.0710 sacos. 
P a r a New York , por el vapor ame-
ricano T a c ó n í: 
A z ú c a r 12.836 sacos. 
B O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
Mino 19. 
O B U í A C I O E S I B O m S 
BO>OS Comp. Venó. 
Rep. Cuba Spever. . . 
Rep. Cuba AV» % . . . 
Rep. Cuba (D. L ) . . 
H. Et R. Co. Hip. Gen. 
A. Habana, l a . h ip. . 
A. Habana, 2a. hip. . 
F . C . Unidos . . . . 
Gas y E lec tr ic idad . . 
Ha vana E l e c t r i c R y . . 
(en c i r c u l a c i ó n ) . . 
Cuba Telephone . . . 
Cervecera Int. . l a . hip. 
Bnos. F . C . del Norots-
tc a Guane (en c ircu-
l a c i ó n ) 
Bonos del T e l é f o n o . . 
Obligaciones de Manu-
facturera Nacional . 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l . . . . 
Banco Nacional . , .. 
F . C. Unidos . . . . 
H. E l e c t r i c , Pref . , . 
i Idem idem Comunes . 







Cervecera I n t e r , P r e -
ferirlas 70 
Idem ídem Comunes, . 30 
T e l é f o n o , Pre f . . . . 101 
Idem Comunes . . . 98 
Naviera, Pre f . . . . . 92 
Idem Comunes . . . 75% 
Cuba Cañe, Pref. . . . N. 
í d e m idem Comunes. , N. 
Ca. de Pesca y Navega-
c ión , Pref . . . . . 8614 
¡Idem idem Comunes . 49 
L'. H. Americana de 
I Seguros 1 6 9 ^ 
Idem idem Beneficia-
rias 98 
U n i ó n Oil Company . . 0.50 
Cuban T i r e nnd Rub-
I ber Ce. Prof . . . . 49 C9 
Idem idem Comunes . . 20 28 
Q u i ñ o n e s I l a r w a r e Cor-
poration, Pref. . . . S in 100 
Idem idem Comunes. . N. 
C a Manufacturera Na-
cional, Pref- . . 
Idem idem Comunes 
(Ja. Nacional de Camio-
nes, Pref 20 100 
Idem idem Comunes . 4 25 
L icorera Cubana, P r e -















Idem idem Comunes . 
Ca. Nacional de Perfu-
m e r í a , Pref . . . . . 
Idem idem Comunes . 
Ca. Nacional de P i a r o s 
y F o n ó g r a f o s , Pre f . 
Idem idein Comunes . 
C a . Internacional de 
Seguros, Pref . . . . 
Idem idem Comunes • . 
Ca. Nacional do C a l -
zado, Pref 
Idem idem Comunes . 
Ca. de J a r c i a de Ma-
tanzas, Pref . . . . 
Idem idem Preferidas 
Sindicadas . . . . 
Idem idem Comunes . 
Idem idem Comunes 























E S T U D I O S P O R C O R R E S P O N -
D E N C I A 
Por «¡ste procedirnlenío. el mfts practico 
y económico, puede sin salir de su cat>» 
v sin ahandonar sus ocupaciones, estu-
diar Jnjjreniería. Construcción, Mecánica, 
lálectrindad. Química Azucarera. Agricul-
tura, etc. Pidí» Informes a Antonio Bus-
tillo. Apartado 16(31. Oficinas: Jesús Ma-
ría. 100. Teléfono M-20;?6. Habana. 



























C4.30Í alt . 
D r . J . L Y O N 
J»8 ¿ A F A C U L T A D DK P A R I S 
E s p e d a l l s i a en la c a n c i ó n r u l i c a l 
de U a hemorroides, sin dolor ni «m-
pleo 4e a n e s t é s i c o , pud.íendo e! pa-
ciente continuar eug qnehacere» . 
Consultas de 1 a 8 P. diaria». 
Someraelo*- " "ltda. 
L A V A R S E S I N A G U A 
E s lo Mismo que T r a t a r de Q n i t a n s 
l a C a s p a sin el Herpácide . 
¿ H a b é i s visto alffulen tratando d« 
lavarse sin j a b ó n o a grúa? Y si tal co-
sa v lére ls , ¿ q u é d ir ía i s? 
Pues ser ía una tonter ía Igual si al* 
guien tratase de limpiarse la caspa' s 
impedir la calvicie, alimentando a los 
g é r m e n e s que los causan con canta* 
ridaa, vaselina, glloerina y substan-
cias semejantes, que son los princi-
pales ingredientes de que eotán com-
puestos la m a y o r í a de los llamados 
"Restauradores del Cabello." 
E l " H e r p í c l d e Newbro" tiene un | 
éx i to magní f teo . porque ataca y mata 
los g é r m e n e s p a r a s í t i c o s que so al i-
mentan de las ra íces del cabello. 
E s el original y ú n i c o l e g í t i m o ger-
micida del cuero qne se í abr i ca . Cura 
la c o m e z ó n del cuero cabelludo. Vén* 
d é s e en las principales farmaetaa 
Dea t a m a ñ o s : 50 cts. y | 1 en rao-
seda americana- * 
" L a R e u n i ó n " , E . S a r r á . — M a n n s I 
Johnson, Obispe. O y 85.—A rentes 
asnée la lea 
C O N S O L O $ 2 0 . 0 0 D E C O N T A D O Y $ 1 0 . 0 0 
M E N S U A L E S P U E D E U S T E D A D Q U I R I R 
U N S O L A R E N E L P I N T O R E S C O 
e p a r i Q 
( C o n t i n u a c i ó n d e l a V í b o r a ) 
M a n d e e l a d j u n t o C u p ó n , y l e e n v i a r e m o s 
p l a n o , f o l l e t o y p r e c i o s . 
L O S PINOS L A N D 
COMPANY 
B E R N A Z A , N ú m . 5 ( a l t o s ) . T E L E F . A - 8 4 7 4 
o 
O h 
S e ñ o r e s : S í r v a n s e remi t i rme , s i n compromiso 
p a r a m í , p lano, folleto y d e m á s deta l les sobre el 
Reparto " L O S P I N O S " . 
Nombre ~ I ~ L 
D i r e c c i ó n L ! -
c 4375 7d-20 
E S P E J O S 
Qniere nacer eipojos y ganarse den pesos a l dfa y asogsr lo» espejos qae 
se manebsn, pM- nnectro csUlogo gratis, por ensecarle a bacer espejos con 
nuestra "ratente*' le cobramos 10 pesos Ko cobramos por adelantado. No ne-
;esita raaquioaria. Con 5 pesos puede empezar n ssorst espejos y '>ace.* tape-
!o«. Damos cartntia por 20 afioa Tenemos maquinarla r*ra vtwelrj el cristal 
""Ijsss a Soanlsí» ainericaa Fomuisr . 1M West 14 th Su-edt Kew l o r k CitT. 
P A l i i N A D I E C i O C H i / D I A R I O D E l A M A R I N A M a v o 2 0 d e 1 9 1 9 . 
D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
A B O G A D O 
Empedrado, 18; de 12 a 5 . 
D R . E M I L I O J A N E 
.EspecialisUi en ia« eníermedades de la 
piel, üííiltá y venérea» del Hospital San 
Huís, en Paxis. Cousultas, de I a 4. Cam-
panario, 43, altos. Tcls. A-172a j A-'JrMü. 
i n y ? 8 jo. 
D r . T o m á s S e r v a n d o G u t i é r r e z 
•BOGADO 
Tc«tamenurlas y Dlyorclo». 
OBISPO, 23, ALTOS. M 
eléíouo A-Ü132. AparUdo 5L 
C 3440 UOd-Zi Sb 
C O S M E D E L A T O R R i E N T E 
L E O N B R O C H 
ogados. Amargura. 11. Habana, Cable 
lelcgrafo: -Uodeiute " Teiexouo A-¿«Mk 
L F R A U M A R S A L 
ABUGAHO 
O R T E G A - h K A U - L O Z A N O 
Fincas R ú s t i c a s 
l o b a c c o a n d s u g a r l a n d t 
Hofm de oficina para el público: De 
11 a 3. Manzaua de Udmez. (Dto. 30e>. 
l e léíouo A-4SÍ32. Apartado da Correos 
z-t-M.—Habana. 
G E O R G E B . H A Y E S 
ABOGADO 
Oiicinas: Kew lo ra ; Oí Broadway Ha-
u^aa: Edificio lloblaa. Teléfono M-2-ÜU. 
x^partamento número 50ü. E l liouorable 
w miam H. Jackaou, ex-Juez del U. S. 
Uisirict C'ourt de la Síona del Canal de 
j «íjiuiná se nalla a l frente del buiete en 
m Habana. 
lomó ao ab 
L U C I L O D E L A P E N A 
ABOGADO 
( ¡iacSn, 17, bajea Teléfono A-0212. Sfilo 
ue 10 a U . Da Habana. 
C S23i¡¿ In U MU 
D r . L A G E 
Enfermedades irecretas; tratamientos es-
peciales; alu emplear inyecciones msr-
curiaies, de rfalvaxaán, Keo»í,lTar«án, etc.; 
cara radical y rápida De 1 a 4. No vi-
sito a domicilio. Habana, IBS. 
G 8C75 la 28 4 
D r . F 1 U B E R T 0 R I V E R O 
Especialista en enfermedades del pecho. 
Instituto de Uadlolofia y Electricidad 
Médica Ex-lnteruo del Sanatorio de Kew 
iork y ex-director del Sanatorio " L a E s -
peran/a" lielna, 127: de 1 a 4 p. na. Ts-
iéfuuos 1-2342 y A-2663. 
D r . J . B . R Ü 1 Z 
De los hospitales de Flladeifia. Kew York 
y Mer^edea Especialista en enfermedades 
secretas. Exámenes uretroscópicos y cls-
toscóplcoa Examen del rlfión por los Ba-
yos .V Inyecciones del 006 y B14. San Ba-
fael. 30, altos. D el p. m. a 3. Teléfono 
A-1K»1. 
D r . A N G E L I Z Q U I E R D O 
Médico cirujano Domicilio: Agalla, 76. 
altos. Teléfono A-1238. Habana. Consul-
tan: Campanario, 112, altes; de 2 • 4. E n -
fermedades de sefloras y ulúos. Aparatos 
reapiratorlo y gastro-lntestlnai. Inyec-
ciones de Neosalvarsán. 
D r . t . K O M A G O S A 
EspeclalUta de la ünlTersldad «e ren-
sylvsnia. Bjp«HaUd*d en incniataciones 
Í0J?ufcelaía' o'», córense 7 V ü e a ^ B J9: 
movibles. Consultas de 9 a 12 y de 2 a 
0. Martes. Jueves y sábados, de 2 a 3V4 
fo'f? X0^S Consolado. 19. bajos. Telá-
12500 31 m 
D r . M I G U E L V I E T A 
Hf.nieCi.8ta. Cvra estreñimiento y to-
dis lat cnfernatjdadc'S del estfimaKO s in-
testinos y ei'fermeuades cecretaa Con-
aulUü por correo y de 2 a 4, en Carlos 
¡11. ufimefo 209. 
M A r t U t L K A t A L L i \ n G U L 0 
A b o g a d o 
Amargura , T i . — Z 3 3 Broadway. 
rtabftnt. New York. 
i ŷ M 31 m 
4 : ¿ L A Y Ü G A R C I A Y S A N l l A G O 
NOTABIO P U B L I C O 
G A R C I A . i - L K K A K A í D I V I N O 
/. oocudos. Obispo, número 59, altos. Telé-
fono A-2132. D e 9 a l 2 a m . y d e 2 a 
fi p. m 
i i > s a i i i « » a B M B s a w a n m M M a — n — m a — 
D o c t o r e s e n IVAedicma y C i r u g i a 
D r . í L l a a i m * £ ¿ 
Irujano üe la guinta de l'ependlentca 
Lirugla en yeueral. myecciouea de íseo-
fcaivajsán. Cunauitaa: Liuueb, Miércoles y 
k leruoa. Ma>>n(iue, Ad; de 2 a 4 Teléfo-
bo iU-^4(Il iJomicillo; Baños, entre 21 y 
', .. «eUaüo. Teletono l)' Hbii, 
D r . A l b e r t o S . de B u s t a m a n t e 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de 
^artob por oposic'dn de la Facultad de 
Medicina Especialidad en partos y en-
fermedades de señoras. Consultas de 1 a 
o, lunes y viernes, en So.', número 79 
Domicilio: calle Ib, entre J y E. , Véda-
lo. Teléfono número E-lSd2. 
6228 30 my 
C l í n i c a " S A N A T O R I O C U B A " 
lnfaa>a, ¿1, (tranvías del Cerro). Telé-
íuuo A-300& Director: doctor José E . Ee-
rráu. E n esta Clínica pueden ser an-stl-
dos íoü enfermos por los médlcca ciru-
janos y especialistas «iuo deseen. Con-
sulta» externas para caballeros: lunes y 
viernes, do 11 a 1. Señorau: martes y 
jueves a la misma hora Honorarios: 
robres- gratuita: sólo los martes parn 
señoras, y sábados, caballeros. de 7 a 
b p. ai. 
D r . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z 
Rayos JL Pie l Enfermedades sa retas. 
Tengo Neosalvarsán para inyecciones. De 
1 a 3 m. Teléfono A-üfcUT. San Miguel, 
número 1(17. Habana. 
D r . R 0 B E L I N 
Piel, sangre y «nfermedades sacretaa. Ca-
ra el (5 n rápida por sistema modernísimo. 
Consultas: de 12 a 4. Pobres: cratls. Ca-
lle de Jesús Mana. 9L Teléfono A-1332. 
D r . E R N E S T O R . D E A R A G O N 
Cirujano del Hospital de Emergencias 
Ginecólogo del Dispensario Tamayo. Ci -
rugía abdominal. Xratamiento médico y 
quirúrgico de las afecciones especiales 
de la mujer. Clínica para operaciones: Je-
sús del Monte, 380. Teléfono 1-2028. Ga-
binete de consultas: Beina. 08. Teléfo-
no A-912L 
D r . J O S E D E J . Y A R I N I 
Cirujano Dentista Consultas de 10 a 12 
y de 2 a 5. Especialidad en el tratamlen-
to de las enfermedades de las encíns. 
(Florrea alveolar) nrevlo examen radlo-23?°^./ bacteríolégico. Hora fija para 
cada cliente. Prodo por consalta: $10. 
Avenida de Italia 52 Teléfono A-3843. 
106,S4 1 30 ab 
O C U L I S T A S 
D r . J . M . P E N I C H E T 
Espoolalista en las enfermedades de los 
OJoa, Oídos, Nariz • Garganta. Lealtad, 
número 8L Horas de eonsulta: de 11 s 
12m. y d e S a á p m Teléfonoa A-770a 
1012 Haban> * 
nuncios clasificados de última L 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S Y P I S O S 
V de fmi 
H A B A N A 
IMPORTANTE A L COMERCIO: SE AD-mlten proposiciones para <in magnífico 
local de una superficie de 3858 pies cua-
drados, construido de cemento armado, sin 
columnas ni muros, con doble frente al 
Malecón y a San Lázaro, muy próximo a 
Gallano, propio para Bancos, Exposición o 
cosa análoga. Informan: Salad, 20, altos; 
A-0272. Oficinas de Alquileres. 
18864 29 m. 
C A L L I S T A S 
F . T E L L E Z 
QDIROPEDISTA C I E N T I F I C O 
D r . G A B R I E L M . L A N D A 
Especialidad: Nariz, Garganta y Oídos. 
• ousuitas: a a < u'Keilly, o9, altos, 
i,or Villegas. Oficinas: doctor Warner, 
jeicfouo 1-1441 y A-Ü7«0. 
in 20 ia 
D r . J O S E F R A Y D E M A R T I N E Z 
Médico-Cirujano. Ex-interno de la Clí-
nica Núñez Bustamante. Médico del Sa-
natorio Covadougu y ayudante de la F a -
cultad de Ciencias de la Universidad de 
la Habana Cirugía y med'cina en ge-
neral. Consulta: ue 1 a 3, en Gallano, 02. 
Teléfono A-üaióS. Miércoles: gratis. 
961818 12 Jn 
D r . J 0 5 £ £ . F E R R A N 
Caüedráátlco por oposición da Clínica Qui-
rúrgica. Ha trasladado su domicilio a 
Concordia, número 25. Habana. Couaal-
tas de una a dos. 
O ' R E I L L Y , 4 , B A J O S 
Local propio para oficinas de Vapores, Se-
guros, almacén, etc. con 550 metros de 
superficie, se aiquila en $000 y con los 
baos del número 2, lo que bace la esquina 
de O'Bellly y Tacón en 151.000. Informa: 
D. Polbatnns. Habana, 05, altos. Las lla-
ves en el café de la esquina. 
13871 29 m. 
J E S U S D E L M O N T E , 
V I B O R A Y L U Y A N 0 
D r a . A M A D O R ¡ 
Especialista en las enfermedades del en- ! 
tómago. Trata por un procedimiento es- , 
pocíal las dlspopsiaa, úlcera» del estó- I ^í.601^,1'1» en callos, 
mago y la enteritis crónica, asegurando | ^ ^f1 '0»1 ,8 T todas las afecciones co-
la cura. Consultas: ds 1 a a. Belua, . de los plea Gabinete electro qui-
IK). Teléfono A-0050. GraMs » los pobres. "P^.ico. Cousumdo y Animas. Teléfo-
no 
uñas, exotoila 
Lun^s, Miércoles y Viernes. 
D r . J . D I A G 0 
i, 
i.-íoi;; 31 m 
ü r . P E D R O A B 0 S C H 
Med'ciu» y Cirugía Con preferencia par-
tos, enfermedades de niño* del pecho y 
sangre. Cousultas de 2 a 4. Jesús María, 
114. a.tos. Teiéiono A-Wttó. 
1207^ 31 m 
D r . A b t U i t t m P E K E Z M I R O 
Catediático de la Universidad de la Ha* 
b a ñ a Consultas üe ü a o. Piel y euíer-
meUades aecreias Tdléfoao A-9203. San 
Miguel. 150. altoa 
D r . F . h . B U S Q Ü E T 
Consultas y tratamientos de Vías Urina-
rias y electricidad Médica. Bayos X. Al-
ta frecuencia y corrientes, eu Manrique, 
50; de lá a «. Teléfono A-á474. 
C 0187 in 31 ag 
U r . l ü G E N I Ü A L B O Y C A Ü K E R A 
Aicliclna en general. Especialmente tra-
tamiento de las aíeccionea del pecbo. Ca-
sos incip'cutes y avanzados de tubercu-
losis pulmonar. Consultas diariamente, de 
1 a 3. Neptuuo. 120 Teléfono A-190& 
D i . A N Í 0 M 0 K 1 V A 
Corazór y Pulmones y Enfermedades del 
pocuo cxclusli'ameute. Consultss: de 12 a 
_ Uoriiaza, S2, bajoa 
12499 81 m 
D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z S O T O 
Eníermedades de Oidos, Nariz y Gargan-
ta. Consultas: Lunes, Martes, jueves y 
Babador, oe 1% a 4. Malecón, 11, altos. 
Tsiéfono A-44ti5. 
D r . L í M ^ u t D E L R E Y 
Cirujano de la Qui uto de Salud "La Ba-
lear.' Enfermedades de señoras y ciru-
gía en general. Cousultas: de 1 a & San 
José, 47. Teléfono A-2ü7L 
D r . A D O L F O R E Y E S 
Estómago • intestinos exclusivamente. 
Oousu'itas de "th a UVa a. m. y de 1 a 
ó p. m. Lamparilla, i4, altos. Teléfono 
A-...'>-S- Habana. 
12810 9 n 
D Í T S . P Í C A Z A 
Enfermcilades dei Estómago, Hígado e 
Intestinos.. íseptuno, 4\>, altos. Consultas 
ds - a ii Telcíouo M-1Ü75. 
IBlTo 2 jn 
E L D R . C E U 0 R . L E N D I A N 
Ha trasladado su domicilio y consulta 
a Perseverancia, número 32. altos. Telé-
fono M-2071. Consultas todos los días Lá-
biles de 2 a 4 p. m. Medicina Interna es-
pecialmente del Corazón y de los Pul-
mones. Partos y enfermedades de niños. 
D r . A . G O N Z A L E Z D E L V A L U f 
Vías Digestivas. Tratamiento moderno da 
la diabetes, según el método de Alien. 
Régimen de alimentación especial. E x a -
men del azúcar de la sangre y del aire 
expirado. Consultas: martes. Jueves y sá-
bados: de 1 a 2 p. m. Gallano, 52. Teié-
iono 1-7101. A-3843. 
C 8527 Ind 27 ab 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano de la Casa de Sa-
lud " L a Balear." Cirujano del Hospital 
r.amsro 1. Especialista en enfermedades 
«le mujeres, partos y cirugía en generaL 
Consultas: de 2 a 4. Gratis para los po- ¡ íes y nerviosas. (Unico en su clase). Cris-
Afecciones de las vía* urinarias. Enfer-
medades de las señoras. Empedrado, 19. 
De 1 a 4. 
D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
Cirugía en general y partos. Especiali-
dad : enfermedades ue mujeres (Gineco-
logía! y tumores del vientre (estómago, 
intestinos, ñlgado, riñon, eto.) Trata-
miento de la ulcera del estómago por el 
proceder de Emnorn. Consulta de 1 a 3 
(excepto los domingos;. Empedrado, 52. 
Xaiéftmo a-25üo. 
12053 31 m 
A L F A R 0 
OCIROPEDXSTA 
60. OBISPO, 60w . 
Nuevo sistema, fama profesional, especia-
lidad ,economia. 24 años de estudio y 
práctica. Sin bisturí. 
s a n i 
C A L L I S T A R E Y 
Neprune, 6. Teléfone A-3817 Bn el gabi-
nete o a domicilio, $L Hay serrlcio de 
man leu re. 
F . S U A R E Z 
D r . J O S E A L E M A N 
Garganta, n&xiz y oídos. Especialista del 
•'Coatro Asturiano." De 2 a 4 en Virtu-
des, 30. Teléfono A-SüOO. Domicilio: Con-
cordia, número 8& Teléfono A-423Q 
12U70 21 m 
D r . F R A N C I S C O J . D E Y E L A S C 0 
Enfermedades del Corazón, Pulmones, 
Nerviosas, Piel y enfermedades secretas. 
Consultas: De 12 a 2, los días laborables. 
Salud número 34. Toiélouo A-541». 
D r . J O S E A . P R E S N 0 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina Cirujano del Hospital nú-
mero Une. Consultas: de 1 a a. Consu-
lado, número 0̂ . Teléfono A-4514. 
Quiropedlsta del "Centro Astur iano ,Gra-
duado en Illinois Collcge, Cblcago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de Gómea. 
Departamento 203. Piso lo. De 8 a 11 y do 
1 a a 
12253 31 m 
SE A L Q U I L A , E N 80 PESOS, L A E L K -gaute casa, calle de San Francisco, 29 
C - L - B , entro Armas y Porvenir, la parto 
mis alta de San Francisco, Víbora, de nue-
va construcción, de cuatro meses de cons-
truida, toda decorada, nadie ha vivido en 
ella, compuesta de portal, sala, saleta, 
tendido eléctrico, calentador, cuatro cuar-
tos, dobles cuartos do baños, patio y un 
gran traspatio. L a llave en l i casa dol 
frente, número 15S, señor Pulg. Informa 
en Maloja, número C. Teléfono A-233, n 
todas horas. 
L38jj> 23 m. 
S E A L Q U I L A E N L A VIBORA, 9a., K X -
0 tre San Francisco y Acosta; el dueño 
en 8a., número 21; en la misma manzana, 
de 8 a 9 y de 12 a 2. Tiene garaje y 
cuatro cuartos. 
13841 23 m. 
S E O F R F . n F . T f f 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S | i ^ V K » 2 ^ 3 
é g f d 
de ! " " • • • ^ ^ t a - ^ 
a m. 
23 m. 
( i U A D A S P A R A U M P I A R 
H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
mavoV a"ja tiene i 
«demás, cou L ahnndí«ite r"0»: 





i que se coloca de criada. I n -
Lt, entre C y D, quinta de 
, cuarto nómct'o 7 
C O C I N E R A S 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
AGUILA, S61, UXA CORUSESA D E 40 . años, viuda, con una criolla d^ v! 
naos de edad, solicita una coc^a ? 
enpaflo a; la hija puede servir la 
asear la casa y 
• •iría no es de m 
responda do su 
1385,1 
- E- HABj 
-«peemudad en la „ALt0S 
»8_urbanas, solios ^ f . ^ ^ t , 
23 m. |A-S605. R E A L S T A T P ^ 
E8peciniidad yf ¿ 0 \ A ^ 0 ^ 
cas urbanas C0II1r#i.ri 
a buen tipo % ni.a/es' ^ « o V * 
voluri.^. Vdm!,^^8 .c«ni^o.^ ^ 
referen,.¡a * o f^^c lon de l."1"^ 
23 m 
C H A U F F E U R S 
c h a u f f e u r d k s k a o o l o c a b s h u n : ^ ^ A N B O D E G A C A N T t S ? ? 
Joven español, para chauffeur, en casa ! Vend" una de csni,ina A1M",lljll 
f erenda» Informes: Maloja, 63. Teléfono trat® l a r ^ . aíqniler $in 1 de^Ss/ 
A"d000- 6,1 P-4*™. Por su dueño ?0eMu^Mn 
i Paciones. Vale el dobT mVn*r 
! ^ é . FcmindMItíoro«»í| 
A-3000, 
13849 23 m. 
I^N CASA P A R T I C U L A R , D E C E N T E , Li donde no hay Inquilinos se nlqnila 
unn habitación con o sin mueblos; tiene 
que ser señora sola o caballero. Se da co-
mida si lo desea. Reina, 131, primer piso, 
derecha. 
13834 23 m. 
SK ALQUILA UX D E P A R T A M E N T O PA-ra oficina en Lamparilla, 70, primer 
pl«o. 23 m. 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
AVISO. S E S O L I C I T A UXA CRIADA DK mano, buen suerdo. Chalet de O'Fa^ 
rrlll y Luis Bstóvce (a una cuadra de E s -
trada I * 
13870 
lima.) Tel. 1-2671. Víbora. 
2! 
G i K Ü S D E L E T R A S 
N . G E L A Í S Y C O M P A Ñ I A 
108, Agular, 10a, esquina a Amargura 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático de la JO. 4« Medicina. Sistema 
nervioso y euíermedades mentales. Cea- i Hacen pagos por el cable, facilitan car-
cultas: Lunes, Miércoles y Viernes, de ¡ tas d» crédito y girau letras a corta y 
larga vista. Hacen pagos por cable, gi-
rau letras a curta y larga vista sobre 
todas las capitales y ciudades impar-
Untos de los Estados Unidos, Méjico y 
Europa, asi como sobre todos los pue-
blos de España. Dan cartas de crédito 
sobre New iork, Fiiadelfia. New Orleanp, 
San Francisco. Londres, París, Hambur-
go, Madrid y Barcelona. 
IVj a 3Vi Beruaza, 32, Sanatorio Barre-
to Guanabacoa Teléfono 5\A. 
D r . R O Q U E S A N C H E Z Q Ü I R Ü S 
Medico cirujano. Garganta, nariz y oídos. 
Consultas de 1 a 3, en .Neptuuo, 30, (pa-
gas;, Manrique, 107 TeL M-20fla 
12072 31 m 
CURA R A D I C A L i SEGURA D E L A 
D I A B E T E S , PUR E L 
D r . M A K l i N E Z C A M K i L L O N 
Consultas: Corrientes eléctricas y masaje 
vibratorio, en ü'Rellly, 0 y medio, al-
tos; de 1 a 4; y en Correa, esquina a San 
Indalecio, Jesús del Monta Teléfono 
1-1000. 
D r . C A L V E Z G Ü 1 L L E M 
Especialista en euíermedades secretas. 
Habana, 40, esquina a TeJadlU*. Con-
> sultas: de 12 a 1. Especial para los po-
bres: de 3 y media a 4. 
D r . G O N Z A L O A R 0 S 1 E G U I 
Médico de la Casa de Beneficencia y Ma-
ternidad. Especialista en las enfermeda-
des d<i loa niños. Médicas y Quirúrgicas 
Consultas: De 12 a 2, Línea, entre F y 
G. Vedado. Teléfono F-4233. 
S a D a t o r í o de l D r . M A L B E R T I 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curacióu de las euíermedades menta 
D r . G A R C I A R I O S 
De las Facultades de Barcelona y Ha-
oana Enfermedades de los Ojos, Gar-
ganta, Nariz y Uldos. Especialista de la 
Asociación Cubana. Consultas particula-
res de 3 a 5. Pasa pobres de 8 a 10 a. m. 
un peno al mes por la Inscripción. Nep-
tuno, 50. Teléfono M-1716. Clínica de 
Operaciones: Carlos I I I . número 228. 
L A B O R A T O R I O S 
tres. inpearado. 50. TeIéfoui> A-2ÓÍ)8. 
D r . J U A N M . D E L A P U E N T E 
Médico del Centro Asturiano. Medicina 
en geaeral. Consultas diarlas (2 a 4). 
O'Reilly, número 70, altos. Domicilio: 
Patrocinio. 2, Teléfono 1-1107. 
" D r . M A N U E L D E L F I N 
Médico de nlfios. Consultas: de 15 a 3. 
Chacón 31. casi esquíua a Aguacate. Te-
léfono A-255L 
Una, 38, Teléfono 1-1014. Casa particular 
San Lázaro. 221. Teléfono A-4603. 
D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujano del Hospital de Emergencias y 
del Hospital Número Uno. Especiallsfa 
en vías urinarias y enfermedades vené-
reas. Clstoecopia, caterismo de los uré-
teres y examen del rlfión por los Rayos 
X. Inyecciones de Neosalvarsán. Consul-
tas de 10 a 12 a m. y de 3 a 6 p. m., 
en in calle de Cuba, número 69 
13062 U m 
A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completos, $2 moueda oficial. Laboratorio 
Aualít'^o del doctor Emiliano Delgado 
Salud. tiO, bajos Teléfono A-3622. Se prac-
tican análisis químicos en generaL 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S 
D r . V I E T A F E R R O 
Dentista. Consultas de 2 a 5, excepto Sá-
bados y Domingos. 221 Edificio " L a Cu-
bana." antes Hotel Sevilla. Teléfono 
A-8373. 
12754 8 Ja 
J . 6 A L C E L L S Y C O M P A Ñ I A 
S, BN C. 
A m a r g u r a , N u m . 3 4 
Hacen pagos por el cable j giran letras 
a corta y larga vista sobi.e Xsew York, 
Dondies, París y sobre todas las capi-
tales y pueblos de España e Islas Ba-
leares y Canarias. Agentes de la Com-
pañía •»« Seguros contra incendios "Bo-
yal.-
Z A L D 0 Y C O M P A Ñ I A 
C u b a , Nos . 7 6 y 7 8 . 
Hacen pagos por cable, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de cré-
dito sobre: Londres, París , Madrid, Bar-
telona, New York, New Orleans, Fiiadel-
fia, y demás Capitales y ciudades de 
Iob Estados Unidos, Méjico y Europa, así 
como sebre todos los pueblos de Espolia 
y sus pertenencias. Se reciben depósitos 
en cuenta corriente 
C A J A S R E S E R V A D A S 
Las tenemos en nuestra bóveda construi-
das con todos los adelantos modernos y 
las alquilamos para guardar valores de 
todas clases bajo la propia custodia de 
los interesados. E n esta oficina daremos 
todos ios detalles que se deseen. 
N . G E L A T S Y C 0 M P . 
B A N Q U E R O S 
C 8?ffl la 9 e 
SE N E C E S I T A UNA MUCIIACHA, J O -ren para el cuidado de una niña; no 
Importa sea blanca o de color; es igual. 
Hotel Quinta Avenida, cuarto 26, Zulucta 
y Dragones. 
WStW 23 m. 
SK DESEA UNA CRIADA Ql K SEA formal y trabajadora, de lo contrario 
que no se presente. Sueldo: 25 pesos y 
ropa limpia Jesús María, 57, altos; tam-
bién una cocinera; ha de ser aseada. 
13840 23 m. 
SE S O L I C I T A UNA CRIADA. SUEI/DO: $25. 31, esquina a ., Vedado 
f " ^ ^ V l 1 MECANICO, E S P A S O L . 
\ J iflmejorablos referencias de casas par-
ticulares, se ofrece para casa particular o 
de.,oní?ercl0- ^'amen al teléfono A-8618. 
« w w 23 m. 
V A R I O S 
T T N J O V E N , ESPAÑOL, D E S E A COLO-
carse para limpiar oficinas v ayudar 
en la misma. Sueldo mín imo: ?60. infor-
man en Curazao, 6. Tel. A-1722 
13863 m 23 
C O M P R A Y V E N T A D E F I N C A S Y 
E S T A B L E C I M I E N T O S 
U R B A N A S 
A V I S O S 
toda clase de ramos y ctít^ÍJ?*»! 
res trabajadas a m i n o r a * ! 
dos. Neptuno, 44, altos 
18S68 
U840 23 m-
¡ ¡ O J O , M U C H A C H A S ! ! 
Necesito una criada para comedor, sueldo 
|30; dos para cuartos $25: otra para una 
señora sola ?2S; una manejadora que quie-
ra Ir a Nueva York $25; dos camareras 
$26; una costurera $30; una ayudanta en-
fermera $30. Habana, 126. 
13S60 23 m. 
C R I A D O S D E M A N O 
SE S O L I C I T A E N R E I N A , 91, T N' CRIA-do y un portero con referencias. 
13S42 23 m. 
C O C I N E R A S 
A VISO: S E S O L I C I T A UNA COC1NE-
XTL ra, buen sueldo. Informan en el cha-
let de O'Farrill y Luis Etévez (a una cua-
dra de Estrada Palma.) Tel. 1-2671. Ví-
bora. 
13S69 23 m. 
SE S O L I C I T A UNA M U J E R BLANCA, de mediana edad, para cocinar y hn-
cet la limpieza en una casa de att matri-
monio solo; tiene que Ir al campo y tener 
buenas referencias. Buen sueldo y ropa 
limpia. En Jesds María, 57 Caitos.) E n -
tre Habana y Damas. 
13&lo 23 m. 
V A R I O S 
í ) e Y a g u a j a y . 
Mayo 12. 
ConCon gran lucimiento se c e l e b r ó 
e l s á b a d o diez del corriente l a fiesta 
del JrboL A las oche y metUa de l a 
m a ñ a n a los n i ñ o s de las escuelas p ú -
bl icas a c o m p a ñ a d o s de sus maostr.'S 
sal ieron de la casa Consisturial ood 
d i r e c c i ó n a l parque, donde embrar^n 
varios á r b o l e s . 
A l c í v i c o acto concurrieron las a u -
toridades y el pueblo. 
L a s familias de este pueblo, cató l i -
cas en su m a y o r í a , se l a m m t a n «.'e 
que en nuestra parroquia no se cele-
bren este a ñ o las F lores de Mayo. 
RAMAL» N E C E S A R I O 
Nuestro Consistorio a c o r d ó y soli-
c i t ó hace d ías del Consejo P^ov¡nci : l 
n n c r é d i t o de tres mi l peso para l a 
c o n t s r u c c i ó n do un ramal de carrete-
r a que una esta V i l l a con oí Central 
"Naroisa/ ' t a m b i é n el s e ñ o r Ricardo 
B a r r a y a r s e , competente y d i g n í s i n . o 
administrador del "Narc í sa ," o f r e c i ó 
ceder gratuitamente los terrenos p r j -
piedad de la finca por donde cruce 
dicha calzada, y a s í mismo dar alum 
D E Z A F R A 
E l Centra l Narcisa hasta hoy día 
12 tiene molidos 174 mii acoo y su 
zafra que d u r a r á hasta mediados de 
jul io , f l u c t u a r á entre 230 a 240 m L 
sacos. 
E l central "Vitoria,*' tiene molidos 
120 mil y su zafra dará un promedio 
de 160 a 174 mil . Desde un principio 
c r e y ó su administrador s e ñ o r Marcos 
L a r r a l d e que l a zafra s e r í a mayor, 
pero l a escasez fraceros y las huel-
bas han contribuido a esa merma. 
E L T A B A C O 
L a s cosechas de este a ñ o aventaj-rn 
en un cuarenta por cierto a las del 
a ñ o pasado. Hace ocho d ía s se nota 
ba a l g ú n decaimiento en los vegueros 
por la falta de agua, pero esto precia-
do y deseado l íqu ido l l e g ó en tr.n 
buena hora, que y a e s t á n amarrando 
el tabaco en los barrios de itabo y 
B e l l a Mota. 
H a y varios mercaderes ; o r e?tr. 
zona pero hasta la fecha no se efec-
t u ó ninguna o p e r a c i ó n . 
D E S O C I E D A D 
P a r a el d í a 20, fiesta de la patria, 
tiene anunciados dos bailes la socie-
dad Martí , uno infanti l que empeza-
brado e l é c t r i c o hasta el Cementerio j r á a las 2 p. m. y el otro por la nochís 
de este pueblo. para los socios. 
Bien por el s e ñ o r B a r r a y a r c e y n » A juzgar por el embullo que existe, 
desmayemos en nuestras gestiones q u e d a r á n muy lucidos. 
para que sea pronto un hecho el refe- • 
rido tromo de carretera, que hartos LÍA C A R R E T E R A 
beneficios ha de reportar a este puo- iDícese que pronto e m p e z a r á n los 
blo. j trabajo? de la c a r r e í e r a de este pue-
I blo a Remedos. E l tramo construido 
e s t á en deplorables condiciones. F s 
y a un mal camino real . 
E l s e c r ñ t a r i o de Obras P ú b l i c a s de-
be ordenar la r e p a r a c i ó n do ese tra-
mo, y seguir los trabajos hasta l a lo-
ma del Igre. A s í les s e r á fác i l a m í o s 
troc laboriosos campesinos transpor 
tar a esta v i l la sus productos agrlcc 
las . • 
E L C O R R E S P O N S A L . 
D e A b r e u s 
Maro 16. 
B A U T I Z O S 
E n la morada de nuestro particul'it 
amigo el s e ñ o r Federico rr>rez G a r 
cía , recibieron ayer las regeneradoras 
aguas del bautismo dos henuosos ni 
ñ o s , hijos de los apreciables vecinos 
don Pablo Cal le y don Franc i sco F e 
bles. 
Ante u n a l tar resplandeciente rt» 
luces, ofició nuestro querido P á r r o c o 
don Manuel A. Garc ía . 
F u e r o n apadrinados por ios csM-
xnados esposos P é r e z Sotolongo. 
A s i s t i ó a l acto una selecta concu-
r r e n c i a ; siendo é s t a obsequiada con 
dulces, l icores y soroetes 
E n t r e las se/joritaíi que asist ieren, 
recuerdo a A m ó r i c a L e n u s , R o s a r a 
Torres , Mar ía T e r e s a y M a n a L u i s a 
Febles . 
S e ñ o r a s , B a l d e l l ó de Arr ie ta , S á n -
chez de B a l d e l l ó . Sotolongo de P-'re/, 
Febles de L ó p e z y B á r z a g a de Cal 'e 
Cabal leros: Saturnino Mancebo, To 
m á s Sotolongo, J o s ¿ Ru:z , Pablo C a 
lie, J o s é Martí,- Eustaquio P é r e z , LO' 
renzo Mendieta y Raimundo Cueto. 
K I N D E R G A R T E N 
Hace poco se i n a u g u r ó en esta loca-
lidad un aula de Kindergarten que di-
r ige l a competente s e ñ o r i t a P a t r i a 
Sotolongo. 
A pesar del corto tiempo de eu 
apertura, y a casi todos sus p u p i t r í j 
se encuentran ocupados por n i ñ o s de 
ambos sexos. 
P l á c e m e s merece la J u n t a de E d u 
c a c i ó n por su labor en pro de la ense-
ñ a n z a y especialmente su activo y 
competente secretario. 
E L C O R R E S P O N S A L . 
R a d i c a l C u r a c i ó n 
d e l a s A l m o r r a n a s 
L o s m á s gravea y penosos casos 
almorranas, se curan de una manera 
r á p i d a y radical , con el uso de loa 
supositorios flamel. 
Desde que el enfermo inicia el t r a -
tamiento, se siente mejorado. E n 
treinta y seis horas, l a c u r a c i ó n radi-
ca l es un hecho. 
Los supositorios flamel lineen In-
necesaria l a i n t e r v e n c i ó n qu irúrg ica . 
Se indican t a m b i é n contra grietas, 
A t e n c i ó n . Se precisa un socio con cin-
co o seis mi l pesos de capital para ex-
plotar un producto de i n v e n c i ó n qus 
produce m á s de cien mil pesos a l a ñ o . 
E l negocio será administrado por el 
socio capitalista hasta que retire su 
capital . I n f o r m a r á n en la calle Zulue-
ta, 44 , pregunten por un señor que 
acaba de llegar de E u r o p a . 
1384S 23 m. 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
OüBA, 32; DK 3 A 5. 
D I N E R O E X H I P O T E C A S E N TODAS 
CANTIDADES 
AGUACATE, E N T R E EMPEDRADO T Tejadillo, para fabricar, acera de la 
brisa y cerca del Paiaclo Presidencial. 
I' E A l / T A D , CASI ESQUINA A N E P T U --J no, de buena fabricación, azotea, pisos 
do mosaicos en $0.500. 
CE R C A D E EOS M U E E E E S , PARA A L -macftn, 13.50 de frente y 388 de su-
perficie, dos plantas, agua redimida en 
ú'O.OOO pesos. 
SAN J O S E , E N T R E GERVASIO T B E -lascoaln, buen frente, propia para fa-
bricarle altoa, en $3.000. 
PASEO, SOLAR D E C E N T R O , 20 POR 50 a $22. 
CALZADA D E L A VIBORA, A N T E S D E la Iglesia, acera de la brisa, dos plan-
tas, espléndida fabricación, en $24.000. 
AGUILA, DOS P L A N T A S , MODERNA, cielo rasos, escalera de mármol, 11 
mil pesos. 
ESQUINAS, DOS 
J Í A Q U I N A g r i 
rramiento de fragua, vario, 
estado, herramienta mecánica 9 1 
^ ¿ j ^ " 1 - ^ 3 . Pdeas. Apodaca, 51?] 
P A R A L A S D A M 
FABRICACION, VENTA EXCLCS flores trabajadas a mano; pin 
breios, jarrones, centros de mw, 
claveles dobles sevlllanog. a 
adornadas para regalos. Neptue,! 
tos. 
13857 a, 
SAN LAZARO, DOS plantas, en $38.000. 
M I S C E L A N E A 
A P E N D I C I T I S 
Curación sin operación en los primemj 
cesos. Operación sin dolor de la Udnf 
le, pudiendo el paciente dedlcuuij 
ocupaciones. Doctor Garganta. Lamp 
76; de 2 a 4. 
12790 . til 
LUZ, A C E R A D E LA BRISA. BUENA construcción, 365 metros cuadrados, 
en $10.000. 
ANIMAS, DOS PLANTAS, A L A B B I -sa, 420 metros, en $30.000. 
ESQUINA E N 17, VEDADO, 1.800 MB-tros, a ?12. 
\ VENIDA D E E S T R A D A PALMA, VA-
a\. sa con 10 metros de frente y 400 de 
superficie, en $0.000, se admito la mitad 
en hipoteca al 8 por 100. 
A T J T O M O V I L E S 
DOS GOMAS U. 8. CADENA 30 POKI para Ford, rueda trasera, nnm 
en su paquete, las vendo en 24 ptKi i 
na, t 
óaliiB 
una, último precio, no quiero cu» 
Véalas en Perseverancia, 61. 
TRES CAMIONES POB AüSBHTi» vendo, aceptando en pago Ig»1" ro como garantía o cambio o'^ P' 
o cosa que tonca valor a p r o l M 
tres buenos motores con s"»;"!!?1 
cualquier carrocería. Trato dlnc» 
Nicolás, 240 (altos.) « , 
18833 . ' 
T r E D A D O , CASA E N L A C A L L E H, 
\ con jardín, portal, sala, comedor, 4 
cuartos, patio y servicios sanitarios. Con 
12.50 metros de frente en $10.000. 
ESQUINA E N O ' F A R R I L L , F A B R I C A -da con 2 plantas en $6.000, se admite 
parte en hipoteca. 
CRUCE 
ro, espléndida casa cou garaje, para 
P A I G E 
SE VENDE UNO » » n I Mim 7 PASAJEROS, A( XHAPO I I I '̂ 101 
CORTINAS 1 ' í ^ / ^ s V l P O > J Jej' Si MOTOR, ETC. -AJC^TA^ j f l 
AGENCIA. SK ^ V ^ V Í ^ I M ^ I niíta: MENTE. ES <í \ ^ ' -X-/Ad0 Y t;t:Ml E D W I N AV. MILES. PKAin» - ^ , 
P A I G E 
SE VENDE UNO DB_4 O L ^ ^ J VEDADO, MUY C E R C A D E L . K_ F. , ro, es lé i a casa con garaje, ara ? p\K4,TEROS, ACABAUO i't- „ 
3 máquinas, en $50.000. Otra en Calzada, p E c o l o r AZCE. KSTA *:> oT 
TAS CONDICIONES ^ / V V *] 
COMPLETAMENTE. rp(rl> I 
BARATO. PARA I N E O R ^ I 
Mil .ES. PRADO \ GE>*U 3 H 
13850 
SE D E S E A UN E M P L E A D O PARA HA-cersc cargo de la tienda de un garaje. 
Dirigir las ofertas al Apartado 1(30. 
I88M 23 m. 
a todo lujo, en $80.000. 
MARIANAO, L I N D A CASA CON J A R -dín, portal, sala, hall, cuatro cuartos. 
Hermoso traspatio y entrada para auto-
móviles, en !?G.O00. 
VIBORA, SOLAR CON T R E N T E A 3 calles, a $7 metro, dista 3 cuadras 
de la Calzada. 
SOLAR E N BUENA VISTA, D E E s -quina, con frente a la Avenida 5a, « 
$6 vara. En Almendares, los mejores si-
tuados a precios ventajosos. 
DI N E R O E N H I P O T E C A S E N TODAS cantidades, al tipo más bajo de plaza. 
Miguel" F . Márquez, Cuba, 32; de 3 a 5. 
29 m. 
C E V E N D E UN L I N D O C H A L E T DE 
_ dos plantas, en lo mejor del Reparto 
Mendoza, Víbora, jardín, portal, sala, sa-
lón de comer, gabinete, hall, cuarto y «er* 
vicio do criado y cinco habitaciones, hall, 
terraza y cuarto de bafio completo en los 
Necesitamos un dependiente de bode-
ga $30 y ropa l impia, un cocinero fon 
da $60, un dulcero $100, dos segundos 
cocineros $35, dos dependientes fonda | posos. Hipotec a ai 
$30, dos criados casa vivienda inge- tc]\ 
nio $40. V i a j e s pagos a todos. Infor-
m a n : Vi l laverde y C a . O'Rei l ly , 32 , 
antigua agencia. 
13859 23 m. 
E M P R E S A S 
M E R C A > T I I ^ 
F E R R O C A R R I L E S ü W ^ ^ ' . 
H A B A N A Y ALMACENEN' 
R E G L A , Ltda. 
(COMPAÑÍA r m ^ f 
COMITE LOCAL 
l i r a d a "1 «í , i m M J ^ 
I ?«> " « « ^ V i i»» rf. 5 a 
altos. Sup recio: $5.000 y reconocer 10.500, acnerdo aei \y" ; r¿ i t -
- Informan al ™ aceiobrada en ^ p l r l * * . 
Tocod^rá ni rev^o ^ ^ J " 
? CASAS, B A R R I O D E « . ^ P ^ ^ 
dinero en hipoteca. Oficinas Jlmf-ncz y T e n e d o r e s ^ a e ^ ^ * ^ 
VENDEMOS DOS Luyanó, portal, 
I N T E R P R E T E 
p a r a la o f i c i n a d e l P r e s i d e n t e d e 
E m p r e s a a m e r i c a n a , j o v e n , d e b u e -
n a p r e s e n c i a , q u e h a b l e b i e n e l í d -
Freijo. Obrapía, 48. 
23 ra. 
T AAVTON, E N T R E SAN FRANCISCO T J c 
tis al Dividendo ™- . 
tes al,r..rn-g de raa5« Aff'01*-^»! 
^oncepcIOn, se renden tres casas con 
mil metros do superficie, S26-0001 e,9 g & T l ' ón i 
ga. Dueño 8a. número 21; cocina de gas, i " i i ^ lercer ^ p ^ t l * * » 
cuatro cuartos, entrada do automóvil, ct- | ^ " ñ o pus ^ " L » * iíl> 
g l é s , $ 7 5 8 0 . C o n t a d o r p e r i t o m e r - i v e n d e n , e n ^s.ooo. d o s c a s a s l ^ 1 ^ ^ 1 
23 m. 
s e inaican t a m b i é n comra gnotas, . . i L t t u i o m j , , l - M i • i * O do cinco cuartos, además cuarto d. 
f í s t u l a s , etc. Y sobre todo para a l iv iar CaUtU, n a D i a n d O Dien el ing les , I criado, baño completo, doble pervlcio; se 
« ^ Í S 2 d ^ P Í ™ l d É ^ l ^ 1 5 0 ! 2 0 0 - ^ P " » A m e r i c a n a . | r t ' s a l ^ S 
Desventa en drogiierias y fanra-1 V e n d e d o r e s d e t e j i d o s ( 2 ) , $ 1 0 0 - " i ; ' ^ 
^ . 1 $ 1 5 0 y c o n 2 p o r 1 0 0 c o m i s i ó n , ¡ Z Ü I t a s a d e cvj 
W r í b a s e a l D I A R I O ^ M A - ^ A O ' R e i l l y , 9 - 1 2 , fei" * 
R I Ñ A y a n u n a e ^ e l D I A R I O D E | H a b a i | a > A . 3 O 7 0 
ATRO CÜAR-
ogua callento y • 
^ntre San Fran- , 
cisco y Acosta: desocupada; el dueño ae l 
12 a 2, en Sa., número 21. Víbora. j 
138-11 23 m-
^ las pobtac^ ^ -
República. 
[ L L E V E S U D I N E R O 
A l a " C A J A D E A H O R R O S " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n * * 
s e p u g i b u e a i o t e r é s p o r l o » ^ , 
L a s l i b r e t a s s e l i q o i d a f l ^ ^ B ^ c 0 ^ i 0 ' 
• f i S 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e 
d o s e d e s e e 
o r a 
S o r 
•leu 
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i c u a " ' 
C r ó n i c a C a t ó l i c a 
, F e s t i v í d a d d e S a n 
^ u a n N e p o m u c e n o ^ 
J -1 templo de yliaa, con expo-
viern^.^^sacr¡mentó , en ho-
dP*a3d ^ntí8,?ePomuc-eno, mártir del 
Srf*» ¿Tn Juan í de la Confeaión. Do 
ÍT» ^ m e n t a l de i cl Oon-
D I A R I O D £ L A j & A & t f ^ M a y o 2 0 d e 1 9 1 9 . P A G I N A Ü I E C I N U f c V t 
LOS QUIN-CE JUBVKS D E X 
SIMO SANTI-
i:r?o 
santo ír: "¡ 'Tosi^e h&URba artíatlca-
^"•'.ifar ^ ^ r . ^ prefecto dol tem-
i ^ W t * Cl Cel0a0 
or camarera ^ ^.V« Piérdelo en ho-
d.mfl biopraAa del mis-
TechTpor el R . T. ^ 
j del Panto nos pl-
i ' / ^ ^ ' ^ r ^ U devoción a» iiropa_ 
,̂ ilfaa(' ' h . la H-tbana 
*íStr1":,„d:„ sus ripUcaa .remos a 
iríx 
en una de 
CIOS 
•an lnI. ""ntf, n la oiailoaa 
^ T h S S r e n d i d o P a t a n 
«aato. 
' " " " ^ S Í Í a X A 0CTURÍ"A 
DE 
B SAN PASCUAL B A I L O N 
E n la «einnna anterior se cnlebrA nnr 
rt Apoatolado do ,a Oración'el n o v L " 
jueves de loa "Quince", que dedica ni 
Sacratfalmo forazAn jeaüa? como pr* 
parac.on a bu eolemne í l ^ t a anual. 
Predicó el it . M.-ián <; r 
el átalfenfca toma- "* S- '0"re 
L a ' í j : ' . vcclóri y cl Santinniv 
¡MaoMtá > vocof Interprete ..i r a r u 
Asistió nn concurso numeroso de fieles. 
I G L E S I A P A R R O Q U I A L D E SAN NI-
C O L A S D E B A R I 
Celebró "tis cultos mensuales la Con-
írresraclón de Nuestra Señora de las Mer-
cedes. 
A las ocna y media a. m.. se cantó so-
lemjiemento la Misa por cl coro parro-
quial, bajo la dirección del organista del 
templo, el notable maestro seüor Angel 
V . Portolés. 
Pronunció cl sermón el Párroco M. I , 
doctor ManiK'l Arteaga y Betancourt. 
Los cultos estuvieron concurridísimos. 
I G L E S I A D E LA M E R C E D 
y de ello 
Dr. M E X -
cxaltaclón de .a Fe. por el Romano Pontí-
fice y por unestras necesidades 
Lo decretó y firma S J-l R 
certifico. -[- KX» OBISPO. 
Por mandato de E . B. 
de«, Arcediano Secretarlo. 
NOTA.—En ios días laborables se ce-
lebra el f>an:o Sacrificio de la Misa en la 
fe. I . Catednl cada medid hora, desdo 
Jas 7 hasta la* 0 a. ra. En los Domlngros 
y demás días de precepto hay Misa a las! 
, 1 7 i™í'11a y S. A las ís y media se 
ctlebra Mis-i solemne, con asistencia del 
Jlfino. Cabildo. A las lu. Misa rezada y 
a laa U , Misa rerada. De acu«rdo coa 
ol dispuesto por el Rmo. Ordinario Dlo-
cof-ano, en los días festivos se predica 
a los fieles durante cinco minutos en 
todas las Misas rezadas, y durante me 
cila hora ^n It Misa solemne. 
A 
V i S O S 
R E L I G I O S O S 
Hoy diecinueve de mayo, a las ocho a. 
m., tendrá la Congregación de San José I de la Parroquia, 
sus cultos mensuales; misa, comunión. | 13G13 
ipláfica y Junta, a los que todas las aso-
ciadas deben asistir, para cumplir con 
nuestro Santo. 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
A L A SANTISIMA V I R G E N D E L A 
CARIDAD 
E l día 30, a las ocho y media a. m.. 
misa solemne en honor de la Santísima 
Virgen de la Caridad. A laa siete y media 
| de la noche, terminado el ejercido de los 
Flores, se cantará una salve por el coro 
R R A I N E , L A S A V O I E . C H I C A G O , 
L A T O U R A I N E , etc. 
P a r a todos informes, dirigirse a : 
E R N E S T G A Y E 
O F I C I O S . 90. 
Apartado 1090. 
T e l é f o n o A.1476 . 
Habana . 
20 ra. 
!* ^ l o n u b ' Nocturna de J a Ha-
"^ién Alorau ^ Adoración Noc-
ttJcS del 10 al 17 dol ac- ( 
la cual nos envían 
SANTA I G L E S I A C A T E D R A L 
A las seis v media p. m., solemne Salve 
v sermón por el Canónigo Maestrescuela. 
M. Dr. Manuel Artoaga y Betancourt. 
Están Invitadas al acto las autoridades 
civiles, militares y eclesiásticas y el pue-
blo. 
UN C A T O L I C O . 
D I A 20 D E M A Y O 
E N S A N P A N C I S C O 
i r i las Bl-
í t ^ ' / f r ^ ñ i s compnfíeros do Ado-
I fe ante el Santísimo, nosotros 
' ^ r biémlo cuartillas sobre ê  
** ^ «itrtHco de la Habana. 
, ""icante—cele-
E s t e mes e s t á consagrado a la 
S a n t í s i m a Virgen. 
Jubileo Circu lar . Su Divina Majes-
tad e s t á de manifiesto en la V . O. F 
de San Franc i sco . 
Solemnidad externa de Nuestra Se-
ñ o r a de la Caridad del Cobre, Patra-
ñ a de Cuba. Santos Bernardino de 
Sena, franciscano; Teodoro y Anas-
tasio, confesores; Asterio y Baudilio 
>« -^•••ifeimo-sacranunto. rezándose I ̂ á r t i r e s ; santas Plauti la y Basi l i sa , 
J d ^tfs1,"0!„ jioche. a las que ai- \ virgen y m á r t i r . 
»0f1ci.?HficH por el mencionado direc- Mar ía Sanl ís inis i es la reoonoilia 
•1 K unes nuestros deberes «le 
trt dito», ' " ^ i s . i e nslstir a la 
- > 
A M 
_ Hii-f» mi común: 
. ' ' irnfá reglamentarla de tur-
"« i esta verificamos la proco-
r^nclUr^ntar <->n de la Guardia. can-
Si d(, prrnM?no8 Vexllla y el Sacns So-
^ l ^ 1 ' " " Director fespiritual Dio-
Sí»"- ^nsefior Francisco Abascal, ex-
cito. M""̂ 1 "r, c..«,.onif.nfo. rezándose 
^ ^ S ' estuvo subí el 
.iltnr.i. 
ravando 8 
t.'íÍ un orador convincente. 
hermano adora-P1',; i . • irt otra ver., ner ano auuia-
(,|lldS iñc-'iir les sermones: i-ues el Papa 
«•"l , i , me ni so elogie al orador 
- ins sermones, única y ex-
blicarlo todo o un ex» 
Roma como dice 
dora de los pecadores con Dios. 
Nos hace ver la Santa Ig'es ia en 
la orac ión de la misa de l a vigi l ia l e 
l a Asuncifln do María, que a divina 
Madre ha sido trasladada a l cielo pa-
r a que interceda por nosotros delan-
te de Dios con seguru confianza d--
ser o ída . De aquí San Justino l lama 
a María Arbi tra , esto es, en quien la»; 
partes litigantes deponen todas su a 
razones; queriendo decir el santo 
que a s í como Jesf's es medianero pa 
r a con el eterno Padre, a s í .'.íaría es 
nuestra medianera para con J ^ s ú s , s*i 
, cuyas manos deposita el Hijo todn% 
i<. Dios, deleitándonos en j 2ag ra5rCneS qUe tiene como juez coi i i 
c n t r a s ^ c o r a ^ n ^ e l a l - ¡ tra nogotros » -
jámente o pu 
" S Í W i mal esta advertencia ni me-
¿¡•^traúe, nne d otra vez viene en 
íonnií iv c X T o s ' demás católicos lo 
-ÜI?i nno' hablando .' 
^•!L?tíi Caus.i finita e 
•:. Í%o crea <i<te con eso se amaba la 
J J ^ ^ m l t da el Papa en el Motu-
"ÍJo "n luc eso dispone. 
« nn̂ j oroverho de lo.s sermones es 
¡klo i a"e varaos a oir al orador, y 
I g pshbni dé ^ 
bnen áen'tr, rtl 
^ ^ m í s dCTe De^nTVclemnemeñte y j San A n d r é s Cretense l lama a Marfa 
gtal&torw de >ínitines. fianza, seguridad de nuestra recon^i 
. :1S boras ^,_vol?: S p m T ^ i l l l i a c i ó n con Dios. Y lo que quien 
E l día 20, décimo de los martes a San 
Antonio, a las siete y media, misa de 
comunión general y a continuación el 
ejercicio correspondiente, a las nueve, mi-
sa cantada con orquesta y sermón. 
E s a intención de la señorita Josefina 
Trocha. 
Este martes no habrá procesión por ha-
llarse la circular en esta Iglesia. 
13G96 10 ip. 
I G L E S I A D E L A C A R I D A D 
E l 20 de Mayo, a las ocho y media, so-
lemne fiesta a la Virgen de la Caridad, 
la misa con acompaBamicnto de orquesta 
y el panegírico a cargo del Bdo. P. Tron-
coso, Carmelita. 
Todas los noches del presente mes. a 
las siete y media, los rezos del mes de 
María con cánticos y ofrecimiento de las 
flores. 
1;!5Ó3 20 m. 
V A P O R E S C O R R E O S 
de h 
Compañik Trasat lánt ica Españo l* 
ante* 4 t 
Antonio López y Cía . 
( P r o v ü t o s ds la Te legraf ía sin hilos) 
P a r a todos los informes relaciona-
dos con « t a C o m p a ñ í a , dirigirse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D Ü Y 
S a n Ignacio, 72, altos, T e L A-7900. 
A V I S O 
5e pone en conocimiento de los s©. 
ñores pasajeros, tanto españo les come 
exttaujeros, que esta C o m p a ñ í a no 
despachará , n ingún pasaje para España 
sin antes presentar sus pasaportes e v 
pedidos o visados poi cl señor Cónsul 
de E s p a ñ a . 
Habana , 23 de Abril de 1917. 
E l Consignatario, Manuel O í a d n y . 
E M P R E S A S 
M E R C A N T I L E S 
Y S O C I E D A D E S ! 
C O M P A Í Í I A C U B A N A A G R I C O L A I 
I N D U S T R I A L , S . A 
Aviso. 
De "orden del señor Presidente, y j 
por acuerdo de la Junta Directiva, te-
niendo en cuenta lo que dispone el ar-
12055 
D E T R A V E S I A 
J N E A 
jos Noctnn as. Tr i s i to , Landes. 
•niB. T'Ha, Sexta. Nona. Vísperas y 
Saletas, dd Oficio del Santísimo Sa-
mento. . _ , 
V In̂  Amo a. ni., oraciones oe la rna-
'yf preparación para la Sr.grada Comu-
llta Mica, reserva y retirada de la 
(ur% líeal Nocturna de Su Divina Ma-
)!S,d- , „ -Asi lionrimos al Senor y a su aman-
..-v i 'Jan Pascnnl Dnilón, Patrono de 
Xintro Primer turno. 
;línj- bien honrado: 
Wr.REGACION D E HIJAS D E MA-
V.W DEL TEMPLO D E B E L E N 
F.lsüinli p ŝ̂ 'l̂  celebró su tercer ho-
_ «je a la Reina de todos los Santos 
- Ktdre áe\ Amor Hermoso, la Congrc-
iflfoi de Hijas de María del Templo de 
Mía. 
En el mes mayo esta floreciente Con-
mpciún Mariana, dedica todos los srt-
íidos dol iiios ofrenda especial a su 
Atpista Reina. 
A lu siete y media, rezo del San*' " ,-
•Ho: a las ocho. Comunión geiicr::: :i 
t̂ lestuvo concurridísima. A la Coimuiió-.i 
told la lllsa. 
Dirante el Santo Sacrificio do la Mi-
mi cantantes señores Masaga, Ooíii y 
m. acompañados al órgano por el maes 
Ervlti, Interpretaron bellísimos mo-
m, 
P̂wlicó a las piadosas congregantes, el 
'"incluyeron los cultos con la ofrenda 
U P R E C I O S B A R A T O S 
Mimbres d e t o d a s c l a -
»« . M u e b l e s M o d e r -
n a s , p a r a c u a r t o , c o -
« e d o r , s a l a y o f i c i n a . 
A b i e r t o s d e P l a t a -
^ • O b j e t o s d e M a y ó l i -
^ L á m p a r a s . P i a n o s 
TOMAS F I L M S * 
^ o i e s d e P a r e d y d e 
v i s i l l o , J o y a s f i n a s . 
f Y C a . 
^ \ B E R N A Z A 
Í ^ R E R N A Z A . 1 6 ) 
e iere 
significnr.'ios el santo, es que Dios de-
sea reconcil iarse con los pecadores y 
perdonarlos; y para que ellos no des 
c o n f í e n del perdón , nos h a rlado cu-
nto por prenda a María. L u ̂ go él la 
saluda diciendo: Dios te salve, o na ; 
de los hombres. Por lo cual San Tue-
naventura an ima a los rocadores di-
c i é n d o l e : S i temes que Dios, indigna-
do por tus culpas, te quiera castigar, 
¿ q u é debes hacer? Vé , reentre a l a 
esperanza de los pecadores, que os 
M a r í a : y al d e s p u é s temes i u e rehu-
se e l abogar en tu favor, sepas que 
no puede rehusar tu defensa, pues e l 
mismo Dios le ha s e ñ a l a d o a e l la el 
oficio de socorrer a los mi¿erableE 
(De las Glorias de Marír..) 
San Bernardino de Sena, del orden 
de menores, en Aqui la : el u i a l f u i 
d e v o t í s i m o de la Virgen S a n t í s i m a , ha 
hiendo tenido l a dicha de hacer los 
votos religioson el d ía S de septiem-
brr, consagrado a la Natividad de la 
Virgen, día en que n i ic ió ; d ía en que 
e n t r ó en la religión,, día qui3 pro fe só , 
y d ía en que dijo la primero micn. 
T e n í a nuestro Santo el don de l e í 
guas y t a m b i é n cl de milngrcs 
Murió el 20 de mayo del afiO 1444. 
v í s p e r a de l a A s c e n s i ó n . 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S 
Misas Solemnes, en la Catedral y 
d e m á s iglesias las de costumbre. 
Corte de M a r í a . — D í a 20.—Corres -
ponde vlc i tar a Nuestra S e ñ o r a de 
Lourdes en la Merced. 
D a 
W A R D 
L a Rtota P r e f e r i d a 
S E R V I C I O H A B A N A - N U E V A 
Y O R K 
T A R I F A D E P A S A J E S 
Prtme-
W a 96 
06 a 30 













S E R V I C I O H A B A N A - M E X I C O 
Progreso, Vera cruz y Tampico . 
W . H . S M I T H , Agente General pa-
ra C u b a . 
Oficina Centra l : Oficios. 24 . 
Despacho de Pasajes : Telefon) 
A-61^4. Prado. 118. 
C O M P A Ñ Í A G E N E R A L E T R A N -
S A T L A N T 1 Q U E 
Vapores Correos Franceses bajo con-
trato postal con cl Gobierno F r a n c é s , 
E l vapor correo f rancés 
V E N E Z I A 
de á o s hé l i ce s y 20.000 toneladas, 
provisto de aparatos de te legraf ía sin 
hilos. 
S a l d r á sobre el 31 de Mayo para 
V E R A C R U Z 
Y sobre el 10 de Junio para 
C O R U Ñ A . 
G I J O N , 
S A N T A N D E R 
y S A I N T N A Z A I R E 
E l Vapot Correo F r a n c é s 
V E N E Z U E L A 
de dos h é l i c e s y 7.000 toneladas, pro-
visto de Aparatos de Te legraf ía sin 
hilo*. 
S a l d r á sobre cl 20 de Junio para 
V E R A C R U Z 
Y sobre el 28 de Junio para 
C O R U Ñ A y 
S A I N T N A Z A I R E 
Haba.ui. 31 fie Diciembre de 191S. 
Vista la .listribuciOn de los sermones, L I N E A D E N U E V A Y O R K A L H A -
<Jue durante el primer semestre del anoj 
próximo lian de predicarse D . m. en V R E Y B U R D E O S 
Nuestra S. Catedral, venimos en apro-
barla y la «probamos. Concedemos cin- Sal idas semanales por los vapores 
S » " F R A N C E " (30 .000 toneladas. 4 h é -
V I A J E " E X T R A O R D I N A R I O " 
Vapor 
P . D E S A T R U S T E G Ü I 
C a p i t á n A M A D E O R O D R I G U E Z 
S a l d r á sobre el día 25 de Mayo 
para 
C O R U Ñ A . 
G I J O N . y 
S A N T A N D E R 
Admite pasajeros de todas las c la-
ses y la correspondencia públ ica . 
P a r a m á s informes dirigirse a su 
consignatario 
M A N U E L O T A D U Y 
S a n Ignacio, 72, altos. T e l . A-7900. 
Sociedad, para la junta general ex-
traordinaria que ha de celebrarse en 
el local social de la C o m p a ñ í a , calle 
de Aguiar n ú m e r o 116, a las tres de 
la tarde del d í a 10 de Junio p r ó x i m o , 
para tratar de los particulares a que 
se refiere el ar t ícu lo 23 de los Esta- l tJ 
tutos, resolviendo la marcha futura de 135. ^Mañanao 
esta C o m p a ñ í a y adoptando las me-
didas que sean necesarias para los in-
tereses de la misma, encareciendo ¡a 
asistencia de los señores socios a los 
efectos del ar t ícu lo 19 de los mismos 
Estatutos. 
H a b a n a , 16 de Mayo de 1919. 
E l Secretario, Guillermo Lawton. 
12594 i» m. 
M A Q U I N A R I A ^ , 
S E V E N D E N 
C a l d e r a s h o r i z o n t a l e s d e s d e 5 ü 
H . P . a 4 0 0 H . P . c a l d e r a s ver^ 
a c a l e s d e s d e 1 0 H . P . a 6 0 H . P . 
í i g r e s d e v a p o r , c e p i l l o s , tornos , 
i e c o r t a d o r e s , m o t o r e s d e v a p o r , 
ta ladros , l o c o m o t o r a s , c a r r o s p a r a 
c a ñ a , ra i l e s y t o d a c l a s e d e e q u i p o 
p a r a f e r r o c a r r i l e s , y t o d a o t r a c l a -
se d e m a q u i n a r i a q u e v e n d e m o s 
m u y b a r a t o . N a t i o n a l S t e e l C o . 
L o n j a de l C o m e r c i o . 4 4 1 . 
M A Q U I N A R I A — R O M A N A S 
Tenemos existencias en nuestro almacén 
para entrega Inmediata, de romanas par-
ra pesar caña y de todas clases calde-
ras, donkeya o bombas, máquinas m o to-
rea, wlnches, arados, ¿radas, desgrana-
doras de maíz, carretluas, tanque», etc. 
Tostadero de café. Real, j Basterrechea Hermanos. Lamparilla. 
^ I Habana. 
A G U A C A T E , 5 3 . J e i . A - « 2 2 « 
Pianos a p i f o s , de $10 a l mes. An 
topianos de los mejores fabricantes 
t í cu lo 2 0 de los Estatutos. " c o n v o - j p ^ ^ ^ n 
ca a los señores Accionistas de esta1 -
Se reparan 
pianos. 
jr afinan pianos f auto 
s i m 
M A Q U I N A R I A 
MOTOR, BE V E N D E UNO ALEMAN, de muy poco uso, 4 caballos, corrlen-
A V I S O S 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
! $100 al mea y más gana un buen chan-
[ ffeur. Empiece a aprender hpy mismo. 
I Pida un folleto de Instrucción gratis. Man-
de tres sellos de a 2 centavos, para fran-
queo ¡i Mr. Albert C. Kelly. San Lázaro, 
249, Habana. 
I."i540 
R O T A T I V A " D I A M O N D " 
A p r o p ó s i t o p a r a u n p e r i ó d i c o p e -
q u e ñ o o p a r a c u a l q u i e r i m p r e n t a , 
2 2 p o r 3 0 , s e v e n d e e n $ 5 0 0 ; 
p u e d e v e r s e e n P a u l a , 4 4 , f á b r i c a 
d e C a j a s d e C a r t ó n . 
M A N G U E R A S 
p a r a j a r d í n ; a i r e , v a p o r , i n c e n -
d io , c o n e x i o n e s e n t r e l o c o m o t o r a 
y a l i j o ; e n t r e c a r r o s , e t c . R . A . 
\ , n i , , j o i r o ""iruinDuii • ae i 
L o p e Z , B e l a S C O a i n , n u m e r o 4 8 , al-1 angulares de hierro. 
. t i i ' céntrico. 1 volmetro 
SE Í E N D E E N $750 UN MOTOR D E GAS pobre, de Teh Otto Gas Engine Works 
en buen estado de conservación, de 26 
caballos de fuerza, completo, con sa ga-
sOgeno, puriflcador y receptor de gas. 
Este motor trabaja con cisco o desperdi-
cios de carbón vegetal y consume 1|10 do 
saco por caballo-hora. Puede verse fun-
cionando. Informa: Angel Nieto. Cuba. 62, 
Habana. 
V A P O K E S 
C O S T E R O S 
S E R M O N E S 
Q U E SE HAN 3>E P R E D I C A R , D. M., 
E N ZiA S A N T A I G L E S I A CATIC-
ORAJL, m ' R A N T i ; E L P R I M E R 
S E M E S T R E DE f, C O R R I E N -
T E A5fO 
Mayo 20: Nuestra Señora de la Cari-
dad. P. de Cuba; M. I . señor C . Doc-
toral. 
Mayo 29: L a Ascensión del Señor; M. 
L señor C. Lectoral. 
Junio C: Pascua de Pentecostés; M. I . 
señor C . Penitendario. 
Junio 15: l a Santísima Trinidad; señor 
Pbro. D. T. .1. Roberes. 
Junio 19: Rmum. Corpus Chrlstl; M. I . 
señor C. Magistral. 
Junio 22: Tiesta del Jubileo Circular; 
M. I . señor C . Arcediano. 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A 
S . A . 
A V I S O A L C O M E R C I O 1 
E n el deseo de buscar una so luc ión 
que pueda favorecer al comercio em 
barcador, a los carretoneros y a esta 
empresa, evitando que sea conducida 
al muelle m á s carga que la que el bu 
que pueda tomar en sus bodegas, a ía 
vez que la ag lomerac ión de carreto-
nes, sufriendo éstos largas demoras, se 
ha dispuesto lo siguiente: 
lo . Que el embarcador, antea de 
mandar al muelle, extienda los conoci-
mientos por triplicado para cada puer-
to y destinatario, env iándo los al D E 
P A R T A M E N T O D E F L E T E S de esta 
Empresa para que en ellos se les pon 
ga el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de Fie-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
p a ñ a d a la m e r c a n c í a al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que e s t é puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do p a g a r á el flete que corresponde a 
la m e r c a n c í a en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que só lo se recibirá carga has* 
ta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra s e r á n cenadas las puertas de los 
a l m a c é n » de los espigonea de Pau-
l a ; y 
5o. Que toda m e r c a n c í a que lie 
gue al muelle sin el conodmeinto se-
llado, será rechazada. 
Empresa Naviera de C a b a . 
Habana . 26 de Abri l de 1916. 
O F I C I A L 
TODO E L QUE TENGA CUENTAS P E N -dlentes con el señor Manuel Garrido, 
de Rodríguez y Vega, puede pasar a 
quldar con dicho señor antes del día 151 mucho mús gas. L a llama amarilla ahu-
EN »4.000 S E V E N D E UN E Q U I P O comlpeto de planta eléctrica, com-
puesto de la maquinaria seguiente: Cn 
motor Seml-Diesel Reform, de petróleo 
crudo, de 25 H. P. 333 R. P. M., vertical, 
casi uuevo. Un alternador trifásico Eléc-
trica! Machinery Co., de 20 K \ V 220 volts, 
60 ciclos, 900 R P. M. con ocho meses de 
uso. Un Excitaóor de 315 K W volts com-
pound, nuevo, marca "KotÜ." Un Table-
ro "Trumbull" de pizarra, montado en 
coa su reóstato cou-
C. A 250 V.—1 am-
| perómetro C. A. 100 amperes. 1 amperó-
í metro C. CL 10 amperes para la excitadora, 
_ ¡ clav'Jero y conmutador para leer las car-
LIMPIEZA D E COCINAS. BASTA UNA | gas en las tres fases y el voltaje. Esta buena limpieza al mes, para conser-' equipo puede verse funcionando a plena 
Informa: Angel Nieto. Cuba, 62. 
tos . H a b a n a . 
C-4243 17d. 14 
varia nueva. Una cocina sucia consume 
del presente mes, pues el señor Quong Fat 
Long no se hace cargo de cuentas acM 
vas ni pasivas. 
131̂ 1 20 ra. 
B A Ñ O S C A R N E A D O 
A b i e r t o s d e d í a y d e n o c h e . 
C a l l e P a s e o . V e d a d o . F - 3 1 3 1 . 
4 Jo. 
nm y no produce calor. Evite las expío 
siones que son peligrosas. Teléfono A-9914. 
11686 , 30 m 
12230 
L I B R O S E I M P R E S O S 
CASI NUEVOS S E V E N D E N LOS 27 tomos que forman la colección de 
la ''Hlblioteca Internacional de Obras 
Famosas." Informan por teléfono A-3222. 
5307 22 m 
G R A T I S 
Con $3 se p o d r á adquirir o mandarse 
donde se indique un m a g n í f i c o trata-
do de M e c a n o g r a f í a a l tacto, sin Maes-
tro, valuada en $50. N i ñ o s de 10 a ñ o s 
en poco tiempo han aprendido sin nin-
guna dificultad. C . Ribas . P e ñ ó n , 2. 
Habana . 
13181 28 m. 
I N S T R U M E N T O S 
D E M U S I C A 
AUTOPLVNO* S E V E N D E , COMPLETA-mente nuevo, 88 notas, cuerdas cruza-
1 das, magnifico. Se da muy barato. Espa-
da esquina a San Miguel, altos; menos 
de noche, a cualquier hora del día. 
3u749 23 m 
E ^ 
N E L VECINO P U E B L O D E B E J U -
cal, callo 7. número 20, se vende un 
magnifico piano alemán, casi nnevo, pue-
de verse todos los días, menos los miér-
coles y sábado. Hay carros todas las 
horas. 
137G8 23 m 
X>L\.NOS: GARANTIZO MIS AFINA-
X clones y composiciones. Blanco Val-
déa. Peña Pobre, 34. Teléfono A-5201. 
13163 15 jn 
AUTOPIANO, 88 NOTAS, 4 MESES D E uso, color caoba, por ausentarme, lo 
vendo. Gallano. 54. peluquería Josefina; 
también una vidriera corredera. 
127G8 19 m 
VENDOS DOS P U E R T A S D E H I E R R O , propias para finca, para entrada de 
carros, tres puertas rejas de 1.50 metros 
por 3.75 metros de alto; 1 puerta reja de 
1.20 por 345 de floreo, 1 cancela de esca-
lera. Varios tramos de baranda de flo-
reo, propia para fachada. Informes: Car. 
men. 58. Habana. 
IIMOO 2 Jn. 
VENDO UNA COMPRESORA CHICAGO Pneumntlc Tool Co., de setenta pies 
cúbicos por minuto, con motor de gasoli-
na, tanque y montado sobre ruedas. Sela 
martillos de aire. Un trípode con marti-
llo para barrenos. Un Generador y ga-
sómetro para gas acetileno. Y un arie-
te. J . Bacarisas. Inquisidor, 25, altos. 
VENDO UN DINAMO D E T R E S Y M E -d'o K. W. 70 volts, con motor de va-
por acoplado, propio para barco de vapor. 
Una bomba centrifuga de diez pulgadas, 
con motor de vapor acoplado. L n motor 
O. E . de 30 caballos, 220 volts, 60 ciclos. 
Un motor Triumtp de 3 caballos, 110 volts, 
60 ciclos. Un dinamo de 20 K . W., francés, 
de 110 volts. J . Bacarisas. Inquisidor, 35, 
altos. 
UNA T R I T U R A D O R A CHICA, QUIJADA con elevador y montada sobre rue-
das. .T. Bacarisas. Inquisidor, 35. altos. 
13109 20 m. 
A L Q U I L O M O T O R E S 
e l é c t r i c o s , t r i f á s i c o s y m o n o f á s i c o s , 
d e s d e 112 H P . a 2 5 H P . P r e c i o s r a -
z o n a b l e s . P f n d a n s e de ta l l e s a E . D e 
B e r n a r d . 0 , R e ü l y 1 5 . T e l . M - 1 6 9 9 . 
C-4362 4d 18 
Se da barato. 
TENGO ü r T R A C T O R D E GASOLINA, de 45 caballos, que cambio por uno 
de vapor, que no tenga menos de 40 id. 
Francisco López. Guarelras. 






Cables de acero. Y a llegaron los nues-
tros. Precios m u c h í s i m o m á s baratos 
que los antiguos. Tenemos tres cali-
dades. P r e g ú n t e n o s y podrá comprar 
dos cables por el precio antiguo do 
ano. J u l i á n Aguilera y C o . Mercaderes, 
27. Apartado 575 . H a b a n a , 
e - m i m. s t 
M A Q U I N A R I A 
Muy barato, vendo un "guinche y va. cal-
dera especial." Todo inglés, uuevo y mon-
tado sobre base, con ruedas chicas, en un 
solo cuerpo, muy fácil de transportar a 
mano en obras, barcos, muelles. Inge-
nios, cargaderos de caña, etc. levanta 5 
toneladaas. También se vende una lancha 
de vapor, muy fuerte para remolques. 
25 caballos de fuerza, tiene solo cuatro 
años de uso, la máquina es Inglesa, duple, 
muy económica, el casco está empernado, 
clavado y forrado todo de bronce y cobre, 
los fiases y condensador nuevos. Para 
camiones tengo muy barato una caja do 
volteo, chapa de hierro, nueva comple-
tamente, 3 metros cabida. Informes: Mon-
te, 265, ea la vidriera de la dulcería. 
11977 23 m. 
Decano de los de l a is la. Sucursal: , 
Monte, 240, T e l é f o n o ^A-4854. S c r v i , 
c ió a todas horas en el establo y r&< 
parto a domicilio 3 veces a l d í a eu 
automóvi l . P a r a cr iar a los n iños s a 
nos y fuertes, as í como para comba* 
tir toda clase de afecciones intestina-
les y sustituir sin peligro la lactancia 
materna, lo ú n i c o indicado es la lecha 
de burra. Se alquilan y venden burras 
paridas. 
E N S E Ñ A N Z A S 
C L A S E S D E B A N D U R R I A 
y guitarra, por profesor andaluz. Salud, 
19, principal. 
13753 29 m 
cuenta dí s de indulgencia, en la 
acostumbrada por la Iglesia, 
lo» fieles aue oyeren devotamente la d H l- . R O r H A M R F A U I A T i ) , vina palabra y rogaren a Dios por lal " C C S ; , n u ^ n ^ l V l D C - n u , L A LAí-
11KPUBLICA DK C U B A . — S E C R E T A R I A 
D E GOBERNACION.—Negociado de Per-
sonal, Bienes y Cuentas.—Hasta las 
9 a. m. del día 30 de Mayo de 1019. se 
recibirán en este Negociado proposicio-
nes en pliegos cerrados para el sumluis-
tro de "Utiles y Accesorios para Auto-
móviles." durante el año económico de 
1919-1920; y entonces se abrirán y lee-
rán púbílcamente. Se darán pormenores 
y se facilitarán pliegos de condicione* 
a quien los solicite.—Habana, 21 de Abril 
de 1919.—Pedro Arango, Jefe del Negocia-
do de Personal, Bienes y Cuentas. 
C 3482 3d-24 ab 2d-29 m 
UNA P R O F E S O R A , I N G L E S A , de Lon-dres, que da clases a domicilio, de idiomas, instrucción, música y dibujo al 
creyón, desea encontrar una familia par-
ticular en la Habana o sus alrededores, 
en un punto céntrico para, dar clases 
en francés o Inglés, en cambio fe habi-
tación como de $8 a |10 o onnda. De-
Jar las señas por una semana, en Lam-
parilla, 50. altos. 
13811 ^ m . 
special p a r a 
^ ; . C o P o £ s c r • e , c -
65 fruíales 
e S a l ó n , 
y d e s o m -
bra' etc., e t ¿ . 
^ Hortaliza,, y F l o r e t 
^ ^ a t i s c a t á l o g o de 
G C S T 0 
!^. .ejiI1a- l i í l . _ C 0 1 1 cretona 
tln , Paras d* bronce 
1 f e b l e s 
t0llas clases 
P A R A L A S D A M A S 
P E L U Q U E R I A 
J U A N M A R T I N E Z 
M A N I C U R E : 4 0 C E N T A V O S 
E l arreglo y servicio es mejor y m á s 
ctmpleto que ninguna otra casa. E n -
s e ñ o a Manicure. 
A R R E G L O D E C E J A S : 5 0 C T S . 
Es ta casa es la primera en C u b a que 
i m p l a n t ó la moda del arreglo de ce-
j a s ; por algo las cejas arregladas aquí 
por malas y pobres de pelos que es-
tén , se diferencian por su inimitable 
p e r f e c c i ó n a las otras que e s t én arre-
gladas en otro sitio; se arreglan en 
tres formas: pinza, navaja y depila-
c i ó n ; se arreglan sin dolor alguno, 
poniendo antes una crema especial que 
yo ahora preparo, pues quite el do-
lor y cuesta 80 centavos. S ó l o se arre-
glan señoras . 
P E L A R , R I Z A N D O , N I Ñ O S : 
4 0 C E N T A V O S 
con verdadera p e r f e c c i ó n y por pe-
luqueros expertos; es el mejor salón 
de n iños en C u b a . 
L A V A R L A C A B E Z A : 5 0 C T S . 
con aparatos modernos y sillones gi-
ratorios y reclinatorios. 
M A S A J E : 5 0 Y 6 0 C E N T A V O S 
E l masaje es la hermosura de la 
mujer, pues hace desaparecer las arru" 
gas, barros, espinillas, manchas y gra-
sas de la cara . Esta casa tiene título 
facultativo y es la que mejor da los 
masajes y se garantizan. 
P E L U C A S , M O N O S Y T R E N Z A S 
S o n el ciento por ciento m á s ba-
ratas y mejores modelos, por ser las 
mejores imitadas al natural; se refor-
man t a m b i é n las usadas, p o n i é n d o l a s 
a la moda; no compre en ninguna 
parte sin antes ver los modelos y pre-
cios de esta casa. Mando pedidos de 
todo a l campo. Manden sello para ¡a 
c o n t e s t a c i ó n . 
Q U I T A R 0 R Q U E T I L L A S : 
6 0 C E N T A V O S 
P A R A S U S C A N A S 
Use la Mivtura de Rojufe , 15 colo-
res y todos garantizados. H a y estu-
ches de un peso y dos; también te-
ñ i m o s o la aplicamos en los esp lén-
didos gabinetes de esta casa. También 
la hay progresiva, que cuesta $2 .40; 
é s ta se aplica al pelo con la mano; 
ninguna mancha. 
P E L U Q U E R I A D E J . M A R T I N E Z , 
N E P T Ü N 0 , 8 1 . T e l f . A - 5 0 3 9 . 
11963 81 ra 
E l depós i to de l a m a g n í f i c a l o c i ó n "Na-
carina", se ha trasladado a Belascoain, 
36, altos, t e l é f o n o M-1112, donde mis 
muchas favorecedoras serán servidas 
con l a puntualidad acostumbrada. So-
lo "Nacar ina" a base de almendra her-
m o s e a r á vuestro cutis por ser exclusi-
vamente una p r e p a r a c i ó n para este 
clima tropical. No o lv idé i s : T e l é f o n o 
M-1112. 
. 13579 15 jn. 
¿ P o r q u é no aprende usted la Meca-
n o g r a f í a y l a M e t a g r a f í a en la A c a -
demia de L a Sal le? Lecciones diarias 
s ó l o para j ó v e n e s , a las ocho p. m. 
Aguiar, 108-112. T e l . A-1834 . 
11501 19 Jn 
MA E S T R A AMERICANA, Qt E HABLA espafiol, quiere ser compañera a una señora sala, señoritas. una_ enferma o nl-
los? en el" viaje a España o cualquier 
nals de Europa. Precio a su r 
rielrse por escrito a "Compañe 





" S A N A L B E R T O M A G N O " 
Colegio Elemental , Superior y 
Comercio. 
17, n ú m e r o 233, esquina a G , Vedado. 
Academia Nocturna, de 8 a 10 pa-
ra d o m é s t i c a s ( cr iadas ) . Clases a do-
micilio de 4 a 8. Director: L . Blanco. 
C 813 ln 7 e 
A C A D E M I A C A S T R O 
Clases de Cálculos y Teneduría de Libros, 
por procedimiento modernísimos, hay 
clases especiales para dependientes del 
comercio, por la noche, cobrando cuotas 
muy económicas. Director: Abelardo L . y 
Castro. Mercaderes, 40, altos. 
12064 31 m 
A C A D E M I A V E S P U C I O 
Enseüanza de Inglés, español, taqnigra-
lía y mecanografía. Las cuotas son: pa-
ra los Idiomas, $4; taquigrafía. | 3 : y me-
canograíía, $2, a l mea. Concordia. t)l 
bajos 
12179 6 
P E I N A D O R A - M A N I C U R E 
Ondulación Marcel, elegantes peinados pa-
ra novia, teatro, baile, etc. Manicure. la 
madrileña es la manicure v pcinndom pre-
dilecta de la alta sociedad Servicios a 
domicilio. Habana. Cerro y Vedado. Avisos 
Empedrado. 75. TeL A-7S0S. 
10SS2 22 m. 
DO B L A D I L L O D E OJO, A 5 CENTA-VOS vara, de seda a 8 centavos vara. 
Festón a 10 centavov vara, de seda a 16 
centavos vara. Estos trabajos puedo ns-
ted esperarlos, se hacen en el acto. Se 
confeccionan y bordan vestidos de todas 
clases. Se tifio y pliega acordeón. Cal-
zada de Jesús del Monte, número 304 en-
tre Santa Emilia y Santa Irene. 
"181 25 m 
IV S T I T U T R U : , E X T R A N J E R A , T I T L L A -dk cor Idiomas, música, calistenia e inatnicclón general, excelentes referencias 
Colegio y familias, desea colocación 
en S S n * distinguida, no bace servicio 
WL írinda o manejadora. Sueldo $50. $60. 
¡L W ConcoTdia, número 6. bajos. Te-
léfono A-8012. 05 
18644 . 
Profesor con título a c a d é m i c o da 
clase de 2a. E n s e ñ a n z a y prepara pa-
ra cl ingreso en el Bachillerato y de 
m á s carreras especiales. Curso espe-
cial de diez alumnas para el ingreso 
en la Normal de Maestras. Sa lud , 67, 
bajos. 
c 870 alt 1c 10 e 
ACADEMIA 8.VN0HEZ GOMEZ, T A Q L I -jp-afía Pltman |3 00; n j ^ f o o » ™ " * tacto 512.00: ortografía práctica $¿.00 al 
£¿8 E n esta academia se enseña por 
un medio práctico y eficaa, a ser un co-
oetente taquígrafo-mecanógrafo ortográfl-
í-o acuda a nuestra academia y en cor-
to tiempo verá los resultados Clases a 
domicilio. Sánchez. Gómez. Prado, 123. al-
tos teléfono A-7197. 
13214 -1 m 
P E N D I D A S 
UNA M E D A L L I T A : S E HA P E R D I D O ana medallita de oro que representa 
de un lado una Imagen de la Purísima-
del otro tjfnc el nombre de Roberto y 
una fecha. Es de poco valor pero se es-
tima por au dueño. Si se devuelve en la 
Compañía Nacional de Comercio, Marina 
y Prindpe, sn gratificara a la pemona 
que la entregue. 
13S24 «4 m 
A c a d e m i a d e i n g l é s " R O B E R T S " 
A g u i l a , 1 3 , a l to s . 
Clase» nocturnas, 6 pesos Cy. al mes. Cla-
ses partlchlares por el día en la Aca-
demia y a domicilio. Hay profesoras pa-
ra las señoras y señoritas. ¿Desea nsted 
aprender pronto y bien el Idioma Inglés? 
Compre usted el METODO NOVISIMO 
B O B E R T 8 , reconocido universalmente co-
mo el mejor de los métodos hasta la fe-
cha publicados. E s el único racional, a 
la par sencillo y agradable: con él po-
drá cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lengua Inglese, tan necesaria 
hoy día en esta República. 3a. edición. 
Un tomo en 8o., pasta, f l . 
A C A D E M I A P A R I S I E N " M A R T I " 
L a más moderna. Directora: Señora Ma-
nuela Dono. Especialidad en clases de 
corte y costura; bordados, sombreros, cor-
sés y estudios sobre la moda; en énse-
Ñanza muy rápida. Se admite ajuste para 
terminar prouto las clases: ae dan horas 
especiales; se vende toda clase de útiles 
para las alumnas y academias de este 
ramo, y se da un elegante titulo para que 
puedan ejercer de Profesoras de Corte. 
Horas de clase: d e 3 a 4 y d e 8 a 9 no-
che. Refugio, número 30. Teléfono A-3347. 
A dos*cuadras de Prado. Habana. 
13140 10 Jn. 
A C A D E M I A D E C O R T E " A C M E " 
Belascoain. número 637-C, altos. Directo-
ra : Ana Martínez de Díaz. Garantizo la 
enseñanu en dos meses, con derecho a 
Título, Procedimiento el más práctico y 
rápido conocido. Clases a domicilio; « • 
la Academia diurnas y nocturnas. Se en-
seña corto y costura en general. Clases 
por correo. Precios convencionales. Se 
veiideo los útil*». 
A C A D E M I A D E G R A M A T I C A 
Villegas, 92. altos. (Consultorla Legal de 
Comerciantes.) Profesor, Pedro Alvarez 
Mellado. Claaes nocturnas: de 8 a 1L 
Materias de enseñanza. Lectura inte-
lectual y comentada. Gramática Caste. 
llana y Compoalclón Literaria. Métodos 
rigurosametne prácticos. 
11761 1 Jn 
L A U R A L D E B E U A R D 
Clases en Inglés. Francés. Teneduría de 
Libros. Mecanografía y Plano 
A N I M A S , 34, A L T O S . T E L . A-9802 , 
S P A N 1 S S L E S S O N S . 
- "182 s i m 
A CACADEMIA M E R C A N T I L Y D E 
XJl idiomas " L a Comercial " Clases par-
ticulares o colectivas de tres o cuatro 
alumnos de Inglés, Teneduría de Libros 
(teoría y práctica en cuatro meses, in 
cluso el cálenla mercantil, abreviado se-
gún los adelantos del día) y Correspon-
dencia mercantil por profesor experimen-
tado. Reina, 3, altos. 
11870 1 Ja. 
C O L E G I O S A N E L O Y 
Antiguo y acreditado Colegio, con eran 
edificio para pupilos en el vetan o y en 
el mejor punto de los Quemados de Ma-
rianao. General Lee, 3L Pidan nrosnec-
los. Director: E . Crovetto. Teléfono I-i42a 
1̂ 507 22 m 
" A C A D E M I A P I C K E R T 
Prlmelle», i lases de mecanografía gratis Cerro. 
laiao 25 m 
O K O F E S O B A D E C O R T E Y COSTURA, 
A Sistema Martí, con título de la Cen-
tral Martí de Barcelona, da clases a do-
micilio. Teléfono A-3161. 
13109 23 m 
P A S C U A L R O C H 
Guitarrista, discípulo de Tárrega. Da da-
sea a domicilio. Angeles, 82. Habana Los 
encargos en la guitarrería de Salvador 
Iglesias. Compostela, 48. 
12185 3! m 
A LíiEBRA, G E O M E T R I A . TRIüONO-
¿ry. metría, Física, Química, Historia Na-
tural. Claaes a domicilio de ciencias na-
turales y exactas en general. Profesor 
Alvarez, Virtudes. 128 y 121, altos 
88¿ü 4 jn 
S E Ñ O R I T A C E L I A V A L E S 
Profesora de Plano y Solfeo, se ofrece 
para dar clases. Rápidos adelantos, pues 
se toma verdadero Interés por sus dlscí 
pulos. Habana, 183 bajos. 
11928 1 Jn. 
A P R E N D A I N G L E S 
Práctico y comercial, en sa propia casa. 
Curso por profesor graduado en New 
Yurlc. Pida Informes a: Profesor Ca-
bello. Neptuno. 94. Habana. 
11805 2 Jn 
UNA 8 E S O R I T A , I N G L E S A , CON I N -mejorables referencias, desea dar 
clases en su idioma. Diríjanse a OTtei-
lly, 81. altos. 
15230 21 m 
A C A D E M I A " M A R T I " 
Corte y Costura. Directoras: Giral y He-
ría. Fundadoras de este sistema en la Ha-
bana, con medalla de oro y primer pre-
mio de la Central Martí y la Credencial 
que me autoriza para preparar alumnas 
pura el profesorado pon opción al título 
de Barcelona. L a alumna después del pri-
mer mes puede hacerse sus vestidos en 
la misma. Dos horas de clases diarlas, 6 
pesos; alterna*' " nesos a l mes. Se vende 
el método 191t i>i o«n clases a domicilio. 
Teléfono MJJUw. Virtudes. 43. altos. 
12021 2 Jn. 
ACADEMIA D E C O R T E Y COSTURA Sistema Acmé, la más rápida. Se 
garantiza la enseñanza en dos meses; se 
da titulo; se hace dobladillo de ojo a 
cinco centavos vara. Calzada do Luyanó, 
número 7d 
13074 10 jn 
SEÑORITA E L I S A A L V A R E Z , P K O F E -sora de corte sistema Marti y borda-
dos a mano y a máquina, se ofrece pa-
ra dar clases a domicilio. Teléfono A-7^23. 
Mercado de Colón, número 9, altos. 
12849 23 m 
S E O F R E C E U N A S E Ñ O R I T A 
Profesora de dibujo y pintura, a dar cla-
ses a domicilio. Para Informes enviar tar-
jeta» a Acosta, 43. o bien al Colegio ' L a 
Milagrosa." Casa Blanca, 
134»7 - » Jn. 
PAGINA VEINTE DIARIO DE LA MARINA M a y o 2 0 de 1 9 1 9 . 
A L Q U I L E R E S 
C A S A S , P I S O S Y H A B I T A C I O N E S 
HABAN;. 
C E ALQUILA UX CUARTO GRAN l>K, 
VJ mAl otro local, con su cocina y fre-
Kadero, u un inatrimonlo sin uaucbacboH. 
en Sl.i; se prefiere que sea eautrc y une 
tenga buenas refcrenclan, por Bcr un 
ostablfrimiciito. Diijíjanso 4l IW^fono 
S 1 : , f V?1.11'A'.,E>..>,?.?T?:.6VJ:'1:!:N.T^ Se necesita una casa de planta b a j a , L împo de Marte, un bennoso 
fresco piso «ito, ron tódaa las r.mio.ii-i amplia, preferiblemente de construc-
dade». Estará desocnpado ê  -1 d« l < o-j .» __»;,_,_ I - n!>r»A A* la ru i -
rriente y puede Terse de 2 a 4. Precio I a n ü g u a , en la parte ae ia cm 
dad comprendida entre las calles de 
Barcelona, Virtudes, Prado y Galiano, 
o cerca de ese lugar. L a renta puede 
I laeoi 
Se necesita una casa amplia, en la 
Habana , con bajos amplios. Personas 
de completa responsabilidad. Los ba-
jos para oficinas y si tiene altos pa 
ra vivir. Se considera contrato por 
varios a ños . Dirigirse: Apartado 2101. 
KJ808 23 m 
A L O S C O M E R C I A N T E S 
e 1 variar entre $100 y $200. Se gratifi-
• i 1 AltAJK. SK A L Q U I L A UNO E > CASA 
¡ VJT particular, comi.letameute indepcn-
* diente y capaz para una máquina. Puede 
verse en B, número 14", entre 15 
Vedado. Tara precio y condiciones diri-
girse a Francisco Blanco. Son Pedro, tt. 
L8710 • 
U K A L Q U I L A LA I ' A B T E A L T A OKU 
Vedado, un chalet coa todos comodi-
dades, con muebles o sin ellos. Informan 
al telefono Jb'-401Q, 
u n o m-
\ VISO: SE ALQUILA POR S E I S M E -
j \ . ses, en Malecón, una casa cblca, 
amueblada, con teléfono y cocina de gas. 
Informan; Malecón, 328, bajos; de 9 a 
1̂  a. ni. 
\'M:>:> r. jn 
CJB ALQUILAN, J'KOMMOS A D E S -
ocuparse los lujosos y ventilados al-
tos de la casa Uquendo, 112, esquina a 
Animas, tienen sala, saleta, 4 cuartos, lu-
joso baño completo, servicios de criados, 
tres cuartos en la azotea y servicios In-
dcpndientes Informan: Teléfono A-iíTTl. 
1371)8 24 m 
Se alquila moderno apartamento, en 
la calle Neptuno, 164-166, entre E s -
cobar y Gervasio, en casa acabada de 
fabricar. Tiene terraza a la calle, sa-
la , recibidor, tres cuartos, comedor, 
cocina, cuarto criados, y b a ñ o s para 
familia y criados. Alquiler $115 men-
suales, informan en el F-5182 . 
23 m 
Inquilinos. Se avisa por este medio que 
el apoderado legal del d u e ñ o de la 
casa M á x i m o G ó m e z , ntes Calzada del 
Monte 306, es el que suscribe y que 
nadie puede arrendarla en el todo o 
en , habitaciones sin su a u t o r i z a c i ó n . 
L o s que tomen en alquiler a lgún depar-
tamento de la citada casa se exponen 
a perder su dinero. Habana, Mayo 14 
de 1 9 1 9 . — E . G o n z á l e z Bobes, Animas, 
22 . primero, izquierda. 
A L M A C E N E S 
S E A L Q U I L A N 
C O N R E C I B I D U R I A 
Y E N T R E G A 
D E M E R C A N C I A S . 
0 S I N E L L A S , 
O B R A R I A , 1 6 . 
e s q u i n a a M e r c a d e r e s . 
( A . 2 ' , 6 0 
T E L E F O N O S : { * 
l é f o n o A-4832. 
C4296 30d 10. 
C 427 l.r>d-15 
CASA AI>TA, MOOEK N A, DE SALA, SA-leta, doscuartos, se alquila, Cádiz y 
San Joaquín. L a llave e Informes ta el 
teléfono 1-2604. 
18676 21, m. 
U n boarding house y un restaurant, 
juntos o separados, los dos situados ea 
lo mejor de la ciudad, todas las habi-
taciones alquiladas a , americanos, a 
precios dejando buena utilidad. Infor-
mes: M a l e c ó n , 20, 4 a 9 p. m. 
13548 21 m. 
IT'N SAN LAZARO, 30, BAJOS. SE A L -
J_j quila una casa moderna, cou zatuán, 
sala, saleta. 4 cuartos, dobles semeios, 
Kian cocina, buen baño, patio y traspa-
tio. Las llaves en el 27, se puede ver a 
todas horas Para tratar: Empedrado, 47; 
de 1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 
13020 20 m 
BUSCA USTEO C A S A . . . ? i S I ! cuando la. encuentre acuérdese r e e s que 
Adrián Zulueta hace su instalación eléc-
trica, con la mayor perfección, garantizán-
dole el trabajo. Sus teléfonos son F-1805. 
K-35Sy. Vedado. KcparaciOn de aparatos 
de todas clases: planchas eléctricas por 
.^l."*. A. Zulueta. 
l'.'DOÜ 20 m 
C J A L L O , 113, A TNA CLADRA D E B E -
IO lascoaín, con sala, comedor, seis cuar-
tos, propia para establecimiento o alma-
cén. L a llave efl el ntimero 8fi. Informan: 
Trocadero, 4: de 10 a 11 y de 2 a 5. 
13300-01 22 m 
£1 D e p a r t a m e n t o de A h o r r o s 
d e l C e n t r o de D e p e n d i e n t e s 
ofrece a kus deposluantea fianzas para al-
quileres de casas por un procedimiento 
cómodo y gratuito. Prado y Trocadero; 
de 8 a 11 a. m. y de 1 a 3 y de 7 a 
. v va. Teléfono A-5417. 
SK DESEA ALqülLAK LNA CASITA aparusiiento 
para informes 
gunte por M. U. 
C MBS 
amueblado. Telefonear 
número A-477U y pre-
ind 6 ab 
T T K D A O O . SE ALQUILA ÜN C H A L E T 
t en el Vedado, 13 entre 8 y 1U, para 
persona de gusto. Su precio: $3.i0. Infor-
man en el mismo o al ludo en la fAbrica 
cu construcción. 
13070 '.'0 ra. 
VEDADO 
VEDADO: C A L L K 17, E N T R E « Y Ifr número 451, se alquila hermosa resi-
dencia, compuesta de seis habitaciones 
familia, dos departamentos criados, dos 
baños familia, agua caliente; otro de 
criados, magnífeo, dos patios, uno de 
ellos decorado. Amplísimo garaje. Infor-
man en la misma, a todas horas del día, 
18080 27 m 
PARA A L Q U I L A R , C H A L E T , B, E s -quina a 29, Vedado, seis habitaciones, 
garaje para dos máquinas y otras como-
didades. Informes en el mismo duran-
te el día. 
13225 21 m 
CJK A L Q U I L A UNA CASA CON MUE-
bles, calle 19. entre J y K , Informa-
rán: casa P Mora. Calle 15. esquina a E . 
11017 24 m 
VEDADO, A MEDIA CUADRA D E L tranvía, se alquila por varios meses 
casita con jardín, amueblada, con antesa-
la, comedor y tres cuartos, baño, cocina 
y luz eléctrica, por «5 pesos mensuales, 
con fiador, a familia sin niños, preferible 
extranjeros. Para verse de 4 a tt tarde. 
Informarán: 12 y 23, café E l Chalet 
13034 20 ra 
UNA FAMILIA Ql K MENSA EMBAR-carse para los Estados Unidos a fi-
nes de Junio, alquilarla amueblado un 
cómodo chalet, a la entrada del Vedado, 
a contar desde el 1 de Julio hasta No-
viembre 30. E s condición indispensable 
la fecha fijada. E l chalet tiene 5 dor-
mitorios, dos baños, tres cuartos para 
criados, garaje y jardín, todo en exce- ) 
lentes condiciones. Se exigen referencias. 
Dirigirse: Propietario. Apartado 311. Ha-
baiiu. 
13219 23 m 
MAKIANAO, CEIBA, 
C 0 L U M B I A Y P 0 G 0 L 0 T T I 
O E A R R I E N D A UNA PINQUITA E N 
O Marlanao, propia para cultivo o cria 
de aves. Inmediata a paradero de la li-
nea del eléctrico a la Pía va; tiene casa 
v rio. Para Informes en 4, número líC>, 
esquina a 19, entrada por 19. Teléfono 
F-176T. 
13191 -1 ni 
M 
ARIANAO: S E A L Q U I L A , EN B I E N 
_ Retiro, un chalet, moderno, con ga-
raje. Doble Hnca de tranvías ¡il frente. 
Precio $85. Llave: Keal, 38!, parroquia. 
13629 W m 
O E A L Q U I L A UNA HERMOSA CASA 81-
tuada en la calle Padre Várela, esqui-
na Font. "La Ceiba." L a casa se compo-
no de cinco habitaciones y tres para cria-
dos, tres baños, saleta doble con portales 
por el frente, y tres mil' metros de jardín, 
con muchos árboles frutales y un garaje. 
Para más informes diríjanse a la calle de 
Padre Várela y Font o Prado, 11S, altos. 
D. P. Maybery. 
13377 22 m. 
\A$A DI KFALO, Zl L L E T A , 32, E N -
^ Iré Pasaje y Parque Central. Hay 
un gran salón en la azotea, con servicio 
sanitario. En los altos Payret Umbién 
tengo habitaciones. 
1.7.1.» jo jn 
i L O V I L O í im:i ' \RTAMT:ntos me.*. 
XXniftCOa y ventilados, propios para 
hombres solos o matrimonio}» sin nmon. 
También alquilo un zaguán. Aguila 115 
casi esquina a San Rafael. 
18412 on m 
f >l \RRIT7 , , CASA D E H U E S P E D E S . > industria, llM, esquina a San Rafael 
Hermosas y ventiladas habitaciones, mag-
nífica terraza con Jardín. Se admiten 
abonados a la rntsa, a S20 mensuales 
11524 '¿7 m. 
E L O R I E N T E 
VARIOS 
PARA L A TEMPORADA D E SANTA María del Rosarlo: se alquila una 
espléndida casa con todas las comodi-
dades modernas, en la calle Real, nú-
mero 18. Informan en la Notaría del doc-
tor Sellés. Empedrado, 4(5. 
1342<J • 30 m 
Casa para familias. Espléndidas habita-
ciones cou toda asistencia. Zulueta. 38, 
esquira u Teniente Rey. TeL A-162a 
ilhOO 31 m 
H O T E L R O M A 
ir.aw ití ni. 
C E A L Q U I L A N : SAN MIGUEL, 80, A L -
kj los. Sala, saleta, cuatro cuartos, un 
cuarto alto, cuarto de baño, servicios sa-
nitarios, cocina, instalación eléctrica y ser-
vicio de criados, $100. 
X>AV<), 15, BAJOS, SALÍ, S A L E T A , 4 
JLV cuartos, patio pequeño, traspatio, co-
cina, doble servicio, cuarto de baño, etc. 
$65. 
"DASAJE E N R I Q U E , NUMERO 3, E N T R E 
J . MiltflEroa y Libertad, Víbora. Sala, sa-
leta, dos cuartos, cuarto de baño moder-
no, cocina y patio. $40. F. Espiñeira, S. en 
C Antiguo Hotel Sevilla. Departamento 
11CJ. T. l A<003& 
137:i- 22 m. 
,\ LOS QUE QUIERAN E S T A B L E C E R S E 
cedo uti precioso local de seis metros 
de fondo por ocho de largo, una babita-
clfin y su servicio sanitario, fabricación 
moderna, cuatro años do contrato, es muy 
apropiada para lechería. Se puede ver to-
dos los días <le 7 a 10 de la mañana. In-
fanta, 1S. entre Neptuno y San Miguel. 
t í . López. 
k;t.-. ir. m. 
Se dará regal ía por una casa que sirva 
para a l m a c é n en las calles Acosta, Je-
sús María o Sarrio comercial. Informan 
J . B . Apartado 2434. Te l . M-1722. 
ACABADO D E CONSTRUIR S E ALQUI-la el piso bajo de la casa Agular 19. 
Con todas las comodidades modernas. Al-
quiler: ciento treinta pesos mensuales. In-
formes: Cuba, 29 y 23, esquina a Dos, Ve 
dado. 
132*r 2] ni. 
AH O R R E TIEMPO Y DINERO. I N F O R -mes gratis de casas que sn van a 
desocupar; aproveche la oportunidad. Bu-
rean de casas vacías. Lonja. 434, de 0 
a 12 y de 2 a 5. Teléfono A-65tt0. 
11S23 i jn 
SE A L Q U I L A 
U n a h e r m o s a c a s a en l a 
ca l l e de Neptuno , c e r c a 
de í a c a l z a d a de G a l i a n o ; p a -
r a e s tab lec imiento m e r c a n t i l ; 
c o n g r a n f rente . I n f o r m a : 
D r . G a r c í a T u ñ o n . C u b a , 8 1 , 
a l tos . T e l . A - 4 0 0 5 . 
C 3518 in 23 ab 
1369Ü 21 m. 
ALQUILAMOS D I A R I A M E N T E S E I S O siete casas, que servimos exclusiva-
mente a los que, personalmente han hecho 
su solicitud por escrito en nuestras ofi-
cinas; por tanto, llamamos la atención 
del infinito número de pe-sonas que nos 
honrna haciéndonos solicitudes por telé-
fono que no es posible que podamos ha-
e-ernos cargo de sus solicitudes en esta 
forma. Sólo informaremos de las casas 
iiue anunciamos en los periódicos. 7. E s -
piñelra, S. en C. Trocad.ero, 1. .intlguo 
llotel Sevilla. Separtamcnto 109. Teléfo-
no A-9930. 
129S6 21 m. 
Se alquila un sa lón de 115 metros, coa 
z ó c a l o de cemento, a dos cuadras del 
muelle San J o s é y dos de la Estac ión 
Terminal . Picota 73 . Informan: A-3069 
y en el Convento Santa C l a r a . L a lla-
ve en la bodega de enfrente. 
C E A L Q r i L A I N AI, I VK.A 
kj cén en Oficios y Ohrapia. por Obra-
pía; tiene cuatro puertas a la calle. In-
forman : Almagro y Co. Obrapía, 37, al-
tos. 
13495 23 m. 
SE ALQUILAN, AMUEBLADOS, POR los meses de Aposto, Septiembre y 
Octubre, los espléndidos y frescos olto's 
de la CMI Prado. ftS, propios para una 
familia de gusto. Pindén verse todos los 
días de 2 a 4 p. m., e Informan en los 
miamos. 
13(xH) 22 m 
XT'BDADO: SE ALÍJI ILA i.s LA CA-
* He 17, entre A y B, para personas 
do gusto, compuesta de sala, recibidor, 
siete habitaciones, hall, comedor, garaje, 
cuartos ¡tara criados y todas las como-
didades modernas Para más Informes a l 
F-16SL 
t T E D A D O i 8K AEQULLA KN 17 -S A, 
V el hermoso chalet moderno, cou to-
das las comodidades que puedan de-
soarse. Para informes al F-1(J3L 
" l^EDADO: S E A L Q U I L A UA CASA D E 
> altos y bajos de la acera de la brisa, 
calle 17, entre A y B, compuesta de sa-
fa, comedor*, re<\bidor, 5 habitaciones, 
dos cuartos de baño, cuartos para cria-
dos y demás servicios. Para informes 
al v-um. 
V'>*\* 29 m 
SE ALQUILA UNA CASA D E R E C I E N -te construcción, en la calle 29, entre 
B y C. Próximo a inaugurarse el tranvía 
de vía doble, a una cuadra. Tiene sala, co-
medor, cuatro cuartos, cuarto de criado, 
dos servicios, cielo rasos, bafio moderno. 
Orientados a la brisa.. A-2858. F-1183. 
13501 24 m. 
Se alquila por a ñ o o se vende la casa 
S a m é , n ú m e r o 40 , en Marianao, coa 
portal, sa la , saleta, s a l ó n de comer, 
doce dormitirios, cinco b a ñ o s , cocina 
con agua caliente, garaje grande, ga-
lería cubierta terrazas. Se admite par-
te a plazos y se puede ver a todas ho-
ras. 
12173 4 Jn. 
H A B I T A C I O N E S 
J E S U S D E L M O N T E , 
VIBORA Y LUYAN0 
SE D E S E A ALQUII .AB CASA CON Jardín y comodidades. Víbora, Veda-
do, Arroyo Naranjo o cualquier reparto 
de buenas comunicaciones. Se pagará de 
alquiler hasta 80 pesos, con contrato. 
Apartado 2U7. Habana. 
13738 • 23 m 
Q E A L Q U I L A UN PISO ALTO, R E C I E N 
O construido. Sala, comedor, cuatro cuar-
tos criados, dos servicios, espléndido cuar-
to de bailo, agua caliente, todo cielo raso. 
Precio: |75, situada calle 27, entre A y 
Paseo. Tranvía en la esquina. Informes: 
Alberto O. Tuiión. Tel. A-285Ü. F-1IS3. 
Llave en los bajos. 
13843 25 m 
EN LO MAS ALTO DOMA D E L MAZO, J . A. Saco, casi esquina Patrocinio, 
próximo a desocuparse, alquilo por contra-
tro o vendo hermoso chalet de dos pisos, 
en bajos: portal, sala, comedor, gabi-
nete, cocina, tres cuartos criados, dobles 
servicios, jardín y patio; en los altos cua-
tro cuartos, hall, bafio y terraza, |125. 
Tel. 1-1270. Nota: Al lado otro más pe-
queño. 
133S1 20 m. 
X I N E A . . 91, ESQUINA A 6. PROXIMAS 
a terminarse las obras de pintura, et-
cétera, en esta casa, se alquila a familia 
de gusto, con contrato por tiempo n% 
menor de un oflo. Puede verse a horas la-
borables. Para precio y otros informes en 
San Pedro, 6. Tel. A-9«19. 
13711 28 m. 
. P A R A F A M I L I A D E G U S T O 
Por salir de viaje el propietario que la 
ocupa. Se al'quila con contrato, la cómoda 
y fresca casa calle IB, número 16, esqui-
na a 11, Vedado. Sala, recibidor, hall, 5 
hermosos dormitorios, hermoso cuarto de 
baño, espléndido comedor, gran coc'na de 
gas cou calentador de agua, pantre, tres 
grandes habitaciones más con su comedor 
para criados con servicios y labaderos. 
Portal, alrededor de la casn. garaje y ex-
tenso jardín. Puede verse llamando antes 
al teléfono F-1031. Precio: 530U al mes. 
1 :;::».•: 20 m. 
BONITA (ASA SITUADA E N T R E OC-tava y Dolores, Víbora, compuesta de 
sala y saleta, cuatro grandes habitacio-
nes, comedor al fondo, servicio doble, 
patio y traspatio, mide 7 por 4é, pasan 
los tranvías por delante la puerta. Infor-
man en Dolores, 5. esquina a Octava, Te-
léfono 1-2777. Lisardo García Menéndez; 
no se auleren corredores. Su precio: pesos 
8.100. 
13488 , 23 m. 
H A B A N A 
Q E A L Q U I L A N E S P L E N D I D A S HABI-
O taciunes, en Ancha del Norte, 366, al-
tos del café Vista Alegre. 
13748 27 m 
A L Q U I L A , A PERSONA DE MO-
O ralldad, una habitación amueblada, 
con vista para la calle. Informan eu 
Aguila, 149. Restaurant vegetariano. 
13819 ' 23 m 
LA PARISIEN 
San Rafael, 14 (entre Consulado e In-
dustria.) Amplias y ventiladas habitacio-
nes con esmerado servicio. Luz eléctrica 
toda la noche. Baños finos y callrntes. Co-
cina de primer orden. Se admiten abona-
dos al comedor. Precios módicos. Teléfo-
no A-3937. 
18600 1 jn. 
I/ N LA CASA DE HCE-SPEIU S PKADO l i 65, altos, esquina a Trocadero, se al-
quila una magnifica habitoción con vista 
al paseo y otras interiores, amuebladas, a 
personas de moralidad. Comida y trato 
excelentes. 
13719 22 m. 
Kste bermoso y antiguo edificio ha aldo 
completamente reformado. Hay en él de-
partamentos con bafioa y demAa ersl-
cloa privados. Todas las habitaciones tie-
nen lavabos de agua enríente. 8u prople-
tan.i, Joaquín Socarráa, ofrece a fas fa-
milias establer, el hospedaje tuCs serio, 
módico y cómodo de la Habana. Telé-
fono: A-926S. Hotel Roma: A-KUU. Quin-
ta Avtnida; y A-153.S. Prado. 101 
H O T E L B E L V E D E R E 
Media cuadra del Parque Central, esqui-
na de Neptuno y Consulado, construcclóu 
nueva, a prueba de fuego. Tiene eleva 
dor. Todos los cuartos tienen baüoa par-
ticulares, agua callente (aerviclo comple-
to.) Precios módicos. TeL A-'J7ü0 
120(55 2 Jn. 
HOTEL L 0 U V R E 
San Rafael y Consulado. Deapuéa de 
grandes refoimas estt, acredltauo hotel 
ofrecj espléndido-, departarasAios con ba-
ilo, para familias estabiek, irecloa da 
verano. Teléfono A-4556. 
12254 31 m 
T7N L A M P A R I L L A , 03, EaQUINA A VI-
X J llegas, en esta casa su nuevo dueño 
Antonio Sobrado abiulla hermosos depar-
tamentos y habitaciones a familias de to-
da moralidad, todas tienen balcón a la 
calle, es casa muy fresca y saludable. 
Se piden referencias. 
13527 28 m 
QV. ALQUILA UNA E S P L E N D I D A Y 
fresca habitación, con balcón, bien 
amueblada, decorada. Baños de agua ca-
liente y iría, ?40 al mes. Animas, 24, 
altos. 
18648 26 m 
H ABITACIONES CON VISTA A LA CA-lle e interiores, con muebles y toda 
asistencia, se exigen referencias y se dan 
cerca de los parques y teatros. Empedra-
do, 73, esquina a Monscrrate. 
13577 20 m. 
DE S P U E S D E L DIA 15 D E E S T E MES se alquila una aabitaclón alto, con 
vistas a Prado, a señoras u hombres o 
matrimonio, eu casa de toda moralidad. 
Se loman referencias. Prado, 78. 
13127 20 m. 
Q E V E N D E UN MACNIEICO C H A L E T 
O en lo más alto y pintoresco do Buena 
Vista, a dos cuadras del paradero de Co-
lumbla, cou jardín a todd su alrededor, 
portal, zaguán, sala, saleta, comedor, ciu-
co habitaciones, cuarto de bafio con todo 
el confort, despensa, dos servicios, ga-
raje capaz para dos máquinas. Precio: 
119.000 C. Informan en Amistad, 46. 
12570 • 22 m. 
C E R R O 
SE A L Q U I L A E N 35 PESOS, UN PISO _ oempuesto de sala, comedor, dos cuar-
tos, cocina y baño, en los bajos do la 
casa calle 19. nfimero 243, entre E y F . 
Vedado. L a llave al fondo; pregunten por 
Bernabé. 
13742 22 m. 
SE A L Q U I L A UNA NAVE D E U ME-tros frento por 33 de fondo, sin co-
lumnas en el medio, propia para garaje 
o almacén. Universidad, 19 y 21, barrio 
del Pilar; la llave al lado, en el 17. 
Informará: A. H. de Beche. Unión y 
Ahorro, 48, Cerro, 
13526 24 m 
SE A L Q U I L A , E N COMPOSTELA, 112, esquina a Luz, uno sala con balcón 
corrido, la más fresca, con pisos már-
mol' y ciclo raso. Es un nido de amor. 
13740 23 m. 
SE A L Q U I L A UN LOCAL. PARA OKA ofic'na pequeñá. Informarse Obrapía, 
32, altos, esquina a Cuba. 
13605 21 m 
AL Q U I L A S E E N CAMPANARIO, 123, por Reina, habitaciones en bajos, a 
personaa de moralidad, sin niños, l'nra 
tratar: Poveda, en Virtudes, 109. Hay luz 
y llavln. 
13630 21 m 
RKI R I G E R A D O R C E N T R A L . OBRAPIA, 98. Alquílanse modernos departamen-
tos: uno, $20; otro, ?15; limpieza. luz, 
lavabo, agua abundante, etc., a oficinas, 
comisionistas, bufetes, hombres solos, 
moralidad. Portero enseñará. Ajuste: 
Mantecón. Teléfono F-4043. 
13410 20 m 
FAMILIA P A R T I C U L A R , SE Al . (« l i -la un departamento a corta familia: 
fínico inquilino. Marina, 16. Informan de 
0 de la tarde a 9 de la noche. 
13403-04 23 m. 
H O T E L Z U L U E T A 
Se alquilan habitaciones, con agua co-
rriente, a porsónas de moralidad. Trato 
esmerado y excelente comida. Zulueta. 
nfimero 3, a media cuadra del Prado y 
del l'arque Central. 
12734 24 m 
tonlo V i í u í u e ^ P ' o í i e u ^ i 
gran Café v H-.«;, acaba de .7110: iT 
ta baja, 'y K h a % U u r ^ 0 " « ^ 
cocida a uno de lo!10,»^1 ^ k í ^ 
cocineros de la n0h ^ " t » » ^ : «* k 
rüu las personas rti)ana- «iond, .^««hÍ 
tro de. prec°o ^i.6 ***** lo 
San Lázaro y BeWn<>1?1«' ^ parque de Ma«e ^scoa ln . 
11960TeléfOnos 7 ^ ' 
« 1 C E ALQUILAN n o T ~ £ V r — - i L * 
•Soon balcón a la c a l i ? ^ " ^ ! ^ 
solos o familia sin ^ S f i B 
11V altos, casa d e « l . « 7. ¿ e 1 n1?0813+11 1 a3a ^ moralidad 
REINA, n , ENTRK "rTr: -2-? Nicolás, S¿ Mln,mALl-^oTTr 
amuebladas! muv A ^ L l * l : y ba^Utaí\nh»b'tieiS? 
i m " a t0da3 horas 
J p alquila un cuarto a L n ^ 
So venden 800 pies de & * ,o!o 0? 
en muy buen estado v „„b * MaaB en uy b u e T e S o ^ ^ f ^ " Í 
de puertas de cristal nr^nden «Pto. 
visión, se venden1!^ ^ ¿ P . ^ visió  S  nden ta 
i H o m P A U O O C Í O T 
Propietario, señor Manuel v Z * 
loy Espléndidas habitaciones *• 
bladas, todas con balcón a i- !.n11u* 
eléctrica y timbres. baño-T , \ l 6 
líente y fría. Teléfono l ^ l l 'p*"* «• 
ses. babltachJn. Í40 Por rti= «íír 





G R A N H O T E L " A M E i Ü c F 
I n d u i t r i a ; 1 6 0 , esq. a Barcclom 
C o n c ien habitaciones, cada m, 
c o n «u b a ñ o de agua caliente, lia, 
t imbre y e levador eléctrico Te-
l é f o n o A - 2 9 9 8 . 
11961 n . 
Gran 
mero 
H O T E L F R A N C I A 
casa de familia. Teniente Reí ti-
15, bajo la misma dlrecciín dofc 
hace .53 anos. Comidas sin horas flki 
Electricidad, timbres, duchas. teléhH 
Casa recomendada por vario» Couik. 
dos. 
13083 'jo B 
P A R K H O U S E 
Gran casa para familias y la mejor si-
tuada en la Habana. Neptuno. 2-A. altos 
del café Central. Telefono A-7931, con todo 
el conlort necesario, ofrece al público el 
más módico hospedaje, excelente comida. 
Trato esmerado% 
11477 28 m. 
}7i» S A L I D , 2, s i ; ALQUILA UN I I E K -l i raoso salón cou tres balcones a la 
calle, propio para oficinas o gabinete 
para médico; eu .la misma se alquilan 
hermosas habitaciones; hace abundaute 
agua. Informan en la misma. 
LiMa 9 jn 
H O T E L C A L I F O R N I A 
Cuarteles 4, esquina a Aguiar. Tel. A-5032. 
Este gran hotel se encuentra situado eu lo 
más céntrico de la ciudad. Muy cómodo 
para familias, cuenta con muy buenos de-
partamentos a la calle y habitaciones 
desde» $0.00, .$0.75. $1.50 y |2.00; comida 
plan europeo: 50 centavos. BaQos, luz 
eléctrica y teléfono. Precios especiales 
para los huéspedes establea. 
12009 31 m 
O E ALQUILA, LA LINDA CASA SITU 
O da eu la calle 8, entre 7a. y 5a., rt-
parto "Almendares," compuesta' de dn-i 
cuartos de familia, uno do criüdoi, bilí, 
magnifico cuarto de bafio, garaje, ett, 
con agua en abundancia, per norcnli 
pesos mensuales y contrato de seis me-
ses. La llave e informéis, casa del icbr 
Méndez, 7a. y 8»., o en O'Reill.v. 71, Z». 
palería. 
13116 2| o 
" E L C R I S O L " 
La mejor casa de huéspedes d» 1i re-
pública, acabada de fabricar, todis Ui 
habitaciones con servicio adentro, timbre? 
teléfono, agua callente y fría, todo «I ser 
vicio esmerado, buena comida, nadie « 
mude sin verla, pasan los carro* por h 
esquina. Lealtad, 102, esquina a San Ra-
fael. Teléfono NO. 
13337 » * 
Su ícr ibase al D I A R I O DE LA M> 
RIÑA y aBanciése en el DIARIO DE 
L A MARINA 
C O M P R A S 
/COMPRO DOS CAMAS, UNIDAS O T E 
\ j rreno de centro, de 16 metros de fren-
te por ."i0 de fondo, barrios, Jesús Ma-
ría, Vives, Sitios, Pueblo Nuevo, pnra 
íabricur una espróndidu casa de vecin-
dad, con muchas y buenas habitaciones 
con todos los servicios modernos y una 
casa vieja en los citados barrios para 
reedificar, todo se paga bien, sin re-
gatear de contado. Más informes: Jesús 
María y Picota, bodega, Manuel Gonzá-
lez; do 11 a 1. 
1375U . 23 m 
V E N T A DE F I N C A S U R B A N A S 
/ t O M P K O SOLARKS, MUV BARATOS, 
\ j de todas medida»*, en todos puntos, 
tengo varios clientes que compran ense-
guida terrenos, unos para fabricar y 
otros para industrias y depósitos, repi-
to, siendo sus precios baratos no so fi-
jan en puntos. M. González. Picota, 30; 
de 11 a 1. 
13732 23 m 
(COMPRO :> TASAS ORANDK8 V 6~chT-J cas, viejas, son para fabricar, en 
cualquier callo, se pagan bien, todo al 
contado, tienen que ser de centros, por-
que se compran para familias y dan 
más renta. M. González. Picota, 30; do 
11 a 1. 
13752 23 m 
COMPRAMOS: TEKNEMOS COMPRA-dores para buenos chalets y casas en 
todos los barrios de ciudad. También te-
nemos encargo de comprar varias fincas 
en las seis provincias. Compramos una 
quincallería por Belascoaín a Neptuno y 
varias casas de huéspedes bian situadas. 
Damos y tomamos dinero sobre hipote-
cas y eti pagarés. F . Usplñeira. S. en C. 
Trocadero. 1. antiguo Hotel Sevilla. De-
partamento 109. Tel. A-9935. 
13734 28 m. 
I / I K R T K S UALORES VAMOS A SEN-
JL tlr este verano, y una casa bien si-
tuada en la Víbora es lo mejor qu* hay 
para aspirar aire puro y sano. ¿Quiere 
usted no perder su tiempo y hacerse 
pronto de sna propiedad en tan salutí-
fera barriada V Vea a I'rancisco Blanco 
Polanco, que se dedica exclusivamenie a 
vender casas y chalets en Jesús del Mon-
te y la Víbora. Oficina: calle de Con-
cepción, número 15. altos, entre Delicias 
y San Buenaventura, Víbora; de 1 a 3. 
Teléfono 1-1608. 
13757 23 m 
| C E V E N D E : UN SOLAR O E ( ENTRO, 
VJ aceras de los pares, frente a la bri-
sa, y en la calle 21 del Vedado ,entre D 
y E , de 20 por 50, libre de todo gra-
vamen, con porción de árboles frutales 
en el fondo, y unas casitas de madera 
que ronlan ¡551. Informan en Oficios, 36, 
cufresuelos. Teléfono A-5618. 
13796 18 a g 
A T I B O H A : S E >ENÜi; l N A LINDA CA-
> sa, de sólida fabricación y a una 
cuadra de la Calzada, en $9.000; otra, pa-
sado el Paradero de la Víbora, muy am-
plia y con mucho terreno, ?13.50ü; otra, 
cerca del Parque Santos Suárez, Jesús 
del Monte, con portal, dos saletas, cuatro 
cuartoe con lavabos do agua corrióme, 
buen bafio, etc., $10.500; otra, acabada de 
edificar y todavía sin estrenar, en pun-
to alto do la Víbora, ?U.500: otra, estilo 
chalet, de esquina, cou Jardines v ga-
raje, $12.000. Informa: K. Blanco Polan-
co, calle de Concepción, número 15, al-
tos, entre Delicias y San Buenaventura, 
Teléfono l-lliOS. Víbora; de 1 a 3. t 
13757 .'3 m 
D E S E O C O M P R A R 
Una casa buena de huéspedes, que tenga 
de 30 a 45 habitaciones aproximadamente 
y contrato, y situada en buen punto. Avi-
se de 1 a o por escrito, eu Monte, 64, 
l'rutoría, H. Zamora. 
13681 21 m. 
•\ TENDO T R E S CASAS, CON 1608 A 4>4 
\ vara terreno,-y casa 'a cuadra Toyo, 
ganga 2240 varas con frutales y seis ac-
cesorias. San Leonardo, 3. B. Villanueva. 
13780 23 m 
^IT'ENDO ESPACIOSAS CASAS, CON 
\ frutales. Tamarindo, '-j cuadra » al-
zada. San Indalecio, tres casas, un ferre-
no esquina, otro Plores. K cuadra tran-
vía. San Leonardo, 3. B. Villanueva. 
137S1 23 m 
i l T E N D O BN ti ANO A DOS CASAS MO-
t dernas y productivas, acabados de 
construir, a media cuadra del tranvía y 
cu punto alto, brisa y sombra. Una gran-
de y otra pequeflal Î as dos casos $12.000. 
Havana Business. Acular, SO, altos. A-9115. 
13723 22 m. 
A R M A N D O R O T A V E N D O U N G R A N G A R A J E 
CH A L E T S Y CASAS E S T I L O A ME R i -ca no y otros de madera, contado y pla-
zos; las fabricamos dentro y fuera de la 
Habana. Entregamos en dos semanas 25 
por 100 de contado; el resto a plazos 
mensuales, con 7 por 100 anual de in-
terés. Desde $1.300. Havana Busiuesa; de 
1 n 4. A-9115. Aguiar, 80, altos. 
13691 % 23 m. 
Se vende la casa de manipos ter ía Mer-
ced, 9 3 (ant iguo) , compuesta de sala, 
con dos ventanas, z a g u á n , comedor, 
ocho cuartos, b a ñ e con dos servicios de 
inodoros, gran patio y azotea: mide 
403 metros. Informan sus d u e ñ o s . Mer-
ced, 69 (antiguo.) 
g £ W i jn. 
A G E N T A S : DOS CASITAS NUEVAS E N 
V Luyanó, $5.000 cada una. Un chalet 
nuevo en la Víbora, $15.000; otro soberbio 
en el Vedado, $50.000. Una magnifica es-
quina en el centro de la ciudad, punto 
comercial, $500. Una magnifica finca en 
Matanzas para cafia y crianza, $90.000; una 
manzana de terreno en los Quemados, fren-
te a la línea, y muchos solares en los re-
partos Mendoza, Sierra y Almendares. F . 
Esplfiolra, S. en C. Trocadero, 1, antiguo 
Hotel Sevilla, departamento 109. Teléfo-
no A-0035. 
13753 2S m. 
T^N $35,000 SE V E N D E UN GRAN CHA-
* > let, en la Loma del Mazo, esquina, 
4'iO metros, de dos plantas, garaje, cuar-
tos para criados; no está alquilado; dejo 
$22.000 al 6 por 100 anuaL Tel. A-881L Ca-
milo González. 
I.TÍOS 25 m. 
/COMPRO 31 CASAS SEPAKABAS, M E -
\ j dianas, de centro, eu todos loo ba-
rrios y rci'artos, que estén bien cons-
truidas y títulos limpios, cada una de 6 
a 15 mil pesos, todo de contado, son pa-
ra clientes que desean comprar cassia a 
precios razonables. M. González. Picota, 
30: de U a L 
13505 20 m 
REPARTCTALMENDARES" 
Se compran y venden solares y casaa al 
contado y a plazoa, en los repartos L a 
Sierra, Almendares y Miramar. Para In-
formes: diríjase a la Oficina de Mario 
A. Dumas. Calle 9 y 12. Teléfono 1-7249. 
Keparto Almendares, Marianao. 
VUSÍA 1 jn 
C E DESEA COMPRAR UNA CASA DK 
O 1S a 20 mil pesos, que esté bleu si-
tuada. Trato con su duefio. Informes: 
-Teléf..no A-22S7. 
12!S76 30 m 
C A S A S Y S O L A R E S 
Se compran en todos los barrios y repar-
tos. También se facilita dinero ea hipo-
teca desde $200 hasta $100.000. Informes: 
Keal Estate. Aguacats. 3a A-9273; de 9 
t 10 y da 1 a 4. 
10735 at m. 
A CINCO MINUTOS D K L TENNIS -Club, hermosa casa, acabada de edi-
ficar en un terreno de 800 varas. Es un 
chalet construido a todo lujo. Tiene en 
)a parte baja, portal, salo, gabinete, hall, 
bailo de familia y de criados, comedor, 
pantry, garaje, cuarto de chauffeur, etc. 
E n los altos, cinco grandes cuartos, sa-
lón de costura, cuarto do bafio comple-
to, terrazas y servicios. Todo los techos 
decoradoa y las columnas estucadas. Pre-
cio $32.000. 
IXMEDIATO AI . A N T E R I O R , OTRO chalet, muy parecido solo, que es al-
go más pequeño, pero también muy ele-
gante. $18.000. Manrique, 78; de 12 a 2. 
Iremos con el comprador para enseflar- I 
les las casas. 
13792 23 m 
MANRIQUE, Í8: DE 13 A 2. ACOMPA-ñaremos a loa compradores de verdad 
a ver las casas siguientes, que vendo: 
Subirana, cerca do Carlos I I I , sala, sa-
leta, 3 cuartos, ^3.750. Merced, sala, sa-
leta, cuatro cuartos amplios con lavabo 
en todos, gran cuarto de baño. Precio 
$10.000. 
ACOSTA, C E R C A D E B E L E N , DE do* plantas, gana $105. Precio $13.300. ! 
Reina, Rala, saleta, 5 cuartos, Sls.noo. ' 
Aguila, de 2 plantas, de cielos rasos. Ga-
na $S5. Precio $12.000. Cerca d.> Kstévez, I 
2 casas en $10.000, las dos juntas. 
13?.>2 23 m 
ñas $12500. en San Miguel $18.000, en la 
calle de Lealtad $12.000. en Marqués Gon-
z.ilez, dos casas de altos y bajos $21.000. 
de éstas V otras más se informa en O' 
KeiFIy, 4. Departamento 13. Tel. A-4501. 
Antes do comprar, vender o hipotecar ca-
sas, visítenos, 
\?mi 21 m. 
CHORREA, SOLAMENTE PARA P E R S O -J ñas de gusto, hermosos chalets, con 
hall, modernos, a $8,000, $10,000 y $12.000. 
Luis Snárei Cáceres. Habana, 89; de 2 a 4. 
C-4359 Id 1S 
BUBNOfl NEGOCIOS. V KN DEMOS E N la calle Carmen, casa de alto y bajo, 
CM "OO VENDO A I l f v r a ñ i ~ r a nir 1 í̂ .OOO, en la calle de Tloricla, casa de 
S M S o a l n ^ "n í a s o ^ L e ^ l t a í S S Í ^ ? Z , ^ ' . ? ? . J » . " . 1 ^ J Í ? ^ * V . 
moderna, de azotea corrida, de sala, sale-
ta, tres cuartos, pisos, sanidad. San Ñ'l-
eolás, 221, pegado a Monte, de 11 a 2. 
De 5 a 9. Berrocal. * 
Q.V.OO, VENDO MI \ ( LRCA I» K MICA-
•SP.gros y una cuadra do la ("lalzada, .asa 
moderna, de portal, sala, saleta, tres cuar-
tos, patio, traspatio grande, con frutales 
San Nicolás, 224, pegado a Monte; de l i 
a 2 y de 5 a 9. Berrocal. 
(£18,500, VENDO, CERCA DE GALIANO, 
•£» dos cuadras de Kelna, casa moderna, 
8 por 35; de sala, saleta, cinco cuartos, 
de cielo raso, escalera de mármol, pro-
pia para larga familia, modero al fondo. 
San Nicolás, 224, pegado a Monte; de 11 
a 2 y de 5 a 0. Berrocol. 
©1,200, VENDO, A MEDIA CUADRA DE 
Angeles, casa modernav de altos, de 
sala, comedor, tres cuartos, escalera de 
mármol, pisos finos, sanidad completí1. 
San Nicolás, 224. pegado a Monto. De 11 a 
2 y de 5 a 9. Berrocal. 
©4,200. VENDO E N MISION, CERCA DE 
qp Suárez. casa de sala, saleta, tres cuar-
tos, azotea corrida, pisos finos, sanidad, 
acera de la brisa. San Nicolás. 224, pe-
gado a Monte. De 11 a 2 y de 5 a 9. 
Berrocal. 
©13,500. VENDO, FIGURAS, D E MONTE 
Si) a Belascoaín, casa moderna, de altos, 
dos ventonas, sala, saleta, tres cuartoa, 7 
por 23, punto bueno y sano, cerca d»»l ca-
rrito. San Nicolás, 224, pegado a Monte, 
de 11 a 2 y de 5 a 9. Berrocal. 
©31,000, VENDO ESQUINA CON R O D E - ' 
O ga. a una cuadra del nuevo Palacio i 
Presidencial, 14 por 26, punto ideal para 
fobricarle cuatro pisos, por sus .medidas,. 
nada mejor en la Habana. San Nicolás, ' 
224. peirado a Monte. De 11 a 2 y de 5 a 9.' 
Berrocal. | 
©4.5O0, VENDO, A DOS CUADRAS DK 
O Monte, y una de üan Nicolás, caaa do 
sala, comedor, tres cuartos, de 7 por 18, 
azotea, losa por tabla, servicios comple-
tos y pegada a la esquina . San Nicolás. 
224. pegado a Monte; de 10 a 2 v de 7 
a 9. Berrocal. 
21 m. 
SO L A R E S , VENDO EN L A LOMA ÜN'I-versldad. a $1500 y reconocer un 
censo, aproveche oportunidad. Vega. So-
me rué loa, 8; de 12 a 3. 
I INDO SOLAR D E ESQUINA Y F A N -J ga, en la Víbora, 1.000 metros, en 
$7.000. Vale $10.000. Benito Vega. Sorao-
ruelos, 8; de 12 a 3. 
I INDA CASITA MODERNA, E X L A •i Víbora, tranvía en la puerta Renta 
$35. $4.500. Benito Vega. Someruclos, 8; 
de 12 a 3. 
T I E N D O CASA EN O ' R E X L L T , MUT 
t grande, es ganga, $47.000. Benito Ve-
ga. Someruel'os, uúmero 8; de 12 a 3. 
r r u n r o o d i n e r o p a r a h i p o t e c a s 
1 en todas cantidades, a tipoa bajos, 
mucha reserva. Benito Vega. Someruelos, 
8; de 12 a a 
BUENOS NEGOCIOS 
VENDO CASA GRANDE, VEDADO, callo Línea 18^X50. 900 metros, eatá 
prtxlma a Paseo. Jardín, portal, sala, 
saleta, comedor, 6 ruartoa. Garaj»» gran-
de. Buen negocio, $62.000. P. Vega. So-
meruelos, 8; de 2 a 3. 
SOLAR. VEDADo7~>ÍT:GOCIOl U K B l A medida, 20X26%, próximo al Malecón, 
ojo, a $17. Venlto vega. Someruelos, S: 
de 12 a 3. 
GANGA: DOS CASAS. MODERNAS, dos plantas, dentro de la Habana. Ren-
tan HHk 517.000] Vertlto Vega. Some-
ruelos, S; de 12 a 3. 
SE V E N D K FCVQCITA, 3 CUARTOS caballería, 100600 metros a Ik entroda 
de Guanabacoa. para Industria o recreo, 
tranvía en «1 fr*nte, a 12 metros, tiene 
varias rasas. Gangs. Benito Vega. Some-
ruelos. 8; de 12 a 3. 
13653 21 m 
/COMPRA CASAS. S O L A R E S Y FINCAS j en buen punto y se da barato y cojen 
rústicas. Dinero sobre hipotecas, pa- 70 máquinas. Deja buena utilidad. ln-
garés y alquileres de casas. Empedrado, formes: Amistad, 136. García y Co. Tele-
22. De 10 a 12 y do 2 a 5. Teléfono Ar316L fono A-3rr73. 
Ek P S D R A D O , CERCA DBIa PARQUE T A S A H F H I I F S P F D E S de San Juan de Dios, espléndida casa' U E , n U E . O r E . U L J 
Vendo una,- sola y de esquina. 4*» babi-
tacioucs, amuebladas. Deja buena utilidad, 
eu 5.000 posos. Dando la mitad de con-
tado. Informes: Amistad, 136. García y 
Co. Telefono A-3773. 
G A R C I A Y C 0 . 
Vendo en un negocio establecido, que 
deja libre al mes 600 pesos, o se admite 
socio, con 1.600 pesos, para con el que 
queda que es practico. Informes: Amis-
tad, 130. Teléfono A*877S. 
V I D R I E R A S 
Se venden, una en 250 pesos y otra en 
500 pesos; otra en 200 pesos, y otra la 
arriendo; todsa tienen contrato y en 
buenos puntos. Informes: Amistad, loC. 
Garda y Co. Teléfono A-3T73. 
E N 5 0 0 P E S O S 
Vendo una gran casa de UkquUinátO, que 
deja al mes SO pesos. Tiene buen con-
trato. Informes: Amistad, 136. García y 
Co. Teléfono A-3773. 
O J O , C O M P R A D O R E S 
Ne compren nada sin hacerme una vi-
sita en nuestra oficina; tenemos nego-
cios de 500 pesos hasta K'.OOO pesos y 
de todos los giros y proporcionamos Bo-
cios. Háganos una visita, se convencerá 
que tenemos de todo. Informes: ^.rais-
tad, 136. García y Co. Teléfono A-377ü. 
A L E R T A , B O D E G U E R O S 
Se venden bodegas de todos precios; las 
hay de $1.500, $2.400 y $3.800, y otra de 
$8.000; todas muy cantineras y con con-
trato. Informes: Amistad, 130. García y 
Co. Teléfono A-3773. 
de una planta, con sala, recibidor, sa 
leta de comer, 3 cuartos bajos, 3 cuar-
tos altos, cuarto de baño y servicios. 
Precio $20.000. 
PASEO D E M A R T I : E S P L E N D I D A ca-sa de dos plantas, con zaguán, sala, 
recibidor, saleta corrida y cinco habita-
clonee en cada piso. Precio $S0.000. Es 
una ganga. 
AV E N I D A D E I T A L I A , CASA Mo-derna, de tres plantas, con todos los 
adelantos Produce una buena renta. 
Precio $40.000. 
BE L A S C O A I N , ESQUINA CON E S T A -biedmíento. propia para reedificar, 
de una sola planta. Precio $17 000. Otra 
esquina en Marqués González, en $6.500. 
(lASAS D E VENTA, EN CIEN n Kl.os, J a una cuadra do Monte, $0.500. Es -
cobar, cerca Reina, $R.00#. Aramburo. 
SjOOO. Moloja. $«.000. Bcnjumeda, cerca 
Belascoaín, $4.500. San Carlos, $4.500. 
Aguila, en $5.300. 
CA L L E AXTMAS, T R E S C l ADRAS del Prado, acera brisa, vendo casa de 
una planta, propia para reedificar en 
$10.500. Tiene el agua redimida. E s una 
ganga. 
V T K D A D O : E N LA C A L L E 17, V E N -
> do dos rasas con jardín, portal, 
sala, comedor y tros habitaciones. Ade-
máj 14 cuartos interiores. Todo de ni im-
nostería v azotea. Produce una bue-
na Sutl». Precio $15.(HVi. 
VE D A D O : TENGO espléndidos chalets de venta, desde $14.000 hasta 80.000 
pesos. Solare» en las principales calles, 
desde 14 basta 40 pesos metro. Se tra-
ta directamente con compradores. Rota. 
Empedrado, 22. 
13666 21 _m 
H KRMOSA ESQLI.NA D E CUATRO P l -pos. pegada a la Estación Termin il. 
moderna. Renta $400, contrato largo, «o 
.ende y admite proposiciones. Luis Sua-
rer. Cáeeres. Habana, 89,; de 2 a 4. 
C-4850 <*1 
P R E C I O S I S I M A ( ASA M O P H ^ V 
X josa, con portal, ^ ^ b í f i o de pr-
tres cuartos, comedor Vorr'dV/yirio P«« 
mera completo, cuarto y uUiM ? 
criados, patio y /"spatlo « nn Jiii j , 
flores. $12.000. " « ^ " ^ » 
4. Aguiar, 80, nlto' t . d e l ^itt 
endra de la Ctlwida de Jmus dei 
punto de lo más alto. n. 
13684 , , 
r i A N C A : VENDO ¿ % * X 6 * 
( j l dernas. rentando ^ - - ^ ^ ta¿m¿(|». J* 
Una rentando $000. ^ ^ h poV« * 
mil pesos. Dejan P / ^ / V al os 
vana Business. Aguiar. S». a»03 21 m 
136S6 ™ 
T T E R D A D E R A «"í' 
V ras de Arroyo APol.0h- , L de "•»• 
lugar vendo un c ^ c l o ^ | « « t 
postería. con «p'éndido^ se ^ 
rio y cuarto de baño ^ J 
en un terreno f \ ? r f ^ {odo ^ « S 
nrecio $̂ .500. Libre ae ' 1npM. CJ'" 
X r m a r á : Enrique ,1 ^ » 
de Cuba, número .>•>• 
y de 3 a 4 p. na. P -5* 
13655 . T^rfÓ*^1 
P V MARIANAO, t A S A í ha»11*^ b/sala. comedor y d l « ^ C 
mampostrria y rrecK/S fr 
v fus servicios. lí^'Ta f> v de 1 - » ' 
Siide 13 por 35. » ; _ g S S i í f ; 1 1 ^ : 7 , bajos. 
GANGA E N E S T A CIUDAD. CASA Mo-derna, cielo raso, escalera de mármol, 
punto céntrico. Rentando $1.020 al afio. 
$10.000. Havana Business. Aguiar, 80, al-
tos. A-9115. 
36SS 21 m. 
\ HENDEMOS E L MAS HERMOSO CHA-let, edificado en 750 metros. Tiene Jar-
dín, portal, sala, cinco cuartos, lujoso 
cuarto de bafio completo, preciosa galería 
de persianas, hermoso comedor al fondo, 
hall, dos cuartos y servicio para criados, 
despensa, sei vicios, garaje, patio y tras-
patio, situado a una cuadra de la Calzada 
de Jesús del Monte y en lo más alto. 
$24.000. Havana Business. Aguiar, 80, al-
tos. A-9115. 
13680 21 m 
RE P A R T O MENDOZA. S E V E N D E EN la Avenida de Santa Catalina, dos ber-1 
tnosaa residencias con todan las comodi-! 
dadeu para numerosa familia. Las llaves l 
en "Villa Nieves", donde informan y en i 
Villego», 100, bajos. 
15376 *' - I 
A T E N C I O N 
Se venden 3 casitas .y un gran cba,®t.;-t!1, 
1 ucn punto, a plazos, las casitas a •*<rj¡ 
cada una. Dando $1.000 de ,on,«1d? >' 2? 
pesoa mensuales, y el chalet $l..>oo «e 
contado y 80 pesos mensuales. Imormee. 
Amistad, 136. García y Co. Teléfono 
A-3773. 
C A F E S E N $ 3 . 0 0 0 
Vendo uno solo, en esquina, buen con-
trato y no paga alauiler. buena vent» 
y mucha barriada. Informes: Amlstao. 
136. (Jarcia y Co. Teléfono A-377¿ 
13M7 20 m ^ 
O E V E N D E UNA CASA DE IIABITACIO-
O nes, renta $150, con una n'^'''* Jtsá 
pléndida para un garaje. ¡OI r"0,r<?>"' r Í * 
tres cuadras Belascoaín y ,inawdc^"{" . j e 
fael. Habana y Obrapío. Sombrerería, ue 
10 a 11 y de 3 a L m 
13711 
T INDA CASA MODERNA, CON * * » 
X A din. portal, sala, ball. ™atro cuari"*. 
bafio de primera, todo rielo ™«<>- i " " , 
dra de tranvía en Je»A9 del Monte. Ber 
ta $600 al afio $6.000. Havana Buslneas. 
Aguiar, 80, altos. A-0115. 
V E D A D O -
S e v e n d e una casa en la c a " ^ 
a m e d i a c u a d r a ^ 
" M e d i n a . " E s t a c ^ ^ 
so lar c o m p r o ^ 
ga . P r e c i o $25^000-
la ca l l e 1 7 , de Paseo, P 
b a ñ a , a $ 3 2 metro. 
' «• ' 
Se v e n d e otro de e * q u ^ o ^ 
cal le 1 5 , t a m b i e ^ y ^ . ^ 
l a H a b a n a , a V 
gen estas v e n t a s ^ 
• " " ' " " ' " Z C Í Á 
S i g u e 
9 • 
et 1 a 4 
EN/ 
ai ES* 
. n I 
> la l 
lienta 
OOSE 
n;i Je I» 
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• Í1.50. ¿ 
[ .»S MODERNAS EN VENTA 
MAGNIFICA CASA 
En el Vedado, esquina de fraile entre 
17 y Once, calie de letra, solar completo, 
PKKLZ su fobrkiicióii es a todo lujo, con toda^ 
las comodidades; tiene muchas habltaciu-
nes, jordiucs preciosos, baños, salones de 
comer, etc. Esta casa es una de las me-
jores del Vedado y para familia de d i -
nero que quiera vivir con todo confort 
Flgaroia, Empedrado, 30, bojos; de 9 ¿ 
11 y de ^ a 5. 
ESPLENDIDA CASA 
A media cuadra de la calzada de la Ví-
bora, con portal, sala, recibidor, cinco 
cuartos, matínifico salOu de comer al fon-
do, un cuarto y servicios de criados; tres 
hermosos patios con arbolado; un cuarto 
de baño lujoso; lindando cou esta casa 
se vende un buen solar yermo que lo pue-
de servir de entrada para automóvil . Ea 
casa es independiente. Todo se vende en 
$13.000, pudiendo dejar parte de precio 
en hipoteca, al 7 por ICO. Eigarolo, Em-
pedrado, üu, bajos; de ü a 11 y de 2 a ó. 
CON ESTABLECIMIENTO 
Esquina próxima a Obispo, moderna, de 
dos p lañían: renta $440 mensual. K l es-
lablecimtonto c; antiguo y solvente. Pre-
i ció .'í;52.500, deduciendo $1.375 de censo. 
Otra esquina, de dos plantas, cerco de los 
muenies. con varios esNrblecimieutos; su 
renta $31»S mensual. Otra esquina de som-
bra en San Lázaro, de San Nicolás a la 
Glorieta, dos plantas, renta .$300 mensual; 
no hoy contrato. $14.000 y se deja lo que 
<iulera en hipoteca al 7 por 100. Kigarola, 
Empedrado, 30, baojs; de 'J a 11 y de 1' 
• En la calle de Lagunas, corea de Galia-
no, se vende una casa moderna, de tres 
| pisos, en $34.000, renta $245. Habana, Si. 
1 Telefono í - i t i é . 
HABANA 
En la calle de Concordia, cerca de Aram-
( buró, se « m d e un buen lote de 20X30 
metros, propio para fabricar dos casas, 













1 • 4. 
H A B A N A 
En la calle de San José, cerca do Be-
lascoaín. se vende una casa de 2 pisos, 
que renta $185, en $23.000. Habana, 82. Te-
lefono A-2174. 
VEDADO 
En la call<? £3, próxima a ¡a Avenida de 
los Presidentes, se vende un gran lote 
de terreno, Ce 30X50, propio para edifi-






En la calle 27, cerca de Baños, se ven-
de una casa moderna, con sala, saleta, 4 
cuartos y demás servicios, en $11.000. l ien-
ta $100. Habana, 82. Teléfono A-2474. 
HABANA 
En la mejor cuadra de Empedrado, se 
vende una casa para reedificar, en $14.000. 
Tiene una superficie de 1UX20, no mo-
lestando el t ranvía . Habana. 82. Teléfo-
no A-2471. 
13200 21 m 
enc;as 
s Manrique, Perseve- ¡ 
l ^ ' ,r" Ciimpanario, Neptuno, 
r 'SÍfKrfaeK Sau Lázaro. Blanco 
[ i a»» u; ^¿uacatc, Cuba, Lagu 
& K o l i t e ¿amas! Amistad, Es 
^ ' v várias más. Empedrado, 
f , 4 Juau Pérez. 
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$ AGUILA, VENDO 
w?, ^lu irravamen, mide loo 
"S l̂'$47 l-recio: $0.500. Empe-
- " . í a 4. Juan Pérez. 
ESPERANZA, V E N D O 
,1» altos moderna, con sala, dos 
arviciu». los altos lo mismo, 
w l'sticlóa Terminal, sin pra-
mu Precio: $5.200. Empe-
^'"¡e í a 4. Juan Pérez. 
¡jan Nicolás, cerca de Monte 
i-asa de altos, con saia. o-
> (.•nailos, servicios, los altos 
¡n gnrv'añieu. lienta $70. l 're-
| tiBpedrado, 47; de 1 a 4. Juau 
ESQUINAS VENDO 
de allfs. una de fraile, y otra 
• ' tu-.i estableeiuiieyto, se hace 
lije las dos. Ueuta •'>200. Urge la 
«..vemlei- juntas. Precio: $21.CIÜ0. 
«ndv. •i'f. de 1 a 4. Juan Pérez. 
k cerca de 17, esquina, vendo 
I - níOdcrna, los bajos tienen es-
Vjiiléiito. muy bien situada, sin gra-
[ , terreuo mide («OO metros. Uen-
TmJo indeptiidieute. l'reclo: 30 
| Empedrado, 47; de 1 a 4. Juau 
PAOO, CALLE I, VENDO 
•.iialna y 4 casas de centro, moder-
reudeu .Imitas o separadas, muy 
s. cou' fabricación y terreno, 
i JjO metro, da una buena renta. 
•Ibüo, 4i;- de 1 a 4. Juan Pérez. 
QUINAS EN E L V E D A D O 
Una eu 2. Una en 2L Una 
| . en 11. Una eu I . De centro, 
p Si. Dos en 23. Tres en 1. lina eu 
L'na eu Paseo. Y varias más. Em-
i ; de 1 a 4. Juan Pérez. 
ItARES EN EL VEDADO 
MKiilna en 2. Otra en 4. Otra en 
> Utra en 17. Otra en 15. Otra en 
peu J. de centro. Uno en K. Otro 
tutroen B. Tengo varios más. Em-
fkir, de 1 ¡i 4. Juau Pérez. 
ÍAAYESTERAN, ESQUINA 
««tos. Vendo, propio para una In-
ires frontes, sin gravamen, 
m situado, precisa la venta te-
'Uamc: Kuipedrado, 47: do 1 a 4. • mu. 
'PASEO, VEDADO, VENDO 
¡í1Íln^- ""a casa solar completo, 
^por M metros, acera do sombra. 
f ' W u a n t ó ' 6 - ^ á ^ o . 47; 
* PRINCESA, VENDO 
coí Portal, sala, eale-
.^Haciones, buen cuarto de ba-
/̂ GA; EN LAS CANAS 
bien U r ^ ?' ocho ^ « 0 8 al-
. ' ^ ^ P o Marte, vendo 
f ^PANARIQ, VENDO 
SK?! .» «i TO? !'í;!•lSLa,̂ •""• 
>WT¿N.V¿NDOítei- • 
i & ^ t o í ' s^iPorta1' sala. «a-
K í Ü 1 ««lar d ^ i us'1 «unrto do 
L i t a d o . ^ situado en lo ' más 
I ^ E V S O U R 
f" ^MBURO, VENDO 
4 \ ^ i c i o í ^ ° t o a y 3 cuar. 
í «Ui l i met'-os ni,1111. Pequeño 
^ . ^ n altuadl " U i ^ 0 : ^e-
E N ^ ' ^ " a T o p £ f 0 • : ^ ^ J A , VENDO 
«uan Pérez. Te-
l ^ u T T r r - - _ _ J 2 _ _ ^ _ 
?!. J c00rre<lor s',nitaria. 
SE VENDEN DOS CASAS JDNTAS, EN lo m á s alto de la Víbora, rentan 00 
pesos, se venden en $7.000. Trato directo 
cou el dueño. Barcelona, 1, altos; horas 
de 3 a 5 p. m. 
12170 ' ¿0 m 
VENDE UNA CASITA EN E L HK-
O parto "Los Pinos. media cuadra de 
estación Miraflores. Pasaje 6 centayes. 
Tiene 3 cuartos, bafio, cocina, 500 varas 
terreno. Se da barato, tse embarca due-
ño Hotel Belvedv6- Consulado. 142. 
12000 2 j n 
GANGA VERDAD 
Se vende, a dos cuadras de la Calzada, 
una casa que renta treinta pesos y se da 
en $3.200 v otra en $2.b.A}; no trato con 
corredores. Informan en ban Cristóbal, 11. 
entre Primelles y Prensa, ^as Cañas. 
13282 21 m. 
( REPARTO MENDOZA, VIBORA 
En lo mejor do la Víbora, calle San Ma-
riano, parte alta, acera de la sombra, se 
I vende ntres solares. Miden cada uno 
15X40. Precio de oportunidad. Informa. 
I M . Dumau. Teléfono l-724y. Calle Carmen, 
11, Víbora. 
\ 11S24 1 j n 
J'E VENDE EN EL REPARTO MENDO-
C? za en la Víbora, la esquina de la ca-
lle Milagros y Luz Caballero, qa« mide 
1.112 varas y se da barato; para más 
«Kfnrmoa • Dragones, 13, barbería. infor es 
10S7C Jn. 
PARQUE DE COLON 
Próxima a el. casa moaernlsima, a ta o r i -
sa, dos plantas, sala, saleta, tros cuor-
tos bajos; eu el alto igual con un cuar-
to más , cioio raso y fabricada a todo 
costo. Precio: $15.000 y $1.000 de censo, 
que se puede redimir. Otra casa cerca de 
la Gloríelo del Malecón, dos plantas, ren-
ta $135 mensualmente. Precio: $16.500. 
Otra casa moderna, muy próxima al Ma-
lecón, dos plantas, renta $105 mensual-
mente. Precio: $13.500. Flgaroln, Empe-
drado, 30, bajos; de í) a H y de 2 a 5. 
UN GRAN CHALET MODERNO 
En Jesús del Monto, o la brisa, uo lejos 
de la calzada : portal , sala, tres ventanas, j 
cuatro cuartos; comedor, azotea, patio y 
traspatio bermosfaimo con frutales; 6.3C0! 
pesos y un censo de $2US. Otra preciosa 
casa, próximo al parque Santos Suárcz, 
brisa, portal, sala, saleta, cuatro cuartos, 
saleta al fondo, patio, traspatio, un cuar-
to y servicios criados; tedios cioio raso; 
fabricación a todo lujo y costosa. $0.800. 
Kigarola. Empedrado, 30, bajos; de U a U 
y de 2 a 5. 
CALZADAYEL CERRO 
Una de las mejores esquinas en esta cal-
zada, con inucbo frente a la calzada ; m á s 
do OSO metros, reúne mucluis ventajas pa-
ra un gran estáblecimicnto o para una 
industria do gran importancia. Se puedo 
adquirir en condicioucs cómodas para ol 
comprador. Vendo luía casa en $3.200, in -
mediata a esta calzada del Cerro, y cer-
ca de la quinta Covadonga, de azotea, 
pisos finos y sanidad completa. Kigarola, 
Empedrado, 30, bajos; de y a 11 y de 
2 a 5. 
EN LA PARTE ALTA 
Vedado. Linda casa, acabada de fabricar; 
fabricación de lo mejor, dos plantas; jar-
dín, portal, sala, recibidor, cinco cuartos, 
espléndido baño ; en la parte alta, come-
dor, sala, cinco cuartos; servicios pura 
criados; separada de las casas colindan-
tes v entrada para automóvil. $23.000 y un 
censo chico. Otra casa de esquina, con mu-
chos frutales grandes, jardín , portal, sala, 
recibidor, tres cuartos; otra casa lindando 
con la anterior; frente de ambas, 22 por 
23 metros; entrada para automóvil. Las 
dos $18.000. Kigarola, Empedrado, 30, de 
U a 11 y de 2 a 5. 
CASAS~CHICAS 
En osta ciudad; una do dos plantas, ron-
la mcnsmil $41; precio $4.<í00. Otra planta 
baja, moderna, tros cuartos, sala, recibi-
dor, loza por tabla; renta mensual $3$; 
precio: $4.500. Otra inmediata a Keina, 
planta baja, renta mensual $43; precio: 
$5.000 v tan conso chico. Kigarola, Empe-
drado, '30, bajos; de 9 a 11 y de 2 a 5. 
Q E VENDE UNA CASA NUEVA, EN E L 
O Cerro/ cerca de la Calzada, con sala, 
saleta, cuatro cuartos, azotea. Precio: 
$3.000. Informes: Kactoría, número 1-D, de 
12 a 2 y de 5 a & 
133C0 SO m 
SOLARES YERMOS 
/OPORTUNIDAD. PARA FINCA DE RE-
Vy creo, a 20 minutos de la Habana y 
cerca del paradero de los eléctricos d«l 
0#ste, se venden 7.219 varas cuadradas 
do terreno en una loma do donde se d i -
visa la Habana, propia para persona de 
{justo, que desee fabricar, las parcelas 
colindantes están convertidas en magní -
ficas fincas de recreo con hermosos cha-
lets modernos, de personas prominentes 
de esta capital, el lugar es muy saluda-
ble. ES terreno está cercado y da frente 
j i la calzada '•Aldabó," que comunica con 
el reparto "'Los Pinos;" hay luz eléctri-
ca y agua en abundancia, el paisaje es 
do lo más hermoso que pueda imaginar-
se, muy pronto habrá teléfono. Precio 
$1.00 vara, $2.000 de contndo y resto en 
plazos cómodos. En el mismo lugar so 
están vendiendo terrenos ni tan altos ni 
tan bien sltoactaa, a $1.50 vara. Informa: 
It . K. Larcatla. Bernaza, número 5, altos 
Teléfono A-&Í74. 
13755 * 24 m 
SOLAR, EN LO MEJOR D E L VEDADO, calle F y 21, de centro, al lado de la 
esquina, 13.66 por 50, 683 metros cua-
drados, ideal para fabricar un palacio 
hermosís imo, visite por guato dicho 
punto y fíjese en el porvenir, a $20 me-
tro, $13.000 de contado, sin oír ninguna 
oferta, libre de censos, no se cobra nin-
guna comisión. M. González. Picota, 30; 
de 11 a 1. 
13505 20 m 
Q E VENDE UN SOLAR, EN LUYANO, 
O en el reparto Concha Land Co., de 
11.79 varas de frente por 35 de fondo. 
Sin lntervenel<|n de corredores. Infor-
man: Zanja y Soledad. Botica. 
13567 20 m 
Vendo un magnífico solar que miele 
11 por 25 metros, forma esquina en 
Lawton y San Mariano (Vívora.) Es 
una verdadera ganga por estar a cua-
tro cuadras de la Calzada y muy bien 
situado. Informa: Cabal. San José, 5. 
Tel. A-6558> Sin corredores. 
Ijn.NCA AGRICOLA: VENDO SU AC-ción. tiene un buen palmar, arbole-
da, platanar, terrenos preparados, casa, 
gallinero, chiquero, r io, pozo. 2 bueyes, 
aperos, un carrito y varios objetos mas, 
linda con Calzada. Lo vendo todo en $900. 
La finca paga $26 renta mensual. José 
Diaz. Guanabacca, eu "Vi l l a María." 
13237 21 m 
ESTABLFXIMiENTOS V A R I O S 
BODEGAS BUENAS, 87, SOLAS E N esqu'nas, cantlncraB, instaladas en 
fincas nuevas, contratos 6 años, baratas. 
González. Picota, 30. 
13752 . 23 m 
13453 23 m. 
T>OR NO PODERLO ATENDER SE VEN-
I de en $1.200, el garaje de San Uafael 
y San Francisco, con 3 años de contrato 
y una entrada de $250 mensual, pudién-
dose montar a l doble. Puede verse a to-
das horas. 
VWM 27 m _ 
COMPRO O ENTRO DE SOCIO EN negocio, en la capital o campo. Ca-
pital total $2.000, por carta o personal, 
hombre solo, edad 30 años, doy referen-
cias de mi conducta y las quiero. Ha-
bana. Calle Acosta, número 72. José Gar-
cía Lorenzo. 
13615 21 m 
VTTBNDO ESQUINAS, EN NEPTUNO, EN 
1 $21.000: San Miguel, en $18.000; Leal-
tad, en $13.000: Trocadero, $30.000; Colón, 
$30.000; Corrales, en $14.0íX); Malo Ja, en 
$12.000; Industria, ev. $18.000; en 16 y 13, 
Vedado, en $30.000; Monserrate, $60.000. 
Trato directo. Informes: Cuba, 7, a las 
12, o Lealtad, 95, de 5 a 7. J. M. V. 
11155 -5 m 
Pasaje Vivancos. Se vende. San Ma-
riano y Armas. Tiene cinco casas, cua-
tro accesorias, una cuartería y terre-
no para fabricar. Muy barato. Su 
dueño: Dr. Vivancos. Habana, núme-
ro 100, altos. Tel. A-9607. 
í;.:'"•> 20 m. 
, C O L A R , DE ESQUINA, CERRO, 217 
kJ varas, en $750, libre do todo, liormo-
so cuadro para fabricar y colocar un es-
Uiblocimiento. Picota, 30. 
Jj!752 23 m 
C E VENDE, EN LEVA NO, UN SOLAR 
O esquina a la Avenida Mayor y Fer-
nanda, 10 metros por AO, detrás de los 
talleres de la Havana Central, con escri-
tura pública, sin n ingún gravamen. A l 
contado se da barato por embarcar su 
dueño, es de gran porvenir por ser el 
ensanche de la Industria. Informarán en 
La Benéfica, Pabellón, 3o., 1U, Jesús del 
Monte. 
13803 23 m 
O E VENDE, EN 3.000 PESOS Y UNA 
KJ pequeña hipoteca, una casa en San 
Indalecio, do portal, sala, saleta, dos 
cuantos, toda de azotea. Su dueño : Co-
rrea y Calzada, bodega; de 8 a 11 y de 
1 a 4. No corredores. 
13467-68 21 m 
C E VENDE CAFE V RESTAURANT 
KJ con inquilinato, o se admiten proposi-
ciones por el contrato o se alquila la 
planta baja. Punto céntrico y comercial, a 
dos cuadras del Parque Central. Infor-
mes: Kactoría, 1-D. De 12 a 2 y de 5 a 8. 
13385 29 m. 
C A N FRANCISCO Y PORVENIR, DOS 
K.} casas, $25.0kO. La-\vton, entre San Kran-
cisco y Concepción, 3, $0.000, $8,000 y 
$7.500. Dueño : en Sa., número 21. Señor 
Valdés, 1.000 metros en Luyauó, 8 a 0; 
12 a 2 y 6 a 8 p. m. 
13126 22 m . 
A LOS COMERCIANTES 
En Mercaderes, de Obispo a Teniente Rey, 
dos plauta.s, l,254m. Cantería y azotea, 
lienta anual, $8.400, con contrato. Pre-
cio : $120.000. Otra esquina, dos plantas, 
canter ía , 837 m. lienta $0.600. Precio: 120 
m i l pesos. M. Baialuincle (Jr.) Cuba, 66, 
esquina a O'Keilly, de 9 a 11 y 2 a 5. 
13342 22 ni . 
T ? N ALMENDARES, FRENTE A L cha-
XLi let Montalvo, se vendo 20 varas por 
47i a 4 pesos. Informes: Colón, y. Angel 
Mesa. / 
W810 23 m 
EN LA LOMA DEL MAZO 
Calle de Patrocinio, acera do la brisa, a l 
lado del gran chalet del señor don Nico-
lás Kivero, se. vende un precioso solar 
que mido 10 por 50 y en su totalidad 5Ü0 
metros. En $5000, so puede dejar en hipo-
teca $1.500. Informa: Vidal y Bobaina. 
Bornazo, 1, altos. Tcl', A-5465. 
13731 22 m. 
S E A KNDEN DOS MAGNIFICOS So-lares, en José de la Luz, Víbora, re-
parto Mendoza ,a 2 cuadras del t ranvía. 
Su dueño : Dragones, 74, altos. 
5307 22 m 
Para hoteles y fincas de recreo. Se 
vende un terreno de 120,000 metros 
cuadrados. Con tres lomas a 500 pies 
sobre el nivel del mar. En lugar muy 
cerca de la Habana y conocido como 
de veraneo. Su dueño: Dr. Vivancos,' 
número 100, altos. Tel. A-9607. , 
13335 20 m. 
A LOS MUEBLISTAS 
Se vende una casa de empeño y fábrica de 
muebles. Buen contrato y poco alquiler. Se 
da muy barata por tener que embarcar su 
dueño. Vldol Robalna. Bernaza, 1, altos. 
Tel. A-5465. 
13730 22 m. 
C o m p r e 
E s p e j u e l o s 
C o n 
C r i s t a l e s 
B u e n o s 
S i 
Q u i e r e 
V e r 
B í i o n . 
O.IO. BUEN NEGOCIO. EN UNO DE LOS mejores barrios de esta capital, ren-
do una gran fonda, garantizando $60 dia-
rios de renta. L a doy casi regalada por 
motivos que explicaré al comprador. Pa-
ra más informes dir í janse a Gregorio Del-
gado. Habana, 75. De 6 a 8 p. m. Nota: No 
se admiten corredores n i otras ofertas que 
dinero en mano. 
13716 2 j n . 
cristales malos 
ista ae per-
SE VENDE UN CONTRATO DE UNA gran casa en la calle de Moda de esta 
capital. Quedan 16 ofios. Su renta 600 pe-
sos. Más informes en el teléfono ArSSll. 
Camilo González. 
13163 25 ra. 
REPARTO COUNTRY CLUB 
En lo más alto y saludable de estet 
Reparto, se desea traspasar un contra-.1 
to de compra de 2,500 metros. Lla-
me: M-1577. 
13287 23 m. 
HGAR0LA 
ESCRITORIO: 
EMPEORA DO, 30, BAJOS, 
frente al Parque de San Juan de Dios. 
De 9 a 5 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
13588 20 m. 
/XASAS DE MADERA, A L CONTADO Y 
\ J a píazos. Las fabricamos para toda 
la República, ponemos pisos de cemen-
to, pisos de mosaico; las fabricamos pa-
ta fincas de recreo, ponemos teja fran-
cesa; las construimos sobre su terreno, 
en 15 días . Venga a consultarme sobre 
su proyecto de fabricación. Agente M. 
Kodrígiiez. Santa Teresa, letra E, entre 
Cerro y Canougo; de 11 a 1 y de 5 a 9. 
13071 20 m 
^ T I B D R . V : A UNA CUADRA DE LA LO-
V ma del Mazu, Juan Bruno Zayas, entro I 
San Mariano y Vista Alegre, una amplia i 
y fresca casa,, compuesta de gran sala, co- I 
medor. cuatro habitaciones, portal corrl-
uo, baño y cocina, al fondo dos. cuartos | 
de criados con servicio sanitario y gara- , 
Je. Tiene 1.200 varas de terreno y al-1 
gunos frutales. Nenta $90. Informan en1 
Luz Caballero v Carmen. TeL 1-1974. 
12956 * " 21 m. 
Florida, 24. Se vende esta casa eu 
$7,250. Tiene 215 metros cuadrados. 
Renta $80. Su dueño: Dr. Vivancos. 
Habana, número 100, altos. Teléfo-
no A-9607. 
20 m. 
"\ '''ENDO DOS CASITAS A UNA C l \ I )KA 
V C. dol Monte, precio arreglado, dan 
ol ocho. En Regla, otras cerca almacenos 
juntas o separadas, se dan baratas. Hay 
alguna a $500. Razón: Monte, 384, altos-A. 
13705 21 m . 
ÍI N 1,500 PESOS, FLOKENCIA. N O I K -Li ro 1, Corro; en $4.000, Santa Kelicia, 
19. casi esquina Acierto; en $5.700, Do-
lores, 5, entre Octava y Porvenir: Law-
ton. en $8.000; Octava, entro Concepción 
y Dolores; Lawton, en $1.500; Quiroga, 
número 8, en la Iglesia de Jesús dol Mon-
te; en 3.300 pesos, San Cristóbal número 
2í. Cerro; en 2.200 pesos, Peñalver, 82-112. 
A-8811. Camilo González. 
13703 28 m. 
SE VENDE, EN $3.000, UNA TASA EN Jesús del Monte, calle de San José , 
con sala, saleta, 2 cuartos, cocina, ino-
doro, patio, etc. In fo rman: Calzada de 
J e s ú s del Monto, 438 y medio, altos, entre 
Luz y Pocito. 
13418 20 m 
GANGA VERDAD 
Se vende una esquina alquilada, con es-
tablecimiento, dos accesorias y uua casa 
y un solar yermo, y renta $75 y toda 
so da en $7.000; no compren sin ver esta 
ganga; sin corredor. Informan en San Cris-
tóbal, 11, entre Primelles y Prensa. Las 
Cañas. Cerro. 
13201 21_m. 
¿^E VENDEN UNA O DOS CASAS, CON 
6 metros de frente, sala, saleta, dos 
hermosas habitaciones, cocina y servicios 
completos, a dos cuadras de la Calzada. 
Informan: Zcqueira, 108, entre Sarabia y 
Patria. 
13177 25 m 
VARADERO 
r ^ ^ ^ * * 6 0 1 0 , feo.̂ oo10- casa 
-0 m 
:; ^;»00 PES0S 




I AWTON, VENDO .«W-SOO CASA MAM-J postería, a la brisa, con sala, come-
dor, dos habitaciones patio, servicios sa-
nitarios completos. Puede dejarse j jar te 
en hipoteca. Aguila, 76, altos. 
13533 26 m 
Se venden o se alquilan dos hermosos 
chalets, amoblados, de dos plantas, con 
ocho departamentos cada uno. cuartos 
de criados, garajes, alumbrado eléctrico 
y servicio sanitario moderno. Informa su 
dueño : Jo sé V. Aguirregaviria. Mijala. 
Cárdenas . 
12831 30 m 
UNICA OPORTUNIDAD 
Se l iquidan las siguientes propiedades, por 
embarcarse su dueño: 
• \ 7BDADO, UN SOLAR COMPLETO, DE 
\ centro, acera do la brisa, a 50 metros 
do la calle 17, rodeado dé grandes resi-
deucias y terreno alto y parejo. 
^ / "EDADO NUEVO (REPARTO MIRA-
V mar.) Dos solares con frente a la 
Gran AvenMa que unirá al Vedado con 
la Playa do Marianao. La única eu la Ha-
bana que tiene 50 metros de ancho y 20 
parques centrales. Dos solares de centro 
en la calle 10, quo es l a más ancha del 
Reparto. Cuatro más a 20 metros de la 
doble vía del tranvía y media cuadra de 
la Avenida y muy altos y magnífica c i -
mentación. Todos estos torréuos habrán 
doblado de valor tan pronto esté termina-
do el grandioso puente sobre el Almenda-
res, que se puede ver está casi lista la 
cimentación y su estructura de acero esta-
rá aquí para fines de Mayo. Estos so-
lares los vendo cou 10 por 100 al conta-
do. 
FINCAS DE RECREO Y CULTIVO, CIN-CO f imiultas con frente a carretera de 
unos 30.000 metros cada una, situación i n -
mejorable. Se venden por separado, pero 
si se toman todas se hace una rebaja 
Importante, A l lado*sc está fomentando un 
gran reparto y una vez terminado habrán 
doblado o más su valor. Se admite poco 
contado. 
I7INCA A TODO LUJO. LA FINCA MAS ? lujosa do la Habana, en la carretera 
central do Guanajay, con una Gran Ave-
nida a todo costo, tierra superior, m á s 
do Í.200 frutales, 3.000 palmas, gran gua-
yabal. Es una finca ideal para una per-
sona de gusto y capital. También es un 
soberbio negocio para un persona o com-
pañía, que pueda atenderlo y terminar la 
Avenida Central y venderlo en lotes de 
10 a 30.000 metros cada uno, haciendo ana 
uti l idad de no menos de $80.000. La finca 
tiene 400.000 metros planos y puede ad-
quirirse con solo $30.000 al contado, pues 
el resto se dan grandes facilidades. 
INFORMA DE TODAS ESTAS PROPIE-dados su dueño: S. Knlght , Cuba, 32; 
do 3 a 5. Si le interesan no pierda tiempo, 
pues so trata de una. liquidación a l quo 
primero llegue. 
13663 27 m. 
"\ TEN DO, EN E L REPARTO DE SAN 
V Francisco, barrio de Luyauó, 1.600 
metros terreno, a $3.25, una cuadra de 
la Calzada de Cristina y media de la 
Calzada de Luyanó . Callos de Juana Alon-
so y Pedro Pernas, se admite parte en 
hipoteca. In fo rman ; Muralla, 44. 
13012 20 m 
APROVECHEN GANGA, SOLAR EM-pezado a fabricar, de mamposter ía , 
se da muy barato por no poderlo ter-
minar, entre la línea de Playa y Maria-
nao, Columbla. Informan: San Lázaro, 
319-B; de 8 a 11 a. m. Su dueño : Cons-
tantino González. 
13028 20 m 
EN LA VIBORA, REPARTO MENDOZA, se vende un magnífico solar, en la 
Avenida Santa Catalina, frente al parque; 
le pasa el t ranvía por el frente. Infor-
man : Dragones, 74. altos. 
5:;o7 22 m _ 
SE VENDE UN CUARTO DE MANZA-na, en 25 y B, y dos solares unidos, 
en 23, entre B y C. Puede formarse un 
solo lote de cinco solares o tamb 'én se 
venden separadamente. Por informes ocú-
rrase al Banco Nacional, cuarto piso, nú-
mero 417; de 10 a 12 y de 3 a 0 p. m. 
Teléfono M-2517. 
12650 7 j n 
EN UA PEAVA DE MARIANAO SE vende úu solar muy barajo, con frente 
al mar In forman: G. San Pelayo. Lonja 
del Comercio 408. Teléfono A-124S. 
12680 23 m. 
A T E N T A DE SOLAR CON FABRICA-
V clón en el reparto Las Cañas, Cerro y 
en la mejor calle; son 209 metros cuadra-
dos, siendo de fondo 38-90 por do fren-
te. Hay fabricado sólo cinco piezas, de 
ci tarón. Produce $25 mensuales. Servicio 
sanitario completo. Para más informes 
preguntar por don Manuel al carpetero dol 
Hotel Las Américas. Monte, 51. Horas: 
de 8 a 11-112 a. in. 
13704 21 m. 
HERMOSA CASA A UNA CUADKA DE la Calzada de Jpsús del Monto, edifi-
cada en 500 metros. J a rd ín , portal, sala, 
saleta, cuatro cuartos, comedor corrido, 
baño completo, cuarto, servicios de cria-
dos patío y traspatio con frutales. Nueve 
mil pesos. Havana Business, guiar, i?0, 
altos. A-9115. 
133689 21 m. 
Coloque bien su dinero; vendo un cha-
let, en la Víbora, de esquina, situa-
ción ideal, acabado de fabricar, con 
todas las comodidades para familia de 
verdadero gusto, gran jardín con sui 
parques y flores. Si lo quiera para ren-
tar le dará buen interés. Si lo quice 
para habitarlo será feliz. Se trata di-
rectamente. Diríjase: Apartado 1241. 
14519 20 m. 
SE VENDE: EN BUENAS CONDICIO-nes, cómoda y bien situada casa eu 
la Calzada de J e sús del Monte, núme-
ro, 52. Informes en el Departamento, nú-
mero 119, del antiguo Hotel Sevilla. 
13224 21 m 
DE OPORTUNIDAD: SE VENDE UNA hermosa casa .de 2 plantas, con 440 
metros. Fabricación moderna. Pegado a 
Reina. Da más del 8 por ciento libre. 
Más informes: José Puentes. Aguacate, 
35. altos. 
13628 21 m 
I^ N $8,000, SE VENDE UN CASA EN el reparto Lawton, callo de Octava, 
entre Concepción y Dolores; está acaban-
do do fabricarse, mide 0 por 40. portal, 
fala, saleta, .matro cuartos, baño moder-
no comedor a l fondo, cocina, cuarto pata 
cnad.is. Tel. I-1fc73. Feüpe Montes, on la 
n!.i>-nia informarán . 
l"2H(i 21 m. 
R EPARTO MENDOZA, AVENIDA DK Santa Catalina, hermosa propiedad de 
esciuina, fabricación de primera, pegada 
al carro, c m un local de establecimiento 
al lado. Precisa la venta. Luis Suárez Cd-
ceres. Habana 89; de 2 a 4. 
r^ íxv ¿d 18 
Se vende una lujosa y espaciosa Quin-
ta, rodeada de jardines y gran'portai 
de mármol, hace esquina a tres calles. 
Verla es convencerse, suplicando no 
molestar si no hay solvencia para el 
cumplimiento. Calle Máximo Gómez, 
número 62. Guanabacoa. Infonnan ea 
Bertemati, núm. 23, su dueña. 
11532 30 m. 
Reparto Álmendares, "La Sierra" 
Casas en venta: Una casita, $4.500; otra 
cu $5.500, $8500, $10.500, hermoso chalet 
en $11.500; bonita casa en $17.000. Va_ 
r íos modernos chalets de $16.oüO. $18.500. 
¿25.000, $29.000, $30.000. Damos toda clase 
de lacilidades. Venga por esta oficina y 
\cndremos mucho gusto en enséñárselas . 
Mario A. Dumas. Oficina: calle 9 y 12. 
Teléfono 1-7249. Almendares. Marianao. 
11824 1 Ja 
QOLARES A MEDIA CUADRA DE L A 
kJ Calzada de Jesús del Monte, 14 por 
48 varas, esquina 26 por 48 varas. Otro 
en . Loma do Chaple,de $7. a $18 metro. So-
lar de 10 por 50. Santa Catalina, punto 
alto, muy poco de contado. Havana Busi-
ness. A guiar, 80, altos. A-9U5. 
J36S7 21 ra. 
EN EL REPARTO CHAPLE 
Víbora, se venden tres solares en donde 
se están fobricando los mejores chalets. 
Se dan baratos. Informes: Lacret, 14, Ví-
bora. 
13622 21 m. 
O E VENDEN 17.000 "METROS DE TE-
kJ rrono, en Regla, muy cerca de los 
muelles de Fesser, tiene agua de Vento 
y seis casitas de madera. Informes: Agui-
12231 20 m 
SE VENDE UN SOLAR, EN L A C A L L E C, entre 10 y 12, en el Reparto A l -
mondaros. Informa el jardinero dol Par-
que La Sierra.-
13G32 27 m 
r p E K R E N O PROPIO PARA UNA 1NDUS-
JL t r ia . Se vende una parcela do 30 por 
40, en lo mejor de Luyanó, a una cuadra 
de Concha y a dos del paradero, acera 
de la brisa, agua, luz y alcantarillado y 
no necesita relleno. Para que la venta soa 
rápida so da a $4.50 metro, valiendo por 
allí a 7 pesos. Para informes: Reforma. 
123, n i t re Herrera y Compromiso, o en 13 
entro 8 y 10. Vedado. Tel. 1-1717. 
13572 . 20 m. 
JESUS DEL MONTE 
A media cuadra de la Calzada, construc-
ción moderua. 6 por 25, cou portal, sa-
la comedor, saleta, tres habitaciones, un 
salón alto Precio: $0.100. Otra a dos cua-
dras 8 por 36, dos plantas, bajos, por-
tal sala, saleta, tres habitaciones, doble 
servicios,' al tos: sala, cuatro habitaciones 
v servicios. Precio: $12.000. M. Belatinde 
(Jr.) Cuba, 66, esquina a O'Reill ; de 9 
a U y de 2 a 5. 
J3S42 22 IB. 
Aproveche ganga. Se vende lo mejor 
de Lawton. Tres solares, 7 por 30. San 
Francisco y Avenida Acosta. Tranvía 
en la puerta, terreno llano, frente a 
una plazoleta con siete esquinas, allí 
se vende a $10, lo doy a $7. Véalo y 
se convencerá; en la actualidad se es-
tán fabricando grandes casas y chalets. 
Informa: G. Alvarez. Café La Isla, 
dulcería. 
GRAN VIDRIERA 
de tabacos, cigarros y quincalla, vendo 
una de esquina, con oontroto, montada a 
la moderna, punto céntrico Inmejorable, 
bien surtida de todo; se garantiza de 25 
a 30 pesos diarios y deja m á s de $200 men-
suales. Vista hace fe; para m á s detalles 
eu Monte e Indio, café, Fernández. 
13681 . 21 ra. 
POR NO PODERLA ATENDER SU DUE-ño, se vende establecimiento de ví-
veres con panader ía , en lugar céntrico' 
do esta ciudad. Trato directo. Para infor-
mes : dirí jase al Apartado n ú m e r o 1201. 
13C25 21 m 
I 
SE VENDE UN PUESTO D E FRUTAS, en San M i g u e ^ número 50, venta dia-
ria $10. 
13557 20 m 
Centro General de egocíos. Me hago 
cargo de comprar, vender, alquilar y 
traspasar toda clase de establecimien-
tos, hoteles, casas de huéspedes y de 
inquilinato. Oficina: Empedrado, 43, 
altos. Tel. A-9165. Alberto; de 8 a 
10 y de 12 a 2. 
135 28 m. 
S 
E VENDE VAQUERIA DE 70 LITROS 
diarios, en finca cerca la Habana, con-
trato cuatro años, dos casas, establo, cer-
cada, buen potrero con aguada,'sembra-
da millo y maloja. poco alquiler. Infor-
man : Lamparilla, 71, café. 
13612 21 m 
SE VENDE E N E L REPARTO MENDO-za e:i la Víbora, la esquina de la ca-
lle Milagros y Luz Caballero, que mide 
1.112 varas y se da barato; para m á s i n -
í n n e s : Dragones, 13, barbería . 
10876 4 Jn. 
EL MEJOR 
cuarto do manzana del Vedado, 2.500 me-
tros, se vende en precio módico. Llame 
para informes a l Teléfono F-1059. 
115S7 29 m 
ADOLFO FERNANDEZ 
Se hace cargo de vender ráp idamente y 
con reserva toda clase de establecimien-
tos de todos los giros y cualquier clase 
de negocios; tengo compradores para ca-
sas de huéspedes, de inquilinato y posa-
das; si desea vender alguna véame en 
Monte, 155. Café. 
13397 20 ra. 
VENDO VARIOS 
n » A l J i d C >' Infoi nina eu Monte, 145 
R e p a r t o A l m e n d a r e s , L a ¿ i e r r a 13307 
Solares a plazos cómodos. Vendo en pre-
cio ventajoso, varios solares. Juntos o 
separados, al contado y a plazos. Pla-
nos e iniormes. Mario A. Dumas. Ofici-
na: callo 9 y 12. Teléfono 1-7249. Almen-
dares, Marianao. 
11824 1 Jn 
Solar en los Pinos. Se cede muy bara-
to. Su dueño: Dr. Vivancos. Habana, 
número 100, altos. TeL A-9607. 
I3;;rió 20 m. 
puestos de frutas finas y de viandas, con 
local para vivir , bien surtidos y con vida 
propia, situados on puntos céntricos, uno 
en $250. Venga a verlosy -se convencerá. 
café. Fernández. 
20 ra. 
CASAS DE HUESPEDES 
Tengo una con 50 habitaciones, todas 
amuebladas, $400 renta, buen contrato. 
Otra con 40 habitaciones, largo contrato, 
se da barata. Otra con 40 habitaciones. 
Renta 350 pesos. Otras dos con 22 habita-
ciones cada uua, cinco años contrato. Pre-
cio, $3.200. No compre sin verme. J . Mar-
tínez. Cuba, 66, esquina a O'Reilly, de 9 
a 11 y do 2 a 5. 
13342 22 m. 
-^o use espejuelos con crli 
o mal elegidos porque su v 
Judica grandemente. 
Ls una economía mal entendida. 
Economice en algo que no afecte a ro 
salud pues la falta de vista puede llegar 
a producir trastornos orgánicos, 
-lodo el que usa cristales cree que tl»-
ne su vista corregida y hay defectos v i . 
suaies en que se necesita una gran ex-
periencia por parte del óptico para co-
r regirlos. 
B a y a - O p t i c o 
¿AN K A r A £ L e s q u i n a a A M I S T A D 
TELEFONO A-2250 
POSADA GRANDE 
Vendo una muy buena, con todas las ba-
bltaclones amuebladas y con balcón a la 
calle, situada en el mejor punto de l a 
ciudad, con contrato largo; deja mucho 
margen y se deja a prueba. Negocio se-
guro. Informan en Monte e Indio . Café. 
Fernández. 
13592 20 m. 
HOSPEDAJE 
Vendo una caaa grande, de esquina, con 
todas las habitaciones amuebladas y a 
la brisa, situada en el mejor punto de la 
ciudad do la Habana, deja m á s de $500 
mensuaes, se deja a prueba y se da ba-
rata. También se admite un socio, siendo 
trabajador y formal ; es negocio seguro. 
Para más detalles en Monte e Indio ca-
íé. A. Fernández .« 
13397 20 m . 
PUESTO DE FRUTAS 
finas y ar t ículos del país , vendo uno, s i -
tuado en el mejor punto de la ciudad de 
la Habana, bien surtido do todo, cou con-
trato. Vende do 50 a 60 pesos diarios y 
se deja a prueba. Vista hace fe. I n -
forman en Monte e Indio, üafé. Fe rnán -
dez. 
13592 20 m. 
H I P O T E C A S 
l ^ I E Z M I L PESOS DOV A L 7 POR 100, 
j u / en J e s ú s del Monte, Cerro, Vedado, 
Habana, cou tal de que haya garan t ía . 
Tengo otras cantidades mayores y me-
nores a tipos módicos . Manrique, iS; de 
12 a 2. 
13792 23 m 
T V N E R O DESDE E L 6 POR 100 ANUAL, 
jLy de 100 pesos hasta $100.000, para hipo-
tecas, alquileres, usufBuctos, pagorés , 
prontitud y reserva. Invertimos $300.uOO en 
casas, solares y fincas. Vamos a domi-
cilio. Havana Business. Aguiar, 80, altos. 
A-9115. 
13724 2 Jn. 
T V N E R O : SE DESEA COLOCAR EN 
j l ^ primera hipoteca, la cantidad de 
$16.000, al siete por ciento y por no me-
nos de tres a ñ o s . Sin intervención do 
corredor. In forma: V. Díaz, eu " L a F i -
losofía." 
13669 21 ra 
T ^ I N E R O SIN C O R R E T A J E : S E O Í R E -
con $3.050, en la . hipoteca, sobre f i n -
ca urbana, a tipo convencional. Infor-
man : Teléfono A-S463. 
13514 ¿0 m 
KEPARTO COLU.MBIA, VENDO 2.000 varas de terreno alto, calle Núñez, 
entre Mlramar y Primelles, a 2 cuadras 
del carrito y a 1 de la Calzada. Precio 
$2.80 vara. Otro, calle Mlramar, frente 
al Parque. Mide 500 varas. Precio $2.60 M i . i ~ «. J I 
vara. Informan: callo 23 y 10, VedadoJ " l a t a i l Z a S , e l m e j o r p i U l t O d e l p i l e -
Teléfono F-1027. J a r d í n La Mariposa. 
GRAN NEGOCIO 
Se vende un café-cantina, fonda y 
posada, en El Perico, provincia de 
13300 29 m 
RUSTICAS 
C E VENDE, A TRES LEGUAS DE SAN-
kJ ta Cruz del' Sur, dos fincas de 173 
cabal ler ías cada una de ellas, le pasará 
el ferrocarril pronto, tiene buenas agua-
das, potreros, montes, casas de vivienda 
y cocinas, etc. Informa: Abalo. Línea y 
6, Vedado. .Habana. 
13756 18 Jn 
YENDO CENSO, FINCA RUSTICA, en la provincia de la Habana. No pago 
corretaje. Teléfono A-0133. 
137S6 . 23 m 
N 
TBGOCIO VERDAD! POR CIRCUNS-
mes una finca dedicada a cana, arren-
dada en tros rail cien posos anuales. No 
so trata con corredores. Informes: Ga-
liano. número 37. Alfonso G. Canales. 
13828 27 m 
Mo, buena marchantería y tiene vi-
da propia. Informes: Hotel "La 
Unión Española/' Perico. 
13108 
HIPOTECAS, E N PRIMERAS, 8 PAR-tidas, de 6, 9 y 11 mi l . al 8 por 100. 
Buenas g a r a n t í a s y t i tulación clara, por 
3 a ñ o s . M. González. Picota, 30; de 11 
a 13506 20 m 
í)INER0 EN H1F0TECÁS 
en todas cantidades a l Upo más bajo u« 
plaza con toda prontitud y reserva. Mi -
guel b'. Márquez. Cuna, 32; de 2 a &. 
120C2 31 in 
DINERO EN PAGAREb 
Da, facilita desde $100 basta la cantidad 
que usted necesite. También en hipotecas 
uesde $200 hasta $100.000. Informes ^ra-
tls. Real Estate. A. del Busto. Aguacate, 
3ü A^tf273. De 0 a 10 y 1 a 4. 
10734 21 m. 
da dinero ea hipotecas en gran»* * 
cantidades pndieuto cancelanc r« 
ciaimente con comodidad 
BODEGAS EN VENTA 
Tengo muchís imas , do todos precios y en 
todos barrios, a precios razonables, dando 
una parte de contado y el resto en pla-
zos cómodos, para «ti comprador, mi hon-
radez y práctica en los negocios lo tengo 
demostrado a mis numerosos clientes. F i -
guras, 78. cerca de Monte. Tel. A-602L De I MnM U - ^ ^ - - . r»Port - i . , „ mmmtT . „ _ 
11 a 9. Manuel Llcnín. Corredor Legal Wm C*rgO de l a TentE. ; CSA 
c o Í 3 i u e n c l a ' "2 I pra de casas; tenemos buena* orertai. 
informan; J . Benítes Fuentes, b t -
l a K o a í n , 32. Apartado 1965. 
habana. 
C 7862 In a? a 
i J E VENDE O ARRIENDA UNA f in -
¡O ca rús t ica , propia para potrero, com-
puesta de 48 caballerías. Es t á situada 
cerca de Santa Cruz del Sur, en la pro-
vincia de Camaglley; lindando con el mar 
del Sur. Dirigirse al doctor González 
Benard. 23, número Í85, Vedado. 
13827 • 27 m 
SE VENDE EN PUERTO PADRE 
Una acreditada y olen surtida farma-
cia, por retirarse su dueño. Informes* 
Oficina del doctor 11. Méndez del Cas-
t i l lo . Puerto Padre. 
C 3430 30d-22 ab 
FINCA AGRICOLA, Y GRAN VAQCE-ría. Vendo acción, 3 caballerizas, tie-
rras sombradas de cultivos, hierba del 
paral y mi l lo , grandes arboledas y pal-
maros,' buen establo, buen platanal, chi-
rjuero y gallinero, 40 vacas de las más 
afamadas razas y todo lo concerniente 
al giro de lechería con arreglo a los mo-
dernos e higiénicos procedimientos. .1. 
Diaz Minchero. Guanabacoa, en Vil la Ma-
ría. 
13S2R 23 m 
\ TENDO, EN EL PARTIDO JUDICIAL 
V de Güines ,con frente a la Calzada, 
una finca de seis caballerías. Dir í jase 
por correo: F. J. M. Calzada, número 497, 
Víbora. Teléfono 1-3007. No quiero corre-
dores 
13302 24 m 
13520 20 m. 
VEDADO, ESQUINAD y 13 
Se vende esta hermosa casa, de reciente 
construcción Trato directo cou el com-
prador. Informan en la misma y en el 
Teléfono A-6192. 
11S48 g ra 
Se vende una esquina con estableci-
miento y una casa al lado, juntas o 
sep?radas, en 13 y 8 mil pesos, res 
pectívam^nte. Da el 9 por 100. Urge su 
venta. Informa su dueño, Corrales y 
Figuras. Casa de Préstamos. Teléfo-
no: A-2636. 
r i A N O A VERDAD, A 60 CENTAVOS E L 
v T metro de terreno, 54 de frente por 
380 de fondo, linderos, costado jardiu 
ei "Clavel," fondo el Hipódromo de Ma-
rianao, a una cuadra el Havana Central 
y el Havana Electric. Luz, agua, teléfo-
no, ideal para granja, quinta o industria 
Se deja la mitad eu hipoteca. Informa: 
doctor Luis Muñoz, altos del banco dé 
Pedroso; o Francisco Pifiora, on la casa 
de altos, frente «l Tejar "Toledo,"' esta-
ción Havana Central, Marianao. 
13556 " 20 m 
Se vende la fábrica de hielo y ga-
seosas "La Saguera", en Sagua la 
Grande. Excelente máquina para 
hacer hielo (es de 22 a 25 tonela-
das y tiene solamente un año de 
uso) y aparatos para gaseosas. 
Espléndido edificio, con capacidad 
para agregar cualquier otra indus-
tria. Todo flamante. Precio: 60 
mil pesos. Informes: E . Bertrán. 
Rayo, 78, Habana, y F. Calvet, 
Colón, 6, Sagua la Grande. 







por no poderla atender, tiene 
a de $600 a $700 mensual. Muy 
istos. Informan eu Cuba, 26 le-
21 m 
O E VENDE UN PUESTO DE FRUTVS 
O Informan en el mismo: Teniente Rey) 
50. 
1342S 10 m 
12375 21 m. 
SE TBASPASA EU CONTRATO DE l N solar, a plazos, por la misma oantdiad 
que hay dada, en ol reparto Miraflores. 
al lado de Los Pinos, es de esquina a la 
brisa, lo que falta por pagar es a ra-
zón de diez pesos mensuales, sin inte-
rés , mide 15 metros de frente por 40 de 
fondo. Informan en Galiano, 02, altos. 
Teléfono A-7353. 
13512 
O E VENDE 
kJ fomentar. E l dueño del contrato 
15458 
UN JARDUN, A MEDIO 
terreno da Teléfono 1-2629. 
oj. _ 
Aviso a los propietarios de tincas: 
Se desea arrendar una finca, gran-
de, cerca de la Habana, sobre todo 
que tenga abundante agua, para 
dedicarla a distintas siembras de 
frutos menores. Siempre que con-
venga no importa que la renta sea 
grande, si la finca lo amerita. Se 
dan garantías y se tomará con 
un contrato por lo menos de ocho 
años. Para informes: Gregorio Gar-
cía, finca üsillo, Puentes Grandes. 
Y José Novoa. San José y Marqués: ^ 
González, fonda Habana; no l e l i í y ^ V ^ ^ ^ ' i t e ^ ^ 
t r a í a COn C o r r e d o r e s . nández. Cerro. 537, casi esquina a Te-1 ww»* v » . , no corredo"»» 
-1 o " IÁ w —. •— -
:o m 
La mejor inversión: un 
solar en 1/ 
PLAYA DE MARIANA" 
D e -
C 10817 
Cortina y Céspedes, 
parlamento de Real Esta* 
te. O'Reilly, 33. Teléfo-
nos A-0546. M-2145. 
l a S I d 
DINERO EN HIPOTECA 
lo facil i to en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, J e sús del Monte, Cerro, 
y eu todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. I n t e r é s 
el más bajo de plaza. Empedrado, 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-271L 
1203S 31 m 
POR NO SER D E L GIRO Y NO ESTAR al frente de él, vendo un café, fonda y 
bllllar. vidriera de tabacos, cigarros y 
dulces; lo doy en la mitad de su valor 
paga poco alquiler y seis años de con-
trato. Punto inmejorable. Informes a to-
das boras, 2 y 7, ferretería. Vedado. Ju-
l ln . 13137 , 20 ra 
Alfredo Diago. Dinero en hipoteca en 
todas cantidades. Compra venta de ca-
sas. Solares en el Vedado. Calle de 
Cuba, 52, bajos. Tel. M-2665. 
12 Jn 13317 
12702 12 tu 
SE DESEA TOMAR, D E 70 A BOMOO P E -SOS, en primera bipoteca. de abso-
luta solidez. Ha de ser trato directo y 
on manera alguna se admite la Interven-
ción de corredores. También ha de ser 
interés mód ico : de otra manera no pier-
da tiempo Dir í jase a Campanario, nú-
mero 1»1-B. De 5 y media a 8 p. m. 
13313 32 m 
AGINA VEINTIDOS DIARIO DE LA MARINA Mayo 20 de 1919. 
S E N E C E S I T A N 
C R I A D A S D E M A N O . M A N E J A D O R A S , E T C . 
CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 
TT'N A L T A K K I B A , 1, J K S l S D K l MON-
I i te, se solicita un« criada de mano. 
Sueldo $20. 
13622 20 m 
SO L I C I T O CESADA PARA E t , SKRV1-cio de corta familia. Informan en cílo-
ria, 86, altos. 
13378 23 m 
<JK S O L I C I T A OTA SEÑORA, P K M X -
O su lar, de edad, para el servido de 
una casa. Dolores, número 59. Jesús del 
Ifonte. 
13766 23 m 
C E SOLICITAD DOS MI J K R E H , D E | 
O mediana edad, para limpiar habitacio-
nes y repasar ropa. Si no son formales 
no se presenten. Ilotcl. Zulueta, 3. 
13789 23 m 
t j £ S O L I C I T A CXA CRIADA D E MA-
O no, para corta familia. Sueldo $20. 
Calle J , número 11, entre 9 y 11. Viajes 
pagos. 
13t)4« 23 m 
Q E S O L I C I T A ÜX MATRIMOXIO, P E -
1 ' niusular, sin nl&oa. para la limpiexa 
do tina casa, se da Labitacidn y grati-
ficación. Se alquila la casa Damas, 78, 
dan razón en Cbacón, 34; de 12 a 2 y 
de 5 a 6. 
13309 22 m 
CRIADOS DE MANO 
CJE S O L I C I T A UX CRIADO D E MANO 
KJ para una corta familia del Vedado, 
t|iie aépa servir bien y que traiga referen-
cias. Sueldo: .$30. Informan en Sun Lázaro, 
221, bajos; de 7 a 12 o. m. y de 7 a 10 
P. m. 
i:.t;:,s 22 m 
DE.SEA SABER KI. PARADERO D E . O E S O L I C I T \ i \ s VENDEDOR D E C A L - , ^ E SOEIH'J'A PARA E l . CAMPO UN I 
O Rcnito Cnnarro, para asuntos de fami- C5 zado, a recibir que esté bien relacio-' k j jardinero, una cocinera y una criada; 
lia. Su hijo Gumersindo Cunarro. Calle de nado con los almacenistas, importadores | se preferirla matrimonio, viaje de ida pa 
Santo Tomás, 23, Habana. Jy detalliatas del Kiro en la Habana, pa-i go. Para informes: Concordia, 175-A (ba 
13(174 21 m. ra ofrecerle lu venta de muv buenas 11- Jos); de 11 a 2 y de 5 a 9 p. m. Si n< 
neas de hombros Jóvenes, niñas, niños ' 
Infantes, tanto en tipo« baratos como 
tienen referencias no se presenten, 
en! 13497 23 m. CJK DESEA SABER E L PARADERO D E 
O Emilio Suiirez, sus hermanas Ramona ¡medianos y «nos. Contamos con más g»l g . » A n w r r a irw mnmn «t> Í iwa nwf. 
Auna Suflrcz, Vedado, callo 5a., entre 600 muestras en todas las lineas. Mag- S HimT ¿i 
y 4. 
13470 23 m 
^ E & CKIADA, PARA i cj,auffeurs> $,}(,. uu portero $28; dos de-
y coser. Sueldo ?20. | pendlcnte8i $2Ó; diez trabajadores para 
11 y 13. *edado. | uua fabrica $2.50 diario y casa y va-
¡ ¡ BUENA COLOCACION!! 
[Necesito un buen criado, sueldo $40; dos 
limpiar cuartos 
Calle L , 106, entre 
13815 23 m 
S O L I C I T O C R E I D A PARA E L S E R V I -
O c-io de corta familia. Informau en Glo-
ria, 86, altos. 
13378 23 m 
Q K SOLICITAN l NA CKIADA V l NA 
O manejadora, ne paga buen sueldo; 
traigan buenas referencias. Bafios, nú-
mero 33. Vedado. 
13821 24 ra 
En Lealtad, 66, bajos, entre Con-
cordia y Virtudes, se solicita una 
criada de mano. 
¡JK SOLICITA l NA MCCHAOUA. P E -
i.» uinsular, para limpieza de habitacio-
nes y servir a la meso, que traiga bue-
nas referencias. Informan: Prado, 05, a l -
tos, esquina a Trocadero. 
13D75 23 m 




/ C A M A R E R O , SE SOLICITA L'XO QUE 
traiga referencias. Informan: Pra-
do, 3. Hotel Biscuit. 
13414 21 m 
Se desea saber el paradero de José 
Valentín y Lapay, que hace dos años 
se encontraba trabajando en el Cen 
tral Cupey, Oriente, natural de Puer-
to Rico, de 17 años de edad. Dirección 
de su padre: Bernabé Valentín. Calle 
Drgones, 23, Habana. 
12044 23 m. 
nlfica oportunidad para vendedor a 
y conocedor do la plaza. Escriban 
ctivo 
. con 
Informes y referencias a "ComercianteB 
en Calzado." Apartado número 608. l lá-
bana. 
1360S 21 m 
VARIOS 
AVISO A LOS S A S T R E S : S E S O L I C I -ta un operario sastre, para socio de 
uu taller; en la misma se alquila una 
fresca habitación, para hombres solos. E s -
peranza, 115, altos. 
13744 23 m 
t J E N E C E S I T A t X B L E N CRIADO \ 
KJ que esté práctico en el servicio de 
habitaciones. Prado, ól, altos. Señora Lo-
lita. 
13642 20 m 
U E S O L I C I T A UNA CRIADA QUE S E -
KJ pa cumplir con su obligación, buen 
sueldo y ropa limpia. San Rafael, 73, al-
tos, informan 
13717 23 m 
JP* SAN LAZARO, 281, BAJOS, C E SO-
JLt licita una criada de mano, para un 
matrimonio solu. Sueldo: .$20 a |2ü, segúu 
cualidades. Hay otra crioda que ayuda 
a la limpieza. Informan de 7 a 12 a. m. 
y de 7 a 10 p. rn. 
18638 22 m 
CÍE N E C E S I T A N : UNA MANEJADORA 
^ para cuidar uu niño y limpieza habi-
taciones. Belascoain, 641. Tel. M-2460. 
13714 22 m. 
Q E S O L I C I T A UN CRIADO D E .MANO, 
O Joven, con aptitudes para desempeñar 
bu cargo en casa particular, piuiiendo pre-
sentarse en Composlcla, 114-A, altos, des-
de las 12 en adelante. 
130S2 22 m 
Se necesita un buen criado de ma-
no de primera clase. Tiene que ser-
vir mesa y ocuparse limpieza. Buen 
sueldo. Dirigirse dando referencias 
al Administrador Central Caracas, 
Caracas, Provincia de Sta. Clara. 
\ T E N D E D O R T E J I D O S : CASA COMI-
t sionista, solicita vendedor para alma-
cenos tejidos, debe conocer el ramo y 
estar bien relacionado. Escriban dando 
referencias; detalles donde Tian trabajado, 
sueidu que desean. Apartado 207. Ha-
bana. 
13759 23 m 
r ^ P E R A R I O S ZAPATEROS, E N PA-
\ y los, Provincia de la Habana. Za-
patería y talabartería, de Juan Cabrera 
y Artiies, so necesitan cuatro operarios 
zapateros y do^ talabarteros. 
13760 23 m 
S I R V I E N T E , SE SOLICITA EN REINA, 
kJ 71. Botica del doctor Morales. 
13763 ' 23 m 
T ^ E N D E D O R : S E SOLICITA V K X D E -
v dor experto en joyería, plateríü y 
quincalla. Buen sueldo y comisión. Se 
prefiere que sepa inglés. American Im-
portinjf Co. Teniente Rey, número óó. 
C 4323 4d-17 
compra y venta de fincan y l 
establecimientos, en una de las calles | 
más céntrlcaH y en un magnifico local. I 
Informarán en, Zulueta, 28, nuevo; de 8 a 
11 y de 1 a s* 
13444 21 m I 
SE S O L I C I T A UNA I N S T I T U T R I Z , I N -glesa o americana, para hacerse carao 
de dos niñas de siete y nueve años. Se 
le da buen sueldo. Calle G y 17, Ve-
dado 
13631 21 in 
Modistas. Se solicitan operarías en IMPORTUNIDAD: SE ADMITE UN SO 
™ S é r a i S o ^ ^ ^ ^ ^ ^ H trabajo todo el año 
adelante, diarios, punto de mucho porve-. 
nlr; se prefiere entiende del giro. Infor-
man : Obrapia, 66. 
13537 20 m 
18886 0 m. 
_ 
SO L I C I T O UNA PERSONA, QUE D i s -ponga de 2.000 a 10.000 pesos, para un 
negocio de comisiones y representaciones; 
el mismo puede administrarlo si así lo 
desea. Amistad, 130; de 1 a 2. 136. García 
y Co. 
T I N MUCHACHO, D E 18 A 18 AífOS, SB 
V necesita para trabajo de oficina. Ga-




tZE S O L I C I T A L NA MUCHACHA, P E 
ninsuiar, para limpieza de habitacio-
nes y tiervir a la mesa, une traiga buenos 
reicrencias. intorman: i'rado, lüi, altos, 
es'inina a Trocadero. 
13717 22 m. 
C ' E SOLICITA UNA PENINSULAR, PA-
KJ ra criada de mano, q,uc sea trabajado-
ra y sin pretensiones. Sueldo: $20 y ro-
pa limpia. Maioja, VJ, bojos. 
13iJ6 22 m. 
Ü K SOMCITA L . \ A CRIADA D E MA-
u nu, qno sea limpia y sepa su obllga-
t-ión, para un matrimonio. Sueldo: ¿0 pc-
bus y rvpa limpia. San Lázaro, 384. 
r..,u. 21 m. 
Se solicita una manejadora de color 
para un niño de 14 meses. Sueldo $25, 
ropa limpia y uniformes. Srj Estefant. 
1/ y 1), trente a Vüia Rosa. 
1304'J 21 m. 
: SOLICITA UNA CRIADA DE MA-
y~j no. San Mariano, 6. Víbora, entre l'á-
i raga y Felipe l'oy, a una cuadra de la 
Calcada; ha do tener referencias. Tcle-
luno l-i,342. 
UffOU 21 ra. 
C ' E SOLICITA CNA CRIADA ACOS 
lumbrada a servir. Buen sueldo. Be-
lascoain, 26, altos, cutre San Kafael y San 
.tiiguel. 
iotíU6 21 m. 
Criad os, con buenas referencias, se 
necesitan en el "Automóvil Club de 
Cuba." Malecón, , 58. 
Ind. 1 mi C 188S 
COCINERAS 
t J E S O L I C I T A LNA G E N E R A L COCI-
kJ ñera, repostera o cocinero, no se re-
para sueldo si es cosa buena. Prado, 77-A 
altos. 
13806 28 m 
C' i : S O L I C I T A UN REI* R E 8 E N T A N T E 
k> ivsidente relacionado con el giro de 
[erréteria para agenciar la venta de ar-
tículos fabricados en la Habana, en ca-
da una de las ciudades Blguientea: Ma-
tanzas, Cárdenas, Sagua la Grande, San-
ta Clara, Cienfuegos, Manzanillo, Guan-
Uinamo, Santiago de Cuba, Ca maguey. 
Ciego de Avila y Pinar del Rio. Los so-
licitantes han de residir en la ciudad 
para donde pidan la agencia y tener 
otras representaciones más que se re-
lacionen con ferreterías. Escribir dando 
COSTURERAS 
PARA COSER EN SU CASA 
Prácticas en ropa de señoras y ni-
ños, pagando buenos precios, se 
solicitan en los Almacenes de Zu-
loaga y Ca., S. en C. Aguila, 137, 
entre San José y Barcelona. 
ENTREGA DE COSTURA 
SOLAMENTE DE 1 A 5. 
VENDEDORES DE REVISTAS 
Se solicitan en Bernaza, 27, 
Administración de UNIVER-
SAL. Cualquier persona activa 
puede ganar en 15 días en 
este negocio más que en un 
mes en otra ocupación. Es un 
medio magnífico para asegu-
rar todos los meses una bue-
na entrada con muy poco 
trabajo 
8d. 13 C-4112 
O ' R e i l l ^ z . T . >tA. 
' í-asa partii , W «̂ LOCii 






.'lame | gaciOn 
ieon buena» , ^ oiip 0 
na ra „i '"'"oíos rt« i 
Se solicitan buenas bor-
dadoras a máquina "Sin-
ger". Buen sueldo. Tam-
bién necesitamos dos 
operarías camiseras. 
" E L ENCANTO" 
C-4208 lOd 13 
Se solicitan mineros y escombreros 
en las minas de Matahambre, se 
paga buen jornal y se da trabajo 
por contrata al que quiera. Infor-
También necesitamos una para ¡1111111 611 âs Oficinas de Consulado, 
coser en el taller toda clase de ro-' número 55. 
12057 31 m pa de señoras y niños. 
C-2578 Ind. 29 m« 
1 ¡APRENDA A CHAUFFEUR11 
Ss gana mejor sueldo, con menos traba-
«"e en uingflu otro oficio. 
MR. J l E L L Y le enseña a manejar y todo 
el mecanismo de los automóviles moder-amplios detalles ai Apartado 1396. ^ ^ T ^ T o ^ ^ T ^ S S S 
baña 
C 438Í 4d-20 
C E D E S E A N V E N D E D O R E S CONOCE 
lO dores del ramo de ferretería. Acceso 
ríos para Ingenios, Drogas o Víveres. Es 
criba dando pormenores completos a S. 
y A. Apartado número 2004. Habana. 
13830 27 ra 
ner el título y 
Escuela de Mr 
su clase 
S O L I C I T U D : E N 17, NUMERO 16, A L -
tos, entre L y M, Vedado, se solicita 
una cocinera, ijue haga plaza y una cria-
da Ue mano. Buenos sueldos y se abonan 
108 viajes. 
18786 23 m 
Se solicita una peninsular para co-
cinar y la limpieza, que duerma en 
la colocación; buen sueldo. Reina, 
131, tercer piso, izquierda. 
13712 
t ^ E S O L I C I I V . UNA CRIADA QUE E N -
KJ tienda de cocina, buen sueldo; si no 
sabe su -obligación quo no s« presente, 
"iun UaJffe; ai altos. 
C-1271 ln. 4 t. 
Se solicita un buen taquígrafo en es-
pañol. Dirigirse a la Fábrica de Go-
mas. Puentes Grandes. 
l.üHis 21 ra. 
SE N E C E S I T A para recados J O V E N , P E N I N S U L A R , u y limpieza oficina. Be-
lascoaín, 011. Tclífono M-2460. 
13714 22 m. 
SE N E C E S I T A UN PROFESOR O PRO fesora de taquigrafía 
inglés. 
mecanogrofía 
Neptuno, 57, librería, informarán, 
CJE S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA E L 
Asilo y Crecho del Vedado. Bueu suel-
do y relerencias. Dirigirse a la Direc-
tora, calle Nueve, número 48, Vedado. 
13603 21 m. 
C E SOLICITA LNA CRIADA PARA E L 
KJ servicio de comedor. Sueldo: $25, ro-
pa limpia y uniformes. Calle G, nüraero 
U , entre IV y 19, Vedado. 
1300̂  21 m. 
Q K S O L I C I T A UNA MUCHACHA, blan-
KJ ca o de color, para limpiar tres habi-
taciones y ayudar con unos nidos. Calle 
17, número 3113, entre G y £ , bajos. Ve-
dado. 
13010 21 m 
t ^ E SOLICITA UNA CRIADA D E MA-
KJ no, que sepa cumplir con su obliga-
«iOn y que traiga u^cnas referencias. 
Sueldo $20. Milagros, 11, Víbora. 
18042 al m 
L I E S O L I C I T A UNA BUENA CRIADA 
KJ de mano, quo sepa bten su oficio; 
buen sueldo. Linea, 113, casi esquina a 
K , en los bajos. 
13688 21 m 
$250-$300 AL MES 
para un experto eléctrico en tra-
bajos de ingenio, como ingeníero-
( j e s o l i c i t a c o c i n e r a , i K.MNsu^ jefe i también un buen vendedor 
KJ lor, que sepa cumplir con su obliga-
ción, que ayude algo a la limpieza y duer-
ma en la colocación y que sea persona 
serla. Sueldo: $30 y ropa limpia. Calle 
'¿1, entre A y l'aseo. Vedado. \ illa Uay-
dee. 
13741 22 m. 
Ü E S O L I C I T A UNA COCINERA QUE S E -
KJ pa su oficio; para corta fauiilia. Buen 
sueldo. Sau Lázaro, 1̂ 1, bajos. 
13723 22 m 
O E S O L I C I T A UNA COCINERA, BUAN-
Kl ca, que duerma en la colocación, para 
corta familia. Calle 17, entre Jf y U, nú-
mero 224. 
130.S0 
de víveres para la Habana. $150 
$200 al mes. The Beers Agency. 
0'Reilly, 9-112. 
una buena colocación. L a 
K E L L Y es la única en 
la República de Cuba. 
MR. ALBERT C. K E L L Y 
Director de esta gran escuela, es el ex-
perto más conocido en la República de 
Cuba, y tiene todos los documentos y tí-
tulos expuestos a la vista de cuantos nos 
visiten y quieran comprobar sus méritos. 
MR K E L L Y 
le aconseja a usted que vaya a todos los 
lugares donde le digan que se enseña po-
ro no se deje engranar, no dé ni un cen-
tavo hasta no visitar nuestra Escuela. 
Venga hoy mismo o escriba por un li-
bro de instrucción, gratis. 
ESCUELA AUTOMOVILISTA DE 
LA HABANA 
SAN LAZARO, 249. 
Todos los tranvía* del Vedado pasan por 
F R E N T E A L PARQUE DB MACEO ' 
BUENA OPORTUNIDAD 
para vendedores (phdiendo hacer depósi-
to) por el valor de las mercancías que 
lleve, artículos de buen provecho y venta 
fácil, quincalla. Dirigirse a S. Souchar. 
Monte, 58, Habana. 
13142 20 m. 
Alcantarillado de Guanabacoa 
Se solicitan trabajadores para pico y pa-
la. Se dan aperturas de zanjas por des-
tajo, alcanzándose un elevado Jornal. Se 
admiten hasta 000 trabajadores. Hay tra- j Apartado 1903. Habana, y recibirá 
SE S O L I C I T A UN VENDEDOR D E L ramo de víveres, para la venta en pla-
ta de Jabón en polvo en paquetes, mai-
cena en paquetes y harina de Castilla, en 
Idem. Compafiía Industrial Antillana. L u -
yanó y Fábrica 
13110 20 m 
AGENTES 
bajo pnra largo tiempo y no está sujeto 
a interrupciones. Para mayores referen-
cias dirigirse a Contratistas del Alcan-
tarillado l'epe Antonio, 41. Guanabacoa. 
12745 8 1n 
VTKCKSITO UN SOCIO, SEA E N T E N -
dido en venta de café, tengo local 
céntrico, en lo más comercial de la 
Habana. Dirigirse por correo a B . Emi-
lio. Tejadillo, 53, altos. 
13561 22 m 
U N MKCA NOO RA FO BE SOLICITA PA-ra un bufete de abogados en Obispo, 
82 (altos de Le I'rintemps) casi esiniina 
a Compostela. Ha de ser ya entendido y 
práctico; rogando no se presente si ca-
rece de conocimientos. Se prefiere que 
tenga experiencia en cuestiones Judicia-
les. Sueldo: de 40 a 80 pesos; si reúne 
condiciones. 
13003 20 m. 
Se solicitan cu toda la isla para vender 
un artículo de fácil salida por ser de 
enseñanza y utilidad práctica para los 
nifíos. Se da buena comisión a los agen-
tes. Remita cuarenta centavos eu giro 
postal o cr.rta certificada, a F . Hierro. 
un 
ejemplar acompañado de escrito expl.ca-
licó de las condiciones ventajosas para 
trabajar dicho artículo. 
12791 20 tu. 
ACADEMIA . . p , ^ 
Necesitamos uune 
Para dos „ " ****** ^ 
•^¡70: un invm, hotds Por í** 
te y tralo a g e r a » f i < > l « e i 3 
f a , $1001125 •"éú'T''16 .v a.. & 
Pftentes i n g l é s ^ ñ ^ ' 1 ^ ^ 
co taquígrafos ntlno - - ^ ^ 
glés que hablen '.sS}an.,f« 3 
tacmígrafo esnafioi '• *1;*13-
sepa algo ál c o L ^ ' V 
amorkana oui h,t, ̂  r 
•Iob taquígrafos ^ l ^«•T 
un tenedor de TihroK .Sft"* 
^"esponsales i n S ¿ i ! L S « -
un taquígrafo en o ^ f,00'-* 
aftos de práctica V ' ^ ... 
oficina en general." Snrfv,|;i,Wii 
cauógrafa en estoñoi ' " ^ 
Práctica de o f l c T a ^ t ó ^ 
buen contador Inglés-SSLiM i 
nista en general, S175-fJ, 1 ' «• 
cho mensajero, >̂o ' 
HONRADEZ Y SERVICIO 
"AYUDA MUTUA" 
Manzana de Gómez, 202. Ti 
nos A-4481—A-4963 
AGENCIA DE COLOCACIONES 
CENTRO DE COLOCACIONES 
0-4353 
AGEiNClA AMERICANA DE ( S 
LOCACIONES 
AGENCIA BEERS 







^ de mi 
Telefono k » » f1 
Teh.ímos toda claic de personi ta 
ted necesite desde el mis humoJi 
pleado hasta el más «levado uki 
ra el trabajo de criados como l ia 
nes, institutriocs. mecánicos, ingei 
ofietnistae. taquígrafos y taquifDai 
" E l Comercio." Dragones, 44, frente a la 
Pinza del Vapor. Tel. A-4ÜC9. Facilito 
bien recomendados toda clase de depen-
dientes, cocineros, camareros, etc.. paral mos facilitado muchfsiinús'ímñi, 
hoteles, testaurants, fondas y casas de las mejores firmas. caMi lanlcaliñr 
huíspodes; a las familias criados, cr ia- | genieros. Bancos y al comercio m 
das, cocineros y cuanto personal puedan ¡ tanto de la Ciudad como el del u 
necesitar, bien recomendado. Preferente Solicítenos y ae convencerá Betn 
atención a los pedidos del interior de la cy. O'Rellly. altos, o en el til 
Isla. } Flatiron. departamento 401. ctlli 3 
1242S 21 m. I quina a Broadwaj. New Yort 
i jove: 
Mise 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
C-4864 3d 18 
N ra el campo, $100, medio operario, Ŝ O 
Iniorman: Luz, 97. Teléfono 1(577. Un co-
cinero, $60. 
r.0H2 21 m. 
21 m. 
Q E S O L I C I T A LNA COCINKRA, " K -
KJ niusular, de mediana edad, que sepa 
cumplir con su obligación y sea aseada 
Puede dormir en la colocación; buen 
sueldo. Lacret. 14, Víbora. 
13622 21 m 
SK S O L I C I T A UNA COCINERA, EN E L Vedado, calle J , número lyi . Teléfo-
no K-532G. Para corta familia. 
13G51 21 m 
i¿K S O L I C I T A UNA CICLADA, J*AKA 
KJ loa quehaceres de casa chica y ma-
trimonio sin niños; no duerme en la 
colocación; se piden referencias; se paga 
buen sueldo. Virtudes, 41, altos. 
13«o0 21 m 
iJK SOLICITA LINA MANEJADORA, pe-
KJ uinsular, que esté dispuesta a Ir a 
New York, cou un matrimonio, manejan-
do una niña de pocos meses, que sea 
práctica y tetíga referencias. Sueldo $25 
y uniformes, industria, ^-B, altos. Te-
léfono A-1879. 
13645 21 m 
C'K S O L I C I T A LNA BLANCA, PARA 
kJ un niño de tres años y medio, en el 
V-dado. informes: Teléfono F-532tí. Ca-
lle J , número 1S4, entre 19 y 2L 
13650 21 m 
S O L I C I T A LNA CRIADA, PARA 
KJ un matrimonio; no hay que hacer 
ningún trabajo eu la cocina. San José, 
83-A, altos. 
13659 21 m 
"Vr CC'HACHA D E 14 A 16 ASOS, B L A N -
XIX. ca o de color, se solicita para ayu-
dar en quehaceres de corta familia. Habi-
tación, comido, ropa limpia, salida todos 
los domingos y sueldo de 10 a 15 pesos. 
Concordia, 165, bajos, de 10 eu adelante. 
T A COCINERA O L E HA ESTADO A 
JUi mi servicio por más de dos uüoa con-
trae matrimonio en el presente mes, y 
deja por ese motivo su puesto. Para 
bustituirla se solicita, otra buena para la 
cocina solamente. 101 sueldo, el trato y 
el cuarto son buenos. Hay que dormir 
en la colocación. Informan: en " L a Ver-
dad," Monte y Cárdenas, o en la ca-
lle Segunda, entro .Josefina y Jenaro 
Sánchez, Víbora. Señora Viuda do Ma-
luf. 
1.3668 21 m 
Persona competente para desarrollar 
renglón, camiones y maquinaria, so-
lamente quien esté dispuesto a entrar 
a prueba debe contestar. Buena opor-
tunidad para hombre activo, que pue-
de ser interesado en el negocio. Suel-
do y comisión. Referencias de trabajo 
anterior, práctica, aspiraciones, al 
Apartado 235. Habana. 
13043 21 m. 
s gante Juego de cuarto, de cedro y 
marquetería, con pocos meses de uso; se 
compone de un escaparate de luna gran-
de, una cama, una cómoda, coqueta, un 
lavabo y mesa noche, se da en la mitad 
de su valor, en San Rafael, 130. Habana. 
13797 gj ra . 
GANGA: S E VENDE UN J C E C O D E sala, modernista ,nuevo, y una lám-
para de sala, en Sol, 68, antiguo, altos. 
13771 ^ m 
LA P R I M E R A D E V I V E S , NUMERO 156, casi esquina a Belascoaín, de Uouco 
y Tr'go, casa de compra-venta. Se com-
pra, vende, arregla y cambia toda clase 
de muebles y objetos de uso. Teléfono 
A-2035. Habana. 
12636 7 Jn 
SE V E N D E LN V E N T I L A D O R GRAN-de, casi nuevo, corriente 110. The Ame-
rican Piano. Industria. 94. 
11363 SO m. 
A LOS DI ESOS D E S A S T R E R I A S , A los maestros cortadores: Teniendo 
. montado un gran taller de snBtrería, me 
D E E S C R I B I R «LENA, S E j hago cargo de la confección de sacos. 
$10, marca llemlngton. San I ya sean sucltoi o por docenas. Mucha 
Mlgbel 86. bajos. No se quieren especula-1 puntualidad 
MAQUIN \ i vende en 
dores. También una Corona, de viaje, fla-
mante, $50. 22 ra. 
C l̂ RAN O P O R T L M D A D , S E V E N D E J una vidriera, toda de cristal y már-
mol por debajo, es de dos cuerpos, de 
la» más modernas que hay, propia para 
tabacos, quincalla, dulcería o cosa aná 
loga. Informan: Esperanza, 90. 
13778 - 23 m 
SE SOLICITAN A P R E N D I C E S D E TA-_ labarteriu. Informan, en Habana, 85. 
Tah.h.irterla. 
C-4363 8d 18 
Cocicnera y criada. Se necesita ana 
que haga los dos servicios, para dos 
de familia. Tiene que dormir en la 
colocación. Sueldo: $30 y ropa limpia. 
Cerro, 709-1 2, de 11 a 1 y de 5 a 8 
p. m. 
13525 20 m. 
Q E S O L I C I T A UNA CRIADA, Q L E E N -
IO tienda de cocina, para corta familia. 
Sueldo $20 y ropa limpia. Suárez, 10. al-
tos. 
13503 20 ra 
Q E S O L I C I T A LNA COCINERA, QUE 
O tenga referencias. Consulado, 112. 13595 21 m 
VEDADÜ, LNA CRIADA PARA H A B I -taciones y coser, de formalidad, sin 
Bretenslones. Baños, entre 15 y 13, poi 
17, una cuadra y dos por Linea, tiene en 
la puerta dos muñecos. 
COCINEROS 
S O L I C I T A CRIADA D E MANO PA-
ra limpieza de varias habitaciones du-
rante las dos primeras horas de la ma-
íiíina. solamente, calle 19, número 183, en-
tre J o I , Vedado. Teléfono F-5493. 
13531 • 20 m 
1 / N ESTRADA PALMA, 39, SE S O L I -
j _ j cita una manejadora que ayude en 
los quehaceres de la casa. Buen suel-
do v ropa limpia. 
13*541 22 m 
En K, esquina a Línea, Puerto Ar-
turo, se solicitan un ayudante o 
ayudanta de cocina y un criado de 
mano, con referencias. 
DE LUXE ADDER 
Suma, resta y multiplica hasta $999.990.99 
y es necesaria para los Colonos. Ha-
cendados, Pesadores de cafia, Químicos 
azucareros, Doctores, Ingenieros, Maes-
tros de obras, viajantes, cobradores, pa-
BARNIZADOR. Se dora a la sisa. 
Esmalta, tapiza y pone cuero. Se res-
taura todo objeto de piedra, tierra o pas-
ta. Hago todo arreglo cu muebles. Com-
pro todo objeto que represente valor. Ga-
San José, número 67. rantizo el trabajo 
Teléfono M-2755 
11727 30 m 
LTN JUEGO DE SALA T OTRO D E CO-) medor, preciosos, propios pnra novios 
o persona de gusto- Son fabricados en 
Francia, cosa muy fina y buena. Pueden 
verse en O'Rellly, 6. 
C-4339 8 d 17. 
ANTES D E L DIA 30 S E VENDEN JUN-tas o separadamente, los muebles d« 
Aguila. 32. Hay escaparates sueltos, lava-
bos, camas, juego de cuarto, de comedor, 
sillas y Billones, cama de niño, .nevera, 
lámparas v otrns vinzas sueltaB de cuarto 
comedor y sala. Sólo a particulares. Agui-
la. 32. antiguo, cutre Trocadero y Animas. 
13700 21 m. 
EN APODALA, 82-A, S E VENDE POR tener que ausentarse sus dueños, un 
Juego de cuarto completo, con muy poco 
uso y estilo moderno, un juego sala ta-
pizado, mesa de consola, con su espejo, 
4 sillones mimbre y una lámpara de sa 
ra los comerciantes que tengan que su- todo estilo moderno y con muy poco 
mar libros, checks, remisiones 
libretas. $12 franco de porte, 





Ha-Asccncio. Apartado 2512, 
22 m 
\ P R E N D I / . DB MECANICO, QUE T E N -
JTX. ga garantía y quiera trabajar. Luz, 
87. Habana. 
13599 21 m 
CHAUFFEURS 
t J B S O L I C I T A UNA CRIADA DE MA-
KJ no, en Consulado y Trocadero, altos 
de la botica. Sueldo -0 pesos. 
1355 4 20 ra 
^ J E S O L I C I T A UNA MUJER, PARA L A 
KJ limpieza de una casa, solamente en 
horas de la mañana. Informes: £1 Dis-
loque. Monte, 229. 
13611 24 m 
"1̂  N L A C A L L E Z, ESQUINA A 11, SE 
j j solicita una criada, para la limpieza 
de habitaciones y coser algo y que ten-
ga referencias. Se le da buen sueldo. 
13524 • 20 m 
Q E N E C E S I T A UNA MANEJADORA, 
O que no sea muy Joven, p^ra atender 
a un niño de meses, en Neptuno, 162-A, 
principal. Tiene que ser formal, cariño-
sa y conocer bien bu obligación, igual 
da que sea blanca o de color. Buen suel-
do y trato igual. 
13565 20 ra 
Q E N E C E S I T A UNA MLCHACHA, P E -
O uinsular, que sepa bien su obllgacidn. 
para criada de mano, en Neptuno, 162-A. 
principal. Tiene que ser formal y no re-
cibir vsltas en la colocación. Buen suel-
do. 
13564 20 m 
Se necesita una buena criada de 
mano para habitaciones y que sepa 
coser. Dirigirse dando referencias 
al Administrador Central Caracas, 
Caracas. Provincia de Sta. Clara. 
P-Sd 13 
wsBBt-rvran 
MECANICO, SE NECE-/ C H A U F F E U R . KJ sita uno, apto para encargado de 
un garaje de casa de comercio, que se-
pa arreglar automóviles. Sueldo $100. E s -
cribir informando edad y casas donde ha-
ya trabajado, a A Villa. Apartado 1527 
13509 20 ra 
ASPIRANTES A CHAUFFEURS 
$100 al mes y más gana un buen chau-
ffeur. Empiece a aprender hoy mismo. 
Pida un folleto de instrucción, gratis. 
Mande tres sellos de a 2 centavos, para 
franqueo a Mr. Albert C. Kelly. San Lá-
zaro, 249. Habana. 
TENEDORES DE LIBROS 
SE N E C E S I T A UN T E N E D O R D E L i -bros, de primera clase, en casa 
comercio. 
13652 




Q E D E S E A SAEBR E L PARADERO D E 
KJ Edelmlra González Valdés, hija de 
José González, la desea ver su tía, Te-
resa González, en la calle de Concordia, i 
número 192, altos, esquina a Aramburo 
Habana. 
13555 20 m 
SE SOLICITA VENDEDOR ACTIVO, bien relacionado con el comercio im-
portador de géneros de punto, para con-
cederle la venta de esta línea en una 
casa que cuenta con la representación de 
importantes molinos americanos, todos 
rn magnificas condiciones. Buena oportu-
nidad para vendedor, apto, activo y co-
nocedor del ramo. Diríjanse dando deta-
lles y referencias a "Hosiery." Apartado 
ininnro 008. Habana. 
18607 . 21 m 
uso: y una cama de hierro. 
13602 25 m 
y m i 
Co. 
va, dé caubn. O'Keilly, 
13637 
CASI NUE-
















SE ARREGLAN MUEBLES 
de todas clases, por finos que sean. Se 
esmalta, tapiza y barniza; también 
envasamos y desenvasamos; lo mismo 
compramos y cambiamos. Llame a la 





tt de cri: 
dt señor 
s» les Im 
i Jesús 
Alie al 
i J acui 
Se venden nuevos, con rodos sus acceso-
rios de primera clase y bandas de go-
mas automáticas. Constante surtido de 
accesorios franceses para Iob mismos. Viu-
da e Hijos de J Forrea». Amargura, 43. 
Telefono A-5030. 
12260 31 m 
t J E VENDEN M U E B L E S FINOS Y CO-
KJ rrlentes. Plano de <ola, de caoba, tn 
Calle Boston Terrier, legítimo, macho C, 184, Vedado. 
13662 24 m 
Necesite comprar muebles en 
abundancia Llame a Losada, le* 
léfono A-8054. 
C-3357 ind 17 ab. 
1TNAS RE.1AS DE H I E R R O , CON SO ) puerta, para colecturía, escritorio, etc., 
v varios artículos de cine y fotografía 
y botica, muy baratos. Informa: F . M. 
Zulueta, 71, bajofl. Escritorio. 
13627 21 ra 
SK V E N D E , BN LA MTTAI> DE SU VA lor, una máquina Slngcr, de la. 
Se solicita un pailero de primera. 
National Steel Co., Lonja del Co-
mercio, 441. 




Informan: Monserrate, 89. 
Ka-
B«rbe-
Variadísimo surtido de ESPEJOS y 
MOLDURAS. 
Utensilios para pintores y aficiona 
dos. 
Nuestro surtido merecerá su aten-
c i ó n . 
20 m 
C-313í( 
SE N E C E S I T A N OPERARIOS PARA _ una fábrica de gaseosas, que sepan lle-
nar a pedal y con presión. También se 
necesita persona seria para dejarlo de en-
cargado en la fábrica. Para informes di-
ríjanse a Angel Labrador, San José, 01, 
altos. 
18MZ3B8 22 m. 
SOLICITO UN 
socio para con otro, en un negocio que 
trabajando deja al mes 500 pesos, y el 
que queda es práctico. Informes: Amis-
tad. 136. Teléfono A-3773. García y Co. 
i:c.t7 20 m 
Q E SOLICITAN DIBUJANTES P R A C T I -
O cob para detallar estructuras de ace-
ro. Diríjanse a Señor SI. DIARIO D E LA 
MARINA. 
13618-19 21 ra 
COSTURERA. E N L A C A L L E T E R C E R A , a D, Vedado, casa de Montalvo, se so-
licita una buena costurera para coser en 
la casa, 
13678 24 m. 
DE S E A SABER E L PARADERO DE Manuel Silvo Ponsada, de 17 años, 
que en Diciembre (iltimo trabajaba en el 
Reparto Almendarcs. Lo solicita su pa-
dre, para asuntoH de familia. Manuel Sil-
va. Avenida Consulado y calle 8. Reparto 
Buenavista. 
13315 22 m 
Q E S O L I C I T A N APBENDIZAS 





Q E SOLICITA MUCHACHO D E O E I C I -
IO na. que entienda inglés. Sueldo para 
empezar, $25. American Importing Co 
Teniente Key, número 35k 
C 4322 « 4d-17 
" E L A R T E " 
GALIANO, 118. 







UevlPas de oro garantizado, 
bu cuero y letra 
Juego botones, oro garantizado 
cadenita y letra 
Yugos oro garantizado con sus 
traB. 6.9B 
Se remite al Interior libre de gastos 
puesto en su casa: baga su giro hoy mis-
mo. Pida catálogos gratis. 
Platería, Relojería y Optica. 
"CASA DE IGLESIAS" 
MONTE. 60. 
E . V I R E INDIO Y A N G E L E S 
HABANA. 
12772 1» » 
¿NEVERAS? 
muy económicas e higiénicas. 
Véalas en "La Casa Grande." 
Monte, 180. Tel. A-3606. 
12585 2 jn. 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
L A ARGENTINA 
Casa importadora de joyería á t 
oro, 18 k. y relojes marca Ar-
gentina, de superior calidad, ga-
rantizados. Prestamos dinero sobre 
alhajas .con interés módico. TeDc-
mos gran surtido de joyería de 
todas clases, asi como cubierto? 
de plata y toda clase de objetoi 
de íantasía. Penabad Hermanos. 
Neptuno, 179. Teléfono 
O E V E N D E UN BA5ÍO E L E C T R I C O , 
V.» útilísimo para personas reumuticas o 
artríticas, para rebajar el peso y otriis 
aplicaciones. B l portátil y puede MaMe 
en «ualijuier momento. Puede verse cu 
Línea M. VoOadq. de 9 a 12 m. solamen-
te. 
13218 21 m 
'EL NUEVO RASTRO CUBANO' 
DE ANGEL F E R R E I R 0 
MONTE, NUM. 9 
Vendo una magnífica máquina de escrl-1 conjura toda claBe de muebles que se le 
bir, visible, con retroceso, cinta bicolor, 
etc. En $55. Una caja contadora, grande, 
$150. Otra más chica, ?50. Cintas para má-
quinas de escribir, 50 centavos una. Nep-
tuno. 57, llbrerlo. 
22 ra. 
MUEBLES EN GANGA 
" L A PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A-6926. 
Al comprar bus muebles, vea el grande 
v variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero- hay juegos de cuarto ton coqueta, 
modernistas escaparates desde camas 
con bastidor, a $5; peinadores a $9; apa-
radoros, de estante, u $14; lavabos, a $13; 
mesas de noche, a $2; también hay jue-
uos completos y toda clase de piezas suel-
tas relacionadas al Ciro y los precios an-
tes mencionados. Véalo y He convencerá. 
EUB COMPBA Y CAMBIAN MUEBLES. F l -
j i i s i : r . iKN: r.i. i n . 
11933 31 m 
idUtliLES EN GANGA 
" L a Especial," almacén importidn 
muebles j objetos de Iantasía, aMi 
exposicióu. Meptuno, 15U, eutre m 
y Gervasio. Teléfono A-7620. 
Vendemos con uu 00 por 100 * 
cuento juegos de cuarto, jucíoi fc 
medor, juegos de recibidor, juí|»i 
Bila, sillones de mluiure, tspiju» i 
dos, juegos tapizado», camas de Iw 
camas de hierro, camas de iubu, k 
escritorios de scfiica, cuadros dej 
c» medor. lámparas de sala, coaMj 
cuarto, lámparos de sóbreme^, m 
nns y macetas mayólicas, figuns i 
tricas, sillas, butacas y esqulDeí « 
dos, porta-macetas esmaltadus, 
coquetas, eutteiuercs eberiuue», «» 
v íiguros de todas clases, inesai « 
lleras redondas y cuadradas esMJ 
pared, sillones de porta-i. cscapantai 
rlcanod, libreros, sillas ifiiawniB 
i-tras, aparadores, paravouen j « 
del país en todos los estilu». 
Antes de comprar liaban un» 
• i,a Kspeclal," Neptuno, w. I . • 
bien servidos. So coutuudir, ^ 
Uto. , ^ x M 
Vendemos muebles a pia/os / » 
oíos toda i lase de mueDl̂  » 
aiás exigenU. 
Las ventas uei campo ti" p>p 
bala je y s« ponen eu la esif . -
Ueali/.aciúu íorzosa de i" ; „ 
das por hacer grandes laurm» 
iocaL nrié 
En Neptuno, 153, casa u» 
"La Especial," vende por u 
bu valor, escaparates, ^ ,,',„.^ 
e-unas de madera. 8illu,ies ^ , « 1 
Uones de portal, camas J i ' * ^ 
tas de uiúo, cherloneb f"""'"* 
pejos dorados, lamparas ¡Je •** 
y cuarto, vitrinas, . n ' a r ^ ' " ^ 
í ios de BCñora, l'eiuadoros. '° 
quetas. burós, mesas .l"1""1^, & , 
•jetas, coluuiiias relojes m ^ 
deraa redondas y K^ ™..aedot 1 
sala, de r»cibidor, <le.,1„ , u..ir 
artículos «me es '"iPüf(!l',e1. U , * 
alquilamos y , velltle,mnu6sou1' ¡,br* * 
ventas para el ^"'^,iósu0U0 ' U * 
j puestas en la eV.f^Votual 
, No confundirse: ^ P̂Dftre eH 
en Neptuno. número lo*, 
y Gervasio. 
T iqTÍTT^ÍTis " n v m \ k ^ -
1 J muebles, modernos. I'or^ ^ cal..da a !'" ;„,0I jja. ^ entre Neptuno y Concorai»-
13480 . . - ^ j 
J i ^ M » * l N A " ^ . a o . 
D de cedro y " ¡ f ^ a s a 
ventanillafl. propia ¿ ' j , j M 
13457 
Alquile, empeie ve«d., « J 
cambie « K muebles r P-*» 
Hermauo, M ó n d a l e í » " 

















j coser o 
liso; no 
apostela 
LA P E R L * . ^ 
84 casi M ? ^ * f e l i n o A ^ 
ijue uua »l 
e ir a otra %„ la seguridad que encon-
dos bien y a satisfacción. Teléfor 
12050 31 m 
PARA OFICINAS, SE V E N D E N UN SO-fá y dos sillones de caoba, del país, 
entilo americano: un estante, y una mesa 
para máquina de escribir, aa., número 
35, entre F y Baños, Vedado. 
irW7 — m 
^ndeWdeBcr?pci"neV"y precio, al Apar-
ta do 032. o» m 
12889 — 
MAQUINAS "S1NGER" 
'er l'ío Fernánde» 
" 11 
30 m 
^ ^ T ^ ^ S v ^ "o0! h dernista. de « " ^ . • ^ S o " Se vende gal. ^ n solados jnese^d^u^^ 




BBta es • 
zados. „ DH\ COilEOy rio» \ 
Camas, ,a™%reclos de ^ 
jetos más. "p^ERO 
Damos d ' ^ n t i B Í ^ y . » / 





dor a ndtad 
g « lor . I « 
mitad de v. _ ^ - - r ^ l » , 
altos. 
•—:—TT-npe 
RIÑA y M^iN* 
pf. 
I 
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L#S P£ ^MANEJADORAS 
^ ^ ^ ^ t > t M > ; ' l - ^ t ' de criada ^sea colocare ^ ^ _ 
r ^ ^ \ H p H o r ^ Obispo, 87. 
¡ Í s i r7R ¥*\ \ JOVEN, 
g S ! * ^ Ta Macülna. Teléfono 
^ ^ - - - r - ^ n L Á A JOVEN. l>e-
Í ^ T Ó ^ 0 0 , los Quehaceres de U 
í i l í r . P»ía T êne casas que la 
^ I ^ ^ s e r - m , n Inquisidor, 14. 
L - rTTTÍB I N A JOVEN, pe-
-rTTcOL0,1- , , mano, con rc-
"^fr de criada fórrales, 4, altos, 
informan. ^ l i a 23 m _ 
S!^- rTTRSE DOS IIEKMAÑAS 
¿^T\^oL -.d^T de mano, eu casa Jtí una entiende de CO-
Ij^if'bonrada. ^ cada una. 
í^aUr. c0JI Murtos o manejar una 
K'fía f s u obUgadón. Desea ga-
fe»" ^ñeso" Direccióu: Vives, 1.0, 
Vtfiiso. cuarto 18. 22 m. 
1 ^ - — T ^ T o C l B VNA JOVEN, E S -
Í»BS«^C^ matrlmouio solo y en la 
B ^ í r a Spañola, para matnruo-
W ^ u c r a . e?P ta ir al capo. lu-
^ ^ d , ^ . ^odern0- 21 m. 
CRIADOS DE MANO 
Q E DESEA COLOCAB UN JOVEN, blan 
O co, de criado de mano, no tiene In 
conveniente eu viajar; tiene buena» re 
íerencias; no se coloca menos de 40 
pesos. Teléfono F-3142. 
13787 23 m 
SE O F R E C E J O V E N , PK.MXSUL.VR na-ra criado de mano; tiene bueuas re-
comendaciones; prefiere comedor- re-
quiere buen sueldo. Informan cu' San 
I Miguel, 40, frutas; de tres a seis 
'«831 .¿3 m 
T T > J O V E N , E S J A S O L , OESKA COLO-
carse de criado de mano en cosa de 
moralidad. Perseverancia y San Lázaro 
Informan, carnicería. 
13781 22-m. 
I Q E D E S E A COLOCAR UN JOVEN E S -
I pañol, de criado de mano en casa par-
• ticulur; tiene buenas recomendaciones. I n -
! forman en A y 17, número 162. Tel. F-1372. 
: Vedado. 
J'iTOl 21 m. 
RIADU P E N I N B I L A R , ACOSTUMBRA» 
do al servicio fino. Gana buen sueldo 
| y tiene buena ropa. Dirigirse: Concha v 
v Fomento, D. N. sastrería. 
13óó,9 20 m 
> > ~ r ~ T ó u ) c . \ n ^JOVEN, 
rí*^Ar de triada de mano; se pre-
•^amil ia- Informan: Marma y 
letra Q- 21 m. 
^ - r T T T INGLESA, DESEA CO-
jtSOKA, ^ , cubana o ame-
W»f ^riad.r de mano o para 
rr ir í erla^" "ea de la casa; sa-
frilos «"enba^erecocina. Informan: 
l ^ t ; u r e n t « «% 8- Vedado; ouar-
21 m 
C E COLOCA, DE CAMARERO, POR-
KJ tero, sereno, criado, oficinas, comer-
cio y almacén; esperando Ordenes en 
Tejadillo, número 21. 
13532 20 m 
COCINERAS 
y ^ E S E A COLOCARSE UNA SE5ÍORA, 
peninsular, bien en casa particular 
o establecimiento, sabe cocinar a la es-
pafiola y criolla, solamente para cocinar. 
Tiene referencias. Informan: Refugios, 
2, bodega. 
13750 23 m 
i^-^TT^l ¿ E MEDIANA E D A D , 
ris,íS,0r desea casa de moralidad. 
[• .iD.ular. deseacucmpiir con su obli-
K ^ d e ' camarera de hotel. Esco-
21 m 
r\ COLOCAR UNA JOVEN, pe-
' " ^ r de criada de mano y en-
íSllla ' ™ cocina, gana buen suel-
^ ^ B ¿ ^ r o p a l t o s . 
k b r ^ L O C A R UNA MUCHACHA. 
•SKa acostumbrada eu el país, de 
Wmano o de cuartos. Informan en 
ftS'peS número 111; tiene quien 
20 m. 
-"JÁVBÑ PENINSULAR, DESEA 
Rliree/én casa de moralidad, do 
'̂ de mano. Tiene referencias. No 
VB el acomodo. Informan: calle 
lint a 27, Vedado. ^ ¿ 
"jOVEV, r K M N S I L A K . D E S E A 
«ar-c de criada de mano; no se 
Urjcta. Informan en Cuarteles, 
20 m 
COLOCARME CON FAMILIA 
fÜMicana o cubana, para criada de 
V o camarera. Mi domicilio es: An-
f 21 m 
anaHBBHBsakMCWiaBi 
Q E D E S E A COLOCAR UNA COCINE-
kJ ra, peninsular, en casa de moralidad; 
no se coloca eu menos de 25 a 30 pesos. 
Informan en Estrella, número 125. 
13703 23 m 
TTJTA COCINERA, DESEA COLOCAR-
U se, ea casa de comercio. Tiene refe-
rencias. Informan: San Nicolás, 253. 
13812 23 m 
/ B O C I N E R A , R E P O S T E R A , SABIENDO 
muy bien su obligación. Belascoaín, 
número 3; cuarto, 10. 
13813 23 m 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA SESORA, JO-
JLT ven, para cocina o arreglar una ca-
sa chica, no duerme en la colocación, no 
le Importa atender por horas. Dlrig'rse a 
San Miguel, 276, cuarto 19. Tiene bue-
nas referencias. ' 
13520 23 m 
C E DESEA COLOCAR UNA COCINERA-
kJ repostera, peninsular, en casa particu-
lar o de comercio, cocina a la criollo, es-
pañola y americana; tiene buenas referen-
cias de las casas donde ha trabajado; no! 
recibe postales ni duerme en la colococión. ¡ 
Peñalver, 08, altos. ^ 
18707 m. 
SE O F R E C E , PARA L A COCINA O HA-bitaciones, joven, española, sabe co-
cinar bien a la americana y criolla. In-
forman: calle Quinta, número 110, esqui-
na a 10. 
13551 20 ra 
C E OFRECE UN MAESTRO COCINE-
O ro. de color y repostero, para casa 
particular, sin pretensiones y está dis-
puesto ir ai extranjero. Para Informes: 
diríjase a Blanco. 33, al teléfono A-3551. 
Carnicería. F . H. 






DE S E A COLOCARSE UNA SXftORA, pemnsular, de criandera, abundante 
leche; tiene 13 meses en el país y 3 de 
parida. Tiene certificado de Sanidad. 
Calle 11, esquina a 22, número 107. Ve-
dado. 
CHAUFFEÜRS 
CH A U F F E U R , MECANICO, S E O F R E -ce para casa particular o comercio; 
tiene recomendación de las principales ca-
sas. Teléfono F-3107. 
13S14 23 ra 
DESEA COLOCARSE 
Un buen chauffeur, espoñol, joven, sin pre-
tensiones, muy practico y con recomenda-
ciones de donde trabajó. Informan en Ha-
bana, 126. TeL A-47Ü2. 
13722 22 ra. 
C E D E S E A COLOCAR UX C H A U F F E U R . 
kJ peninsular, con varios años de prác-
tica, en casa particular o de comercio, 
pues tiene recomendación de la última 
casa que ha servido, informan en San 
Miguel. 03. Tel. A-4348. 
13683 21 m. 
CC H A U F F E U R , ESPAÑOL, D E S E A CO-J locarse en casa particular o de co-
mercio, es práctico en toda clase de má 
(l ulnas y tiene buenas referencias. In 
forman: Manrique, número 110. Teléfo 
no A-6279. 
13667 21 m 
f^BAVTi-EÍTR, J O V E N , E S P A S O L , do-
KJ sea colocarse en casa particular o de 
comercio; no tiene pretensiones. Infor-
man : Teléfono A-9783. 
136C5 21 m 
C H A U F F E U R , D E S E A COLOCARSE, 
particular, experto en el trabajo. Avi-
so: Neptuno, 113. Teléfono A-5561. 
13515 20 m 
CH A U F F E U R , MECANICO, ESPA5tOL, desea colocarse en casa particular o 
de comercio; tiene quien lo recomiende 
va al campo. Informan al Tel. A-7199. 
e 7 a. m. a 1 p.. in. Prado, 117. Hotel Chi-
cago. 
13274 21 m. 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA COCINERAj 
JU' y uua muchacha para cuartos. No 
duermen en la colocación. Pora informes: 
Porvenir, 13. De 2 a 4. 
13717 22 m. 
SE O F R E C E UN C H A U F F E U R , MECA-nico, que» en la actualidad trabaja en 
el mejor taller de la Habana, Para ca-
mión u otro carro, puede comprobarlo; 
si no dan buen sueldo no molestarse. 
Lamparilla, 63, altos. Informa el zapa-
tero. 
130(52 - 21 m 
J TN V DUEÑ A COCINERA, ESPADOLA, 
<U se ofrece para casa de moralidad, 
particular o de comercio. Tiene referen-
cias. Informan: Dragones, 42, altos. 
13739 22 m. 
i m PARA LIMPIAR 
HABITACIONES 0 COSER 
I DESEAN COLOCAR DOS P E N I N -
fÁres, una para habitaciones y otra 
nerricio de comedor. Dirigirse: Ber-
fCHACHA, PENINSULAR, D E S E A 
««locarse para limpieza de habitacio-
Ij coser o viajar con familia al ex-
wo; lio tiene referencias. Informan 
[impóstela, 24,» bajos. 
T ^ E S E A CASA UNA BUENA COCINERA 
J L / francesa, es repostera y tiene referen-
cias. Dirigirse a calle Paseo y Tercera, 
tercera casa empezando por el mar. Ve-
dado. 
13877 21 m. 
T I N A SESORA, FRANCESA, D E M E -
%J diana edad, desea colocarse en casa 
de corta familia, de cocinera y reposte-
ra, no va al Vedado ni duerme en la 
colocación. Informa: calle Enna y Ense-
nada, número 8, bodega. Jesús del Mon-
te. 
13C34 21 m 
C O C I N E R O S 
SSBM 
22 ra. 
JDMEN COLOCAR DOS ESPAÑOLAS I 
T* de criada de cuartos o para com- | 
i de señora; la otra de criada de ma-' 
I» leí Importa salir a viajar. Infor-
Jesús María y Picota, tintorería, 
21 m. 
al DIARIO DE LA MA-
J anuncié» en el DIARIO D£ 
LA MARINA 
T \ E S E A COLOCARSE UN COCINERO, 
XJ español, de mediana edad, en casa 
de comercio o particular; trabaja a la 
cubana, española y algo a la francesa. 
Dan razón en Empedrado, número 45. 
Habana. Teléfono A-9081. 
137 ,¿5 23 m 
DE S E A COLOCARSE UNA P E N I N S U -lar, de cocinera, para corta familia; 
no admite tarjeta ni va a l campo. Ani-
mas. 161, altos. 
13504 20 m 
UNA J O V E N , PENINSULAR, D E S E A colocarse, en casa de moralidad, de 
cocinera. Tiene referencias. Informan: Co-
rrales. SL No sale de la Habana. 
13546 20 m 
TENEDORES DE LIBROS 
Vaso redondo o cuadrado, con 
cucharas de lata $6-00 millar 
Id., id., con paletas de cartón $5-00 „ 
PUESTOS E N SU CASA 
Servicio rápido. Mande el dinero en 
g'ro postal o chek. 
Heladoras triples de mano y de mo-
tor, de todos tamaños. Pida catálogo de 
artícuios para helados a 
CESAREO GONZALEZ 
Fabricante de cajas plegables y platea 
de cartón. 
Paula, 44.—Habana. 
UN SEÑOR DE 86 AÑOS, SE OFRECE para acompañar a alguna persona que 
viaje por el campo o ingeniero o viajante y 
también se ofrece para salir con familia 
paro el extranjero o cualquier parte que 
sea. InformelF. Teniente Rey y Zulueta. 
Bodega, 
13727 22 m. 
TAQUIGRAFOS PUBLICOS 
Traducciones técnicas, legales y co-
merciales. 
Coplas en máquina. 
Cartas (Circulares) en Multlgrafo. Di-
recciones en Adresógrafo. Garantía en 
los trabajos. 
RESERVA PROFESIONAL 
Espléndidos privados a disposición de 
nuestros clientes. 
Bureau de Propaganda directa 
MANZANA D E GOMEZ, 202 Y 355. 
T E L E F O N O S A-4481, A-1376, 
LA CRIOLLA 
C-4329 19d. 17 
SE D E S E A COLOCAR, PARA P U E - , blos de campo, un joven, de 1S años, 
con Instrucción y conocimiento en el gi-
ro de loza y ropa. Tiene casas de co-
mercio quoy lo garantizan. Dirección e' 
información: señor Domingo Schmidt., 
Aguacate, SO. Habana. 
13545 20 m 
PARA COBRADOR, SE O F R E C E , DA garantía, escribir José Vidal, lista de 
Correos, Habana. 
13253 21 m. 
AL COMERCIO 
Me ofrezco para viajar. Estoy bien relal 
clonado con el mejor comercio del inte-
rior y deseo especialmente negocios pa-
ra almacenes mixtos, ferreterías, víveres, 
locerías. Juguetes, efectos eléctrico» y de 
sport, artículos de fantasía y para auto-
móviles, muebles, maderas, materiales de 
construcción, etc. Escriba a Luis C Mar-
tí, 106. Guanabacoa. 
1136G 27 m. 
TAQUIGRAFA AMERICANA, D E S E A prestar sus servicios durante una ho-
ra, todos los días, a firma o particular 
que tenga alguna correspondencia eu In 
gléa que pueda despachar en ese tlem 
po. Precio módico. Contestar a: señorl 
ta rápida. DIAUIO D E L A MARINA. 
137.0 23 m 
JOVEN, C A S T E L L A N O , T E N E D O R D E libros, taquígrafo, mecanógrafo, que 
acaba de salir de la academia, se ofrece 
ul comercio para ayudante de tenedor de 
libros o taquígrafo, sin pretensiones de 
ninguna clase. Mauricio Gómez. Teléfo-
no A-9000. 
13461 19 ra 
PARA L L E V A R L A CONTABILIDAD Y demás trabajos de escritorio do una 
oficina o casa de comercio, se ofrece 
una señorita, tenedor de libros. Sabe me-
canografía y tiene práctica en cálculos 
mercantiles. Dirigirse a J . A. Apartado, 
305. Habana. 
12840 20 m 
ARIOS 
SE O F R E C E A V I D A N T E D E C A R P E -ta con conocimientos do contabilidad 
y escritura a máquina. Tiene quien lo 
garantice. Belascoaín, 041. Teléfono M-2460. 
13714 22 m. 
/ C A R P I N T E R O : SOLO CONTESTO POR 
\ j escrito, no perderá su tiempo. Hago 
puertas de todas clases. Especialidad en 
armatostes y ornamentaciones de todas 
maderas, 50X100 más barato y prontitud 
y esmero. Quemados de Marianao. Re-
parto Horno. San Salvador y Santa Pe-
tronila. AL Docurro. 
13777 27 m 
UN J O V E N , ESPAÑOL, D E 20 AÑOS Oe •edad, con buena presentación, que 
sabe tratar bien ol público, tiene faci-
lidad de palabra y con referencias, se 
ofrece para vendedor de casa de comer-
cio, conoce el giro de víveres y licores. 
Economía y Corrales, bodega. 
1784 23 m 
UNA BUENA LAVANDERA, D E COLOR, lavar en casa particular, para ropa 
fina, se hace cargo de las camisas. Ca-
lle H y 25, bodega. 
13790 23 m 
SE N E C E S I T A UN MUCHACHO PARA mensajero y otro para trabajos en la 
botica. San Rafael y Aramburu. 
13737 22 m. 
LAVANDERA, D E S E A I R A L A V A R R O -pa fina en casa particular de morali-
lidad; no plancha driles; puede ir a la 
Habana. Informan eu Lawton, 5. Departa-
mento 8. Víbora. 
1VTAQUINISTA: S E O F R E C E PARA 
I t X cualquier industria, con varios años 
de práctica o para trabajar como mecá-
nico ; tiene buenas referencias. Dirigirse 
;i M. S. Sol, 110; habitación, 31. 
13412 23 ra 
SEÑOR P R O P I E T A R I O ! ! ¿TA U S T E D señaló su arquitecto? ¿Revisó el' pla-
no de su casa y halló conformidad en 
é l . . . ? Pues ahora señálese su electricis-
ta y no permita que la chavaquería en-
tre como electricista para alumbrar su 
morada. Adrián Zulueta le hará su ins-
talación sujeto a las reglas precisas del 
oficio. A. Zulueta, 21 y D, Vedado. Te-
léfono F-S580. F-180e. 
13701 29 m 
BUSINESS WOMAN, E X P E R T STENO-grapher In four langueges, large bu-
ylng and selling experience, able to in-
troduce new Unes, manage office or de-
partmeut, would llke to lócate with com-
merclal house. $1250 and comissión. Ad-
dreas. "Business Woman." c|o D I A R I O D E 
L A MARINA. 
13743 22 m . 
A CASAS D E IMPORTANCIA S E «fre-
ce hombre joven, extranjero, 31 años, 
con método, enérgico y práctico, correspon-
sal inglés-español, para comprador, es-
tadística, u otros asuntos que requieren 
tino y cuidado. £ a muy experto en asun-
tos del seguro contra accidentes de tra-
bajo; puede presentar las referencias que 
se puedan exigir. Desea porvenir, pero 
no quiere sueldo de principlante. Diríjase 
aviso sobre presentación personal, a L . M. 
DIARIO D E L A MARINA. ' 
13624 21 m 
GRAN E S T A B L O D E BURRAS D E L E C H E 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belascoaín y Poclto. Tel. A-4810. 
Burras criollas, todas del país, con ser-
vicio a domicilio o ea el establo, a todas 
horas del día y de la noche, pues tengo 
un servicio especial de mnesajeros en bi-
cicleta para despachar las órdenes en se-
guida que se reciban. % 
Tengo sucursales en Jesús del Monte, 
en el Cerro; en el Vedado, calle A y 17, 
teléfono F-1382; y en Guanabacoa, calle 
Máximo Gómez, número 109, y en todos 
los barrios de la Habana, avisando al te-
léfono A-4810, que serán servidos "inme-
diatamente. 
Los que tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su dueño, que está a todas horas en 
Belascoaín y Poclto, teléfono A-4810( que 
se las da más baratas que nadie. 
Nota: Suplico a los numerosos mar-
chantes que tiene esta casa, den sus que-
jas al dueño, avisando al teléfono A-4810. 
11796 m 
L. BLUM 
MULOS Y VACAS 
A LOS ALMACENISTAS Y CASAS D E comisiones, dos hombres entendidos 
en el comercio y con referencias, acep-
tarían negocio con casas Importantes de 
esta ciudad, para abrir una casa de co-
misiones en Ciego de Avila y trabajar las 
demás provincias si hubiese negocio. En 
caso que alguien se interesara por es-
te anuncio puede dirigirse a Guerra y 
Capó. Hotel Laa Villas. Egldo. 20. Ciu-
dad. 
13641 25 m 
SE O F R E C E UN A G E N T E , PARA L A propaganda o venta de cualquier ar-
tículo, conocedor del campo; prefiero pu-
ra la Provincia de Camagüey. Informes 
en San Nicolás. 105; cuarto, número 1. 
altos. 
13C03 25 m 
LA PRIMERA REMESA GRANDE 
50 vacas 
Hoistein, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, paridas y próximas; de 16 a 23 
litros de leche cada una. Todos los 
¡lunes llegan remesas nuevas de 23 
vacas También vendemos toros 2e-
bú, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de Kentucky, para 
cria- burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. Tel. A^122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato. 
12498 31 m 
"fTENTA: SE V E N D E UN CABALLO S 
V un faetón. Informan en Aguiar, 134 
13172 21 m 
SE VENDEN, POK E M B A R C A R S E SU dueño, dos preciosos y grandes perros 
de raza Terranova y San Bernardo, I n -
forman en la calle L , número 192, Ve« 
dado. 
13075 20 ra 
Un afamado ponny de Washington, 
perfectamente amaestrado para tiro y 
monta; con montura y coche; propio 
para niños de 8 a 12 años, con padres 
de gusto y solventes; lo yendo por em-
barcar. Monte, 262. Almacén de fo-
rraje. 
13367 20 m. 
SE VENDE UNA CRIA D E G A L L I N A S propias para cria, que las tengo ra-
za inglesa, legas, gabaddas, espafiolai 
y japonesas, las vendo baratas, vengan 
a verlas antes del día 30 de Mayo. In-
forman; Castillo, entre Omoa y Monte^ 
número 40; preguntar en la herrería; y 
4 chivas en el mismo 
12530 28 m 
¡ a 
M I S C E L A N E A 
Plantas para vulcanizar 'Haywood' 
Completo surtido en materiales para vul^ 
cañizar, especialidad en lonas y cemento. 
Belisarlo Lastra. Salud, 12. Teléfono 
A-8147. 
13566 15 Jn. 
( J E AENDEN T R E S MOTORES E L E C ^ 
kJ> trieos, trifásicos, uno de 25 caballos, 
uno de 1 y otro de Vi y varias berra-* 
mientas de mecánico. Monte, número 2. 
Taller de cargar acumuladores. 
13754 23 m 
Q E V E N D E UNA CAJA D E C A U D A L E S 
kJ de tres toneladas, seca, marca Safe 
Co., en $500. Salud, 2,' bajos. E l por-» 
tero. 
13450 21 m 
APENDICITIS 
Curación sin operación en los primero» 
accesos. Operación sin dolor de la hl-
drocele, pudiendo el paciente dedicare* 
a sus ocupaciones. Doctor Garganta. 
Lamparilla, 70; de 2 a 4. 
12q&0 23 m 
M. R0BAINA 
HI J O D E L PAIS S E O F R E C E PARA cobros de sociedades o casas de co-
mercio, garantizando monterlamente lo 
que al citado cobro se le confíe. Referen-
cias: Someruelos, 65; de 1 a 3 p. m. J u -
lio Pavón. 
135S3 31 m. 
D E A N I M A L E S 
ES P A S O L , D E MEDIANA EDAD, con práctica de jardinero, se ofrece pa-
ra cuidar jardín en casa de familia.' Pre-
fiérese en el Vedado. En Linea, 136, za-
patería, darán razón. 
10802 23 m 
JOVEN, CONOCEDOR D E L A P R O -vincia de Orlente, se ofrece para via-
jar a sueldo o comisión por aquella pro-
vincia. Casas de comercio me garantizan 
de ser serio, probo y laborioso. M. I . 
Lista Correos. 
13S06 23 m 
¿POR QUE DEJA MORIR SUS 
ANIMALES? 
Compre los papelillos "AMEB" contra la 
diarrea de los terneros. Compre la "AV1-
TINA" para las enfermedades de las 
nvea y palomas. Compre la pomada 
"AMER" para la viruela de los pollos. 
Remedios seguros y eficaces contra di-
chas enfermedades. Pídaselos a su far-
macéutico. Depósitos: doctor G. F . Abreu, 
Sarrá, Johnson, Taquechel, Langwith, 
Obispo, 66. Representante, doctor Vicen-
te E . Araer, Veterinario. Ciego de Avila. 
C 4308 30d-16 
Llegaron 20 caballos de paso; 15 
ponys para niño; 20 caballos ne-
gros, de 8 cuartas, maestros de 
tiro; 75 vacas Hoistein, de 15 a 
25 litros; 50 vacas de distintas 
razas, de leche; 100 muías maes-
tras de tiro; 10 toros Hoistein; 
llegarán otras clases en la segun-
da semana. 
Vives, 151. Teléfono A-6033. 
MOTORES ELECTRICOS 
Tenpo en existencia. Son trífási* 
eos, de 220 y 440,60 ciclos, des* 
de 1 HP. hasta 50 HP. E . De Ber< 
nard. O'Reilly, 16. Tel. M-1699. 
C-4361 14 dlS 
COMO NEGOCIO 
Se venden cinco filtros "PAS-
TEUR." Cuatro de 62 bujías 
y uno de 85, todos con su-
ficiente material de repuesto, 
Iníormes: Muralla, númearo 
66|68. Teléfono A-3518. 
SE V E N D E N DOS JACAS, MUY B U E -nas caminadoras y buena alzada, en 
Colón, número L Y en Oquendo, 114, se 
vende una jaca mora, azul, buena cami-
nadora Informa: Julio CU. 
12862' 20 m 
PANTEON: SE V E N D E UNO, CON BO-veda y osarlo, nuevo. Impondrán: Ea-
trolla, 18. 
13402 80 ra 
HORTALIZA 
Semillas frescas de hortaliza y flore», 
llaga su pedido por correo o express., 
Rambla de las Flores. San José y Zu-
lueta. 
18403-04 13 Jn 
CARBON E N GANGA: A CUATRO P E -SOS tonelada, se venden tres mil to-
neladas carbón mineral Ne^ River, ea 
parte dañado por fuego. Informan: L , 
106, Vedado. Teléfono F-2124. 
13517 20 m ] 
AUTOMOVILES 
D E DOS aslen^ 
Wrroln ud?r Ze?lth' magneto ^«miaa. Baños, , 174. Teléfono 
23 m 
UNA CUÑA STUTZ 
Se vende, barata, funciona perfectamente, 
se garantiza, tiene alumbrado eléctrico, 
puede verse en H, número 118, esquina 
;i callo 13, Vedado; de 1 a 2 y de 6 ea 
adelante. 
13782 23 m 
IwJ -u 
L T "? automóvil marca Shid's 
Va k te asientos, cuatro cüin-
r^ulador de repuesto, bomba 
\ « ei motor, accesorios com-
K y ^ P a particular. Informa 
r ' m ' Francisco Nava. 
25 m 
^ S r ^ f SON." DK SKIS 
\ y Prwio KAJER.OS' en buenas 
V w - B bArat0.- rued(í verse 
W-B. Garaje de Quevcdo 
Premier, tipo sport, cuña, 
dos pasajeros. Carro de gran 
velocidad, con fuelle, se da 
muy barato. Marina, 12. Ga-
raje. 
23 m 
U E V E N D E UNA CUSA F O R D , D E muy 
O poco uso, tiene cinco ruedas de alum-
bre, arranque eléctrico, fuelle nuevo y 
acabada de pintar, está en excelentes 
condiciones, para persona de gusto. Pue-
de verse en la agencia del Vermouth Im-
pero. San Miguel', 201; de 3 de la tarde 
en adelante. 
13544 23 m 
Camión "White", de volteo, 
cinco toneladas. Se vende a 
precio de sacrificio en la Ha-
vana Auto. Marina, 12. 
i ^ a r d , 18 asientos, 
W 4 .,. , • • • • $1.200 
¡B^4 ^dros, ma«. 
Y . Har,ey David-
I t S tino* 400 
fef111 Sanea r ' • , • $ 250 
| > Maci araje Maceo' en 
aceo' Preguntar por Car-
22 m_ 
V J e | , 0 r K cuatr. pa. 
HH, ' ,"•ec", muy ra-
^aje . 
137C1 «4 m 
SE V E N D E E N CAMION, T R O P I O pa-ra expros o casa de comercio, carga 
dos toneladas, puede verse en Sitios, 40; 
de 11 a. m. a 1 p. m. 
13788 23 m 
Se solicita una buena manejadora, 
para una niñita de cinco meses. Tie-
ne que traer buenas recomendacio-
nes. Sueldo $30 y ropa limpia. Calle 
G, número 42, entre 17 y 19, Veda-
do. Teléfono F 1627. 
13779 .23 m 
"Codillac" cerrado con sólo 
dos mil millas de funciona-
miento, con su pintura de fá-
brica flamante. Se da suma-
mente barato, por necesitar 
su dueño el dinero en segui-
da. Véalo en Marina, 12, ga-
raje. 
13670 22 m. 
^ E V E N D E UN C H E V R O L E T , ESTA 
^5 trabajando. Pueden verlo en Kevilla-
gigerto. 62, de 11 a 2. 
in«;i4 23 m. 
DODOE D E USO, EN P E R F E C T O E S -tado de funcionamiento, se vende 
muy barato. Para verlo e informe» en 
Cárcel, 10. 
13652 21 ra 
136T1 
Acumuladores 
La mejor carga en la Habana. ^CEDRINO ü 
UN HISPAN0-SU1ZA 
E n ganga. E n Industria, número 136, se 
vende casi regalado, un magnifico auto-
móvil, máquina de 4 cilindros, de 45 HI*. 
para siete pasajeros, porque su dueño ne-
cesita el local para otros negocios. L a 
primer* oferta razonable se acepta. Pue-
den verla de 0 a 12 a. m. 7 de 2 a 5 p. m. 
13277 26 m 
MUY BARATO 
Vendo automóvil Jordán, tipo Sport, rue-
das de alambre; poto uso, flamante, 1.650. 
Más Informes: escritorio del señor Figa-
rola, Kmpedrado, 30, bajos. 
13519 20 m. 
Bajos del Payret. Parque Central. 
Precios 50 centavos y un peso. 
SE V E N D E UN F O R D , D E L 13, SE DA barato, por no poder trabajarlo su 
dueño, motor a toda prueba. Puede ver-
se en Muelle Luz; el 4803; de 8 a 10 7 
de 5 a 6. 
13611 -1 m 
SE V E N D E : UN AUTOMOVIL CHAN-dler, del diez y ocbo, con cinco rue-das de alambre y sus cinco gomas nue-
vas. También se admite cambio por uno 
más pequeño Informa: sefior Delgado, ca-
lle Once, entre K y L , Vedado. 
13534 -0 m 
SE V E N D E , E N UN P R E C I O B A R A T I -slmo, un automóvil con dos meses de uso, marca Oakland, do dos pasajeros. 
Uuedas de alambro. Propio para hombro 
de negocios. Puede verse en Cárcel, 19, 
a cualquier hora del día. 
ir.tv.-j - i m 
AUTOMOVIL. MARCA FORD, DOY dinero sobre ellos y los compro, nue-
vos. Piafa Polvorín. Teléfono A-9735. Ma-
nuel Pico. 
13513 "* m 
Juesta como una, pero 
dura por dos 
STOCK "MICHCLÍN." Reina, 12 
12771 5 Jn 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL, HUDSON Super Sir. de 7 pasajeros, con seis 
ruedas de alambro, su porta ruedas atrás 
y defensa. Se puede ver en la calle de 
Morro, número 30. Su dueño: Constanti-
no Martínez. 
13664 1 Jn 
En $1,000 menos de su valor vendo 
un Chandler tipo cuña sportt, último 
modelo, con 6000 millas rodadas, cua-
tro gomas nuevas Goodyear y dos 
Hoods de repuesto y tres cámaras; 
con asiento extra para ayudante. Urge 
por tener que embarcar. Rúa Monte y 
Matadero, café; de 7 a 11 y de 1 a 4. 
13366 20 m. 
CHIBAN AUTO Jfc MACHINE WORKS. J Directores y propietarios: Ronald 
Markbam y Manolo Ilivero. Taller de re-
paraciones de automóviles y maquinarla 
en general. Soldadura autógena. Infanta 
102-A, entre San Rafael y San José. 
13325 29 m 
AUTOMOVIL D E USO. MARCA CHAN-dler, en perfecto estado mecánico, se 
vende por adquirir otro de la misma 
marca. Aproveche la ganga. Vista hace 
fe. Véalo en Cárcel, 19, a cualquier bo-
ro del día. 
13652 21 a 
SE V E N D E UN F O R D DEI , 15. P E E P E verse de 12 a 2 en Salud, 34. Está listo 
para trabajar y en buen estado. 
13Í79 21 m 
' m C K " Camiones "MACK" 
El Más Poderoso 
DE 1 a I V z Ton. 
CUBAN 1MP0RTING C0. 
Fjfposición: PRADO, 39. 
NO COMPRE CAMION 
nu«yo o de uso sin antes mloT" 
mam acerca del 
Tcaomo* también de otras mar«a9 
cambiados por Autocar. 
? t 'ABANA • 
AUTOMOVILES E S P E C I A L E S PARA bodas y paseos. Llame al M-1157 y 
encontrará un esmerado servicio, con cha-
pas particulares y de alquiler. Tengo 
Uudson Super Six en venta, cerrados y 
abiertos para los novios. Si usted quiere 
ser feliz y gozar bien de la vida pida 
la máquina al garaje de los Silva. Nep-
tuno, 205. 
13134 27 m. 
POR T E N E R S E QUE EMBARCAR, S E vende un camión, propio para casa de comercio • cualquier clase de reparto, 
está en buenas condiciones y tiene las 
cuatro gomas nuevas, precio muy barato, 
puede verse en Marqués González, núme-
ro 00, entre Maloja y Sitios. Teléfono 
A-9189. 
lasas 22 m 
HUDSON, D E USO, E N MAON1FICAS condiciones, se vende casi" regalado. Puede verse a cualquier hora del día, en 
Prado, números 3 y 5, donde le Infor-
marán. 
13052 21 m 
GANGA: S E V E N D E UN AUTOMOVIL Marmon *'34," casi nuevo; puede verse 
en el garaje "Eureka," Concordia, fren-
te al Frontón. 
13113 27 m 
UR C E L A VENTA D E UN AUTOMO-vll Hispano Suiza, tipo 30X40, por embarcarse su dueño. Informan: Amistad, 
número TL Teléfono A-5371. Precio 1.500 
pesos. 
13211 21 m 
NADIE PUEDE 
mejorar nuestro servicio en el ramo 
de automóviles. Tenemos surtido a to-
do lujo, Limousin para bodas, la úl-
tima palabra y surtido en abiertos. Re-
bollar y Fernández. Cuba, número 22, 
teléfoc- A.1328 
13210 U jn. 
£ SOS 
. .... 
Un Fiat Landolet, 15 caballos, se 
vende en $700. Informa: R. Ca-
ñedo. Neptuno, 38. 
C-3444 Ind. 22 ab 
DE OPORTUNIDAD: S E V E N D E UN automóvil Wlnton, completamente nue-
vo, con seis gomas cuerda, nuevas, y seis 
ruedas alambre. San José, 174, entre Hos-
pital y Espada. 
13205 28 ra 
AUTOMOVILISTAS 
Por necesitarlas, se compran 1 o 2 ruedas 
alambre, 35 por 4-l|2, sin pestaña. Se pre-
fieren con su goma si son nuevas. Se pa-
gan $100 por cada una. Interesado: Ig-
nacio García. Bernaza. 6. TeL A-6363. Ha-
bana. 
12247 4 Jn. 
Automóvil "Buick." Se vende muy ba-
rato. Véase en Villa "Mónica." San 
Mariano, 49. Víbora, entre San Lázaro 
y San Anastasio. Su dueño: Dr. Vi-
vancos. Habana, número 100, altos. 
Tel. A-9607. 
13335 20 m. 
lY / fOTOCICLETAS: S E V E N D E N VARIAS 
jj/JL en perfecto estado, con y sin coche; 
un dinamo especial para alumbrado, con 
su regulador, faroles e instalación. Un 
marca millas de los mejoreii, completo. 
Se compran toda clase de motocicletas, 
se arreglan, pintan, niquelan, dejándolas 
por poco dinero perfectamente. Zanja y 
Hospital. Tren de bicicletas. 
1333 24 m 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL CHANw dl'er, urge su venta por embarcarme, j 
cuatro pasajeros. Ruedas alambre^ 0 go-.' 
mas cordel, se da a toda prueba. Pueda, 
verse en San Lázaro, OO-B. Pregunte por1 
señor Lecuona. 
13446 27 ra 
SE V E N D E UN O V E R L A N D , CON CA-rroceria, propio para reparto de ci-
garros o pan, en buenas condiciones. Pue-' 
de verse en Concha, 234, esquina a I n -
fanzón. Panadería. 
13256 23 m. 
MERCER " 
Tipo sportivo, modelo 1918, con 
dos ruedas y sus gomas de repues-
to, acabado de pintar y en perfec-
to estado mecánico. Se puede ver 
en Reina, 82, esquina a Lealtad. 
13449 25 m. 
Se vende un elegante Cadilacc, tipo 
especial. Puede verse en Manrique, 96. 
13200 20 ra. 
CARRUAJES 
"DOR NO N E C E S I T A R L O SU DUESO, 
X se vende un milord, casi nuevo; y 
una limonera platina. Junto o separado. 
Informes: Aramburo, 8; de 10 a. m. a 
10 p. m. 
13332 22 m 
A LOS DUESOS D E E S T A B L O : S E vende un Milord, en buenas condi-
ciones, y dos caballos dorados, de ocho 
cuartas y media, con todos los arreos 
y ropa de cochero, se da barato porque 
su dueño no es del oficio. Informan: 6a., 
entre A y B. Agencia de mudanzas. 
12716 23 m 
C E V E N D E N T R E S CARROS D E CUA-
kJ tro ruedas, fuertes, media vuelta, ame-
ricanos. Una zorra, propia para heno y 
dos prensas fuertes para empacar tercios 
de tabaco. Informan en Infanta y San 
Martín. N. Varas. TeL A-3517. 
C-4016 30d. 6 m. 
A G i C M C L A S 
D E M U D A N Z A S 
SE V E N D E UN B U I C K , T I P O MEDIA-no, 5 pasajeros, SS75. Calle 17, entre 
E y F , garaje. 
13528 22 m 
"La Estrella" y "La Favorita" 
San Nicolás, 98. Tel. A-3976 y A-4205 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría López, ofrecen a l público en general 
un servicio no mejorado por ninguna 
otra casa similar, para lo cual dispone de 
personal idóneo y material inmejorable. 
Iiy62 31 m 
RIÑA y anuncíese en el DIARIO DE 
I.A MARINA 
M a y o 2 0 d e 1 9 1 9 DIARIO DE LA MARIN A P r e c i o : 3 
J L T R A V E S D E D L A V I D A 
E S T I M U L A N T E 
punto literario se disimularían los ma-1 ellos sin apercibirlos y la mitad d 
los escritos pasando por encima de i libros, que vemos en las librerías. apa-
Las brigadas o secciones de "ca 
mouflage" que se crearon como nece-
sidad de guerra van a desaparecer. Pa 
rece que ya no es necesario engañar 
a nadie. Algún día se dará a ocono-
ccr la técnica de esos trabajos y la 
efectividad de la obra y sabremos en 
qué consistía la ciencia de hacer in-
visibles, a distancia, muchos grandes 
objetos, como barcos, ferrocarriles y 
cañones. Nos explicarán, también, la 
dilección de aquellas líneas azules y 
cuadros blancos y rayas de otros co-
lores que parecían pinturas de la dis-
tinguida escuela de los cubistas, para 
que sepamos qué disposición conve-
niente era la que producía el efecto 
de la no existencia. 
Desgraciadamente la individualidad 
no llegaba a obtenerse como dicen que 
la producía el anillo de Giges, porque 
he visto, y ustedes también sin duda 
alguna, un automóvil que circulaba por 
la Habana y al que su dueño creyó 
conveniente pintar como los barcos que 
se guarecían tras el "camouflage." No 
he podido averiguar si la idea perse-
guía el propósito de hacer mayor nú 
mero de víctimas entre los paseantes 
que no apercibían la máquina, o des-
aparecer más fácilmente a los ojos de 
la policía. Quizás era un rasgo de 
buen humor, muy criollo. 
Y volviendo al propósito que ya 
se ha enunciado ¿es que sería conve-
niente suprimir por completo el "ca-
mouflage"? ¿No podría utilizarse con 
fines sociales y prácticos el "camou-
flage" que se viene practicando desde 
el principio del mundo, si es que Eva 
trataba alguna vez de dismular los es-
tragos del tiempo con alguna crema he-
cha con hojas de guayaba? 
El "camouflage" científico, litera-
rio y artístico organizado en forma 
administrativa con su personal técnico 
rendiría grandes servicios para hacer 
que pasaran desapercibidas las fealda-
des de la ciudad, que se tomaran co-
mo amplias y extensas avenidas calles 
que están obstruidas por una casa que 
se avanza hacia la vía como esos in-
dividuos que contra la Ley hacen las 
cosas "porque les da la gana." En 
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P A R A 
TOMAR COGNAC 
P I D A 
^ O T A R D 
V . F . O . P . 
En las casas viejas 
se hallan los 
cognacs viejos. 
E l Cognac 
es mejor mientras 
más viejo. 
Destilado en la ciudad de 




en Cognac, en 
el Castillo de 
Cognac, don-
de n a c i ó el 
Rey Francisco I 
de Francia y propiedad de 
la casa _ . = 
OTARDDUPUY&CO. 
D E S D E 1 7 9 5 ~ 
De venta en los prlncibales cafés y al por 
mayor en los almacenes de viverra. 
R e p r e s e n t a n t e : P A B L O T A P I A 
Tte, Rey 14. altos. HABANA. Teléfono A-á892. 
ANUNCIO DE VADIA 
c los | recerían como artículos de quincalla 
que es la cosa que más se apareja a 
la literatura para hacerla pasar. 
No digo nada del "camouflage** en 
la vida privada, para "no estar en 
casa** sin haber salido de ella; no 
responder al teléfono y hacer partir 
a las visitas fastidiosas por medio de 
alguna combinación de colores que 
mostrara un hermoso porvenir, en el 
arroyo. 
Sería lástima que terminada la gue-
rra fuéramos a perder, sin sacarle ma-
yor partido, un invento tan útil como 
pintoresco que ha debido nacer, des-
de luego de los "cubistas" y después 
de toda esa gran pléyade de artistas 
inspirados que amontonan colores y 
descubren en las elucubraciones que 
producen misterios de arte invisibles 
para todos, pero de una intensidad y 
valor que a duras penas pueden com-
prender los mismos que los producen. 
* » * 
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desde Stewart, participa que en / 
colonia E l Americano, propiedad de 
la compañía Cuban Cañe Sugar Cor-
poration se quemaron 60.000 arrobas 
de cana, estimándose que el incendio 
fué casual. 
ÜN CADAVER 
Bl Primer Teniente Pineda, desde 
Placetas, comunica que debajo del 
puente nombrado Loma del Viento 
fué encontrado el cadáver de un In 
dlvlduo que no ha sido Identificado, 
suponiéndose se haya caído de dicho 
puente 
Glbara( ^nitXl{ l^Jak ^ 
"ocurra ya ^ qu« la K S \ 
T e l e g r a m a s 
d e l e j é r c i t o 
RECIBIDOS EN EL DEFARTAMTEft» 
TO DE DIRECCION 
UNA MANGA 
EH capitán Lelva, desde Jovellanos, 
comunica que una manga de viento 
destruyó la torre principal del Cen-
tral Dolores por cuyo motivo no pudo 
continuar la molienda. 
UNA EXPLOSION 
E l Capitán Lelte-Vidal, desde Unión 
de Reyes, informa que estándose ce-
lebrando una fiesta en el parque pü-
blico de aquella localidad hizo explo-
sión un mortero, resultando muerto 
el niño Ricardo Baró y heridas gra» 
ves varias personas más que allí se 
encontraban, y que se procedió a la 
detención del pirotédnjeo Roberto 
Adux Tolón y de su ayudante Serafín 
Hernández. 
CAÑA QUEMADA 
E l Segundo Teniente Hernández, 
Aviso a l Com 
Este mei llegará direcUmem, 
de Holanda la lin rival legít¡m& 
GINEBRil AROMilTICAJEte 
" Habana, 10 de M í̂TT^ 
M I C H A E L S E N & PRASSE 
UNICOS IHFOBTIBORES EH ESTA ÍEPCBLICl 
OBRAPIA, 18. HABANA. TEL. A-tóJt a 4U2 
ZUMO DE UVA MARCACAUÑ 
Considerado por todos como el melor tónico y reconstituyente, De 
ea todas las Droguerías, Farmacias y Establecimientos de í i n j 
finos, al por mayor y menc? y en 
L A V I N A . R E I N A , 2 1 
T E L F I C O N O S , A - 1 8 2 1 A - 2 0 7 2 
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Lleve sus niños a jugar 
en nuestros parques, 
como hacen otras madres. 
Calles de Telford, sin polvo. Aceras, A p a , Alumbrado. 
A N G E L G . D E L V A L L E 
P r a d o i 1 8 , a l t o s . - T e l é f o n o A - 6 8 1 8 
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